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Introdução
Este lívro é publicado no âmbito do projecto de investigaçao ‘Com ruçoes Identi
tarias de Género nas (Sub)cutturas dubbers ‘(PIHM/ SÕC1 63599/ 2005), desenvolvido
no Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto desde o
final de 2007 até finais de 2008 e iealízado sob a orientação de João leixeira Lopes,
na qualidade de investigador responsável1. O objectivo principal do presente trabalho
consiste em colocar à discussão uma abordagem analitica com potencial heurístico para
compreender os processos de construção identitária dc género, no domínio das (sub)
culturas juvenis ligadas à participação nas festas de música electrónica, Como se torna
inexequível abranger todos os subgéneros que medram neste (relativamente) novo
mundo da música electrónica, optámos por testar a nossa proposta de modelo apenas
em alguns desses subgeneros musicais, sendo eles o drurnn’bass, o trance e o techno.
A escolha destes subgéneros da música electrónica pretende realçar a importância do
estudo das feminilidades e relações de género em fracções sub-culturais preferencial-
mente underground e relativamente desconhecidas. Logo aqui o house (mais comercial
e hegemóníco) ficou de parte. O drum n’bass, por seu lado, tornou-se como que uma
escolha óbvia, devido à sua importância na região do Porto: apesar de ser uma fracção
sub-cultural underground, tem uma grande incidência nesta Arca Metropolitana (em
sentido lato), proliferando as festas e consolidando públicos frequentes há quase uma
década. O techno e o trance, ainda quc menos visíveis territorialmente, têm vindo a
ganhar, igualmente, um importante destaque em agendas e espaços culturais «alternati
vos», De qualquer forma, convém referir que a constante emergéncia de subgéneros (e
de sub-subgéneros) nos levou a ter a conta a fluidez de fronteiras e as demarcações, por
vezes difusas e instáveis, entre os diferentes mundos», Além do mais, como adiante se
vera, muitas das mulheres observadas apresentam trajectos erráticos e algo nómadas.
A pesquisa oi financiada pela FCT Fundaçs para a C iencia e a lccnologia do Ministério da Ciência e da
Rcnologia no contexto de um protocolo estabelecido entre esta insntmçio e a CIG — Comissao para a Cidadania e
a Igualdade dc Género.
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Desta forma, ainda que em segundo plano’ o próprio honse acabará por ser analisado,
embora sem a mesma dcnsidadc e a un nível mais indirecto
Em termos metodologicos, a pesquisa sustenta se na etnografia embora sem a
componente da observaçao participante dada a duraçao 1 mitada do projecto (1 ano
Desta forma, seguindo os princípios de um trabalho de campo territorialmente deli
mitado e obedecendo ao cariz relacional do próprio objecto de estudo, bem corno ao
papel activo do investigador no terreno, adoptamos um procedimento abdutivo. Se é
verdade que a função de comando da raoria, quando utilizada em moldes que a sua
me áfor i «mihtar» sustenta, pode contribuir para uma negação da própria realidade
não e menos verdadeiro assim o defendemos, que a exposição passia aos princípios da
grounded theoiy transporta riscos de alguma ingenuidade empirista e, pior ainda, de um
certo resvalar neo-romântico para os imprevistos da pesquisa. sendo que esses impre
vistos apenas podem ser entendidos como tal dentro de um quadro de inteligibilidade
previamente construído Em suma: renunciamos a arquitecturas teoncas impossíveis
de falsificação, na terminologia popperiana, bem corno a coipus blindados de conceitos
(substantivos e adjectivos) e de hipóteses teóricas. Antes os entendemos como matrizes
de enquadramento, suficientemente plásticas para exercitarem o perpétuo movimento
entre dedução e indução, bem como a constante reconstrução da teoria (Burawoy,
2005).
Por outro lado, a abertura ao eclectismo que o trabalho etnográfico exige, levou-
nos a aplicar uma panóplia de procedimentos técnicos: incursões e viagens nas festas
dos vários subgéneros, com o accionamento de observação directa metódica não inter
ferente, a observação directa metódica e sistemática, conversas informais (sem deixar de
se ter em conta os documentos produzidos pelas organizações que nutrem tais eventos)
e, principalmente, entrevistas a mulheres ciubbers (múltiplas sessões, entrevistas das
mais abertas e quase informais às semi-directivas, focalizadas quer nos percursos das
mulheres pré e extra-ctubbing, quer nas suas experiências e trajectórias no clubbing.
Foram realizadas vinte e uma (21) sessões de entrevista a dezasseis (16) mulheres club
bers, perfazendo um total de 32h51 m de entrevistas gravadas (excluindo entrevistas
exploratórias).
O aprofundamento da análise de algumas das entrevistas incitou-nos à cons
trução de retratos sociológicos, inspirados em Bernard Lahire (2002), baseados em
registos de cariz biográfico, dando conta, em simultâneo, das grandes regularidades
sociológicas presentes nos percursos e opções dos entrevistados das contratendências,
das contradições e excepções correlativas à “regra sociológica”. Como fazê-lo? Por um
lado, reconstruindo as disposições sociais a partir da realidade empírica (sem as deduzir
automaticamente das posições sociais), detectando a variação ou a não variação dos
comportamentos e atitudes tendo em conta os contextos sociais, dos mais estruturais
aos cenários de interacção, o que permite não só compreender as propriedades sociais
dos contextos (contextos em si, práticas e relações que neles se estabelecem), bem
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como, sempre que possísei, estabelecer a génese das orientaçoes para a acção através da
reconstituição da singularidade dos percursos
As festas de música electrónica formam os cenarios dc interacçao onde tais pro
cessos de relações de genero e de construção idcnntária se manifestam A pesquisa
ancora-se em contextos festivos localizados prmcípalm nt na %rea Metropolitana do
Porto, com excepção do subgénero do tmnce: pelas características volateis das festas
de tnznce, o horizonte geográfico dilata-sê um pouco, abiangendo alguns pontos fora
do Grande Porto embora sempre localizados no Norte e, com menos incidência, no
Centro de Portugal
Finalmente o trabalho etnográfico obrigi-nos a uma pai ticular atenção aos com
tributos das teorias auxiliares de pesquisa (H Blalock, 1 970), uma vez que ganham
relevo as questões resultantes das relações sociais de observação e da ntersubjcctivi
dade socializada consubstancial ao interhahirus de observadores e observados (Pinto.
2000).
Apesar das suas limitações a este nível teria sido útil, com outra temporabdade na
duração da pesquisa, o recurso a metodologias e técnicas quantitativas que permiriss
obter dados extensivos, em particular sobre as classes sociais de pertença e de origem
das frequentadoras de cada fracção suhcultural. Tal contribuiria para se confirmarem
(ou não) regularidades (e a partir daí linearidades ou ‘homologias’) nas características
sociais dos frequentadores de cada fracção (sub)cultural o que ajudaria, sem dúvida,
para infirmar ou confirmar a adequação do objecto de estudo a alguns dos aspectos dos
quadros de análise subcultural ou pós-subcuhural e club-cultural,
Para além destas preocupações epistemológicas, com pertinentes declinações em
fases e questões concretas da pesquisa, foi nossa intenção dar azo à “imaginação socio
lógica”, através da construção de um modelo que pudesse, eventualmente, ser usado
em contextos de pesquisa diversos. Assim, a moldura conceptual apresentada resulta
especialmente de uma revisão da literatura produzida em torno de conceitos como
‘subculturas’, ‘pós-subculturas’ e cuhuras club’, dando uma atenção primordial ao lugar
que as identidades e relações de género adquirem neste pano de fundo teórico-empí
rico. Apesar de não serem aí apresentados explicitamente os dados que têm resultado
do trabalho de campo, a verdade é que eles são omnipresentes na produção e discussão
do modelo proposto, fazendo jus ao “vaivém” teoria-empina. Este processo dialéctico
é imprescindível em qualquer estudo social, mas adquire ainda maior pertinência no
caso das investigações qualitativas, onde as observações e as conceptualizações possuem
uma relação mais íntima.
Assim, desejamos tornar possível a apreensão sociológica das complexas intersec
ções que se estabelecem entre as variáveis género, etnicidade e classe social, e a estrutura
interna das (sub)culturas club. O processo de estruturação interna das (sub)culturas
e equacionado de forma relacional: para destrinçá-lo há que ter em conta os papeis
suhculturais desempenhados (nas esferas da produção e do consumo), os mecanismos
12 13
Gcs.i ao a Mi a E Ro\ i o D E\t’I aiaa’ o, o a c ‘ilosm \RCHLRi
de segmentação interna c as estruturas de acumulação dc capital subcuhural. Conside
raremos, ainda, a infludncia que outras esfcras mais abrangentes tem na estruturação
das identidades e relações de género no ciubbing e. consaquentemente, na configuração
das (sub)cuituras em questão (destacamos as esferas da família, da escoia, do trabalho e
do lazer). Apesar de se tratar de um quadro que está a ser aplicado ao mundo das festas
de música electrónica em contextos sociais especiais, esperemos que o mesmo possa ser,
também, um ponto de partida para analisar as identidades e as relações de gencro no
domínio de outras (sub)culturas.
Os objectivos específicos prendem-se, dcsta foima, com a compreensão da experi
encia das mulheres no dubbing, focando as implicações que esta pratica social tem em
termos de vivências do controlo social, de autonomia, da sextialidade, do uso de drogas
e do risco (especialmente situações de risco relacionadas com “s iolêncial, sexualidade
e consumo de drogas).
Sabemos que o campo dos estudos de género tem crescido exponencialmente no
nosso país (em quantidade e em qualidade), mas também é sabido que as desigualdades
de género permanecem bem visíveis em campos como a participaçao e representa
çao política, o mundo do trabalho e a divisão sexual das tarefas, por exemplo. Desta
maneira, ambicionamos que o projecto em curso possa proporcionar um acréscimo de
reflexividade acerca das diferenças sociais de género no âmbito das (sub)culrnras.
A propósito da dimensão risco, ela é pensada como um factor que pode funcionar
tanto negativa corno positivamente em termos das vivências das mulheres ciubbers.
Rejeitamos, a priori, qualquer tentação moralista, no que ao risco diz respeito. As festas
de música electrónica são relatadas. frequentemente, como espaços de liberdade. de
aventura, de prazer. No clubbing, mulheres e homens podem reproduzir as relações
sociais “regulares” de poder entre géneros. Da mesma maneira, homens e mulheres
podem encontrar nas festas de electrónica espaços alternativos de construção identitá
ria e de relacionamento inter e intra géneros, estribados em pressupostos “marginais”
de acumulação de capital social.
Num ou noutro cenário, não prescindimos do intuito de resgatar uma fala do
ctubbing que, sendo internamente organizada por vivências e quotidianos que se crista
lizam, situacionalmente, em representações traduzidas por expressões, signos e lingua
gens, podem, pela analise propriamente sociotógica desocufiar significados, estabelecer
novas relações e tornar visível o que, maugrado os avanços registados na dilatação das
lógicas da razão crítica universal e abstracta (de raiz Iluminista) pelo cruzamento com
as políticas da dzfrrença. permanece, tantas vezes, no domínio do não-dito, do interdito
ou do insignificante.
No primeiro capítulo daremos conta das principais questões teóricas suscitadas
por esta pesquisa, em particular no que diz respeito à relação entre género e clubbíng,
nas três modalidades escolhidas, bem como, a um nível mais abstracto, da tensão exis
tente entre homologias (quer as que estabelecem correspondência e isomorfismo entre
INFRODl(o
posiçõcs no espaço social, disposições ou habitus c tomadas de posição, quer as que
estruturam continuidade entre a vivencia suhcultural e a vue cia extra-subculturaJ) e
pluralidades/descontinuidades disposicionais e conteccuais. Defenderemos, ainda, um
modelo de intersecção entre as vivéncias na cena musical com as variáveis género, classe
e etnia.
No segundo capítulo contextualizaremos de um ponto de vista territotial a emer
gência do clubbing na área metropolitana do Porto, no período que rnedeia entre os
anos 90 e a actualidade’ mapeando entidades de produção, difusão c fruição, num
fenómeno que, sendo eminentemente global, assume contornos de assinalável especifi
cidade local e regional (a cena portnensr) num Lonvite, assim o defendemos, à espacia
lização da própria teoria social.
No terceiro capítulo discutiremos, de forma transversal a todas as fracções do
ciubhing estudadas, determinadas interpelações de partida com os resultados entretanto
resgatados: a possibilidade de as respectivas fracções serem ou não categonzaveis como
underground’, as implicações dos modos de articulação verificados entre género, capi
tal subcultural estruturas de distribuição de drogas e risco, bem como uma primeira
discussão sobre indícios da existência de ‘homologias’ entre as esferas intra e extra
ctubbing. Este capítulo pretende, portanto. apresentar algtimas traves-mestra e pro
blematizações fundamentais, funcionando como uma grelha prévia que permita uma
leitura mais contextualizada dos dez ‘retratos’ que se lhe seguirão, evitando-se, assim,
a ocorrência, ao longo dessa mesma leitura, de um fraccionamento e individualização
excessivos (resultado, no findo, de uma tónica exagerada na singularidade).
No quarto capítulo devolveremos definitivamente a fala às entrevistadas, através
da construção de ‘retratos’ sociológicos em qtie se imbrica a narrativa dos percursos
biográficos, em particular no cruzamento com as cenas do clubbing, com uma análise
sociológica da fabricação de singularidades. O enfoque incidirá sobre a influência das
disposições preexistentes, em particular disposições de género e de classe na vivências
e experiências das mulheres clubbers no interior dos contextos subculturais, bem como
na percepção da szniflcância que a participação no dubbing tem nas suas vidas e na
definição das suas feminilidades,
Nas conclusões tentaremos debater os contributos deste estudo para a compreen
são da socialização de género em contextos subculturais, bem como para a análise das
condições de produção de empowerment feminino,
Conhecemos as limitações do trabalho, hetero e autoimpostas. Mas sabemos,
também, da novidade da temática e da abordagem em Portugal. Não nos cabendo,
nesta instância, pensar os enquadramentos políticos dos estudos de mulheres, importa
referir, no entanto, que procuramos resistir de um modo propriamente científico
à essencialização das experiências femininas dentro e fora do ctubbing, procurando,
sempre que possível, superar analiticamente as diversas ilusões de homogeneidade com
que nos fomos defrontando. Daí a referência frequente a um intencional plural:
feminititiades, masculinidades... Do mesmo modo, sabendo que estão em permanente
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construção e transição não abdicamos, todavia, ao invés de um certo antifundacio- C
nalismo ou descontrucíonísmo pós—estruturalista e/ou pós moderno, de uma noção
de sujeito, de acção e de estrutura patentes no recorrente e reflectido uso de agencia
/mínhza, enquanto forma de resgatar a pluralidade de posições. contextos e cenários
de interacção em que categorias e práticas se (re)produzem. Que essa agência se estude
empiricamente, em particular a partir dc representações, <vozes» e discursos (e das
práticas que lhes servem dc magma e que, recursivamente, reelaboram), eis o nosso
dcsiderato, Que se vençam os coletes dc força dos universais, eis um contributo, a ]oao Te xewa Lopes Pedro dos Santos Boia, Líga Ferro
partir da diveisidade de experiencias femininas no dubbzng.
1 Género e teoria social
O enfoque analítico privilegiará uma abordagem mulridimensional das relações
de poder. De Max Weber e Pierre Bourdieu retomamos a indicação heurística de con—
ceber níveis relativamente autónomos de recursos (capital económico, cultural, social,
político e simbólico), sem esquecer as suas múltiplas sobredeterminações e diferentes
actualizações, quer nos campos em que as práticas operam (nível macrossociológico),
quer nos quadros de interacção em que se exercitam (nível meso e microssociológico).
Das abordagens pos—estruturalistas retemos as concepções multiformes de dominação,
sem estabelecer, a priori, qualquer determinismo simplista ou centralidade exclusiva.
Falamos, em concreto, de variávcis estruturais como a classe social, o género, a etnici
dade ou a orientação sexual.
No entanto, sublinharemos nesta pesquisa, por opção analítica de partida, a
dimensão de género e as modalidades de intersecção com os processos de dominação/
/emancipação.
Utilizaremos, por isso, uma concepção de agënciafrminina parcialmente devedora
da teoria da estruturação de Giddens. Na verdade, pensamos com Giddens (1996;
2000) que as estruturas não existem de “modo coisificado”, como reíflcação exterior
aos agentes, na mais pura herança durkheimiana, Na verdade, gostaríamos de acentuar
a coprodução dos sujeitos e das estruturas, recusando versões positivistas que encaram
os agentes como tábua—rasa ou cultural e/opta A vida social produz-se e reproduz-se pelo
mesmo processo através do qual as estruturas (cuja ordem é virtual) se tornam instan
tâneas ou imanentes na e pela prática social, sendo, simultaneamente, a sua condição
e o seu resultado. Realçaremos, então, a consciência discursiva dos agentes e as formas
de linguagem mediante as quais aquela é expressa, particularmente nos espaços-tempos
- dos quadros de interacção, unidade de observação e de análise onde os conflitos de
sentido são, igualmente, conflitos corporais e performativos. Investimentos discursivos,
verbais e/ou não verbais merecerão especial atenção. As mulheres, enquanto agentes,
serão, por conseguinte, pensadas nesta dupla perspectiva: dentro dos contextos e fbra
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t-letes, fugindo quer às teorias que concebem o indivíduo independentemente da sua
situação nos espaços sociais, quer das visões impessoais que recusam a capacitação dos
agentes cm pensar e modificar tais contextos, ganhando, face a eles, uma distância
reflexiva.
Esta abordagem ficaria todavia incompleta se não avançássemos na ditecçao de
uma agência frminina, enquanto aceitação analítica da circunstância de que as mulhe
res são agentes sociais, “envolvidas num sistema social, sistémico e simbólico, edificado
na continuidade, contradição e mudança” (Arnot e Dillabough, 2002).
Um terceiro passo ou procedimento tem ainda que ser dado: a agência feminina
distancia-se das visões essencialistas e do pensamento único identitário. Queremos assim
afirmar a nossa preocupação com as heterogeneidades — não só as suas acções são plurais,
como as suas disposições se revelam contraditórias, tensas, compósitas (Lahire, 2005).
Finalmente, importa ainda ir mais além, num quarto passo: considerar a radica
lidade da categoria «mulher> por oposição quer as concepções abstractas (presentes,
por exemplo, na concepção de esfera pública de Habermas onde o arbitrário cultural
e a violência simbólica da ordem masculina hegemónica repousam num conceito sem
género — o de cidadão autónomo, dissociado das condições sociais da sua produção e
sem identidade substantiva, espécie de lugar vazio da cidadania), quer às concepções
neoliberais e individualistas. Tal significa, então, pensar num colectivo de agentes femi
ninos heterogéneos mas dotados de intencionalidade política, social, cultural e simbó
lica, capaz de agir na e com a diferença, através de consensos dialógicos e provisórios.
Afirma Young: “Sem conceptualizar as mulheres, de alguma forma, como um grupo,
não é possível conceptualizar a opressão como um processo institucional, sistemático e
estruturado” (Young, 1995:192). O que implica, ao mesmo tempo, abdicar do ponto
de vista soberano, isto é, da pretensão de poder falar com legitimidade de todas as
experiências femininas.
Género e análise das subculturas e culturas club
Já no clássico Resistance Througb Rituats, colectânea emblemática do paradigma
das subculturas desenvolvido pelo C’entrefrr c’ontemporaiy c’utturat Studies de Birmin
gham, originalmente publicado em 1976, McRobbie e Garber alertavam para a falha
ao nível do género existente naquele modelo, nomeadamente a ausência das raparigas
das análises subculturais,
Estas autoras apontam como a pesquisa, os pesquisadores e os pesquisados estão
submersos numa lógica dominante masculina (Lincoln, 5., 2004). Enriquecem, assim,
o modelo das subculturas, acrescentando a variável género à classe e propondo o con
ceito de zittzmr de quarto’, como forma de apreender os papéis subculturais desem
penhados pelas raparigas em esferas alternativas ao espaço público (dominado pelo
masculino), nomeadamente dentro de casa, no lar, alargando a análise à respectiva
‘cultura de interiores’.
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Entretanto, ao longo destes trinta anos desde a primeira publicação de ‘Resistance
Jivvugh Riruats a participação das mulheres no espaço público intensificou-se aos
mais dhersos níveis, sendo agora a sua presença nas (sub)cuituras dub mais intensa e
activa do que nas ‘antigas subculturas Na esfera do lazer houve, pois, um movimento
elas mulnercs do lar e do quarto para os clubes- Ápcsat disso como aponiam Pini
2001) e Hutton (2004, 2006), as rmlheres co itinuam a ser estudadas, no ambite
da sua relação com as prátIcas de lazer, predominantcmente no ambito da cultura de
interiores. Estas autoras alertam para a imisibilidade relativa das mulheres no âmbito
das análises das culturas ciub contemporâneas (Pini, 2001: lO; Hurron, 1006: 1,. Tal
como há trinta anos atrás, nas análises das subculturas, ao estudarem as culturas dub e
o clv bbing. os autores actuais centram-se, implicitamente, na experiência do homem.
Esta negligência das expctiencias das mulheres é tanto mais grave quanto a participação
destas no clubbing parece ser, proporcionalmente, mais intensa do que a sua partiu
pção nas subéulturas de ha trinta anos atras, Pini salienta cnmn cair à nolte. ingerir
alcool e drogas, bem como uma expressão hedomsta da sexualidade menos sujeita a
determinados constrangimentos morais deixaram de constitLtH praticas exclusivamente
masculinas (Pini, 2001: 10-13). A narrativa da avct tura’, elemento essencial da fala
da clttbbing é verificável nos discursos das mulheres cluhhers entrevistadas por Pini. nos
quais são significativas as noções de liberdade e libertação (Pini. 2001: 14-1 5). De igual
modo, é de realçar uma ideia do clv bbing corno sendo propiciador de um sentimento
comunitário de pertença, ao constituir uma espécie de novo ‘lar’ (borne’) alternativo à
casa (Pini, 2001: 15-i6), Loucura’ e ‘confusão’ substituem a estabilidade e o fecha
mento do lar e da cultura de interiores, no modo como as ctubbers entrevistadas por
esta autora se sentem em ‘casa’ nos contextos do clubbrng (2001: 15). Pim (2001)
considera que as culturas club associadas à música electrónica de dança, no âmbito dos
processos de reconfiguração pelos quais passam actualmente as feminilidades nas socie
dades ocidentais contemporâneas, constituem espaços privilegiados de experimentação
e de desafio relativamente às feminilidades tradicionais.
De ‘subctiltura’, ‘pós-subcuhura’ e ‘cultura ctttb’ à plasticidade do conceito de
‘(sub) cultura ctub’
Para a constituição do quadro de análise do clubbrng que nos propomos aplicar ao
contexto do Grande Porto torna-se importante debater as tradições teóricas relevantes
e respectivos conceitos. Começaremos por descrever a abordagem subcultural clássica
desenvolvida pela escola de Birmingham (CCCS — Centre for Conternporniy Gutturat
Studies). para depois apresentarmos uma descrição das transformações sociais e econó
2 O jogo de palavras que serse de base ao subtítulo dc’ trabalho de Pini, ‘the mose from borne to house’ é, a
este piopósito eloquente e bem conseguido
Fste e um outro significado que adquiie o referido Jogo dc palavras (ch nota 2).
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micas que levaram a emergência das chamadas club ultures e a critica e alargamcr tos
do quadro teorico subcultural clássico implicados nas abordagens baseidas nos concei
tos de ‘pós-subcultura’ e dc ‘culturas dub.
Oparadi-sna subcultural cldsstco da escola de Birmingham
A emergência das culturas juvenis surgia, aos olhos dos autores da escola de Bir
mingham, nos anos 70, como um dos aspectos mais distintos e ‘espectaculares’ da
cultura britânica do Pós-Segunda Guerra Mundial, suscitando questões a propósito do
caracter contraditório e contestado da mudança cultural bem como sobre a diversidade
de formas de ‘resistencia’ que entretanto tomavam forma (HaIl, Jefferson 2006’ viii).
Central a esta perspectiva, enformada por um estruturalismo marxista, era a intenção
de estabelecer conexões entre os fenómenos subeulturais e uma análise histórica social e
Lultural geral da foirnação social, procurando cneontiai aí ‘honiologias’ (2006: vih-ix).
Apesar de não procurar, de modo algum, superar os princípios básicos da sociologia
marxiana, e de salientar a importância que a perspectiva atribui à cultura, no âmbito da
sociologia dominante de então o que realça a importancia desta corrente na ‘viragem
cultural’ ocorrida nas ciencias sociais -, sem deixar de dar importância a dimensão
simbólica (2006: ix). Na procura de conexões e ‘homologias’, a variável classe social,
bem como as esferas da família, da escola e do trabalho, adquirem um lugar central
no ambito deste quadro teórico (Lincoin, 5,, 200%: 94). As subcuhuras juvenis eram,
pois, conceptualizadas (algo idealisticamente) como formas de resistência face a cultura
dominante, expressões autênticas da juventude da classe operária, descomprometidas
relativamente a lógicas de comercialismo, Em ‘Learning to Labour Paul Willis (1977)
conceptualiza as subculturas dos rapazes da classe operária como formas de ‘resistência’
relativamente à cultura dominante da escola, enquanto que Hebdige analisa o estilo
punk como forma de resistência através do ‘bricolage’. Por sua vez, Phil Cohen propõe
perspectivar as subculturas juvenis como lugares onde se efectuam ‘resoluções mágicas’
de contradições de classe presentes na cultura operária dos pais.
Estas análises, como foi referido, centram-se nas subculturas dos jovens da classe
operária, procurando ‘homologias’ com a estrutura de classes, Até meados dos anos
$0 parecia inquestionável encontrar um certo grau de continuidade entre o espaço
social e as subctilturas, nomeadamente entre a classe operária e as subculturas juvenis
laboriosas
O novo contexto neo-liberal e a (ie) descoberta da fluidez das culturas Juvenis.
a emergência dos conceitos de ‘culturas club’ e de pós-subculturas’
A emergência do neo-liberalismo em finais dos anos 70 e inícios dos anos $0 e
a correspondente afirmação do mercado e da legitimação ideológica, associados a um
maior individualismo (não necessariamente «negativo», já que também expressivo e
relaciona1 (Almeida, 1990) marcam um ponto de viragem no modo de configuração
das culturas juvenis (HalI e Jeiferson, 2006’ Redh ad 1997b) Para compreendermos
as culturas juvenis a paitir de meados dos anos $0 e i ssportante considerar o fenómeno
de internacionalizaçao e globalização do desporto e da mú ica (R’dhead, 1997b x).
Roberts (in Gelder 2005, referido por Hali Jefferson) no amb to mais vasto das novas
conomias culturais e regimes de acumulacão global de caris flexivel que emergiram
desde os choques petrolíferos de 73-75 nos escombros do fordsismo (Hall Jefferson
2006: xxi) e que cabem nas designaçoes dc capitalismo tardio avançado, pos-foidísia ou
desorganizado.
A <nova» fluidez e hibridismo das formaçoes culturais juvenis e a maior dif culdade
m estabelecer conexões estruturais levaram, como referem Hall e Jcffersor, a re-concep
tualização dos fenomenos anteriormente entendidos como subculturas, propondo-se o
uso de noções como a de ‘neo-tribos (Maffesoli, Bennett), novos movimentos sociais
(Martin), ‘pós-subcuhuras’ tMugglewri) ou culturas clvi,’ (HalI JJfeiori, 2006: ix).
Todas estas reformulaçoes revelam-se de certo modo opostas relativamente ao quadro
inicial da escola de Birmingham conforme os seus autores mais ou menos pos-moder
nos, se baseiam na ideia de que as variaveis estruturais clássicas, maxime a de classe
social, perderam importância relativamente ao gosto. As novas teorizações entendem o
gosto (partilhado por um certo tipo de musica, por exemplo) como uma variável difusa
e fluida, autonomizada relativamente a condicionamentos classistas unívocos, mediante
a verificação da quebra de homologias (ou, o que será conceptualmente mais correcto,
de logicas deterministas e mecanicistas lineares) entre posições sociais, disposições e
tomadas de posição, classicamente defendida por Bnurdieu (Bourdieu. 1979). O gosto
surge aqui, pois, associado ao consumo, sendo igualmente de realçar a importância do
hedonismo e a identificação com valores boemios, fenómenos que são vistos por estes
autores como seguindo, de certo modo, uma lógica transclassista (associados, pois, a
processos de distinção social autonomizados da estrutura de classes)
Muggleton, inserido na corrente pós-subculturalista, para além de propor uma
abordagem neo-weberiana, procede a uma actualização pós-moderna da semiótica do
estilo, cerca de vinte anos após a análise inicialmente desenvolvida por Hebdige, a
propósito da subculturapunk (Muggleton, 2000). O ecletismo é visto por Muggleton
como um traço frmndamental do estilo pós-moderno, considerando que o reordena
mento, pelos actores dos elementos subculturais em novas e originais combinações é
um processo activo que não deve ser negligenciado (Muggleton, 1997: 178). Critica,
assim, os autores que, em virtude do processo de autonomização dos signos face aos
seus contextos culturais originais (Muggleton, 1997 176) não vêm mais que simu
lacros e pastiche no estilo pós-moderno. No entanto, apesar de ser importante ques
tionar o uso dos conceitos de ‘resistência’ e ‘autenticidade’ tal como foram utilizados
inicialmente pelos teóricos da escola de Birmingham, em virtude do idealismo que aí
detectamos, surge como não menos relevante a necessidade de vermos os estilos pós-
-modernos como um «mero jogo estilístico a ser jogado» (Muggleton, 1997: 180), desi
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deologízado, um infinito de possibilidades no seio de um gigantesco ‘Supermercado do
Estilo’ (Polhemus, 1997) e de «jogos de linguagem», em que tudo é Ínócuo (»anything
goes). Refira-se, ainda, que a teorização pós-moderna radical conduziu ao surgimento
de estudos sobre o fenómeno do clubbing enformados por tcorias do pos-sujeito c da
pós-identidade, que serão comentados adiante. Aliás, tanto as correntes que propõem
o conceito de ctub cuttu,vs (e. Redhead), como as que propõem o de pós-subculturas
(ex. Muggleton) salientam a necessidade da teorização pós-moderna.
Mudanças ao nível do género associadas a estas transJrmações çodaj
Parece ser possível relacionar as transformações que marcam a emergência das
club clfltu)vs, nomeadamente no que se refere às implicações em termos de género, com
o processo de emergência de novas feminilidades ocorrido em meados dos anos 80 e
descrito por McRobbie enquanto fenómeno sinalizado pela substituição de ‘Jackie’ pela
jitst Seventeen como a revista para raparigas entre os 12 e os 16 anos mais vendida
(McRobbie, 1991, ] 994; Hali, Jefferson, 2006: xxiv). lal processo terá posto em causa
distinções clássicas, tais como as oposições entre subculruras baseadas na classe social
verstís culttiras juvenis comerciais; feminismo versus feminilidade; autêntico uersus
comercial (2006: xxiv). Os conteúdos da ‘/ust Seventeen’ marcam a emergência de uma
rapariga mais independente ou ‘índividuaiizada’, uma relativa ausência de romance,
a domínâncía das fantasias dos mundos pop e da moda, a maior franqueza sexual,
os prazeres de ‘olhar’ e a inscrição do corpo nas lógicas do consumo (2006: xxiv).
McRobbie analisa a entrada destas jovens nos mercados de trabalho do ‘novo consumo’
(‘neje consumer tabour rnarket’), em que ocupam as funções associadas à venda e
colocação no mercado. Existe em McRobbie uma viragem da análise das raparigas
para as mulheres jovens e do lazer para os emergentes mercados de trabalho informais
e a novas indústrias culturais, focalizando-se, igualmente, nas contrariedades do ‘pós-
feminismo’ (Hail e Jefferson, 2006: xxiv),
De igual modo, merece realce o argumento de que o clubbing undeiground (por
oposição ao ctubbing maínstream) constitui rim espaço privilegiado de experimentação
de novas feminilidades, em que há um ‘empoderamento’ e a afirmação de uma agência
feminina mais liberta de constrangimentos convencionais e masculinos (Pini, 2001).
A plasticidade e o hibrídismo do conceíto de (sub)culturas ctub:
abertura a conexões estruturais sem linearidades forçadas
As críticas e as expansões relativas ao modelo de análise das subculturas original
do CCC’S de Birmingham são, sem dúvida, relevantes. Parece-nos uma postura correcta
conservar aquilo que o quadro teórico subcultural clássico continua a ter de explica
tivo, bem como os novos elementos que os quadros de análise pós-subcultural e das
culturas ctub trazem.
Crucial na perspectiva aqui assumida é a opção de manter uma abertura face
à possibilidade de serem encontradas conexões entre as realidades (pós)subculturais
e as variáveis estruturais como o genero a classe e a etnicidade», bem como, por
outro lado o (fraccionamento do) consumo e o gosto associados ao hedonísmo e
policentrismo das sociedades contemporâneas Manifestamos reservas relativamente às
análises enquadradas por uma conceptualização pós-moderna das culturas club e das
moes radicalmente hiper-individualizada e enquadrada por teorias do pós-sujeito e da
pós-identidade, em que se argumenta, por exemplo, que o clubber é parte de um ‘corpo
sem orgãos, e que as variáveis estruturais como género, classe e etnicidade tornam-se
completamente inoperantes e irrdevantes5.
As questões levantadas pelos pos-subculturalistas são, sem dúvida, pertinentes.
Desde logo, ao sugerirem que as subculturas são, em parte, uma construção teórica
totalizante, já que fruto de urna epistemologia realista tMuggleton 1997: 183). Este
autor aponta, por exemplo, a dificuldade da teoria subcultural clássica, com o seu
ênfase nas culturas juvenis de uma classe operária ‘pura’ (sendo este conceito associado
a noçoes de autenticidade e resistencia), em explicar a participação dos jovens de classe
média nessas mesmas subculturas (dos anos 60 e 70) e em enquadrar esse fenómeno no
quadro de inteligibilidade marxista tMuggleton, 1997: 182). Em suma, fenómenos de
trânsito cultural. «reciclagem», «importação-exportação» de significados, hibridismos
e mestiçagens, seriam negligenciados pela busca de uma coerência estrutural, aquilo a
que Norbert Elias apelidou de «metafísica das estruturas» (Elias, 2004). Todavia, não
seguimos aqui a linha pós-moderna e pós-estruturalista radical. A esse respeito, parece-
-nos pertinente a afirmação de Hollands de que, se os pós-modernos não encontram
desigualdades ou estratificação nas culturas juvenis, tal deve-se, pelo menos em parte,
ao facto de não as procurarem (Hollands citado por Carrington e Wilson, 2004:77).
Hollands coloca ainda a interessante questão de saber se «serão os exemplos pós-
-modernos mais representativos ou empiricamente demonstráveis entre os jovens do
que eram as sub-culturas das minorias?» (idem: ibidem).
Propomos, assim, o conceito composto/híbrido de (sub)cutturas club, pela sua
plasticidade analítica e pelo seu carácter de adaptabilidade à realidade estudada, decor
rentes da sua abertura face às possibilidades de capturar elementos empíricos com
características quer subcuhurais, quer pós-subculturais. Este conceito permite con
ceptualizar uma alternativa a uma concepção dualista, nomeadamente sugerindo urna
linha contínua entre (características) subculturais e (características) pós-subcultura(i) s,
bem como a possibilidade de se encontrarem realidades híbridas, compostas, que mistu
Se bem que, frequentemente, os autores de tradição anglo-saaónica usem o conceito de ‘race’ (traduzível
tomo ‘raca), consideramos mais adequado o uso de ‘ernícidade’. em virtude do peso ideológico que aquele conceito
adquiriu ao longo da história bem como das questões epistemológicas que o seu uso levanta. Utilizaremos não a
noção de raça, mas sim a de cmia/etmcidade, na tentativa de superar os determinismos e essendalismos biológicos
a sociados à primeira e realçando o ethos sóciocultural da segunda.
Para uma discussão crítica destes trabalhos, cE Pini (2001), nomeadamente o segundo capítulo.
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ram elementos quer de ordem subcultural, quer pós-subcultural. Este conceito ieflecte,
também, o seu carácter de não-filiação relativamente a qualquer urna das perspectivas
ou tradições teóricas acima discutidas.
Em suma, pretendemos testar um quadro teórico que admita tanto as possibili
dades da objectivação de conexões estruturais — ou mesmo de ‘homologias’ —, como
de a-linearïdades e fragmentação, sem pretender forçar a realidade empírica a
artificialmente numa das perspectivas que estiveram na base da formulação do conceito
de (sub)culturas club, Assim, este estudo devera incidir nas identidades das mulheres
ctubbers, bem como nos papeis, expectativas e disposições de género que são construídas
os contextos (suh)culturais, mas tendo sempre em conta, por um lado, uma especifi
caçao concreta e localizada dos segmentos (sub)culturais sob análise e, por outro, uma
intersecção (operacionalizada com um cci to grau de profundidade) do género com as
variáveis classe, etnicidade e com os factores de estruturação interna de cada um desses
segmentos das (sub)culturas ctub a estudar.
Para um refinamento da análise do ctubbing
Apresentaremos, em seguida, os elementos essenciais do modelo de análise que
propomos, bem como os argumentos que o fundamentam, Tal será feito discutindo
critícamente alguns aspectos das perspectivas presentes nos recentes contributos de Pini
(2001) e de Hutton (2004; 2006) que constituem, em nosso entender, a produção
científica mais substancial sobre a participação e as experiências das mulheres nas cul
turas ctub ligadas à música electrónica de dança.
Haverá urna ‘erosão’ do género no clubbing?
Pini critica as perspectivas pós-modernas e pós-estruturalistas radicais que defen
dem que as variáveis ‘clássicas’ se ‘apagam’ no contexto das festas de música electrónica
de dança (Pini, 2001, capítulos 1 e 2), argumentando que tais identidades de género,
classe e etnicidade permanecem operantes, apesar de serem reconfiguradas naqueles
cenários (Carrington e Wilson, 2004: 69), No entanto, paradoxalmente, muitas das
conclusões da autora parecem algo decepcionantes para o leitor que esperava encon
trar mais especificidades de género nas experiências das mulheres clubbers descritas e
analisadas, Segundo Carrington e Wilson, num trabalho anterior, Pini já descrevia
uma ‘erosão da diferença sexual’ nos contextos rave, caracterizada por vestuário unisexo
‘para suar/dançar’, associada a um «sentimento de euforia induzido pelas drogas, refor
çador de uma atmosfera pré-existente marcada por urna atitude de respeito e de bons
sentimentos» (Carrington e Wilson, 2004: 68). De facto, num trabalho mais recente,
Pini (2001) encontra mesmo uma ressonância entre os discursos das mulheres ctubberr
por si entrevistadas e as utopias e ficções políticas feministas concebidas por Haraway
e Braidotti. A perspectiva de Pini, neste ponto, parece deslizar para uma confirmação
dos argumentos que a autora inicialmente criticas a. nomeadamente os que são apre
sentados pelos estudos enformados pelas perspcctivas pós-modernas que defendem.
precisamente que há no ctubbzng uma coirosão do género e das outras variáveis clássi
cas corno classe e etnicidade, verificando-se a predominância de uma espécie de ‘corpo
sem órgãos: todos os excertos dos discursos das entres istadas que Pini apresenta nesta
secção do seu livro para fundamentar os seus argumentos (Pini, 2001, capítulo ),
parecem nada ter de particularmente associável a (uma) experiência(s) específica(s) das
mulheres, antes sendo claramente des-gendcnsados’
Seria possível, no entanto que a erosão de género nao se mostrasse tao marcante. se
a análise efectivasse — com um certo grau de profundidade — uma intersecção do genero
com outras variáveis estruturais como classe e etnicidade (não deixando dc se focalizar na
subtileza de vários tipos de acrividodes concretas associadas a processos de estruturação
das interacções entre homens e mulheres iv toco, entendendo-se sempre o género de um
modo relacional). E importante não deixar de se considerar as referidas variáveis socioló
gicas — estruturais — corno transcendendo mas operando no interior do contexto estrito do
ctubbing. Por contraditório que isso possa parecer, é provável que a intersecção do género
com variáveis como a classe social e a emicidade fizesse sobressair elementos relevantes,
pois este adquire formas concretas (tipificáveis, mas também marcadas pela singularidade)
estrutura-se e expressa-se a partir de uma pluralidade de possibilidades de intersecção com
as outras vanáveis. Uma análise unicamente restringida à variável género (tal como acon
tece nos estudos de Pini e Hutton) poderá revelar limitações sevetas a este nweL
Há que salvaguardar que os dados empíricos são específicos aos contextos estuda
dos. Assim, é de facto um cenário possível, como dimensão a não excluir à partida, a
presença de elementos indiciadores de uma erosão relativa de género (mais ou menos
intensa? E em que aspectos?), em determinados contextos. No entanto, a necessidade de
especificação dos referidos contextos não se coloca apenas em termos espácio-temporais
mas também — o que acontece insuficientemente em Pini e Hutton — ao nível da própria
segmentação de fracções especfrcas das ctub cuttures. Os conceitos de ‘ctubbing’ ou de
‘rave usados por estas autoras, sem uma especificação adicional, parecem-nos demasiado
abstractos, genéricos e homogeneizantes das (sub)culturas ligadas à rnsica electrónica
de dança: será que as construções identitárias de género (sempre em intersecção com as
outras vanáveis) presentes no techno serão equivalentes as que emergem no drurn’n’bass
ou no trance, por exemplo? Será que, desde logo, os frequentadores destas diferentes
fracções subculturais divergem quanto às suas características sociais? E poderemos aí
detectar linearidades ou ‘homologias’?
i) A írnportdncia de urna efrctiva intersecção do género com a classe social e a etnicidade
Esta reflexão crítica traz à discussão o que consideramos constituírem duas limita
ções dos estudos de Pini e de Hutton. Em primeiro lugar, apesar de os estudos sobre as
mulheres e a teoria feminista contemporânea realçarem, com veemência, a necessidade
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de não universalízar o conceito de mulher e a experiência das mulheres (ênfase que
resulta de uma resposta às críticas feitas por influência do pós-estruturalismo e do
pós-modernismo, nomeadamente às teorias associadas ao feminismo de segunda vana),
o que seria conseguido através de uma intersecção do género com outras variáveis
como a classe social e a etnicídade, somos de opinião de que ambos os estudos falham
a este nível. A ponderação das trajectórias de ‘longo curso’ pré-dubbing, bem como das
posições que as mulheres estudadas ocupam no espaço social extra-ctuhbing, parece-
-nos insuficiente, limitando-se a incluir descrições demasiado fragmentadas a este nível.
Hutton assume, aliás, que, para além da variável género, está fora dos seus objecti
vos a consideração de outras variáveis estruturais, como classe e raça (Hutton 2006:
p. 16, nota de rodapc). Esta é, sem dúvida uma opção legítima, mas que produz
indiscutíveis limitações, particularmente quando se pretende estudar a participação
das mulheres no ctubbing dando eco a preocupações que são hoje centrais nos estudos
sobre as mulheres.
Impõe-se, assim, estudar com um certo grau de sistematização e profundidade
as trajectórias ‘de longo curso’ pré-ctubbing das mulheres, bem como a sua posição no
espaço social aos níveis prë e extra-ctuhbing (em termos da classe social, etnia, bem
como da relação com as esferas da família, escola, trabalho, incidindo, nomeadamente,
em factores como a socialização familiar ao nível do género, com o objectivo de com
preender como e em que medida tais posições e trajectórias condicionam activamente
as experiências das mulheres ctubbers). Carringon e Wilson (2004: 71-75) alertam
para a invisibilidade da variável ‘raça’ nas análises do ctubbing. Aliás, relativamente
à intersecção entre género e etnicidade, estes autores realç3m que Pini analisa apenas
formas de feminilidade branca (2004: 72). Salientam, igualmente, que «não é possível
continuar-se a produzir estudos que ignoram os efeitos estruturadores do racismo ou
que falham em mostrar como a ‘raça’ actua como uma modalidade para a expressão de
identidades ‘genderizadas’ e de classe» (2004: 71). Isto é tanto mais importante, refere
o autor, quanto a própria natureza das formações culturais ligadas à música electrónica
de dança deriva de tradições de música negra (o que já acontecia, aliás, nas formações
culturais associadas às velhas subculturas dos anos 60 e 70, como é bem realçado por
Hebdige (1979)).
Importa compreender, por conseguinte, como a classe e a etnicidade constituem
factores que, em intersecção com a variável género, diversificam as experiências das
mulheres, possibilitando evitar a homogeneização do conceito de mulher e da experi
ência das mulheres.
ii,) Da necessidade de uma segmentação maisfina das (sub,)culturas club ‘underground’
A segunda limitação dos estudos de Pini e de Hutton é, parece-nos, a insuficiente
segmentação e especificação das ctub cultures que analisam. A partir do trabalho de
Thornton (1996), estas autoras baseiam-se em vários critérios de segmentação. Desde
PR\ O Li UDO DO CE’\ERO NAS LES LiS DL MUSIcA FIL( IRÓNICA DE DANÇA
logo, entre mainstream e undeigrouna elegendo as autoras o clnbbíng unde;ground
como espaço de afirmação de uma agência feminina, em virtude da presença de uma
atitude (o conceito é empregue por Hutton 2004: 2006) de relativa ausência de cons
trangimento masculino, havendo uma atmosfera menos marcada pelo ‘engate’ própria
do mercado da sexualidade (ou ‘mercar/o de gado’ como refere). A relativa ausência
de pressões por parte dos homens (pelo menos uma ausência de coerção aberta) e a
correspondente maior liberdade de expressão da sexualidade por partc das mulheres e
associada por Hutton, ao uso de drogas recreativas como o ecstasy e à inexistência de
consumo de alcool (sendo este consumido nos clubes mainstream) Nestes ultimos, e
passada música electrónica mais comercial, nomeadamente o que os actores denomi
nam de ‘bouse comercial’ (os exitos das tabelas, muitas vezes com oze e letra). Se bem
que o conceito de ttndeiground possa ser discutido e questionado. como as próprias
autoras referem, a ijzness dos clubes unde;ground é contraposta à atmosfera mais aber
tamente sexualizada e coercitiva dos clubes matnstream.
Uma outra diferenciação distingue produção e consumo, o que remete, aliás, pata a
noção de campo de Pierre Bourdieu. De facto, geram-se papéis e estatutos subculturais
distintos, conforme os autores se posicionam no âmbito da esfera da produção e orga
nização (como DJ’s, produtores e organizadores de festas, etc.), ou do consumo (como
frequentadores). A este propósito é importante verificar a crítica de Pini à perspectiva
de Thornton (Pini, 2001, capítulo 1). Thornton reformula a noção de capital, a partir
de Bourdieu, piopondo o conceito de capital subcultuml, permitindo este apreender os
factores subculturais de segmentação interna. No entanto, Thornton é criticada por
produzir uma visão monolítica e limitadora, nomeadamente em termos da experiência
das mulheres, pois faz depender a posse ou destituição de capital subcultural da cir
cunstância de se ocupar uma posição ligada à produção/organização, tornando, assim,
a própria conceptualização de capital subcultural subsidiária da dominação e visão mas
culinas, já que esse factor de diferenciação (a pertença à esfera da produção) é detido
maioritariamente por homens. Como as mulheres estão normalmente ausentes, ou têm
uma presença residual na esfera da produção, alerta Pini, Thornton conceprualiza-as a
este nível unicamente como sendo destituídas de capital subcultural.
Adicionalmente, Pini considera que Thornton falha em ver para além dessa
circunstância, ou seja, em apreender economias alternativas de capital subcultural espe
cificamente frmjninas/o, bem como os respectivos factores alternativos que são alvo de
valorização por parte das ntulheres (e já não dependentes da mera diferenciação entre
produção e consumo)6. Mesmo estando as mulheres algo ausentes da esfera da produ
ção, Pini alerta para a necessidade de se estudarem as suas experiências no campo do
Apesar de MeRobbic considerar que o estudo da produção utural permite revelar um envolvimento mais
activo das raparigas nas subeultur,,s especialmente no tsmhito da moda e do estilo), esta autora é go epuca relativa
mente ã ideia deque a cultura miv acompanharia linearmente essa transformação na ‘política sexual da juventude em
mnticlo lato, em direeção a um papel mais activo das raparigas, dada a relativa auséncia destas na esfera da produçao/
organizacao I\leRobbie. 1991:16” 168).
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Consumo, já que, segundo ela, são muitas as que afirmam que o clubbing ocupa um
lugar central nas suas sidas, A critica feita por Pini abre caminho à constituição de
hipóteses teóricas sobre a genderzzação das cconomias (paralelas, concorrentcs, alterna
tivas?) de capital subcultural,
No entanto, por muito útcls que sejam estas modalidades de segmcntaçao, as auto
ras falham. em nosso entender, por não procederem a uma segmentação extremamente
importante. Existe, assim o defendemos, uma insuficiente especificação/segmentação
do dubbing undeigrouna’, ficando-se por um plano abstracto e demasiado geral, ao
usarem os termos genéricos ‘dubbzng’ (underground) e ‘ravzng’, o que homogeneíza,
por um lado, o próprio clubbzng underground universalizando, por outro lado a expe
riência das mulheres que nele participam, bem como o próprio conceito de mulher
ctubber’, ao supor-se a existência de uma experiéncia genérica e generalizada. Claro que
se verificarão, certamente, factores comuns a várias fracções subculturais correspon
dentes a diferentes suhgéncros musicais. Mas au limitar-se a análise, logo à partida, au
uso dos termos abstractos e gerais (lubbzng’e avzng), não se eliminará, precisamente
a possibilidade de se encontrarem diferenças significativas nas construções identitárias
de género em presença? De igual modo, não se obliterarão dissemelhanças ao nível das
características sociais dos frequentadores. entre o drumii’bass, o trance, o techno, por
exemplo? Diferenças que ficam, então, na sombra...
Propomos, assim, uma segmentação que considere os subgéneros musicais e res
pectivas fiicções das (sub,)cutturas ctub sabendo que estes nunca são estáticos, antes
sujeitos a dinâmicos processos de transformação, podendo ser mais duradouros ou
mais efémeros possibilitando uma análise fina que capte as especificidades de cada
subgénero musical/fracção subcultural.
O modelo teórico proposto
Especificandofracçães ctub-(sub)culturais drum n’bass, techno e trance
Elegendo, pois, as (sub)culturas club underground’ como sub-campo de análise,
a matriz teórica que se segue poderá ser aplicada, de modo relativamente autónomo, a
cada uma das finccões (sublculturais ‘underground’ relativas aos diferentes suhgéneros
musicais, tais como o drumz’bass, o trance, o techno (se bem que procedendo a esforços
de articulação, dada a ausência de fronteiras estanques, com os fenómenos de mutação
e de hibridização dos subgéneros musicais, em correspondência com a existência de
frequentadores com percursos irregulares e compostos). Em cada umas destas fracções
é de considerar a segmentação entre a produção/organização e o consumo, toda a
panóplia de papéis gerados. bem como os vários factores implicados nas estruturas e
economias de capital subculturaL
Inspirando-se em Bourdieu, nomeadamente nos trabalhos em que este autor esta
belece urna relação entre o gosto c a estrutura social (fázendo o primeiro depender da
segunda, através, acrescentamos nos de uma série de mediaçõcs, presentes na articula
ção entre o conceito de habitu e dc campo) Thorr ou fc rmula o conceito de apital
uhcultural para compreender os valores e as hierarquias implicados nas club udtures
Thornton, 1996: 10). E possível compreender o capi:al suhcultural como uma sub-
-espécie de capital actuante no seio de um sub-campo particular (Thornton, 1996:
11). Tal corno o conceito de capital cultural é fulcral para compreender os processos de
distinção analisados por Bourdieu, o conceito de capital subcultural é útil para analisar
como proccssos equivalentes ocorrem nos contextos subculturais 2 hornton onsidera
o entanto que o capital subcuhural não e tão determinado pela estrutura de classes
como o capital cultural (Thornton. 1996: 12), estando aqui subjacente a noção das
ctzib cii Itures como estando baseadas no gosto e na identificação com outras pessoas que
partilham certas afinidades.
Assim, o capital subcultural, sendo rcconhecido e confcrindo um dcterminado
cstatuto a quem o possui, caracteriza-se pcla corrcspondência a uma determinada
/npness’ subcultural, podendo ser objectivado (ter os últimos vinis ou CD’s, por
exemplo) ou coiporalizado (dominar a linguagem subcuitural e parecer que se nasceu
para interpretar os últimos estilos de dança») Thornton, 1996: 1i).
Sobre o conceito de capital subcultural. faríamos duas notas: em primeiro lugar. há
que clarificar que, tal como o entendemos, ele não será exclusivamente cultural (equí
voco potenciado pelo adjectivo ubcultural) podendo, pelo contrário, incluir todos os
tipos de capital formulados originalmente por Bourdieu (económico, social, político,
cultural e simbólico), questão que, aliás, a práprïaThornton debate (1996: 10-14). Em
segundo lugar, é essencial estar-se atento à possibilidade da existência de ‘homologias’
entre as estruturas e economias dos vários tipos de capitais extra-subculturais, por um
lado, e os de cariz intra-subcultural, por outro, nomeadamente através da presença de
mecanismos que possibilitem a ocorrência de processos de conversão mútua. Empi
ricamentc, estas situações poderão ser reveladas através da consideração dos tipos de
capitais (intra e extra-subculrurais) que os actores detêm. Relacionar os capitais intra
e extra-subcultural corresponde, nem mais nem menos, a uma tentativa de articulação
entre uma conceptualização do poder centrada no plano subcultural (mais localizado),
por um lado, e aquela mais associada ao plano ‘macro’-estrutural, por outro. Mais uma
vez, realce-se, há que considerar como poderão existir diferenças relevantes entre as
diferentes fracções subculturais a este nível.
Bourdicu,
A tc proposito dc rcfe ir tirportarcia do cc ito de hexi corporal, tal como é proposto e usado por
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Uma intersecção quádrupta nas três dimensões do género a analisar
O genero é a variável central nestc rodclo de analise sutgindo sempre, no
entanto. cm znteriecção com as variáveis lassc social c ernícídade, bem como com os
factores de estruturação interna (implicados nas economias de capital suhcultural) de
Lada fracção das (sub)cuhuras ctub ligadas à música electrónica de dança. A matriz de
análise baseia-se, pois, numa interseccão quádrupta entre todas estas variáveis.
As identidades/disposições/papéis de género podetão, antes de mais, ser distingui
dos em três tipos. Em primeiro lugar, as identidades/disposições tradicionais (associadas
ao papel secundário da mulher, as limitaçoes em termos da sua participação no espaço
público, as representações e atitudes tradicionais perante a familia, a conjugabdade,
a maternidade e a profissão). Em segundo lugar, as identidades/disposições modernas!
!emanczpatórias, que poderão assumir em maior ou menor grau um cariz feminista
(associadas à entrada da mulher no espaço público e no mercado de trabalho, à sia
independência e autonomia financeira, à preocupação com a carreira e a preocupação
pela igualdade de género em consonância, por exemplo, com movimentos feministas
de 2a vaga, etc.). Em terceiro lugar, as identidades/disposições pés-modernas, associadas
a afirmação das sexualidades não reprodutivas, à confusão dos padrões e ficções de
feminilidade e ao esbatimento das fronteiras entre diferentes categorias de género, aos
géneros e sexualidades de transição e de fronteira. Em quarto lugar, ainda, os traços e/is
posicionuzis e identitários associados ao chamado pés-fiminismo, quer seja este visto como
passo atrás’ face à emancipação da mulher, caracterizado pelo (desejo do) regresso ao
lar e às representações convencionais de conjugalidade e à maternidade, quer como
conzmodityfeminism, quer, ainda, na sua associação com a cultura popular (mediática)
pós-feminista.
J a foi referido o surgimento de novas feminilidades nos anos $0 (associado à
emergência das c/ub cultures e respectivas transformações sociais e económicas). No
contexto português são várias as transformações relevantes que, ao nível do género,
ocorreram nos últimos 30 anos (a este propósito cE Estanque e Mendes, 1998; Almeida,
Guerreiro, Torres e Wall, 1998). Refira-se a entrada massiva da mulher no mercado de
trabalho * especialmente marcante no caso português, no contexto da Europa do Sul —,
bem como a sua predominância (quantitativa e qualitativa) actual no sistema de ensino
— Fonseca e Araújo sugerem uma lógica de autonomia das raparigas veirus um ethos
de desafectação dos rapazes, para compreendermos diferenças de género nos percursos
escolares (Fonseca, L., Araújo, H, 2007). Em termos das práticas de lazer, e especifi
camente no âmbito da afirmação das culturas juvenis (considerando as implicações aí
presentes ao nível dos processos de globalização/localização) é notória a maior liberdade
e autonomia das raparigas e mulheres, que se reflectem na sua crescente participação
nas diferentes (sub)culturas juvenis.
A partir de uma problematização das questões do género nas sociedades ocidentais
contemporâneas e da sociedade portuguesa em particular, a distinção atrás apresentada,
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entre os quatro tipos de elementos identitários e disposicionis de género constitui
uma opcracionalização passível de ser aplicada ao estudo dos modos dc participação,
percursos e experiências das mulheres ctubbers nom adamente’
As construções de género implicadas na estrutura mtc na das (sub)cultutas
c/ub. Trata-se aqui dos papéis e expectativas de género inerentes, de um modo
mais explícito ou implícito, às (sub)culturas e operantes nos contextos especí
ficos das festas de música electrónica;
ii As identidades e disposições de género pré e extra-ctubbing ‘de longo curso,
interiorizadas pelas mulheres c/ubbers;
iii As identidades e disposições de género ctub-(sub)culturais, tal como sao inte
riorizadas e efictivadas (em termos peiformatwos) pelas diferentes mulheres
ctubbers, em virtude da scta participação nas (sub)culturas ctub (e que constí
tuem matéria-prima para a constituição de narrativas de si).
Em segttida, será explicitado como se procederá a uma articulação entre estas três
dimensões ou planos em que se considera o género (sempre em intersecção com as
outras variáveis).
As construções ctub-‘subeu/tu rais de género, a sua interiorização e e/ctwação
As construções identitárias e disposicionais de género nos planos (sub)culturais
relacionam-se com os papéis sociais desempenhados e os padrões de interacção, as
apropriações e usos do espaço, as modalidades de relação com a música e a dança, o
consumo de drogas, entre outros aspectos. E relevante analisar, por exemplo, o carác
ter mais ou menos enderizado’ das funções desempenhadas no âmbito da produção!
/organização. Várias questões se afiguram relevantes, nomeadamente saber que papéis
e funções tendem as mulheres a desempenhar nestas (sub)culturas, bem como se estes
tenderão a ser secundários e menos visíveis ott, pelo contrário, crescentemente domi
nantes. Por outro lado, podemos ainda questionar: que estruturas de capital subcultural
poderão ser identificadas e quais a suas implicações ao nível do género. Importa, pois,
apreender corno é caracterizada a participação das mulheres no chtbbing, em termos
de controlo social, de autonomia e (sentimentos de) (in)segurança, da expressão da
sexualídade, do uso de drogas e do consumo de álcool, a par das suas percepções e
vivências do risco (associado à violência, à sexualidade e às drogas). Todas estas interpe
lações devem ser consideradas sem deixar de se ponderar a possibilidade da presença de
géneros e sexualidades de transição e de fronteira (Louro, 2002). Em suma, subjacente
a estas questões, surge o objectivo de saber como e em que aspectos se configurará (ou
não) uma agência e um ‘empoderamento’ das mulheres no âmbito da sua participação
no fenómeno do clubbing.
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Todos estes aspectos relativos às sub)cuÍturas serão estudados na sua dímensão
que poderíamos comíderar mais ‘objectiva’, a um nível colectivo e não individualizado,
ou seja, como caracterizadores/reveladores das estruturas subcuhurais que ‘estão la’,
independentemente das especificidades e singularidades de cada percurso individual
das frequentadoras (ponto i.). Tais construçóe.s identirárias subculturais afiguram-se
como uma dimcnsão definidora da formação (sub)culturaL, sendo uma cspécie dc pro
postas (para interiorização e desempenho) a cada frequentadora à medida em que se
insere nesse contexto específico.
Tais construções subculturais de género serão igualmente estudadas de um modo
mais individualizado e ‘subjectivo’, nomeadamente nos modos como são interionzadrs
(configurando identidades) e efectivadas em comportamentos concretos (pelas disposi
ções) nomeadamente através dos seus discursos, tanto quanto possívd, em cruzamento
com as próprias observações etnográficas (ponto iii.).
C’omo as identidades/disposições degenero de ‘longo curso’ mediam a interiorização das
construções identitárias e as vivências club- (suh,)culturaís
No estudo das experiëncias das mulheres no âmbito da sua participação nas (sub)
culturas ctub torna-se fundamental articular a interiorização das construções identitánas
(sub)culturais com as identidades de género prévias à experiéncia clubbing. Em virtude
das suas posições específicas no espaço social, aos níveis pré e extra-subcultural (com
implicações em termos da estrutura de classes e de ernicidade), diferentes mulheres
ctubbers trazem já incorporadas determinadas identidades (de género), que são preexis
tentes à sua participação nas (sub)culturas ctub. Tais identidades são construídas através
de processos de socialização que ocorrem no âmbito de trajectórias e experiências indi
viduais de ‘longo curso’, na relação com as esferas da família, da escola, do trabalho e
do lazer. A socialização familiar, mas também aquela que deriva da exposição aos media,
da integração em grupos de amigos, da relação com a escola e com o trabalho, são
fundamentais na construção de identidades e disposições de género. Existem sempre,
sem dúvida, regularidades sociais a este nível, permitindo tipificar trajectórias, mas não
deixa de ser igualmente importante atentar aos elementos que geram a singularidade de
cada caso, dada a multiplicidade de instâncias socializadoras a que os indivíduos estão
sujeitos.
É de manter em aberto a possibilidade de se encontrar, no terreno, elementos que
indiciem alguma diluição de barreiras de classe e de etnicidade, ou uma certa ‘erosão’
de género. No entanto, é de esperar que diferentes (tipos) de trajectórias de mulheres,
com identidades e disposições de género de ‘longo curso’, pré (e extra)-clubbing, mais
ou menos contrastantes, gerem diferenças não negligenciáveis nos modos como irão
interiorizar as construções de género e desempenhar os papéis subculturais.
Trata-se aqui, pois, de tentar compreender os modos como as trajectórias e as iden
tidades de género de ‘longo curso’ pré-ctubbíng (dimensão diacrónica) e extra-ctubbing
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(dimensão sincrornca) mediam a interiorização e pe/rinativsdade das construçoes de
género iub;cultiimis. Tal significa compreender como as identidades e disposições de
génelo de longo curso’, construídas fora dos cor exto do dubbing as quais podería
mos denominar de tiabitu de genero (também ele ‘de longo curso’, neste caso), usando
o conceito de Bourdieci —, filtram as experiências subcuhurais e a interiorização das
construções denriránas ‘propostas pela subcultura, Recoriendo à teoria disposicional,
nomeadamente a Lahire (200]: 2004; 2005), é pertinente proLurar compreender orno
e em que medida as identidades e disposições de género construídas ao longo dessas
trajectórias de ‘longo curso’ são acluantes nos contextos (sub)culturai Se a que tais
identidades e disposições de genero pié e extia-subculturaís (ou determinados elemen
tos que as integram) entrarão em sonolência, pelo menos temporariamente, enquanto a
festa dural Será que, pelo contrário, permar ecerão em ezília, activamente marcando
os modos como as mulheres clubbers intenorizam as construçoes de genero que lhes são
propostas quando desempenham os papéis suhculturais?
As respostas às perguntas anteriores poderão depender dos graus em que se veri
ficam homologias/continuidades, ou pelo contiário, contrastes/oposições entre as duas
oidens identítárias e disposicionais (pré e extra ctubbing, por um lado. e (sub)culturais,
por outro), A contraposição analítica entre ambas poderá ievelar rupturas/resisténcias/
/dilemas, bem como processos de aceitação e absorção, rejeiçao ou interiorização
selectiva (em que a agente interioriza certos elementos subcuiturais e rejeita outros)
dos elementos identitários subculturais propostos. E importante considerar estas várias
possibilidades, quer ao nível zdentztáizo (em termos representacionais e de constituição
de narrativas de si), quer na dimensão dispos;cionat (de predisposição para a acção, o
que se reflecte nos compoftarnentos que a mulher adopta no contexto subcultctral). Em
ambos os níveis torna-se útil a noção de tmnfhzbí/ídade dos elementos identitários e
das disposições entre diferentes contextos de acção.
O clubbing como ‘espaço de experimentação de novasfrminilidades?
Se bem que, como a própria Pini reconhece, existam na contemporaneidade mar
cas da extensão generalizada da juventude nas sociedades ocidentais, a autora considera
que a participação cada vez mais visível das mulheres no clubbing reflecte um processo
de formação de novos modos de feminilidade adulta (2001: 16), o que ela associa,
recorrendo a Bradby, à separação entre as mulheres e a maternidade, bem como à novas
visibilidades públicas de sexualidades não-reprodutivas. Assim, as culturas ctub seriam
espaços privilegiados de experimentação de novas feminilidades, que questionam e
desafiam as ferninilidades tradicionais.
O ctubbing é conceprualízado como um lugar alternativo ao quotidiano enquanto
urna espécie de ‘nova comunidade’, um novo ‘lar’ (‘home). As noções de resistência e
desafio face as femjnjlidades tradicionais revelam-se centrais no trabalho desta autora
que, numa interessante análise semiótica, associa a confusão e o ‘tosing it’que as mulhe
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res vivenciam na pista de dança, a indefinição e mesmo confusão por que passam os
papéis de género nas sociedades ocidentais contemporâneas.
E imprescindível, pois, perguntar em que medida (e como) constítuinl o c!ubbing
undeiground um espaço prh’i!egmdo de emergência de noz’asftminitidides? Antes de mais,
a resposta variará certamente, conforme o contexto sócio-geográfico, bem corno a frac
ção subcultural que se estuda Dependerá, ainda, da identificacão das ‘antigas’ femini
hdades contra as quais emergem as ‘novas’ o que, parece-nos, devera ser igualmente
especificado empiricamente. Em primeiro lugar, a simples participação das mulheres
no clubbing é reveladora de um certo grau dc autonomia, representando uma maior
presença no espaço público. A este nível, tal participação possui, desde logo, e em
vários aspectos, uma significância sociológica por si. No entanto, é necessário estudar
as modalidades concretas em que ocorre a participação das mulheres: por exemplo,
Roma, ao estudar as festas techno no contexto espanhol. conclui que, a partir de
determinado momento. em virtude do aumento do nível de violência, entre outros
factores, as mulheres, apesar de uma maior libertação, na fase inicial, face aos papéis
tradicionais, acabam por a eles regressar, reencarnando a figura tradicional da ‘festera’
(Romo, 2004). Por outro lado, a significância do cIubbing em termos de emergência
de novas femindidades é realçada quando Pini e Hutton argumentam que as mulheres
ctubbers saem, divertem-se, dançam, consomem drogas e exprimem a sua sexualidade
de um modo menos sujeito a constrangimentos do que na discoteca convencional ou
no clubbing mainstream, o que não deixa de estar associado às questões do risco, sendo
este perspectivado de um modo positivo (Hutton, 2004; 2006).
Pela nossa parte, consideramos ser importante perspectivara risco quer no seu poten
cial positivo (como ‘empoderamento’), quer negativo (como des-’ernpoderamento’).
Subjacente a todo este debate está implícita a ideia da agência do género ou género
como agência, e especificamente a noção de agência da mulher. O conceito de agência é
muito importante para compreender a relação entre estrutura e indivíduo, como mos
tra Giddens (2000). Magalhães (2002) propõe o uso do conceito de agência feminina!
!feminista, não deixando de o problemanzar face às críticas pós-estruturalistas, mais
uma vez adquirindo relevância as precauções a ter em conta face aos riscos de essen
cialização da identidade, nomeadamente na universalização do conceito de mulher. E
sempre possível conceptualizar em termos mais gerais e teóricos, na linha dos debates
actuais que têm lugar nas ciências sociais e da cultcira, mas é também importante
ir além desse plano e perguntar — ‘novo em relação a quê?’, o que implica estudar,
espec/icando empiricamente, as identidades de longo curso que as mulheres trazem já
rnteriorízadas antes da sua própria participação no ctubbzng. Se as ‘novas feminilidades’
efectuam uma resistência e desafiam feminilidades preexistentes, é importante especifi
car quais as feminilidades concretas que são operantes nas vidas das mulheres analisadas
e contra as quais se geram essa resistência e esse desafio. Em suma, urge questionar:
uma resistência ou um desafio em relação a que ordem? Quais são essas feminilidades
‘tradicionais’? Serão as feminilidades ‘preexistentes’ sempre ‘tradicionais’?
Estas yuestões reforcam o argumento da necessidade de se proceder a uma efectiva
intersecção do género com outros factores, pois as feniinilidades ‘consencionais’ devem
ser verificadas e especificadas empiricamente de modo localizado, e não simplesmente
supostas ou teorizadas de modo geral e abstracto. Pai intersecção permite igualmente
especificar quais as modalidades de ‘empoderamen:o’ que existem. 1àl significa que
os próprios processos de ‘empodetamento’ e a agência das mulheres (ou o seu défice
devem ser restituídos analiticamente, considerando-se as modalidades variadas em que
se configuram, evitando assim essencializar-se indevidamente uma forma exclusiva de
empoderamento’ ou de agência, pressupondo-o como universal a todas as mulheres
clubber
Vejamos mais detalhamente a dimensão risco. Presente na relação das mulheres
com as drogas e com a sexualidade o risco é conceptualizado por Hutton de um modo
positivo. no seu potencial de ‘empocleramento’ e como processo activo na construção
das suas próprias identidades (Hurton, 2004, 2006) tentando inverter a conotação
negativa que, normalmente, é dada à relação das mulheres com o risco, em virtude de o
que conside a ser o duplo critério (doubte standard subjacente aos modos diferenciados
corno homens e mulheres são estudados academicamente. Flutton faz repousar, em
grande medida, o ‘empoderamento da mulher das próprias po sibilidades abertas pelas
culturas c!ub, particularmente no qus. se refere ao uso da droga ecstasy ao permitir-lhe,
‘deixar-se levar? pela música, dança, e atmosfera das festas, sem perder o controlo da
sua sexualidade. Conservar esse tipo de controlo seria uma propriedade desta substân
cia, ao contrário do álcool cujo consumo é associado ao chíbbing mainstream e que
produziria, precisamente, o efeito contrário8. No entanto, há que ter em atenção, uma
vez mais. as especificidades de cada contexto social, cultural e territorial.
Assim, surge como relevante a ideia sugerida por McRobbie de que, para as mulhe
res, existe uma tensão presente nas festas rave, entre a necessidade de permanecerem em
controlo da sua sexualidade e, ao mesmo tempo, deixarem-se levar pela dança e música
tanto mais que o abandono na dança de agora depois da emergência do SIDA, é
balanceada por um cuidado e controlo relativamente ao sexo’> (McRobbie, 1994: 169).
Distinguindo entre um consumo recreativo’ e a dependència, Hutton considera
que o primeiro, associado ao c!ubbing, tem um potencial de ‘empoderamento’ (Hutton,
2004: 2006). E de questionar, no entanto, a lógica dual subjacente a esta interpretação,
sugerindo como alternativa um esquema analítico baseado numa linha contínua entre
os dois pólos, considerando que o uso ‘recreativo’ pode conduzir à dependência. Esta
possibilidade é passível de ser testada e provada, nomeadamente se forem estudadas as
trajectorias de longo curso na relação com as drogas, encontrando situações em que o
uso de drogas imcialmente ‘recreativo terá degenerado em situações que ressaltam pelo
des-’empoderamento’ que a longo prazo engendraram
Esta aicora Esz dcpender os cornportamenz de risco, ao nel sexual, do consumo de ,ílcool e de uma baixa
auto estima da mulher.
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Na eventualidade de surgirem, no terreno, elementos empíricos que evidenciem
a emergência dc novas feminilidades nos contextos das tsub)culturas ctub estudados
torna-se importantc compreender qual a sua sigmficância e impacto nos cor textos de
acção extra-ctubbzng, nas identidades dc genero ‘de longo curso das mulheres dubbe,:i e,
de um modo mais geral, nos própnos processos gerais de reconfiguração do género nas
sociedades contemporâneas. As festas de musica clectronica dc dança são acontecimen
tos tenpoiwrios que permitem, segundo Pini, efectivar uma ivsolução mágica das con
tradições de génelo presentes nas sociedades ocidentais contemporaneas, em virtude de
Figura 1: Modelo para a anáiíse das construções identítárias de género nas (sub)culturas ctub
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um estado de urna certa indefinição e mesmo desordem presente nas definições actuais.
Urge questionar, por isso, a significância das construções identitárias suhcuiturais em
termos dos modos como áe articulam/contrapoem em consonância ou dissonâncía, face
so género, frra do clubbzng (nomeadamente nas sfeias da família e do trabalho) Em
uma, qual o peso e a força das disposições subculturai face a construçao do habítus?
Por outras palavias, qual a sua signfrcáncia face ao todo das identidades de genero
em intersecção com classe e etnicidade)i Existe imbricação ou, pelo contrario, uma
ompartimentação estanque entre dsposiçõcs c identidades geradas em esfens dife
rentes? Formam-se tambem, a este nível dilemas e fracturas entre várias dime isões ou
facetas idenritárias de genero das mulheres ctubbers? A existir, tal significancia estará
associada a uma cansequencia de disposições/elementos identitários c/ub (sub)culturais
ias dimensões da vida extra-clubbing das mulheres (familiar/conjugal. piofissional,
etc.), partícularmente ao nivel identitário (se os elementos identitários causarem trans
formação’! impacto nas identidades ‘gerais’ de género pré e extra c/nbbing) e ao nível da
acção (verificando-se transferibilidade das disposições para outros contexto.s de acção
extra-clubbing).
Os tré fixos de Análise
Sistematizando, a presente investigaçâo concretizar-se-a através dos seguintes
eixos de análise:
fixo de Análise 1: estudo das construções de género implicadas nas estruturas
internas das (fiacções das) (sub)ccdturas c/ub. Irata-se de analisar os papéis e expec
tativas de género inerentes, de um modo mais ou menos explícito, às próprias (sub)
ulturas. Tal será concretizado através da analise dos discursos e das ‘descrições’ feitas
pelas entrevistadas, complementada pelos dados recolhidos através das incursões etno
graficas.
Eixo de Análise 2: estudo de como as identidades e disposições de género pre
ctubbing ‘de longo curso’ (em intersecção com as outras vanáveis estruturais, como a
classe e a etnicidade), intenorizadas por cada uma das mulheres ctubbers entrevistadas
mediam a interiortzação e efictivação teijormatiea’l das identidades e disposições de
género subculturais e respectivos papéis. E essencial considerar-se aqui a socialização de
género das mulheres, no âmbito das suas trajectórias pré-ctubbing. nomeadamente na
relação com as esferas da família, escola e trabalho. Para tal, procura-se capturar, através
das entrevistas semi-directivas em profundidade, as narrativas das mulheres sobre si
mesmas (consciência discursiva), cruzadas com elementos biográficos relevantes.
É de salientar a importância heurística da teoria disposicional (Lahire, 2001;
2004; 2005), na qual são relevantes as noções de pluralidade disposicional, de transfe
ribilidade das disposições de género entre contextos de acção (vigília versus sonolência
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das disposiçõc ). fia que estar atento às possibilidades de surgimento de ‘homologias’ e
conunuidades versus rupturas e desconunuidadcs entre elementos identiráríos e dispo
sícões de género (pré e exrra-(sub)cuhurais versus (sub)culrurais), bem como de dilernaa
disposicíonais e identitários.
Eixo de Análise 3’ Análise da sigmficancia que têm na vida das mulheres os modos
específicos da sua participação nas tsub)culturas c/ub. Recorrendo novamente a teo
ria disposicional, existirão disposições (significativas ao nível do género) geradas pela
socialização ctub-(sub)cultural que são activadas (e por isso consequentes) em contextos
de acção no plano extra-ctubbing? Até que ponto constituirão, dc facto as fracções
do clubbíng, nos contextos observados, um espaço privilegiado de experimentação de
novas feminilidades e de resistência dou desafio face às ferninilidades tradicionais,
como sugere Pini (2001)? Ate que ponto tais contextos e práticas culturais se const’
ruem como espaços e formas de ‘empoderamento’ ou des’cmpoderamento’i
Quem és tu? Quem gostavas de ser?
Sonha, inventa-te, veste-te de hnaginacào.
71-oca de peiflíme, de vete, de cor de cabelo ou ele sexo.
Inventa um personagem.
Queremos ronvzdar-te para uma festa!
A nossa música celebra impulsos intemporais.
A suipresa nasce do teu desejo de invenção.
A música vai transfo; mar-te em eufh ria.
Desenhando-se a partir da tua energia.
Até que as pernas te doam.
Quefantasia vestirias para este momento?
Pedimos a um mestre-de-cerimónias para te receber
Etc vai exigir uma transfrrmação.
71’ansforma-te.
Luxmail # 327. LuxFragil lux@luxfragil.com
Terça-feira, 25 de Novembro de 2008
Capítulo 2
Paula 3uerra
Neste capítulo faremos uma incursão histórica sobre a génese e disseminação da
música electrónica, através dos seus principais agentes, simbolos e cenas, Deter-nos-
-emos, em particular, na configuração que aquela adoptou na sociedade portuguesa,
bem como na especificidade com que surge no Norte do País.
Música, homens e máquinas. E depois dos Kraftwerk?
A junção do aparato tecnológico à música foi permitindo, ao longo do século
uma autêntica mudança paradigmática no que diz respeito às modalidades de
produção, divulgação e recepção musicais, Concomitantemente, a referida mudança
também tem vindo a operar de forma acelerada um repensar das legitimações cMssícas
da própria música e suas modalidades de criação e de exposição (Ferreira, 2001). No




Gi ‘o 1 o 1 Mus ( \ Li Ii )NIC )i D s Lxi’ 10 xii xc u 5 E R 11 ‘ E 5 01 MU 1111 5 (1< BBth
D \ct ctíC,sN 111 E 051 ixsxsi os. Tc,sc DiU 1 lI’ oNxi x Poarucsi
que diz respeito a dance ;nuic, parece-nos incontestavd o papel dos Kraftwerk enquanto
pioneiros no desenvolvimento d uma nova sonoridadL dançar te feita pela primeira
vez por homens atraves da utihzaçao dc máquinas. Esta i esn a tendencia interpretativa
é explorada por Nelson quando nos assegura que “a importância de uma banda pode
medir-se em diversos ambitos que poder’am er reduzido a três. repercussão popular
prestigio crítico e respeito por parte dos outros artistas. Nestas três escalas, os quatro de
Dusseldorf estão no ponto mais alto’ (Nelson 2006a, p.lOú-IO7).
A grande inovação dos Krafiwerk prende-se com a conjugação de uma matriz
clássica europeia de produção musical com a plasticidade de sintetizadores e compu
tadores, reveladores, da despersonahzaçao, da rotina, do automatismo da repetição
fundindo estas duas matrizes, os K;aftwerk revolucionaram a forma de produzir e de
ouvir/dançar a música. “Ralf Hutter, Floriai Schneider Wolfgang Hur e Klaus Roeder
são as quatro máscaras humanas para um rosto que deixou de o ser, Manequms dc
gesto suspenso sobre a imobilidade gelada do lempo aprisionado. Save. Enrei Renun”
(Magalhaes, 2008).
Assim os Krafiwerk são os incontornáveis precursores do que se convencionou na
generalidade designar por «música electromca» “o techno, o avant-funck e ressaca punk
britânica dos oitenta, o ynth-pop ou o electro tal como o conhecemos formou-se nesse
momento graças à frase «conduzimos, conduzimos, conduzimos pela auto-estrada>
(wzrfahthfahrhfahr aufderAutobahn) que em alemão soa muito parecido com o
lendário «fun, fun, fun» dos Beach Boys em «1 get arround». Essa similitude fonetica
permitiu-lhes marcar o seu caminho no mundo anglo-saxão e, em grande parte do
mundo com um singlD de sons que, sem nenhum género de dúvidas, nunca antes
havia sido estudado por tal quantidade de pessoas” (Nelson, 2006a, p. 111-112) O
surpreendente na sua produção prende-se também com a sua capacidade de transmitir
emoções — um turbilhão delas — ligadas a uma sociedade que se pautava e orientava por
novos padrões culturais e valorativos, a mesma sociedade que banalizou o frenesim dos
ritmos quotidianos que diviniza a viagem, que proclama o controlo. 2al como refere
fernando Magalhães, “a obra máxima’ (,..) tem por título ‘Autobahn’, ‘Auto-Estrada7
[1974]. Depois dela, a pop mudou. O longo tema de abertura é a banda sonora, via
auto-iádio sintonizado nas estrelas, de uma viagem de automóvel pela auto-estrada. No
entanto, cuidado com as cabeças: as auto-estradas alemãs permitem velocidades que as
portuguesas nem imaginam. Os Krafiwerk foram o “Pocket calculator” da pop (2003).
A noção actual de dance muszc surge, assim, enraizada nas malhas desenvoh idas
pelos Krafiwerk na Alemanha dos anos 70 do século XX. A sua conceptualização apa
rece ligada ao facto de a entendermos como a música feita para dançar, tocada por DJS
e produzida em estúdio, pensada como track (faixa) e não como canção. Trata-se de
uma música desenvolvida em torno de timbres, de texturas, de espacialidades, ritmos e
repetições, funcionando como uma matriz sistemática de enquadramento das sociabili
dades de dança promovendo alterações nos sentidos dos seus receptores, influenciando
as batidas do coração, os reflexos musculares, o equilíbrio, a percepção do ambiente,
e e. Essa matriz é produzida tendo em vista uma apropriação abiarg n e de um
e to de festa, dc e ultaçao de sentidos e de libertação nax’m de ser tim mtos
Ao falarmos nos Kraftwerk e na sua importancia emblcmátic como catahzado es
do própr o conceito de dance mune não poderemos deixar de focar airda a nossa brev
atenção no importante contributo de ur i grupo ingles, os Pvew O,der na ampuncação
ivencial do conceito de musica electronica e de dance anote O ano de 1983 foi crucial
pa a que os Neu Oider se transformassem na banda mas importante que unia pela
primeira vez rock e electromca atraves do single “Blue Monday”. Lsta r msiea, para
alem d constar nos anais da pop como a ma’s remisturada O de sempre , operou o
asamento perfeito do pop sintetizado dos Knzftwerk com o rock da decada de 80 dc
seculo XX assumindo-se como um estandarte da musica electrónica dentro dos dife
re ites quadrantes que se estavam a prefigurar’ techno de Detroit; o house de Chicago,
o rctd house no fim dos anos 80’ o new moe do mi io do século XXI..
Mas, o que importa aqui assina’ar, é todo a ã conjunto de aracternaa que e
te n vindo a sedimentar em torno da dance music corponzando uma delimitaçao con
ceptual e analítica, ao mesmo tempo que lhe vao conferindo aforios de legitimidade no
quadro da produção musical eontemporanea.
Embora a obsessão com a tecnologia não seja uni exclusivo da musica dc dança
ou núsica electronica, estando tambem presente no domínio da música rock, o pri
me ro genero musical tende a definir-se como musica-máquina (do original machine
music), o que é sobretudo evidente no techno e concretizável na reverência concedida
aos sintetizadores. Do mesmo modo, e marcando a diferença em relação as formas mais
convencionais de fazer e perspectivar a niúsica e a musicalidade, no âmbito da música
electrónica, o processo de construção musical e mais importante do que as proprias
performances, as texturas tornam-se mais importantes do que as notas (Reynolds, 2007).
Falar de música electronica é falar de uma música emínentemente física, em que
a centralídade assumida pelo ritmo desafia constantemente o corpo e os seus reflexos
psico-motores “you’re so physical” (Idem, p.3l 4). A música electronica apela e estimula
a mente e a dimensão intelectual de uma forma muito particular, não no sentido de
activar um mecanismo interpretativo, como acontece com o rock em que as músicas
são vistas como histórias susceptíveis de serem interpretadas, mas antes estimulando a
compreensão em virtude de toda a complexidade que a musica encerra, nomeadamente
a partir da sua vertente rítmica, das suas texturas e profundidade espacial.
Grupo sucessor dos Joy Divis on que acabarair de fo ma tragica devido ao suiudio do seu vo alista no di,
18 de Maio dc 1980cm Maschcster
Mixar significa misturar, Na tecnlca do dj signific juntar as batidas de duas ou mais musicas na
sclocidade nas mesmas bpms, buscando uma fusao ou uma passagem de um vinil. ou cd a outro, dc um mós i
ore a outra, Remixar implica reeditar uma ir úsica cm novo estilo, em nosa tipo de batida Assim, se constitui uma
no aversão
Blue Monday permanece tambem até a acruah&de como o sngk de i2 polegadas (do tamanho dc um LP
normal, próprio para o mercado de DJs) mais vendido da h>stória
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Na generalidade, é atribuido a musica electronica U 1 ccrto caracter vazio e super
ficial sobretudo por parte de quem a observa de fora sem dela fazer parte, que tende
a vê-la como uma mera fuga a rcalidade, “um dos aspcctos mais radicais da música,
cntão, é a forma como a música electrónica abole o modelo dc profundidade utilizado
muita pela crítica (cm que alguma arte e profunda e alguma c superhcial) porque
todos os seus prazcres cstão a superfície. A musica é uma superfície plana de felic’dade
sensível” (Idem, p.316). Desta feita, a dance music subvertc as tradicionais hierarquias
classificatórias, revendo e reequacionando a própria noção de ‘música superficial ou
ligcira” e ‘musica profunda ou verdadeira’.
Ao falar-se de emoçao e paixão a música electronica é associada ao consumo de
diogas, mesmo que tal não seja o seu aspecto central. Tal parece acontecer porque o
efeito que este tipo de música provoca nos seus ouvintes e semelhante aos efeitos pro
vocados pelo consumo de determinadas drogas, como o ecstasy a musica transporta-os
para outras realidades, mais ou menos distantes da sua vida quotidiana, daí as metáforas
que a relacionam com o uso de drogas. Mas, de facto, as drogas desempenharam um
papel importante no desenvolvimento da música electrónica, mais concretamcnte no
que se refere à introdução de algumas inovações tecnológicas que são passiveis de ser
associadas ao uso de tipos específicos de drogas. Por exemplo, a utilização de ecstasy e
anfetaminas no início dos anos 90, fez com que o techno se tornasse mais rápido, o que
culminou na emergência de estilos como o jungteil e o gabba . Pode, por isso, dizer-
-se que os efeitos do consumo de drogas se encontram implícitos na própria música,
pelo que é ela a responsável pela paixão, pelo ímpeto que caracteriza os seus ouvintes,
independentemente destes consumirem ou não drogas.
Música de dança electrónica implica estar e deixar-se perder na musica, seja atra
vés de um imenso sistema de som, seja atraves dos efeitos sonoros que caracterizam
formas de música electrónica mais experimentais E precisamente devido a este estado
que o imaginário das drogas é central ao nível da imaginação electrónica, explicando
igualmente o recurso a uma certa linguagem metafísica (Reynolds, 1998).
Na sua essência, a música de dança electrónica assume-se enquanto manifestação
contra a cultura de celebridades e o culto das estrelas ou das personalidades/egos, procu
rando inclusivamente o anonimatoS A este respeito são paradigmáticas as apresentações
públicas dos Dafi Punk, na medida em que os dois elementos da banda se ocultam atrás
de artefactos robóticos A escala portuguesa, o duo Dezperados também actua sempre
com máscaras, encobrindo a sua identidade reaL Também Marc Acardipane, um dos
pioneiros do techno hardco?v alemão, adoptou já um vasto conjunto de pseudónimos,
operando rim processo de “faceless techno bollocks” nas palavras de Simon Reynolds
Saido dos guetos negros de Londres, em i992, o jungte associa os baixos do reggae, com as batidas do h(p
hop, e as vezesfiínk, com o jazz. O druinz bois, menos pesado, mistura as linhas de baixos a uma temática maisjazzy,
menos quebrada, com vocais minimalistas, em torno de 160 bpm’s
É o estilo mais hardcore (pesado e rápido) da electrónica, Baseado na batida house e tectmo, o gabba chega
a 300 400 bpm’s.
(2007) Todas ia, esta tendencia tem vindo a ser devassada pelo eiesccnte estatuto de
iock stars auto c hetero atribuido aos DJS c ao seu papel cada vez mais dou inante na
hierarquia do campo da dance mune (Nkent cher, 2000)
Na dance mustc, “(. ) os generos e as cenas omam o lugar das estrelas dos
artistas e e este o nível no qual e mais produtivo falar sobre musica, Na cultura de
dança uma grande quan idade de energia vai para a taxonomia cultura’ identificando
géneros e subgeneros como espécies’ (Reynolds, 2007, p322). Fxiste neste quadro
de interacção um constante impero para a mudança, uma especie de prenuncio do
futuro em termos de tendencias, Daí que se associem a dance inunzc uma profusão de
generos e de subgéneros de que poderá ser exemphficativa a seguinte listagem tr;p hap,
drum’n basn dawntempo, tiance, garage, hardbag, jung/e muszc 1DM (Inte/ígent Dancc
Mude,) fui1 ou, medem sou1, abstract híp hop, dark rol/co funky, space muníc, drdl’n’bal,
ambient house, artcore, jazzstep, hypno trance, prato techna, cyber space, Detroit tech ia,
Latin house, fiínky breaks, dark jungle, chilt m/out, progiessive electronic twasrep garage,
Chicago house darkuide, acid techno, minimal rr;bal, indie dance, Eumo house, ,iexcore,
intettzent techna, cyberde/ia, ambience, nu house raamuffin, new step, logica/pragres
jon, speed techno, mokum styte earth dnb, twoatep, darkcore jump up, jazzy drumh’bass,
psychodelic trance (piy-trance,),.
Para alem da sua orientação para o futuro, a cultura de dança electrónica tem
também inerente uma certa ideologia do undergmaund, não num sentido político do
termo, associado a aspirações revolucionarias e a formas de organização social mais ou
menos utópicas, mas sim pela sua oposiçao ao mainstream e a indústria discográfica
dquanto corporação estabelecida e detentora de fortes recursos de dumping diseográ
fico e comercial,
Um dos aspectos que caracteriza de forma comum as subculturas associadas à
música electrónica é precisamente a ligação entre a musica e o local onde é ouvida,
E necessário ir aos clubes para se vwenciar a expenéncia no seu todo, caso contrário, a
música deixa simplesmente de fazer sentido
Para além do já referido, mistura/mix é uma boa palavra para definir a dance
cu/ture, podendo assumir múltiplos sentidos: mistura social, na medida em nos clu
bes e provável encontrar um conjunto de pessoas bastante diversificado em termos
de género, raça, proveniência social; a crença no hibridismo e na ultrapassagem de
barreiras estilísticas; mescla sonora, social, cultural e ideológica.
Música electrónica e dance culture: a (rave)lução dos 9O
Como afirma Chris Brookman (2001), “o termo rave refere-se a uma ( .,)
apropriação e subversão de um espaço combinando um certo tipo de música, luzes
e drogas” (Brookman, 2001: 21), sendo a música o aspecto central desta cultura. Na
verdade, a cultura rave assenta num corpo musical específico, baseado na combinação
de formas musicais electrónicas com novas tecnologias A forma principal pela qual a
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musica é consumida é através dc d] sets, o que vem alterar os padrões tiadicionaís de
autenticidade normalmente associados ao rock, com a introdução de remisturas que
fazem do DJ um artista.
No âmbito da cultura rave podem considerar-se diferentes estilos de música, como
o techno, o t;nnce, o facefbrni. o Ijouse, o hanico;v, o happy ha;zIcore, o druin and bass e
até mesmo, o breaks. Atraindo diferentes tipos de públicos e podendo ser combinados
de diferentes formas, em comum todos eles tem a repctiçao de ritmos, o que contribuí
para a criação de uma determinada atmosfera. As tecnologias e as formas síntétícas de
produção da música tornam-na capaz dc ir para além das capacidades humanas em
termos de ritmo, precisão e velocidade, como que criando um paralelismo entre uma
transcendência ao nível técnico e de produção e as formas, tantas vezes, também elas.
transcendentais de vivência das raves.
Com raízes no acid house e uma origem anglo-saxónica, a cultura cave rapida
mente se difundc um pouco por todo o mundo, transformando-se num dos movimen
tos juvenis com maior expressão na sociedade contemporânea. Fenómeno mundial
que atrai diferentes pessoas’4, a cultura cave é hoje em dia uma verdadeira indústria,
muito relacionada com as indústrias do turismo, do lazei, da música (num sentido mais
abrangente) e da moda
A partir dos finais da década dc $0, assiste-se à fragmentação da cultura cave,
Surgem novas distinções e dicotomias subculturais; Fila-se da ccold skool” e da “new
skool”, em torno das quais surgem diferenças ao nível das idades dos participantes
nas caves, ao nível da música, das drogas e dos significados políticos produzidos. De
facto, a apropriação do espaço e a libertação de uma dada área através da música e
da dança podem ser consideradas como as formas pelas quais uma cave é consumida
do ponto de vista performativo; juntam-se aos aspectos sonoros os elementos físicos,
dando forma às experiências vivenciadas. Porém, e de acordo com Zagora (1996 ín
Brookman, 2001), uma cave não é um espaço físico, mas sim uma concepção social.
Assim, uma cave pode ser vista como uma zona autónoma temporária, em que as
pessoas utilizam a musica, as luzes e o espaço onde se reúnem de modo a construírem
um mundo também ele temporário que apenas existe enquanto a mr’e dura. Aliás, é a
combinação destes elementos que cria significado e não a música por si só.
Não obstante, para melhor compreender esta cultura, importa conhecer os locais
onde as caves têm lugar. Na Austrália, mais concretamente em Sydnev, e ao contrário do
que acontecia com outras subculturas musicais como a do rock alternativo, no âmbito
das quais as performances tinham lugar em ambientes formalmente regulados, as caves
começaram a acontecer em fábricas, estações de comboio, ginásios de basquetebol.
Desta forma, a cultura cave distinguia-se não só pela música a que estava associada, mas
igualmente pelos espaços onde ganhava forma, Com o passar do tempo, e em paralelo
A cultura este ensolve indivíduo, de v.irias classes sociais, grupos etnícos e idades, n5o estando confinada
aos jovens, como alguns trabalhos .s apresentam.
com as fc tas de maior dimensão, surgem eventos cori urna escala mais reduzida nos
subúrbios do centro da cidade, contando com o envolsumento da população estudantil.
Estes cventos de menor dimensão aconteciam sobretudo em espaços simultaneamente
desregulados e transitórios, contribuindo para criar uma duidez espacial que, por sua
vez, dificulta a implementação de estratégias reguladoras.
Abordar a relação das caves com o espaço implic s não ig sorar o impacto dos
media na construção e difusão de representaçoes não só sobre a cultura taxe em si,
mas também s bre os seus membros e sobre os espaços onde stcs se reúnem para
partilharem uma experiencia Por esta razão, G bson e Pagan (2006) consideram os
efiexos do discurso mcdiatico sobre a cultura cave, dando conta de duas concepçoes
construídas ao longo do tempo em torno dos espaços das caves, sempre identificados
como um objecto curioso. Assim, e no âmbito do conceito de pânico moral, os espaços
das caves stirgem como lugares sedutores mas ao mesmo tempo perigosos e destrutivos,
boa parte, devido à exploração da relação entre a cultura caie c as drogas .Mais
temente, têm sido construídos como “heterowpias da dissidência” (Foucault, 1986:
25 lo Gibson e Pagan, 2006:21). São espaços legitimados para a prática de actividades
subversivas, mas ainda assim, de cc ‘ra forma, sancionados. Em suma, como Foueault
faz, pode falar-se de uma contradição, cenário alias frequente num contexto pos
moderno como muitos consideram estarmos a atravessar. Se, por um lado, os espaços
das caves são subversivos porque invertem as regras da sociedade, por outro, e simul
taneamente estão enquadrados nessa mesma sociedade e compõem o espaço físico da
cidade.
Raves e a ruptura com o quotidiano. De fhcto, e como comprovam algtins teste
munhos de frequentadores de caves recolhidos no âmbito de investigações sobre esta
cLiltctra, a cave é experiencíada como uma quebra com o quotidiano, é um momento
de alienação face às preocupações, constrangimentos e responsabilidades do dia-a-dia,
uma oportunidade de libertação, um momento de busca de sensações e prazer, que
atinge o seu extase na criação de uma hiper-realidade que transcende e contrasta com as
rotinas diárias, Esta ideia vai de encontro a teoria da saturação pessoal dc Gergen (1991
In Goulding e Shankar, 2004) e traduz mais um paradoxo pós moderno: as actividades
de lazer e a vida social dos frequentadores de raves são contrabalançadas por carreiras
profissionais stcessantes mas geradoras de segurança material.
Com efeito, e ainda que não seja algo generalizável a todos os ravers, muitas vezes
as drogas juntam-se à música, aos jogos de luz e outros elementos visuais e ftmcio
nam como estimulantes da busca incessante de sensações. O seu consumo não é visto
como um acto desviante, mas antes como um acto “recreativo” e normalizado em que
as drogas surgem como alternativa de fim-de-semana à bebida e a outras actividades
que funcionem como escape criando o que Brookman (2001) designa como “mundo
sintético”, transcendental e, no extremo, vivido e apropriado de uma forma espiritual.
Refira-se, igualmente. que o próprio tavout do espaço e os nomes das festas (“Utopia’,
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‘Ficld of Drcams”, “Mystic”) favorecem a vivência da ‘ave como algo transccndental c
sugcrem a criação de um mundo de fantasia.
Cultura cave: a construção de uma identidade a partilha dc uma exper encia
social Numa cave cncontram-sc pessoas muito difercntes mas que durante o evento
em que participam partilham uma dadi relação com a musica electronica), com o
cspaço e com os outros, partilham uma mesma busca de sensações e ainda que possam
apropriar-sc do momcnto de formas distintas, partilham-no. Digamos que estamos
perante um envolvimento de vários actores que lhes permite comprcender 05 codigos
e comportamentos associados à cultura cave, que englobam aspectos como os vários
genetos musicais, os diferentes tipos de dança, a linguagem utilizada, as formas de
vestir, entre outros.
Falvez seja precisamente esta partilha este ponto em comum a geradora do que
alguns chamam filosofia PLUR (Peace, Love, Unity and Respect) que, com origens
no movimento britanico do final dos anos 80 Acid House, é iesponsável pela criaão
de um ambiente de tolerancia e aceitação. E nesta atmosfera que as interacções entre
os indivíduos podem ser vistas como criando comunidades alternativas, promotoras
de uma localização para cada um dos que delas fazem parte, permitindo não só a
atribuição de significados às experiências mas tambem um importante exercício de
comparação social. Os outros surgem, entao, como potenciais grupos de referência,
desempenhando um papel extremamente importante na construçao de uma identi
dade raver. iás, é em referência a estes outros que, activamente, cada um constroi a
imagem pretendida.
E que contornos assume, hoje em dia, esta imagem e esta identidade raver? Antes
de mais, é de ressalvar que hoje mais do que nunca as identidades e as imagens se
expressam no e pelo consumo e na apresentação do “self”. De acordo com Hebdige
(1979 In Brookman, 2001), a participação numa rave pode mesmo ser encarada como
uma performance e como um acto de consumo, identificação e pertença no seio de
um grupo, podendo o consumo ser interpretado como uma expressão da ligação dos
indivíduos a determinados géneros musicais; é uma identificação que se projecta num
estilo visual, em “symbolic tags” (Brookman, 2001).
Neste sentido, muitos colocam uma ênfase particular na imagem e na busca de uma
imagem bonita, no âmbito do que alguns designam como uma obsessão individualista
e narcísica. Veja-se, por exemplo, o caso da roupa. Se pata alguns o que se veste é algo
pouco ou nada relevante, para outros, pelo contrário, e um elemento bastante impor
tante, na medida em que constitui uma dimensão da identidade raver, atribuindo-lhe
especificidades que a permitem distinguir de outras culturas. La1 remete-nos para uma
temática respeitante à comercialização da cultura rave (neste caso através da moda) e
respectivos impactos, sendo que este exemplo concreto pode ser considerado como
uma forma da comercialização actuar no sentido do fortalecimento da identidade raver
e não no sentido da sua deturpação.
recoriente a relaçao entie a cultura tave e o ihcito nao só pelo caracter desregu
lado dos evcntos e dos espaços onde estes tem lugar mas tambem pela associaçao desta
cultura às drogas Como ja tivemos oportunidad de referir, as droga podem actuar
para alguns como estimulantes e como porenciadotas dc uma atmosfera de tolerancia
(filosofia PLUR), na medida em que desencade am efei s nas civ oçoes e stados dc
espírito (sentimentos de euforia e felicidade) que muitas sezes transportam as pessoas
para lá das fronteiras da normalidade, Neste sentido, as drogas mais utilizadas cm caue3
são as anfetaminas (speed) ecstasy que pode ir cluir MDMA, MDA ou MDL e 1 SD.
Porém e como também ja foi sugerido, está ineiente às caves um codigo enco
que implica uma responsabilidade na forma como as dIogas são consumidas e que
explica o facto das pessoas ebrias serem nor;nalmnte mal recebidas nas iaves, porque
se assumem como potenciais incitadores dc comportamentos violentos e de outros
problemas associados ao alcool Tal vai de encontro ao conceito de Maffesoli de “mora-
‘idade diferente” (Brookman, 2001) a respeito do uso de drogas. Este conceito tem
como pressuposto que apenas certas drogas devem ser consumidas nas ;aves (speed e
ecstasy) ao invés do álcool e que as pessoas mais jovens não devem estar expostas a essas
drogas por não terem a maturidade suficiente para usá-las de modo responsável.
Esta relação das caves com o desvio, com a ilegalidade, com as drogas é frequente
mente explorada pelos media, sobretudo aquando da ocorrência de incidentes especí
ficos, corno foi a morte de Anna Wood em Sydney, que teve como consequência uma
atenção mediática sem precedentes e a criação de pânieos morais em torno da cultura
cave, que começa a ser apresentada como envolvida em ambiente de mistério. Uma
análise textual das reportagens dos media permite constatar que a cultura ‘ave aparece
sobretudo associada a termos como “drogas e “ecsatsy”, sendo as palavras “dança” e
‘techno”, a actividade central das caves e o estilo musical dominantes, respectivamente,
raramente mencionadas, concluindo-se uma certa deturpação da cultura e criação de
estereótipos. De salientar que este tipo de abordagem mediática pode, muitas vezes,
desencadear a resistência por parte dos membros da cultura cave que, condenando a
representação criada pelos media, desconstroem os mitos produzidos.
Para além dos impactos que o discurso mediátieo pode ter na identidade da cultura
cave e dos seus membros, não podem ser ignorados os reflexos junto da opinião pública
e das autoridades políticas e policiais Assim se percebe o surgimento de sucessivas ten
tativas de controlo/regulação dos jovens e das actividades juvenis, nomeadamente por
parte do Estado, dando conta da sua intervenção no âmbito da esfera privada. Estas
tentativas de controlo e regulação traduziram-se na publicação, em Maio de 1997, do
Drafi Coe/e ofPcacticefíiv Dance Pacties, uma resposta legislativa ao cenário construído
pelos media, que procura tornar os espaços das raves mais seguros.
Christina Goulding e Avi Shankar (2004) abordam a relação entre a idade cog
nitiva e as suas diferentes dimensões e a adesão a actividades juvenis, nomeadamente a
cultura cave, por parte de jovens adultos e adultos de meia-idade, mostrando que esta
cultura nao se restringe aos mais jovens e que há diferentes formas de perspectivar a
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idade. Partem, então da constatação de que cada vez mais pessoas procur
am prolongar
a sua juventude envolvendo-se cru actividades noimalrnente associa
das com a cultura
juvenil. Falamos de pessoas com um determinado percurso profissional. que
rejeitam
os compromissos tradicíonalmente associados à sua idade, como o ca
samento c os
filhos, em fdvor de um estilo de vida mais centrado no lazer. Falamos hoje
de pessoas
que estiveram envolvidas no surgimento do fenánieno e que acompanhar
am e fizeram
a sua evolução’5, mas também de um grupo formado por aqueles que chega
iam recen
temente à cultura mcc, tendo descoberto a experiência após terem con
struído uma
carreira profissional e terem casado no âmbito de um processo de encont
ro consigo
próprios.
Neste sentido, a idade sentida é uma das dimensões da idade cognitiva
a res
peito da qual se assiste à migração para escalões etários mais elevado
s de estilos de
vida juvenis. Urna outra dimensão refere-se à idade corno um reflexo de um
grupo
de referência, tópico já desenvolvido no âmbito da construção das identid
ades. Uma
terceira dimensão é a idade que se constrói mediante as experiências vivenc
iadas o que,
e estabelecendo a ponte com a cultura cave, nos remete para busca de se
nsações e para
a ruptura com o quotidiano. Finalmente, urna última dimensão da idad
e cognitiva
prende-se com os interesses e objectivos subjacentes às actividades em que
as pessoas
se envolvem.
lendo em conta estas quatro dimensões e dados recolhidos através de inqu
éritos
a membros da cultura cave, Goulding e Shankar (2004) apresentam um p
erfil possí
vel de frequentadores de caves: idade cognitiva jovem (30-40 anos); inexist
ência de
compromissos/responsabilidades familiares de maior (casamento e filhos);
valorização
do estilo e da moda; preocupação com o prolongamento da juventude, p
rocurando
no mercado produtos que permitam atingir esse objectivo (ginásios, pr
odutos de
beleza, ...); relacionamento flexível com a fragmentação, separando a
sua vida profissio
nal dos seus tempos livres e das actividades de lazer; procura de sensações,
actis idades
que permitam escapar às rotinas quotidianas; posse de um estilo de vida ma
terialmente
orientado; dependentes da aprovação/aceitação do grupo de referência; re
velam-se
como agentes sociais inovadores e competitivos.
A cultura cave esteve desde sempre associada a um carácter de oposição e s
ub
versão. No entanto, tal associação tem sido desafiada e posta em causa pela c
rescente
comercialização da cultura cave. Nesta sequência, Hebdige (1979 In Brokman
, 2001)
descreve a forma como uma subculrura pode “regressar” à sociedade dominante
através
do conceito de incorporação, que pode concretizar-se de duas formas. A incorpor
ação
pode acontecer mediante a transformação dos signos subculturais em objectos m
assi
ficados, no âmbito de um processo de comercialização e mercadorização’6, que anu
la
‘ Normalmente, estes individuos têm uma carreira profissional. s5o soltciros não tém
responsabilidades fami
liares e apesar da sua idade rondar os anos, scntensse e vêem-se como demasiado ovens par
a ‘assentar”
°‘ Do original commodificat on
todo o seu poder subversivo. Mas a incorporação pode igualmente assumir contornos
deológicos, na medida em que os gruf os dominantes da sociedade (media. policia.
autoridades) redefinem o que consideram comportamentos desv’antes das si bculturas,
E. justamente. neste processo dc etiquetagem que a subcultwa peide o seu aractr de
oposição e resistência.
Não obstante, Bursch (2001 In Brookrnan, 2001) chama a atençao pata novas
relações entre resistência e mercadorização, Se a incorporação pode questionar a resi -
encia associada a uma subcultura, o.s membros da mesma podem usar as rnercadonas
de modo ‘i te-afirmarem a sua postura de oposicão, pelo que nem a incorporação, nem
a resistência podem ser consideradas de forma absoluta. Importa. então, perceber ate
que ponto os aspectos comerciais são absorvidos pela cultura mve, sendo que a princ
paI hipótese desenvolvida por Brookman (2001) e a de que, atiaves dos processos de
lesistência, mercadorização e incorporação, os membros da cultura cave têm construído
novas formas de identificação, o que influencia a percepção das caves como oposiçao.
Voltando à cena cave de Sydney, que efeitos Lotam produzidos pela comerciali
zação? Com efeito, assiste-se ao crescimento da dimensão das festas e do número de
frequentadores. Paralelamente, torna-se mais frequente encontrar pessoas mais jovens
nas mves o que, normalmente, não é visto com bons olhos pelos ravers mais antigos,
por considerarem que estes jovens não possuem ainda a maturidade necessária para
participarem em caves e, nomeadamente, no consumo responsável de drogas. Mas este
aumento do número de frequentadores das saves pode ser interpretado de forma posi
uva, na medida em que envolve mais e diferentes pesso na cena cave.
Um outru impacto da comercialização traduz-se nos patrocmios das festas. Pode
mesmo considerar-se que a cultura cave é parcialmente normalizada pelos seus patroci
nadores; emerge uma relação simbiótica, através da qual a cultura cave utiliza as mar
cas que a patrocinam para atribuir credibilidade às suas festas, enquanto os referidos
patrocinadores vêem na cultura cave um nicho de mercado para as suas mercadorias.
Consequentemente, e porque ao entrarem em cena os patrocínios, entra em jogo a
credibilidade de empresas, a comercialização acaba por ter repercussoes ao nível dc
uma maior regulação da cultura cave e dos seus espaços de concretização, no sentido
da promoção de eventos mais seguros e bem organizados Para muitos tal significa
a morte de uma cena undeigrounc4 sendo a comercialização um sinónimo de uma
inevitável perda da essência subversiva da cultura cave e, por isso, enfraqtiecimento de
uma identidade. Para outros o facto da cultura cave poder ou não continuar a ser vista
como algo undecgcound e urna questão e uma discussão secundárias, sendo bem mais
relevante a apreciação da música electrónica, que é afinal o que une todos os ravers.
Cultura cave: subctiltura ou neo-tribo Após este percurso analítico em torno da
cultura cave, surge uma dúvida: poderá ela ser considerada uma subculrura? Tal como
Bennett (1999 In Broolunan, 2001), o próprio Brookman rejeita o termo subcultura,
preferindo a noção de Maffesoli de tribos, frequentemente descritas como neo-tribos
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subcultura. Pelo contrário, a nocão de neo-tribo implica a ideia de partilha partilha de
emoções, de estilos de vida, de novas crenças, de práticas dc consumo, de experiências
sociais É precisamente essa partilha que exphca a ausencia de difercnciaçao e uma
ensIbidade colecov11 que chega a suplantar a atomização do índivíduo, sendo a ênfase
colocada numa experiencia estetíca colectiva Neste sentido, a participação numa iave
e uma forma de solidificar o sentido de pertença a uma neo-tribo. Considerar a cultura
iave do ponto de vista de uma neo-tribo pressupõe associá-la a um menor grau de vin
culação e compromisso com algo (ao contrário do que acontece numa subcuhura), sem
que isso signifique urna menor intensidade na vivência do momento e da experiência.
Deste modo, a identificação com a cultura raue é fluida e mutável, no sentido de
construída, sendo que esta cultura é menos uma identidade subcultural e mais a esco
lha de experiências por parte de um consumidor um consumidor que escolhe antes de
mais, apreciar a musica e o momento. E justamente esta identificação com a música, e
não com um conflito entre subordinação e hegemonia com raízes classistas, que reside
a aplicação da noção de neo-tribo à cultura rave e, mais especificamente, a cena nzve de
Sydney. Afinal, é também esta ideia de constante reinterpretação, evolução, avaliação
e transformação que está patente na noção de neo-tribo, por oposição ao conceito
mais rígido de subcultura. Neste processo contínuo de redefinição, desenvolvimento e
abertura à mudança, a cultura rave pode ser vista sob a forma de ciclos periódicos em
que os participantes introduzem novos géneros, novos estilos, novas atitudes na cena
rave que, assim, adquire um carácter algo transitório e nunca definitivo.
O tecnho, Detroit e a amplificação da cena electrónica.
Embora seja, frequente e erronearnente, utilizado para dar conta de todas as for
mas de música electrónica, o techno é apenas um estilo musical que dentro da música
de dança electrónica pode ser concebido. De facto, em finais dos anos 50, a invenção
dos sintetizadores, hoje um dos instrumentos fundamentais do techno, trouxe novas
possibilidades de experimentação e inovação a este género musical que hoje é classi
ficado por alguns como “(...) um vírus, capaz de mudar e reproduzir-se a um ritmo
vertiginoso.” (Pratginestós, 2006, p.262). A sua origem remonta à segunda metade
da década de $0, posteriormente ao ccverão do amor”, de $7 em Ibiza. Tendo como
elementos centrais as novas tecnologias, a dança e as substâncias químicas, tem como
locus inicial os LUA e, mais concretarnente, a cidade de Detroit. Na verdade, muitas
das linhas mestras de evolução do techuo têm na sua base o despoletar do mesmo
em Detroit, mas assumir a importância desta cidade norte-americana no movimento
techno não implica considerar que sem ela este género musical não se teria desenvol
vido. Porém, com certeza, as suas configurações seriam distintas. Afinal, “O techno
tem Detroit gravado no seu código genético” (Pratginestós. 2006: 262), embora se
tenha convertido numa linguagem universal, onde contudo não deixam de afigurar-se
particularidades espaciais.
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Em termos espaciais. Detroit é. sem dú ida, a cidade que por excelência s associa
ao techuo. Trata-se da sétima cidade dos LUA, com ccrca de dez milhoes de habitan
tes. E um contexto, já nos anos $0 marcado por fenomenos de pobreza e cxclusae
social, culminando em clcvados índices de criminaLidade, podendo considerar-se que a
inclerr ância de um tal cenário foi um importante contributo no que respciia ao apare
cimento de grupos musicais mais radicais e “selvagens’ e de géneros também eles mai
agressivos. No fundo, a dureza e o caráctcr cru associado ao techuo prendem-se om
este pano de fundo sobre o qual ele se configura, isto e. a agressividade nele presente
surge como uma resposta simbólica às dificuldades eLonómicas e sociais vivenciadas.
Assim, embora fosse inicialmente perspectivado como música para pistas de dança. o
techuo foi progressivamente sendo assumido pelos seus criadores e produtores como o
reflexo de uma angústia pós-industrial, motivada por condições de existência menos
favoráveis
Lstc género musical começou, então, a ser &‘en olvido cm caves pelo Jamado
ário de Belleville, um conjunto de estudantes universitanos negros (dai as influencias
negras que se fazem sentir e que vao desde o hiues ao hip hop, passando pelo funk),
composto por Juan Atkins, Derrick May e Kevín Saunderson. Profundamente influen
ciados e mesmo inspirados por nomes como Kraftsserk e pelo mítico Electrifuing VIojo
(Charles Johnson), responsável pelo programa de rádio “lhe Midnight Funk Asso
ciation”, que se modelava por uma programação ecléctica, cruzando diferentes estilos
musicais, começam a compor os seus próprios padrões rítmicos, aumentando de dia
para dia o seu interesse pela música electrónica. Desta forma, os tres começaram a lan
ças as bases de um novo género musical — o techuo — editando as suas experimentaçoes
e auto-intitulando-se progresswamenre como “techno-rebeldes”. Na verdade, os três
são tratados como a “Santíssima Trindade” de Detroit, responsável pela combinação de
funk, electrónica e futurismo.
Rapidamente estas inovações chegam aos sets dos DJ’S mais conhecidos e influen
tes, o que contribuiu para a expansão do género musical que deixa assim de ser uma
sonoridade algo secreta para assumir-se como uma cena, cuja especificidade da cidade
de Detroit se prende com a eliminação dos elementos desnecessários dos temas, pro
duzidos exclusivamente por computadores (sem presença de instrumentos musicais
tradicionais), e explorando todas as oportunidades trazidas por sons artificiais, fazendo
da repetição, da gradação tonal, da estrutura ambígua e do som mecanico revelam-se
centrais na definição da estética techuo. Na verdade, o controlo dos vários elementos
sonoros que os meios electrónicos permitem é talvez o responsável por ouvirmos e
interpretarmos os sons numa nova moldura psico-acustica, desconstruindo as metáfo
ras representacionais das tradicionais formas acústicas e orquestradas. Por outras pala
vras, pode afirmar-se que a música electrónica trouxe novas possibilidades e introduziu
importantes transformações na forma como nos relacionamos e atribuímos significado
aos sons.
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Durante os anos 90, o techno consolidou-se no mercado europeu e um pouco
por
todo o mundo, adquirindo tambem noras vertenten Mais concretamente
cm 1993,
o techno cnvercda por uma vertente mm mal com o projecto Basic Chinnel’,
dc
Moritz von Oswald e Lrnestus e hoie em dia, como resultado de processos
de imita
çao, renovação e assimdaçao, é prccisamente csta a linha que o techno curopeu
parece
seguir mais vincadamente Paralelamente, u cor i as possibilidades proporcionada
pela
tecnologias c por este tehno mimmal, há mesmo quem fale de um novo
subgenero,
o cljcktehno, para além de outras variações como o aczd tedmo, o industrial
ter/ana e o
wonky tec/ano
Hoje são varios os nomes que podemos associar ao tcchno (Thc Prodigy,
Daft
Punk e Chmical Brothers e 05 DJ S Ld Simons e Tom Rowlands), assim
como os
momentos de celebração deste género musical que assumem uma cada vez
maior
dimensao pense-se na festa alemã MayDay, no festival de Glastonbury,
com uma
grande área dedicada à música electrónica, ou 1riba1 Gathcring
Paralelamente ao surgimento do techno, um outro genero de musica electrónica
começou a desenvolver-se durante a década de 80, desta feita sobretudo em
Cliicago
Falamos da chamada tiouse rnusíc, que emerge associada aos frequentadores de
clubes
com uma configuração underground, não obstante a posterior comercialização
deste
estilo musicaL Na verdade, a origem do nome parece advir precisamente de um
desses
clubes, Wharehouse, inicialmente frequentado por gays, negros e latinos que
a ele se
deslocavam com o intuito de ouvir as misturas do DJ e produtor Frankie Knucldes,
que conjugava assim o disco com o synthpap europeu o new rave, o indutrial e
até o
punk’ Na realidade, o house deriva do disco, conciliando o soul, o R&B, o
fim/a, a
salsa e o rock, com mensagens relacionadas com a dança, o amor e a sexuiilidade,
num
contexto rítmico marcado por batidas repetitivas, em que o progressivo se alia
sem
dificuldade as raízes afro e punk”.
Rapidamente, o techno passou a ser confundido com o hause, sobretudo com a
sua vertente mais mecânica, exactamente porque partilhavam a mesma base assente
na
música negra, nas suas mais diversas configurações e porque os produtores de
ambos
assumiam influências mútuas19 Porém, e sobretudo ao longo da década de 90,
com o
seu desenvolvimento e ramificações, foram-se distanciando
1rbos constituem se, no entanto, verdadeiros convites a dança, partícularmente
se considerarmos a sua fusão com ritmos sintétícos como o new beat belga ou o
electro
para dar lugar à EBM (Llectronic Body Music) e, não obstante as divergências e distan
ciamentos, actualmente não deixam de verificar-se cruzamentos entre ambos, dando
1 Saliente-se mesmo que ljrankie Knuckles chegou a considerar o house como
tratando-sc dc uma especie de
igrcja para aqueles que não calam nas graças da sociedade dominante
IS Neste sentido tenha se também em conta os trabalhos de Ashley Bcdlc, considerado
um dos pioneiros do
IJOUSe.
Considere-se, a título de exemplo, o pap 1 dos Cabarer Volt ire na formaçao quer do
techno de Detroit quer
n” h’ne de Chicago
mesmo origem ao chamado tech-hou e, do como a direcção mu ical dos jovens no
anos )0, a nível mundial, e peispec ivad) como um ‘( . dos estilos m tu completos
do virar da decada por tut a capacidade de mo Ver-se dc acordo com dub, o hardcoie
o formato pop sem deixar nunca de ser o pc nto de encontro praticame te de toda a
radição lectrónica 1 rglcsa Quem sabe s 1 a outra moda, mas dificilmente poder
unir de uma maneira tão efectiva incera pres mte passado, fi turo seriedadu e capa
idade dc chegar as massas “ (Blanquez. 2006 p 517-518), Esse parece er o grande
desafio partilhado por todas as variantes de música electronica’ jogar com o present
sem esquecer as suas raizes, e avançar no desco shecido
Para além da sua dimensão musical, o techno tem também associada umr dimensao
vivencial, podendo ser visto como uma subeultura plas possibilidades d soclabilidade
que tem inerentes e mesmos pelas reconfigurações de papeis sociais e formas de diversão
que promove. Na verdade, ‘A geraçao deste novo espaço de divcrsao e de comunicação
nrre os distintos grupos de jovens assistentes a estes eventos festivos constitul uma
mudança nas pautas de ocio que alguns sectores juvenis vinham desenvolvendo ate
esse momento, influenciando as relações de genero.” (Collm, 1997.113) e mais do que
sso tem subjacente uma meconfiguração do papel da mulher, para quem este espaço
subcultural é vivido como um espaço aparentemente emancipador relativamente aos
estilos de vida e aos papéis sociais mais tradicionai . A este respeito, e segundo (olhn
1997), há que distinguir duas fases na extensão deste movime rto juvenil, que afec
taram de maneira diferente as relações entre sexos e o papel das mulheres nesta “nova
ultura juvenil”: entre 1987 e 1992 as mulheres sao “participante de pleno direito”
mestes encontros “multitudinários”; a partir d 1992, “as relações de género voltam aos
papéis mais tradicionais e as mulheres deixam de receber o respeito que sentiam por
parte dos homens nos primeiros anos”, Num primeiro momento, a vivência feminina
particular prende-se com factores como a “boa fama” das drogas sintéticas (a ideia dc
que se controlava perfeitamente o consumo e os efeitos); a escassa violencia nas festas;
a ausência de assédio sexual nas mesmas. Este último ponto era especialmente impor-
ante, pois havia menos pressão junto das mulheres (e também homossexuais) na altura
da negociação sexual de forma casual’’ aqui, apaixonar-se era uma espécie de ‘amor
platónico”. Porém, progressivamente, com a popularização e massificação do género
musical, o ambiente torna-se mais sexualizado, evidenciando-se de forma mais notórias
as divisões de género. A partir deste momento os homens passam a ocupar as posições
associadas a violência, ao “controlo de segurança”, a “situações de poder” (como de DJ
ou de organizadores), ao “mercado ilegal de venda de drogas” (Henderson, 1997). Este
exercício de contextualizar a cultura juvenil do ter/ano a partir da lente interpretativa
do género revela-se preponderante, na medida em que permite constatar que os papéis
tradicionais associados a passividade e dependencia feminina nem sempre se revelam
compatíveis com a participação das mulheres em determinados contextos de ócio
No fundo, e marcando uma distinçao relativamente a outros géneros musicais, passa
p ccmsamente pela democratização que promove, quer no que diz respeito à referida
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reformulação dos papeis sociais quer no que se relaciona com aspectos mais téCflÍCO5
como, por exemplo, as questões da gravação, em que o embaratecimento dos preços
dos instrumentos de alta tecnologia como os sintetizadores permitiu colocar ao alcance
de muitos jovens a possibilidade de fazer música em casa e remisturar.
Enquanto potenciadora de momentos de sociabíhdade qu permitem uma fuga
em relação à realidade, a cultura techno desde logo foi associada ao consumo de drogas,
e mais concretamente do ecstasy e das anfetaminas. As batidas repetitivas, o ritmo forte
parecem em tudo combinar com efeitos de aceleração provocados pelo consumo destas
drogas, ao mesmo tempo que se conciliam na criação de uma ambiencia favorável a
uma espécie de viagem interna, um encontro com o próprio eu, como Rick BulI (199$)
refere. Por outras palavras, o consumo do ecstasy parece trazer à cena techno novidades
instrumentais devido aos seus efeitos estimulantes e psicadélicos que potenciam e são
potenciados pela música e pelas inovações musicais. E precisamente por esta conso
nância que o ecstasy é a droga eleita por esta subcuitura, marcando e influenciando os
momentos de desenvolvimento deste género musical. Nomeadamente, a vulgarização
do consumo de ecstasy acontece justamente no momento em que esta cultura envereda
vincadamente por um percurso de popularização e massificação.
Numa forma conclusiva, podemos dizer que as tecnologias e os meios electrónicos
estão a tornar-se as novas vozes da cultura popular. A expansão da música electrónica
e da estética que lhe é associada tem como tradução profundas mudanças na forma
como ouvimos e apreciamos a música. Por exemplo, o surgimento do techno e do acid
Iouse reflecte uma obsessão com a reprodução tecnológica. Efectivamente, a tecnologia
é hoje cada vez mais absorvida, apropriada, manipulada e explorada no campo musical,
mas tal não implica rima total anulação da dimensão humana da música electrónica,
uma vez que esta está presente na imperfeição e no imprevisível, elementos presentes
na música electrónica, bem como na apropriação pessoal que cada um faz dela. No
caso concreto do techno, o reflexo das tecnologias faz-se sentir na medida em que este
deve ser perspectivado como significando, então, sentir a batida, o ritmo, sendo que a
forma como este é apropriado transcendeu já para muitos o plano emocional, tendo-se
tornado também uma experiência física e cerebral ou psíquica. Num tal cenário somos
chamados a sentir não o refrão e a melodia, mas o ritmo, a ambiência, a vibração: “o
techno é ao mesmo tempo música do corpo e música do corpo electrónico (,,.)“ (Bull,
1998:3), por isso, muitos consideram-no como algo primitivo e não progressivo.
Simon Reynolds considera que o “techno desenvoh eu-se para além da música,
como uma ciência que induz e amplifica o ímpeto do ecstasy.” (p. 140). No mesmo
sentido, o hardcore pode ser visto como um culto techno-pagão, orientado para o culto
da velocidade, quer atraves das batidas fortes e rápidas, quer através das anfetaminas e
seus efeitos. Talvez se possa mesmo dizer que é “(.. ) a subcultura mais vibrante, e tão
viciante como a cocaína.” (Reynolds, 2007, p.l4O).
Ojungle e o drum’n’bass e a constituição de uma cena londrina.
O drum and bass. também designado como jungie, é um estilo dc música dc
dança electrónica, também assente na foiça das batidas e em instrumentos como os
uxtctizadures, os 3airqdcrs os computadores Na essênc a o e/rum and bass e ur ia com
binação de alguns elementos básico . o factor ntmico, as base de bateria aceleradas
com tempos extraordinariamente selozes. Ora, “O e/rum n’bati não é um género fácil
porque transforma a agressividade numa energia abstracta, exige urna fortaleza física
e obriga a que se escute (...)“ (Blánquez, 2006, p 409), Surgido no final dos anos $0,
no Reino Unido, recebe influencias de diversos géneros, como a cena rave, o tecimo e
o hi Liop Na verdade, há quem perspective o dium and bais como uma das muitas
apropriações feitas do hip hop. Com efeito, ao longo do desenvolvimento deste, o uso
da tecnologia foi sendo adulterado devido aos fracos conhecimentos de muitos musi
cos. o que contribuiu para a reinvenção do próprio es5ilo e a pa a criaçãu de nuvas
sonoridades, como o e/rum and bass. Desta forma, nao deixam nele dc estar patentes,
de modo mais ou menos notório, alguns dos elementos que compõem a esséncia do
hip hop que, antes de mais, emerge e se impõe como uma luta contra a invisibilidade.
uma busca por uma identidade, onde o uso da tecnologia tem o intuito de criar uma
filosofia vital.
Nascido no final da década de 70 nos bairros ou ghettos pobres de Nova lorque.
pelas mãos daqueles que não tinham dinheiro para poder entrar nos clubes de
I\Ianhattan, substituindo-os por espaços abandonados e áreas degradadas, o hij hop
repiesenta acima de tudo, e através das suas diversas manifestações (música, artes grá
ficas, grafflti, dança), a classe pobre e oprimida que, através dele reivindica o espaço
perdido na esfera do consumo. Com a descoberta do valor comercial deste género
musical, o nzp (o htj hop feito palavra) torna-se verdadeiramente a voz da América
negra, começando a desenvolver-se segundo um ritmo mais acelerado e a ser apto
priado pela cultura branca, o que acaba por transformá-lo, em virtude dos cruzamentos
com outros estilos que essa apropriação implica.
Não obstante estas raízes relacionadas com o btj hop, o e/rum and bass nasce de
um conjunto de mesclas em constante transformação. Atente-se, então, à sua ligação à
cena hare/core rave britanica. Com efeito, no início dos anos 90, por toda a Inglaterra
começou a proliferar o espinto da rave, atraindo para este tipo de eventos interesses
comerciais, Os clubes onde se desenrolavam as nzees foram o espaço por excelência de
desenvolvimento e de experimentação de novas misturas e estilos, o que tornou difícil
a distinção entre o hardcore e ojungle, uma vez que os estilos estavam muito mesclados
um no outro. “Pela primeira vez, Inglaterra criou a sua primeira e genuína expressão de
música de dança, sem seguir o que se fazia na Jamaica ou Estados Unidos. (...) Surgia
uma maneira única de integrar toda a tradição da música negra, do biues ao hip Imp
e ap techuo, num saco sem fundo perfeitamente organizado. (...) o cruzamento ideal
entre os sonhos cósmicos de Sun Ra a alquimia de Lee Perry e o apocalipse segundo
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2006’408 e 409).
Segundo os especialistas os melhores anos do drum and bar foram de 1993
a 1997 uma altura em que começava a abranger um numere alargado de pessoas.
A cenfluencia de bivales d alta velocidade cem uma ernamcntaçae electrónica suges
tiva, as vezes cem e seu pente de pure relax. ciéncia rrístérie eu simplesr rente uma
visae mais eptimista, fei a que definiu uix memente em qt e tedes es elhares se diri
giam para e drurnh’bass. era a música que conservava a raiva e não punha de lado e
preciesíssimo, apelava à arte sem perder a sua condição de rcah, não se deixava vender
ao sistema e, não obstante, sabia aproveitar-se de interesse que suscitava a sua fórmula
inclusivamente para a indústria cinemategráfica internacional’ Blánquez 2006:418)
Neste percurso em direcçae ao seu cxponeneiar, e drum and basá tinha a capacidade
de agrupar uma pluralidade de estilos e de mfiuências e conseguia atrair a atenção
das multinaLiranais discegráficaa20. Prccisarwnte a grande difewieça ntre e dru ‘ii and
bass e o hp hop é que o primeiro nunca teve mede de dar o salte face a indústria
discegráfica, ajudando a expandir o movimente. Assistia-se, pois, a um momento em
que este era o genero, este era e ritmo que dominava o mundo2 , embora no final deste
período se começasse a notar uma certa perda de identidade e das características que
configuravam a sua essência, Na realidade, no início de século XXI, a maior crítica
que se pedia fazer ao drum and bars é que todos os artistas estavam ligados ao mesmo
padrão, eu seja, insistia-se cada vez mais nas pistas e cada vez menos nos breaks. No
início do movimente misturava-se tudo, pois não se sabia bem o que se estava a criar,
mas actualmente isso vf-se cada vez menos. Não bastam bons álbuns, o drum and bass
é um estilo que tem necessidade de se recriar diariamente.
Esta tão necessária recriação de drum and bass tem, com certeza, na figura do DJ
um elemento-chave. Com uma cada vez maior atenção prestada a este género musical,
o DJ passa a assumir um papel mais active de ponto de vista da construção musical.
Na realidade, entre 75 e 85, as fronteiras entre Djs, produtores, engenheiros de sem e
compositores tornam-se fluidas. Os Djs não mais se limitam a passar música, entram
nos estúdios e, através das ferramentas tecnológicas que agora tem ao seu dispor, criam
novos sons e fazem remisturas. Tal permite não só aumentar e diversificar o seu repor
tório em termos de DJ set, mas também torna possível a produção de novas músicas ou
de versões para vender ao público. Paralelamente, esta ligação dos Djs aos estúdios faz
aumentar o carácter lucrativo da música. Desta forma, pode dizer-se que a mudança do
estatuto dos Djs transformou-os em feones culturais, fazendo da música de dança um
fenómeno global, no âmbito de qual os Djs são verdadeiros embaixadores, viajando
20 Na verdade, tornavase mau inteligente ao longo da sua evolução.
“( .) o drum éa’bass (.,,) esta firmemente estabelecido como uma forma de arte e como uma indústria cm
si mesmo (.)‘ (Rcynolds 2007:212).
er todo e mundo, difundmde novas sonoridades para alem de onsutuírem a prin
il terça na luta contra a morte de viniL
(em efeito e di um and bass chega ate nos traves dos Djs a rnaiei parte da
fai as são desenhadas para ser misturadas pele Djs que, assim desemp mham um
papel crucial na ambiencia criada num clube. Actualmente, r o a ibite de di uni and
bars e a titule de exemplo podemos destacar es nomes de Andy C e Reni Size come
sendo dois dos que mais se destacam Nae raras vezes os Djs sao acompanhados por
Mes — a vez que completa as fortes batidas e que aproxima este genero musical de /np
hop. Ainda que desempenhem um pape importante, ele é, por norma subvalerizade,
por comparação ao reconhecimento dos produtores e dos próprios Djs, sendo por isso
os Mcs menos conhecidos. Destaquem-se algun nomes come Dynainitc Me Mc faia,
Mc Cenrad, Skibadee, Shabba D Eksman, Bassmafi Mc Fui and Stevie Hyper D
No ambite de uma espécie de ciclo de criatividade mediante e qual a criação musi
cal pode ser wsta, e desenvolvimento do d,uw a,id bu e o wu wuzamente com oauas
sonoridades deu origem ao desenvolvimento de outro generes musicais, como foi o case
de 2step e, mais tarde, de dubrtep. Cem efeito, e 2step não deixa dc ser uma evolução
de drum and bass, mas por outro lado concilia e hardwre com a vez feminina de R&B
americano. No verão de 1997 nascia assim Inais um estilo, que combinava e jungle e e
house, naquilo que se veio a chamar e <speed garage», que era a junçae de várias linhas
cem os temas de garage nova-iorquino - a vertente hedonista de drum parecia haver-se
dissipado, dando lugar ao obscuro definitivamente. O mais curioso facto ligado ao 2step
é que sempre conseguiu compatibilizar e underground e e maznstream.
Em relação ao dubstep. tendo surgido no final da decada de 90 no Reino Unido, e
por muitas vezes confundido come sendo uma variação de drum and basr mas na rea
lidade evoluiu de modo independente, uma vez que descende directamente de garage
britânico, recebendo por isso influências directas de house, para além das influencias
de reggae, do dark garage e de dub mmnimal Com efeito, a medida que e drum and
bass ia assumindo contornes que nae agradavam aos seus seguidores, muitos destes
direccienavam-se para e garage de Reine Unido, e mesmo para e dark garage, desen
volvendo um interesse particular por arranjes mais sombrios que procuravam reflectir
o cenário urbano de decadencia. Neste sentido, e dark garage funcionou come uma
fase de ttansiçae entre e 2step e o dubstep.
Croydon é considerada e berço do dubstep, na medida em que nela viviam aqueles
que são os principais expoentes deste género musical, como é e case de El-B and Jay
Da Flex frem Ghost, Menta/Artwerk, Skream and Benga e Hatcha, responsável pela
selecção dos temas de primeiro volume da série Dubstep Allstars, tido como um verda
deiro marco na história de dubstep. Na realidade, e dubstep, bem come outras formas
de arte, emerge come uma forma de romper cem um cartão de visita nada favorável
que assenta numa arquitectura em decadéncia e numa serie de problemas sociais. Era
também nesta cidade que se situava a loja de música Big Apple, um pólo dinamizader
que em muito contribuiu para o desenvolvimento de uma neva cultura — o dubstep.
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Desde logo, os media começaram a prestar atenção ao novo género musical que
então emergia e que se constituía como ‘a nova sensação”. Neste âmbito, destaque-se
o jornalista Martin Clark e a revista norte-americana XLR8R foi uma das qcte mais se
destacou ao nwei da piomoção do dubstep, sendo que em Julho de 2002 o novo género
musical fazia capa e as principais matérias de edição reportavam-se exclusivamente ao
tema. Para além da imprensa esci ita. tambem as rádios piratas inglesas, as lojas de vinil
e os estúdios de masterisação desempenharam um papel de extrema importancia na
propagação da nova cena,
Locus de referencia no percurso do dubstep londrino é, sem dúvida, o clube
Vélvct Rooms, um dos primeiros espaços de Londres a aderir a este genero musical,
dinamizando desde 2001 as chamadas noites FWD, em que a pista de dança era
apropriada por um conjunto diversificado de pessoas que, no entanto, partilhavam
uma mesma atitude: estavam no seu próprio espaço e absorviam a música a sua pró
pria maneira, o que é aliás uma característica dos públicos de dubstep. J\fuitas destas
noites eram animadas pelo Trio Horsepower Productions. que concretizava como
ninguém a essência deste novo género musical: bases marcadas pelo compasso do
2-step, com samptei de sons indianos, jamaicanos e orientais, apoiadas sobre linhas de
baixo expressivas e cheias de groove.
Mas o verdadeiro hvpe ou ponto alto do dubstep acontece em 2006, desde logo
com o programa da responsabilidade da apresentadora da BBC Mary Anne Hobbs —
“Dubstep Wars”, que contou com a participação de vários nomes que compunham o
novo género musical, sendo responsáveis pelas suas diferentes configurações e variações
internas. Rapidamente se fez sentir a influência deste programa, nomeadamente na
comunidade virtual onde o Dubstepforum.com recebeu ondas de novos membros nos
meses seguintes ao programa e onde a quantidade de artistas, produções, selos, podcasts
e programas de rádio transmitidos pela Internet aumentou de forma significativa
Mesmo ao nível da imprensa escrita se notaram reflexos na medida em que até as
publicações não especializadas no assunto não quiseram deixar de dedicar páginas sobre
a novidade, Porém, este maior enfoque no dubstep e a sua crescente popularidade não é
necessariamente sinónimo da elevação do padrão de qualidade criado pelos pioneiros.
Na realidade, poucos dos novos talentos que emergiram conseguiram convencer aqueles
que já faziam parte da cena antes do seu boom,
Actualmente, no âmbito do panorama do dubstep, Buríal é um dos nomes que
merece maior destaque. De facto, o álbum homónimo foi considerado pelas revistas
XLR8R, The Wire, Fact e até mesmo pelo jornal britânico The Observer um dos
melhores de 2006, sendo sem dúvida um exemplo materializado das origens do dubstep
que, indo para além do simples acto de ouvir música, se constimi, na opinião de muitos,
como um som ou experiência física.
Os encontros progressivos da electrónica com as raízes no final do século XX:
o trance.
() trance é tambem um género de música d. dança electrónica desenvolvido nos
finais dos anos t) c duiante a decada de 90, como rcsultado da combinaçao de outras
formas musicais electtonicas como o são o ambiente, o te hno e house. De fato, o
trance ou a cultura reine (termo fortemente associado ao estilo musical em causa por
reportar-se ao contexto espacial e sociabilitário en que este se cxpressa) (.. ) saiu do
grosso da dance muszt dos 90 do gabba ao tmnce, do houie progressivo ao Junglc, uma
descendencia iamificada de centenas de estilos generosa; um caso único na historia,
apcnas cquiparável ao estalo pos-punk, que marcou absolutamente tudo. Umi revolução
anonima que ditou o mundo musical em qtie vivemos agora.’ (Blanquée, 2006:31)i,
Sendo a maior parte das musicas calmas e de efeito lento, o nome tmnce advem prc
Lisamente das batidas repetitivas e das melodias progrcssivas que suscitam nos seus
ouvintes um estado de transe e de libertação espiritual, um efeito quase hipnótico.
Tal relaciona-se, sem dúvida, com os elementos primiticos, nomeadamente com raízes
religiosas no shamanismo, hinduísmo e budismo, que se encontram presentes neste
genero musical, ainda que combinados com sonoridades modernas e electrónicas. Em
termos geográficos a sua origem remonta à Alemanha, a um conjunto de álbuns pro
duzidos na década de 80 e inspirados nas composições de Klaus Sculze que. através da
utilização de sintetizadores e sequenciadores, criavam um ambiente transcendental22.
Desta forma, frankfurt é tida como o berço do tmnce, sendo este perspectivado como
uma ramificação do techno, e tendo nomes como o Dj Dag tDag Lerner), Oliver Lieb.
Sven Vãth e Torsten Stenzel como pioneiros.
Apesar de em termos musicais a cultura moe não se limitar apenas ao trance,
envolvendo igualmente outros estilos electrónicos como o techno, o freeform, o house
o hardcore, o happy ha;dcore e o drum and bass, como referimos é em especial a ele que
se relaciona, partilhando uma base comum — a repetição de ritmos, que contribui para
a criação de urna determinada atmosfera em que as tecnologias e as formas sinteticas
de produção da música tornam-na capaz de ir para alem das capacidades humanas em
termos de ritmo, precisão e velocidade, como que criando um paralelismo entre uma
transcendência ao nível técnico e de produção e as formas, tantas vezes, tambem elas
transcendentais de vivência das raves.
Não obstante a sua origem espacialmente limitada, a cultura reine rapidamente
se difunde um pouco por todo o mundo, transformando-se num dos movimentos
juvenis com maior expressão na sociedade contemporânea. Fenómeno mundial que
atrai diferentes pessoas23, a cultura moe é hoje em dia urna verdadeira indústria, muito
Rchra-sc que o título de alcuns destes ilbuns cossula a palas:,, mn no nome: Tranceter”. &
n’Tran.e’, de 19$’.
as cultura ,tte envolse ind,víduos dc u.írias classes sociais, urupm rniros e idades, n2o estando eonfinsda aas
osens, como iiguns trabalhos a apresentam
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relacionada com as indústrias do turismo, do lazcr da musica (nurr sentido mais
abrangente) e da moda Pense-se, por excmplo, nos multiplos festivais que um pouco
por todo o mundo contribuem para a expansao deste género musi ai Irance Energ
Fuil On Icrry (Holanda), Global Gathering, Planer Love (Reino Unido), Boom
Festival (Portugal) 1 ull Moon Tran e Festival Alemanha) World Electronic Music
Festival (Canadá), Rainbow Serpent Festival (Autrélia) entre ourros’, Com efeito,
exponenciada pela força mental e corporal do ecstasy, a cena rave inglesa transmutou a
forma de pensar, sentir e escutar musica para milhões de pessoas, primeiro a uma escala
europeia e depois numa esfera globaF trata-se de uma nova música dc dança que tem
na electronica o seu modus operandi.
São vários os elementos que constituem e diferenciam a cultura rave em relação
a outras culturas que em torno da música se desnvolvcm Desde logo salientam-se os
espaços onde as festas que celebram este género musical têm lugar. No início as raves
eram Festas ilegais que se realizavam em sítios remotos e grandes espaços, como por
exemplo armazéns abandonados, terminais ou a céu aberto. Desta forma, a cultura rave
distinguia-se não só pela música a que estava associada, mas igualmente pelos espaços
onde ganhava forma. Com o passar do tempo e em paralelo com as festas de maior
dimensão, surgem eventos com uma escala mais reduzida nos subúrbios do centro
da cidade, contando com o envolvimento da população estudantil. Estes eventos de
menor dimensão aconteciam sobretudo em espaços simultaneamente desregulados e
transitórios, contribuindo para criar uma fluidez espacial que, por sua vez dificulta a
implementação de estratégias reguladoras.
No fundo, os espaços que servum de cenário às raves, e que são vistos sobretudo
pelo discurso mediático simultaneamente como lugares sedutores, mas também peri
gosos e destrutivos, remetem eles próprios para um segundo elemento definidor da
cultura rave: a ruptura com o quotidiano, proporcionada pela música e seus momentos
de celebração. De facto, e como comprovam alguns testemunhos de frequentadores de
raiva recolhidos no âmbito de investigações sobre esta cultura, a rave é experienciada
como um momento de alienação face às preocupações, consrrangimentos e respon
sabilidades do dia-a-dia, uma oportunidade de libertação, um momento de busca de
sensações e prazer, que atinge o seu êxtase na criação de uma hiperrealidade que trans
cende e contrasta com as rotinas diárias. Esta ideia vai de encontro à teoria da saturação
pessoal de Gergen (1991 In Goulding e Shankar, 2004) e traduz mais um paradoxo
pósmoderno: as actividades de lazer e a vida social dos frequentadores de ;âwes são con
trabalançadas por carreiras profissionais stressantes mas geradoras de segurança material.
Um terceiro aspecto configurador da cultura uive prende-se com a construção
identitária que tem inerente, pela criação de uma experiência ética e social partilhada.
Com efeito, numa rave encontram-se pessoas muito diferentes, mas que durante o
Ienha-se em consideração que se alguns destes fesrisais dizem apenas respeito ao transe e suas vari çoes,
outros abrangem variados gíncros dc musica electrónica
evento em que paiticipam partilham uma dada r laçao com a musica eLe romca)
com o espaço e com os outros, partilham uma mesria busca de sensações e ainda
que possam apropnar-se do momento de forma di ‘tin as partilham-no. Tal ei sej i
precisamente esta partilha, este ponto em comum a geradora do que alguns chamam
filosofia PLUR (Peace, Love, Unity and Re pect) que, com origens no mo imento
britânico do final dos anos 80 acidhouse, e responsavel pela eriacao de um ambiente de
tolerancia e aceitação. E nesta atmosfera que as interacçoes entre os individuos podem
ser vistas como criando comunidades alternativas, promotoras de uma localização para
cada um dos que delas fazem parte, permitindo nao o a atribuiçao de significados a
e penencias, mas também um importante e ercicio de comparação social.
Não obstante este universo idenrirário assente ‘m intensas partilhas, e recorrente
a associação da cultura rave ao ilícito não so pelo carácter desregulado dos eventos e
dos espaços onde estes têm lugar, mas tambem pela assoeiaçao desta cultura as drogas
Como já dvecrios opoirunidade de refe[ir, as d ogas podem actuar para alguns LorEto
estimulantes e como potenciadoras de uma atmosfera de tolerância (filosofia PLUR)
na medida em que desencadeiam efeitos nas emoções e estados de espirito (sentimentos
de euforia e felicidade) que, muitas vezes, transportam as pessoas para lá das fronteiras
da normalidade. Neste sentido, as drogas mais utilizadas em raves sao as anfetaminas
(speed), ecstasy, que pode incluir MDMA MDA ou MDE) e LSD. Na realidade e
notória a preferencia pelos acidos e pelas drogas alucinogéneas, como o LSD, bem
como pelas substâncias naturais (cogumelos mágicos e psilocibina), porque consideradas
inofensivas, Simultaneamente, o alcool e drogas como a heroína são rejeitados porque
associados a outros estilos de vida. Com efeito, e ainda que não seja algo generalizável
a todos os ravers, muitas vezes as drogas juntam-se à música, aos jogos de luz e outros
elementos visuais e funcionam como estimulantes da busca incessante de sensações. O
seu consumo não e visto como um acto desviante, mas antes como um acto “recreativo’
e normalizado em que as drogas surgem como alternativa de fim-de-semana à bebida
e a outras actividades que funcionem como escape, criando o que Brookman (2001)
designa como “mundo sintético’, transcendental e, no extremo, vivido e apropriado
de uma forma espiritual25. Refira-se, igualmente, que o próprio layout do espaço e
os nomes das festas (“Utopia, “Field of Dreams”, “Mystic’) favorecem a vivencia da
rave como algo transcendental e sugerem a criação de um mundo de fantasia, Por
outras palavras, as drogas (drogas sintéticas ou drogas de design) são consumidas sob
um ponto de vista utilitário, sendo perspectivadas como motores de uma viagem que
permite escapar a realidades menos motivantes; paralelamente a música, a decoraçao e
a indumentária, as drogas assumem um papel relevante na cultura rave, tendo inerente
todo um sentido simbólico,
Por esta razão, no ambiro dos investigadores que se dcb ucam sobre ests t ‘mática, é feira referencia a urr
especie de codigo de conduta e de uma certa responsabilidade no consumo de drogas
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A partir dos finais da década de 80, assisrc-sc à fragmcntaçao da cultura iave
Surgem novas distinções e dicotomias subculturais fala-se da “old skool” c da ‘ncw
skool”, em torno das quais surgem diferenças ao mvel das idades dos participantcs nas
raves, ao nivcl da musica, das drogas e dos significados pohticos produzidos De facto a
musica electronica audivel em casa ou no clube foi evoluindo, tomando nomes mais ou
menos diferenciados, tais como, ambzent tecnho inteligente, braindance ou Intetligent
Dance Music (1DM). Sobretudo, cste tipo de musica surgida em 1989 apelava para o
consumo individual. ‘Ltiquetada dc elitista pelos seus detractores, a elccttonica pós
rave é, sem dúvida, uma fonte de renovaçao constantc da musica gerada por meios
não «naturais», uma ponte entre a experimcntação sem concessões e os esquemas de
utilidade para o Dj, que toma, numa democracia, elcmentos de ambos e, por sua vez
gera um espaço próprio’ (Blanqucz, 2006:321)
Semelhante processo acontece com o trance no quc à sua dimensao musical diz
respeito, não podendo ignorar-se as suas ramihcaçoes que progressivamcnte for’un
ganhando expressão. Para além do trance progressivo, do tech e hard trance, merece
destaque o trance psicadélico, também designado como psy tiance, surgido no final
da década de 80 a partir do chamado Goa trance. Lste, por sua vez, resulta da actua
ção de um conjunto de pessoas ligadas a manifestações contraculturais que, de uma
forma quase intuitiva, cnara;n uma nova sonoridade. Goa Gil é um dos fundadores
deste movimento que se diferencia por incorporar elementos orientais e ritmos menos
industriais (aspectos rítmicos tribais e étnicos), contribuindo para a criação de uma
música mais orgânica, em sintonia com os ambientes naturais ao ar livre e com toda
uma dimensão mística, que ainda hoje em dia é recuperada nas festas trance através da
decoração das mesmas e dos fiyers de divulgação, por exemplo. Na realidade, chagado a
Europa, o Goa trance viu-se traduzido em várias festas ao estilo Goa, que se multiplica
vam ao mesmo tempo que viam aumentada a sua dimensão e as suas audiências. Hoje,
e tal como já referido em relação ao trance, o trance psicadélico é apresentado não raras
as vezes em festivais ao ar livre; longe dos grandes centros urbanos, podem durar dias
e a música está presente 2% horas por dia. Este e, pois e em termos mais ideologicos,
o pano de fundo do trance psicadélico, caracterizado por uma batida rápida e forte c
alicerçado sobretudo nos samples.
A emergência da cena no Porto e no Norte de Portugal em meados dos anos 90
do século )O( traços de um underground musical
A partir dos anos de 1970, a intervenção académica do Centre for Contempo
rary Cultural Studies (CCCS), configurou um novo paradigma interpretativo para os
estilos de vida e actividades dos grupos juvenis surgidos do pós-guerra. Numa análise
sistemática aos estilos e actividades dos diferentes grupos juvenis, pretendia-se compre
ender e legitimar a vida subcultural juvenil como um comportamento social coerente
e ponderado e não como um sinal de alienação e irresponsabilidade. Simultaneamente
os cs udos culturais britanicos contrariavam a noçao da erergencia dc uma nova classe
uvenil, proveniente dos jovens da c asse trabalhadora, caracterizada por um csnlo de
vida fulgurante anuncio de um desenvo vimento em breve ao alcance dc todo
Refiexoes dos investigadores da Escola de Bitmimgham sobre ta teoria levaram
a concluir que estas intcrpretações ideologicas fundamentava ri a dctcrminacao da
cultura juvenil tendo em conta, unicam mte os seus aspectos cxcepcionais ta s como
a musica, lazcr e estilos, mcc osprezando a relaçao c influencia de outras for maçoes
ulturais de cariz mais amplo ao nível social tais como a cultura de massas c a cultura
paterna. Segundo J. (larke e al. (1976) pretendeu o CCCS desconstruir o conceito
mercadológico dc cultura juveni propondo ir stituir uma imagem minuciosa das rai
zes sociais, económicas e culturais das variadas subculturas juvenis e das sua ligações
om a divisão do trabalho e as relações de ptoduçao, sem descurar as especificidades do
seu conteúdo e da sua posição etária e gcracional.
No entanto o novo paradigma foi a partir da ciécada Ue 1990 alvo de Oivcrsas
riticas, por parte de autores como Andy Bennett, McGuigan etc. Para alguns destes
investigadores, a temia pioneira do CCCS acerca do desenvolvimento das subculturas
juvenis, estava ultrapassada, perante a actual abundância e volatilidade de estilos, for
mas e práticas subculturais, chegando mesmo alguns a afirmar que esta analise estava
errada desde os seus primórdios. As principais questões e divergencias apontadas pelos
diversos autores críticos materializam-se nos seguintes eixos’ o seu elitismo cultural’
tegligência no tratamento das práticas femininas; teorização precária da presença e
influência dos jovens e da musica negra; ênfase na abordagem do estilo visual; recusa
em analisar o que fazem as subculturas e ‘“ significado das actividades para os jovens.
Neste âmbito e no contexto académico anglo-americano emerge uma nova área de
investigação os estudos pós subculturais, que tem como principais marcos teóricos:
A Sociologia do Gosto de Bourdieu, a teoria da perforrmatividade de Buder, o conceito
de tribalismo de Maffesoli e as noções de sociedade do espectáculo e de consumo de
Baudrillard e Jameson.
Segundo Weinzierl & Muggleton, os pós-subculturalistas pretendem uma nova
avaliação da relação entre os jovens, música, estilo e identidade, no contexto da nova
sociedade global em que os fluxos globais e locais se reorganizam de acordo com com
plexidade, produzindo novas e híbridas constelações culturais. Consequentemente, em
substituição ao conceito de subcuhura surgem novas terminologias tais como: canais,
subcanais, cenas, estilos de vida neotribos entre outras.
Termo importante do novo vocabulário é o de cena musical, adoptado agora
por socíólogos, geógrafos e antropólogos interessados em analisar e descrever espaços
de produção e consumo essencialmente musical Este novo objecto de análise está de
acordo com o recente enfoque na teorização do espaço urbano. Segundo Stahl (200%) o
novo espaço urbano configura-se tanto no campo estratégico de articulação de politicas
culturais e cívicas e de incremento de produção cultural regional, como na esfera da
vida quotidiana onde surgem múltiplas actividades e representações culturais e inume
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ros processos de sociabihdade constituidos e afectados por circu stancias locais como
por desejo5 transiocais, A noção dc ccna musical c definida como um tipo específico
de contexto cultural urbano c pratica de codificação espacial Este noxo conceito sera
assim capaz de oferecer diferentes meios para cntender os complcxos circuitos, aflua
çoes, redes e pontos de contacto que influenciam as praticas culturais c as dinair icas
identitarias dos grupos juvenis, no conirxto dos espaços urbanos contemporaneos.
A cena musical configura-se assim numa importantc categoria analítica para o
entendimento sociológico e semiotico da formação das afectivas dc grupos Whl Straw
(1991), a partir da distinção entre comunidade e ccna musical analisou a forma de
influencia de certas praticas musicais na produção de um scntido de agrupamento no
ambito das metrópoles. Segundo este autor a noção de comunidade musical remete-
-se a um grupo populacional de constituição estável, onde o relacionamento com a
musica explora de forma continuada uma ou mais linguagens musicais, supostamentc
enraizadas na herança histórica da sua especificidadc geugcafica piettndcndo ustas
comunidades constituir uma ligação afectiva entre as praticas musicais contemporâneas
e a sua herança musical, que lhe atribuindo-lhe um carácter de pertinencia. As cenas
musicais são definidas por Straw como espaços culturais onde coexistem diversas prá
ticas musicais, que interagem através de processos de diferenciação de acordo com as
trajectorias variantes de mudança e fertilizaçao mútua. Assim, diferentes cenas musicais
têm lógicas variáveis e diferentes formas de observar a mudança temporal e espacial.
Straw analisa a organização da cultura do rock alternat1vo, que se desenvolveu a
partir do declínio da centralidade do punk dentro das culturas locais, conclumdo que
enquanto a base da unidade das alianças musicais formadas pelo punk se sustentava
em con]untos estilísticos, a do rock alternativo estabelece-se na relação distintiva que
os espaços da actividade musical constituem com o tempo histórico e a localização
geográfica. Assim, a noção de cena musical pretende facultar um ietrato mais nítido
da relação entre o local e a música que nele se produz. As iniciativas teóricas devem
ter presente que a emergência de uma cena não é somente o produto de interacções
puramente sociais, mas de igual forma é o resultado consequente da lógica da produção
e da comercialização. Como instrumento interpretativo, o conceito de cena deve con
duzir a uma análise da inter conectividade entre os actores sociais e os espaços sociais
das cidades, facilitando deste modo a compreensão da dinâmica das forças existentes
- sociais, económicas e institucionais — que influenciam e expressão cultural colectiva,
O conceito de neotribo de Maifesoli (198$) poderá dar um contributo importante
no sentido de melhor compreender a construção das alianças e das escolhas dos esti
los de vida nas cenas musicais, As identificações empáticas e emocionais com outros
indivíduos dão origem a estilos de vida que se constituem como base das comunidades
afectivas propostas por Maffesoli,
No quadro do desenvolvimento deste trabalho, o conceito de cena tem vindo a
revelar-se fundamental, na medida em que permite uma releitura à escala do Porto e
do Norte de Portugal das manifestações de dance music em estudo. A entrada destas
tres modalidades de dance mustc no Norte de Portugal situa-sc nos anos 90 e ma s
concretamente a partir dc meados dessa decada No caso do tecnho podemos apontar
como principais promotoras de cventos as scguir tcs: a1cchno Inside’ a Soniculture; a
Squirel prod, a Dance Planet a cpuctrl; e a Animatech Geralmente, cstas promotoras
designadamente esta última tambem se assumani como cd;toras, sendo importantes
plataformas de divulgação e comercialização do tecnho sob diferentes modalidades
suportes.
Em termos de locais dc realização de eventos associados ao tecnho, podemos
elencar os seguintes26: Buddha Club (Póvoa do Varzim); o Hard Club (Cais de Caia
V N. Gaia); o Hit Club (Póvoa de Varzim); a Indústria (Porto), o Pacha (Ofir Espo
sende); o The Day After (Viseu); o Maré Alta (Porto), o Bazaar (Porto) a Big Cansil
(Santa Maria da Feira) e o Clube Mau Mau (Porto). Recentemente, o Gare Clube
(Porto) tem vindo a assumir um papel importante na efectivaçao da cena tecnho, Os
DJS mais refercnciados e associados ao tcchno são. Jesul dl Campo, 1 cank Maurcl;
Tiesto; Jeff Mílls; Mastíksoul, Dj Grouse 1 eat. Katorz; Dj Jiggy; Miss Sheila; Dj Link;
Jaimy; Jim Masters; Lexicon Avenue; Luca Ricci; Milk & Sugar No caso português,
não podemos deixar de assinalar a importância de Miguel Rendeiro, da dupla !Hi-Tech
2 (Porto), do Dj Sérgio Manuel e do Dj Slot
No concernante ao drum’n’bass, é de salientar a permanência de um conjunto de
promotoras importantes em território nacional e a operarem no Porto dentre as quais,
podemos destacar a Bass Republic, a Bounce, a Breaks, a Breakz Shllz, a Cinética, a
Dog Balls On Fire, a Positiva, a Yellow-Stripe, a Zona 6 e a Garagem. Neste âInbito,
merece uma arençín especial a Garagem. A Garagem é uma produtora associada inevi
tavelmente ao drum and bass no Porto.
Com um percurso longo, iniciado em 1999, dedica-se à promoção de vários even
tos de música de dança, e mais concretamente, na área do drum na bass. Porém, só em
2001 os seus eventos adquiriram um carácter mais regular, acontecendo, por norma,
mensalmente. Este foi também o ano em que a Garagem integrou a programação
musical da Porto, Capital Europeia ria Cultura, sendo Moving Fusion, Bad Company,
Marky Ed Rush, entre muitos outros, alguns dos nomes que encheram as pistas de
dança e contribuíram para o aumento do destaque do drum and bass. Para além destes,
a produtora foi também responsável pela vinda a Portugal de nomes como Andy C,
tido por muitos como um dos melhores MCs mundiais de drum and bass, Ruff Stuff,
Zink, Hype, Craze, entre outros. Do seu currículo constam também as noites “Sounds
by Garagem”, que animaram por várias vezes o Swing Club no Porto, divulgando a
influência do techno no drum and bass, desde os sons mais electrónicos à percussão,
passando mesmo pelo recurso ao estilo dos Detroit synths; o line-up do Festival CB F
Heineken 2002 (com excepção da área Irance); a programação de drum and bass da
Elektro Parade 2001 e 2003 e no Festival Paredes de Coura 2001; e mais recentemente,
2( Com base na pesquisa feita em http//wwdanceplaneccom
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em 20O8 o evento Big Up, em que vários artistas nacionais e internacionais no espec
tro do drum and bass animaram o Teatro Sã da Bandeira. Actualmente, tem como DJ’S
associados Subwav. Patmac, Zé Guilhas, Simon K, Fusion e Beam, trabalhando mais
regularmente com as etiquetas True Playaz, Ram Records, Virus Recordings. conheci
das pelas suas sonoridades fortes e enérgicas.
Não podemos deixar de referir a Pressure Force que é um dos colectivos mais
influentes na divulgação da cena drurn’nbas em Portugal e que tem no Porto o seu
principal espaço de operações e manobras A Pressure Force e um colectivo de DJs fun
dado em 1999 por Dinis, Nuno Forte e E ilipa Príncipe que sustenta a sua actividade
na divulgação do drtim bass em Portugal.
Logo após a sua constituição, a Pressure Force assume rapidamente um papel
de comando na cena drumi’bass portuguesa ao desenvolver a residência ‘Jungle Belis’
no LUX ao mesmo tempo que o Porto os acolhe no Meia Cave onde Dinis e Nuno
Forte asseguram as noites ‘Bassomatic’. A vocação de impulsionar o drum’n’bass em
Portugal leva a Pressure Force ao convívio com alguns dos nomes mais conceituados da
cena internacional partilhando cumplicidade nos pratos, em noites de grande sucesso,
com gente como Ed Rush, Fabio, Marky Patife, etc. A Pressure Force torna-se então
o mais visível representante do drum’n’bass em Portugal e representa o país em Paris,
Barcelona e Brighton. As raízes da Pressure Force começam em 1996 quando Dinis
ajuda a fundar a Cool Train Crew (o primeiro colectivo drumn’bass formado em
Portugal) implementando residências (noites dedicadas exclusivamente ao drum’n’bass)
no Captam Kirk e mais tarde no Ciclone actividade que haveria de manter até 1998.
É de resto nesse período que Filipa começa a frequentar assiduamente esses locais e
a interessar-se pelo estilo musical sendo mais tarde convidada a participar neles. Ao
mesmo tempo Nuno Forte assumia a missão de divulgar o drum’n’bass no Porto sendo
representado pelo colectivo Hushed Market. Em finais de 1997 a Hushed Market em
colaboraboração com a Cool Train Crew organiza no Hard Club (VN.Gaia) o primeiro
grande evento de clrttm’)i’bass à luz do intercâmbio Porto-Lisboa que resulta em grande
servindo para reforçar a ideia de crescimento do género em Portugal.
Em termos de locais de realização de festas drum, podemos recensear os seguintes:
Gare Clube (Porto); Armazém do Chá (Porto); Swing Club (Porto); Discoteca Indús
tria (Porto); Porto Rio (Porto); Club Mau Mau (Porto); Hard-Club (Gaia); Zodiaco
bar (Santo Tirso); Bazaar (Porto); 17 Plus (Paços de Ferreira); Sublime Club (Porto);
Censura Prévia (Braga); Mantra (Porto); Cace Cultural do Porto (Porto); Caffe del
Rio (Viana do Castelo); Nazoni (Viana do Castelo); Colónia d’Agua Azul (Vila Nova
de Gaia); Teleférico Bar (Guimarães); Café das Artes (Porto); Monte Paradela (Trofa);
Canecas Bar (Paços de Ferreira); Discoteca VCI em Freamunde; Teatro Sá da Bandeira
(Porto); Parque de estacionamento da Praia Nova (Matosinhos): Campo de treino do
Monte da Paradela (Trofa) e o Maré Alta (Porto).
Simultaneamente, alguns dos mais importantes eventos da cena podem enunciar-
-se nas seguintes designações: 4 hours set D Marky; AudioTripExpress; Back to Back;
Basic Convention: Bass Republic Sessions; Big Up D;um N’Bass; ChewThe Fat! 10 tb
[ Birthdav Tour; Convention Dj Scape Birthdav; Dancers in the Dark; Doom Sessions;
Drum And Bass Halloween: Drum And Bass 1ahels Showcase: Drum And Bass Sol-
diers: Drum for Dteams. Broken Bcat for Nightmares: Drum’N’Bass Basicconvention
Spring Chapter Drum’N’Bass Ladies; Eco Jndersky Electro Drum’N’Bass; Governo
ombra; Play Drum’N’Bass Oporto Urban Festival; Portuguese MI Stars Sounds By;
Summer Special Dtum’N’Bass B ss Republic S ssion Summer Vibcs The;apy Ses
ionv This Is Drum’N’Bass, etc
A cena trance aparece ligada as promotoras PSP Progrcssivc Sounds Of Porto
Digital Oracle Spectral records, Happy Minds, M G M. Porto, Magnetika Agency
SYSI’EM A. IJ.C Gates of Perfecnon, 1 Iypergatc Label, Samaveda & X-Sounds e
Qtiest4goa. Dada a intensidade das suas actividades, podemos dizer que a Quest4Goa
é uma promotora nortenha de festas de trance psicadélico e ambient electrónica. Fun
dada em 1999, a Quest4Goa conta hoje em dia com 6 anos de experiência e dedicação
ao trance, nos quais realizou cerca de 30 eventos. A destacar as inúmeras participações
da Quest4Goa em produções como a Elektro Parade, CB T Dance Festival e Dance in
Douro (mencionando apenas algumas). Realizamos todo o tipo de serviços e alugueres
de material relativo a festas.
Dadas as especificidades da cena trance, os seus locais de eleição situam-se outdoor,
podendo realizar-se uma apropriação de espaços em várias zonas do Norte de Portugal,
tais como, Matosinhos, Fafe, Vieira do Minho, Viana do Castelo, Vila do Conde,
Ovar, Vila da Ponte, Sernancelhe, etc. Em termos de indoor são dc reistar a realização
de festas t?zlnce no Porto Rio, no Club Mau Mau, no Swíng Club, todos situados à
escala da cidade do Porto. Corném ressalvar que a adesão ao trance e maior em Lis
boa do que no Porto, acontecendo precisamente o inverso com o drum. Esta situação
poderá prender-se com o facto de a maior promotora de trance se localizar em Lisboa
e a maior promotora de drum no Porto.
No panorama trance nacional e nortenho são de registar os seguintes djs: Dj
Korpora; Fluxo: xjigma; D Tata; Chilledcquence; PsvJar: Hermã; ++ meskalARl ++:
Xafar; Live: Reset; Poison; Intruder e Dual Edge, entre outros.
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Capítulo 3
Pedro dos Santos Boia. Lga Ferro, João Teixeira Lopes
Traves-mestra e problematizações fundamentais para compreender o género nos
contextos empíricos das festas e para uma leitura dos ‘retratos’
Confrontando o material empírico com certas questões de partida, focalízamo-nos
aqui de um modo preciso, na apresentação de determinadas traves-mestra e probtemati
zaçãesfimdamentais — necessariamente selectivas — mas revestindo um carácter transversal
relativamente às várias fracções club-(sub)culturais em estudo. Reportam-se tais conside
rações a certas dimensões que consideramos assumirem uma importância crucial, antes
de mais para uma compreensão global dos contextos empfricos estudados (em função,
obviamente, dos objectivos e princípios orientadores da própria investigação). Um outro
objectivo de enorme importância é permitir uma leitura dos ‘retratos’ de mulheres clubbers
apresentados no próximo capítulo, evitando que a mesma seja marcada por um fraccio
namento e individualização excessivos (recaindo a tónica na singularidade, em virtude de
uma falta de contextualização prévia. O presente capítulo pretende, pois, funcionar como
uma grelha contextualízadora da leitura e compreensão dos ‘retratos’ que se lhe seguirão.
Nota metodológica: a profundidade das entrevistas complementada pelas incursões
etnográficas
Os discursos das mulheres clubbers constituem assumidamente a principal fonte
de informação no âmbito do processo de investigação aqui empreendido. As incur
sões etnográficas — articuladas com conversas e entrevistas exploratórias e secundárias
com frequentadores, organizadores e outros informantes privilegiados — se bem que
funcionando especialmente como metodologia complementar, não deixaram de ter a
sua importância, ao permitirem ao investigador colocar-se sob as mesmas condições
objectivas e subjectivas que os sujeitos sociais estudados, nomeadamente nas frstas.
Neste sentido, foram realizadas cerca de doze incursões a eventos relativos às três
frac
ções ctub-(sub)culturais estudadas (a que se somam algumas incursões exploratór
ias).
69
GLNE rn Mia c s Ei 1 c iia so D ç s. E ‘l 1 1[NC i 11-RI 5505 1 RI 1 RSTO )1 1 1 1 RIS (11 BBTRS
As possibilidades de realizaçao de uma etnografia verdadeiramente profunda seríair
constrangidas. desde logo, pelo facto de serem estudadas não uma mas trés fracções do
fenómeno clubbing. Por outro lado, delimitar o presente estudo a apenas urna fracção
club-(sub)cultural pareceu-nos ser uma opção francamente lirnitadora.
A abordagem ernográfica configurou-se como metodologia complementar não só
por estas razões mas também devido ao facto de que as entrevistas semi-directivas em
profundidade a mulheres cÏubben, enquanto aplicação do método b’ográfico, se terem
revelado uma fonte extremamente prohfica De qualquer modo, o tipo de dados passí
vcis de sercm recolhidos pela etnografia e pe as entrevistas é diferenciado (a densidade
dos percursos pré-clubbing das mulheres muito dificilmentc seria capturável através do
método etnográfico per ó). Ir, observar, conhecer e experienciar as sItuações concretas
da realidade das festas constituiu, no entanto, um procedimento fundamental para a
compreensão do objecto de estudo.
A verdade é que, após as primeiras incursoes, ainda de carácter exploratório, a
intuição dos investigadores levou-os a crer que — e especialmente tendo em conta os
consrrangimentos atrás descritos - a adopção da abordagem etnográfica corno pilar
metodológico fundamental da pesquisa acabaria por revelar severas limitações para
atingir os objectivos propostos. A elaboração de ‘retratos’ pareceu-nos constituir uma
alternativa mais adequada ao objecto e aos objectivos do estudo, sem que renunciásse
mos ao uso método etnográfico, embora com um estatuto complementar. Tal intuição
e a consequente opção metodológica (determinada, como dissemos, pela natureza do
objecto de estudo e pelos objectivos a cumprir) não será porventura alheia às reservas
expressas por Hali e Jefferson no novo prefácio a “Resistance Through Rituais”, escrito
cerca de trinta anos após a edição original (2006), relativamente ao uso da abordagem
etnográfica no estudo das subculturas, ao afirmarem que esta tende a perder as conexões
estruturais, apesar de algumas notáveis excepções como Learning to Labour de Willis
(que, como afirmam, teve inclusivamente o mérito de proceder a uma interseccção
entre género e classe). No entanto, é de realçar que Willis seguiu apenas um grupo — de
‘lads’ (rapazes estudantes) — e não, corno aconteceria no presente estudo, três grupos
diferentes, com características sociais e culturais até certo ponto distintas.
No essencial, Hall e Jeiferson (2006: xii-xv) — ao mesmo tempo que desfazem
um mal entendido altamente disseminado, ao salientarem que o projecto original do
centre for contemporary cultural Studies nunca assentou na etnografia como método
principal — comentam as críticas que foram feitas aos trabalhos produzidos no círculo
do referido projecto por autores que defendiam que a abordagem deveria restituir mais
plenamente a experiência vivida, utilizando, para esse propósito, a etnografia. Ana
lisando o trabalho desses autores criticos (que empregaram, precisamente, o método
etnográfico), Hall e Jefferson chegam à conclusão que, de um modo geral, falham no
que se refere ao objectivo central do projecto original do CCcS, nomeadamente o
estabelecimento de conexões entre as experiências vividas e as estruturas e fenómenos
sociais e culturais mais vastos.
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Independentemente de tomarmos aqui posição ou de aprofundarmos uma refie
xao sobre as potencialidades e limitações do método etnográfico, estamos convencidos
de que o uso das entrevistas em profundidade e a elaboração dos ‘retratos’ sociológicos
corno métodos e técnicas centrais ao presente estudo, permitem, sem margem para
dúvidas. restitcur as experiências vividas das mulheres clubberr ‘de um modo alargado
às suas próprias biografias), bem como estabelecer conexões entre estas e as estruturas
sociais e realidades culturiis mais abrangentes asse itando num esforço coerente - e
consequente esperamos — para intersectar de um modo efectivo genero e classe
Não obstante o carácter complementar do método etnográfico, foi feito um
registo metodico e sistemático das observações, tendo em consideração os preceitos
apresentados por Burgess (1997: 18 1-201), embora mais corno referencial e guia fle
xível diga-se de passagem — do que propriamente como receita ou regra a seguir de
modo rigidamente académico. O autor apresenta a distinção entre as notas de campo
substantivas (descrições físicas, de situações e de informantes, detalhes de conversações
e retalhos de acontecimentos), as notas metodológicas (reflexões pessoais sobre a activi
dade de campo) e, por último, as notas analíticas (análises preliminares elaboradas no
terreno), o que constituiu uma referência para a elaboração do nosso próprio diário de
campo.
Na presente pesquisa, a flexibilidade e o pragmatismo na aplicação do método
etnográfico foram tão importantes como a referência dos manuais de etnografia. O
grau de sisternaticidade no seguimento destes procedimentos é. pois, muito variável,
sendo determinado pela densidade e relevância — igualmente mutável — das várias
observações efectuadas.
Apesar de o ritmo de progressão do número de entrevistas realizadas ter sido lento,
é razoável considerar que as entradas no campo. levadas a cabo com o objectivo de se
obterem contactos de potenciais entrevistadas, ocorreu com uma relativa fluidez relati
vamente às fracções do drum’n’bass (já que alguns elementos da equipa de investigação
possuíam referências de frequentadoras) e do trance (uma ver que duas colegas sociólo
gas, através da sua própria rede de sociabilidade, colaboraram fornecendo igualmente
contactos). Subsequentemente, funcionou a lógica da amostragem tipo bola-de-neve.
Já relativamente à fracção tectjno2’, foi notória uma maior dificuldade em conseguir
obter referências. Através de outros investigadores que se tinham dedicado ao estudo da
música electrónica de dança acabou por ser possível, finalmente, obter a cumplicidade
de intermediários que, ao pertencerem à Junta de Freguesia local [no Porto], seriam
fundamentais para a entrada no terreno, pela confiança que os residentes locais neles
depositavam.
No que diz respeito às entrevistas foi elaborado um guião semi-directivo em fun
ção dos eixos de análise 1, II e III descritos no capítulo 1 (incluindo uma secção para o
preenchimento de notas de observação relativas à própria entrevista), complementado
Notc-se que na fracção techoo não incluimos a vertente emergente) as,ociada ao tech,io-mioirnat
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por urna ficha de caracterização sócio-profissional bem como um g
uia de observação
directa (cE Anexos). No capítulo 4 são feitas considerações importan
tes relativamente
à aplicação da técnica de entrevista, bem como as relações sociais
de observacão, pelo
que remetemos o leitor para a secção correspondente.
Notas de caracterização geral
Começaremos por apresentar um esboço geral que realçará cer
tos aspectos dos
sub-campos, cenas e contextos estudados, importante para toda a a
nálise subsequente.
Em todas as fracções subculturais estudadas existe uma predominância
de homens, quer
como frequentadores, quer como organizadores e produtores de ev
entos, de música e
DJ’s. No âmbito da organização e produção de eventos, uma activid
ade normalmente
liderada por homens, os dados recolhidos apontam para a existên
cia de urna certa
segmentação de género, tendendo as mulheres a desempenhar funçõe
s menos centradas
na música em si, tais como a venda de bilhetes e de bebidas, Contudo,
saliente-se que,
no caso do trance, têm emergido e adquirido uma certa visibilidade a
lgumas mulheres
DJanes (o termo que é usado para denominar mulheres DJi), sendo
de realçar a criação
recente de uma agência liderada e constituída apenas por mulheres com o
objectivo de
divulgar o seu trabalho, para além de promover/realizar festas em que
apenas DJanes
‘põem música’28.
No caso do techno é de destacar o facto de alguns dos grandes eventos re
alizados
numa discoteca do Grande Porto (Santa Maria da Feira) atraírem fr
equentadores de
vários pontos do país, que se deslocam em autocarros a partir de Lisboa, b
em como de
outros pontos do país. A partir das observações realizadas neste espaço
no âmbito das
incursões etnográflcas é de salientar, ainda, a particular relevância da va
riável etnicidade
entre os frequentadores, em virtude da presença, nas festas observadas, de
cerca de um
quinto de afro-portugueses, ao que parece provenientes na sua maioria da
Área Metro
politana de Lisboa. As grandes festas de techno são relativamente espaçadas
no tempo e
realizam-se em poucos locais a nível nacional — a este nível, a referida disc
oteca afirma-
-se corno uma das ‘catedrais’ do techno do panorama nacional no momen
to actual.
As festas de drum’n’bass realizam-se com maior frequência, semanalmente
, em
contextos urbanos, parecendo ter particular predominância no Porto, t
endo surgido
dados que apontam para a ocorrência de um processo de emergência e
de afirmação
noutras cidades do Norte, como Braga e Bragança. Ao contrário das fes
tas de techno
e de drum’n’bass, as de trance realizam-se tipicamente ao ar livre, em loc
ais díspares,
afastados das urbes e em contacto com a natureza (apesar de também o
correrem, no
Porto e em Ovar por exemplo, festas de trance no interior de estabele
cimentos, as
chamadas in-doorparties). O trance parece constituir, mais do que uma (s
ub)cultura
a-» A expressão ‘por música” é comummente usada para denominar a acti
vidade desempenhada, nas festas,
pelo DJID/ane.
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jut’enit urna subcultura29 de certo modo transgeracional, ja que aprescnta um carácter
transversal em termos das faixas etárias dos seus frequentadores e dos seus estilos e
modos de vida, apesar dc ser fortemente ideologizado, pelo menos no seu círculo mais
restrito de assíduos, Sendo a cultura tmnce influenciada pela espirinialidnde e religiões
onentais (em que se destaca, particularment, a cultura indiana) tem igualmente impli
cações (pelo menos na sua vertente mais purista) em termos do ecologismo, rejeiçao
do consumismo, etc. Os elementos idenritários e as disposições geradas pela ideologia
do trance podem ser particularment consequentes nas varias dimensões das vidas dos
seus frequentadores.
Trave-mestra 1
O c[ubbing no Grande Porto (e não ió Plementos de um iindeiground’ () localizado3 1
No âmbito desta investigação a análise é focalizada sobre tres fracçocs do dub
hing ‘underground’ (o driímibass, o trance e o techno) Não deixamos, no entanto, de
considerar os discursos das mulheres sobre os seus percursos e experiências no seio da
fracção ‘mainstream’, associada ao house ‘comercial’, que se estende, aliás, a maioria das
discotecas. Tal é essencial, por um lado, pata se considerar e carácter relacional da opo
sição entre ‘underground’ veivus ‘mainstream’ e por outro, como forma de questionar
a validade dessa mesma oposição no contexto enírico estudado e da pmria possibilidade
de este ser considerado ‘underground’, no sentido em que o termo é proposto e utili
zado por Thornton (1996) Píni (2001) e Hutton (2004; 2006) Esta problematização
constitui, assim, a primeira trave mestra das realidades empíricas aqui estudadas que
consideramos indispensável iluminar.
z) A mistunz das drogas com o álcool
Se bem que o objectivo deste estudo não consista numa analise sobre as drogas
mais tipicmente usadas em cada uma das fracções subculturais3’ e de referir que,
grosso modo, o alcool, a marijuana ou o haxixe parecem ser como que a base comum a
todas elas, servindo como pano de findo sobre o qual se consomem outras substâncias.
Embora não rigidamente, o ecstasy (e o MDMA) parece associar-se particularmente
ao techno: o MD e a cocaína ao drttiiiz’bass e as substâncias psicadélicas ao trance.
No entanto, os discursos de muitos dos entrevistados indiciam uma certa difusão da
De facto — e esta seta uma questão que será aprofundada ,o trance parece até certo ponto diferenciar-se das
outrs fracçoes esttidadas pelo facto de res estir certas caractcrístcas sisbcrdturaj, clássicas de um modo particularmenre
visísel
Os ‘rcttatos’ de quase todas as mulheres citadas serão apresentados no capítulo seguinte.
‘ A este respeito cf, por exemplo, Silsa, Vime, 2004.
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cocaína e por vezes a presença de heroína, tal como de outras substâncias, corno a
quetarnina31 (particularmente no trance) e os speeds.
Absolutamente essencial é o facto de, segundo as descr4ões apresentadas pelas fivquen
tado?ns entievistadas (tninsversalmente a todas as facções do clubbmg consideradas), a
mistula entre drogas e álcoolparecer ser uma pratica muito comum, se não mesmo geneni
tizada, nas reatídades empíricas aqui estudadas.
E agora altura para nos centrarmos da distínção entre clubbing mainstrearn’ e
‘underground’. Pini (2001) e Hutron (2004; 2006) definem o dubbing ‘underground’
como um conjunto de espaços onde não é consumido o álcool, mas sim o ecstasy,
enquanto que os espaços de clubb;ng ‘mainstream’ se caracterizam pelo consumo de
alcool. Esta diferença ao nível das substâncias consurnidas é um elemento central na
distinção. O consumo do áicooi dos clubes mainstream’ é associado a uma atmos
fera marcada pelo ‘engate’ e por urna lógica de “mercado de gado” (para empregar a
expressão usada por aquelas autoras), onde impera ussia coerencia masculina e uma
objectificação da mulher. A pressão para o ‘engate’ e para as interacções sexualizadas
são, assim, definidoras do ctubbíng ‘mainstream’, encontrando as mulheres no ctubbing
‘underground’, segundo estas autoras, uma libertação face àqueles constrangimentos.
Em suma, o ctubbing ‘underground’ é visto corno um espaço privilegiado para a liber
dade da mulher e para a afirmação de novas feminilidades.
Focalizando-se sobre a problemática do risco, Hutton (2004; 2006) argumenta
que, enquanto o consumo de álcool predispõe a mulher para uma perda do controlo
sobre a sua sexualidade e uma maior vulnerabilidade face às estratégias de ‘engate’ por
parte dos homens, o consumo de ecstasy permite-lhe conservar o controlo e a autono
mia. A este nível, a validade da oposição entre nainstream’ e ndeground’ no contexto
sócio-geografico por nós estudado é, até certo ponto, posta em causa, pois a regra geralparece
ser a mistura de álcool com as drogas. A mistura nos consumos poderá ter consequências em
termos de vários aspectos assocíados à problemática do risco, nomeadamente o controlo das
mulheres sobre a sua sexualidade e a i’ulnerabilidade inerente a esse nível. E importante
considerar, pois, a relação tripla entre o risco, a sexualidade e o consumo de substâncias
(drogas/álcool). Refiram-se os relatos de frequentadoras de trance a propósito do con
sumo crescente de vinho nestas festas (as bebidas brancas são aquelas mais associadas
aos contextos de clubbíng.
ii,) O simbolismo do ecstasy e MDi’vM como lrogas do amor’ (‘do simbolismo ao abuso,)
Para além da mistura de drogas com álcool, a ideia do clubbzng ‘underground’
como sendo caracterizado por um clima de relativa a-sexuatização, permitindo, assim,
uma maior libertação das mulheresface a certos constrangimentos, expectativas e padrões de
2 Anestesiante de animais de grande porte, cujo uso em festas de musica electrónica de dança parece estar
particularmente associado à fracçào trance,
comportamento pode ambém ser, até certo ponto, relativizada em alguns dos contextos
por nós estudados. Ao longo das várias incursões etnográficas as interacções de tipo
erotizado e sexualizado não se revelaram muito visív is, No entanto, há vários dados
obtidos nas ntrevistas que permitem questionar a ideia de ausdncia de urna dimensão
sxualizada e de lógicas dc ‘engate’, entre outros tipos de comportamentos Nos
rexro estudados, ao contrário do que afirmam Pini (2001) e Hurton i2004; 2006), o
ecstasy e o MDivL4 parecem adquirir uma simbologia de ‘drogas do amor, predispondo
a abraços amigáveis, afectuosos e assexualizados ou exacerbando, quando rnctito, urna
scxualidade auto-centrada e auto-connda
No caso do drumhbass, Violcta uma frequentadora antiga e conheccdora p o’
funda do meio, refere precisamente qae o MDMÃ e o ecstasj são aí xistos corno ‘dro
gas do amor’. Violeta considera que. embora a um primeiro nível o modo corno são
vivenciados os efeitos dessas substâncias corresponda de facto, a uma sensibilidade e
afectuosidade especiais, mas assexualizadas, as pessoas endem facilmente a “confundi
rem as coisas’, sendo fácil que um modo de relaçao lcve a outro e que tais efeitos se
repercutam ao nível das vivências da sexualidade.
Quanto à existência, nas mulheres, e no âmbito do uso de drogas, de um sen
timento de medo de perderem o controlo sobre a sua própria sexualidade e de se
tornarem vulneráveis a este nível, afirma:
..) acho que [as mulheres] se calhar as vezes até fazem [tomam dro
gas] para acontecer (risos), porque até se sentem à vontade porque são pessoas
envergonhadas e... e aquilo é um meio mais fácil: e depois, esta questão do
MDMA e das mulheres consumirem mais.., tem muito a ver.., com o facto
de, simbolicamente, elas serem consideradas drogas do amor [..,] isso, nas
pessoas, nota-se.., na sua felicidade.., que elas transbordam,,, e isso depois
é muito niais fácil,,, dar um abraço e criar uma relação e uma interacção
com outro... [...] [E.’ inclusivamente nas dimensões mais sexziatizadas?
sim, sim.., acaba por te libertar ou livrar de um conjunto de preconceitos
que poderás ter, mesmo valores, em relação a situação... acho que sim.. .“
No entanto, ressalva:
“Primeiro acho que... quem consome não consorne com essa inten
cionalidade, mesmo,., acho que é mesmo pela dança em si, pelo conseguir
acordar outros sentidos... enquanto ouves aquela música. E depois, quando
tem a noção de que as coisas se tornam mais fáceis num outro campo... isso
pode depois ser propíãio a esse consumo.”
Apesar de Ana, uma das frequentadoras de techno entrevistadas, afirmar que a
‘roda’3 (pastilha de ecstasy) pode ‘bater’ de várias formas, predispondo para diferentes
O termo roda surgiu nos discursos das frequentadoras de techno entrevistadas e significa pastilha de ecstasy.
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tipos de expenencias e comportamentos, refere, tal como as suas tres amigas. que a
substância é chamada “roda do amor” Na entrevista em conjunto com est s quatro
frequentadoras de techno34, todas afirmaram claramente que a dimensão sexualizada está
presente e é associada ao simbolismo da 3ubstàncta. Maria diz:
o ecstasy tanto dá p’r’aquelas pessoas que ficam violentas tan o
te dá p’a ficar violento como te dá p a casais m love, love, love, love. dá
dá p’ra tudo (,,,) aquele que é violento e que só vê violcncia, . (..
acho que ainda fica pior, mais possuído. mas aqueles que tu vês assim...
naquela ondinha de ‘tar a curtir... ( ) quando tal atc olhas, se não ‘tiverem
controlados até ‘tão a fazer sexo ali. . (.,,) esquecem . é me’mo assim . é
verdade (...) acho que mexe com o sistema sexual,.. ( . )‘
Para além da presença de posturas e de comportamentos associados a dimensão
‘engate’, existem relatos de fenómenos que são fortemente comprometedores de alguma
possibilidade de ‘empowerment’ para qualquer frequentador/a de festas de música elec
trónica desprevenida/o. Irata-se, nomeadamente, do fenomeno das “águas-minadas”
(em que alguém oferece a outrem água com drogas misturadas, dizendo que é apenas
água), bem como a dádiva, por parte de homens, de drogas a mulheres (voltaremos a
este ponto adiante) no âmbito de esquemas calculistas e até predatórios que têm como
objectivo provocar a perda, por parte da mulher, do controlo sobre a sua sexualidade,
o que resulta amiúde em abusos e tentativas de violação. Os relatos deste tipo de situa
ções são especialmente intensos nos discursos das frequentadoras de techno (embora
se refiram não exclusivamente a festas techno, mas também a festas/pistas de house e
mesmo de trance).
Vanessa (techno) começa por descrever fenómenos de um presumido aproveita
mento, por parte dos homens, da perda de controlo das mulheres em virtude dos
consumos de ecstasy e da simbologia desta mesma substância (em nada alheia à prática
de consumos mistos com álcool):
“Há pessoas que não se importam e eu já tenho essa preocupação [de
ver se a garrafa está minada]. Como gosto de estar controlada e de saber
o que estou a fazer — porque apesar de estar drogada gosto de saber o que
cstou a fazer, que mc estou a controlar — sei que se aquele vier ter comigo eu
vou-me controlar e vou saber pôr limites. Há muitas raparigas que perdem a
noção dos limites por causa da droga que metem, da quantidade .. e bebem.
Eu não bebo álcool. Eu vou p’ra uma festa e não sou capaz de beber uma
pinga d’álcool.
[.,,] Tanto homens como mulheres [misturam álcool com outras subs
tâncias] Muitas vezes as miúdas misturam e não se sabem controlar, Vem
‘ São apresentados os retratos’ sociológicos de trts delas r o proximo capítulo
aquele apalpa e elas até deixam. Eu ja não era capaz se um mc viesse apalpar
levava logo.. já vi situacões dessas cm festas, de chavalas e eles virem
e até se agarram a elas a dançar e não as conhecem de lado nenhum,
“O que já observei foi estar na discoteca e ver rapazes a roçarem-se em
raparigas sem.. via-se mesmo que nao as conheciam de lado nenhum e que
elas se deixam levar por eles estao na boa f a tal coisa, o cestas)’ e a droga
do amor como se costuma dizer, [...] Ha um pouco essa imagem e muita
mulheres tiai;smitem essa imagem porque se deixam levar.’
“Aquele que se roçou em mim se eu tivesse ido na onda deI 5e, calhar
tinha acontecido alguma coisa,,,”
Se bem que a construção discmsiva de Vanessa se baseie numa pe spectwa que
mfatiza um presumido ‘aproveitamento por parte dos homens relativamente à perda
d controlo das mulheres devído aos efeitos das sub’tâncias no pondera que esta sea
a mica situação ocorrida. Considerando que esse “amor” associado a simbologia e
efeitos do ecstasy assume um carácter assaz sexualizado, refere que “também há aquelas
[mulheres] que vão com a intenção de conhecerem alguém diferente e querem até
iãesmo estar com a pessod’.
O seu discurso contrapõe, igualmente as situações de um suposto aproveita
mento por parte dos homens, àquelas ocasiões em que se manifesta um amor fraterno
e assexualizado que se exprime por tocar e abraçar desconhecidos numa atmosfera de
bons sentimentos (o que é associado por Pim ao consumo de ecstasy e aos contextos de
dubbing ‘underground’):
“(...) já me aconteceu estar o pai do meu filho atras de mim e um
mocinho vinha a dançar — mas não me faltou ao respeito o mocinho vinha
a dançar e fez-me assim com as mãos para eu dançar e eu olhei para o pai do
meu filho e ele fez-me assim e eu dei-lhe assim a mão “tá-se, mano”, Porquê?
Porque ele ‘tava a curtir a dele’. Eu confiei no [alcunha do companheiro], se
ele disse que sim é porque ‘tava-se bem, O rapazito tara a curtir a dele’ e
depois foi embora, não houve nada, não me faltou ao respeito nem falou nem
nada. Ele simplesmente esticou assim as mãos para eu dançar com ele...”
Para além de ‘engate’ e “aproveitamento”, o fenómeno das “aguas-mínadas” e as
situações de abuso e de predadorismo dão um novo relevo a esta problemática. Ape
sar de Vanessa salvaguardar que “já conheci pessoas que são capazes [de minar águas]
só p’ra ver a moca dos outros [...] entre amigos mesmo, minar entre amigos” e sem
qualquer intenção de abuso sexual há obviamente uma conexão entre ‘minagem’ e
predadorismo sexual. Vanessa relata, ainda, um outro episódio:
“É assim, já tive uma chavala que conheci numa festa que eu entrei na
casa de banho e ela estava a chorar e eu perguntei-lhe porquê... e a miúda
76 77
GENERO E Musk Ei Eci ROR1C. DE D\ÇA. E\Pi R1tNC OS PERC [00 L ‘REi E1OS’ DE MDCIII Ri 5 tUhBEKS Tpwzssn SF110 DOS CON1F\FOs FMI’IRICQS DO FF5IAS
estava completamente assustada, porquê? Porque um gajo tinha-a levado lá
para dentro da casa de banho dos rapazes e tinha tentado abusar dela lá den
tro. Só que ela não sabia quem era, porque estava toda drogada ao mesmo
tempo... “Eu estava com eles eles começaram a dar-me de beber eu ac ‘itei’
e não sei... ela estava completamente assustada... [...] Lia deve ter acor
dado para a vida... [...] era a terceira vez que ia a uma festa. Diz ela “vim
aqui porque vim com umas amigas” e nem sabia das amigas. [...] E depois
perdeu-se delas ali e prontos... depois eles ofereceram... claro, depois são
novas, oferecem-lhes uma rodinha e... [...J eles depois querem-se aproveitar
das miúdas. Há rapazes para isso.”35
Ana (tect]flo) descreve o estado vulnerável destas mulheres, afirmando que é
“o consciente delas que já não ‘tá ali, é a tal coisa: consomem até dizerem assim... «não
sei, olha, ‘tou aqui»”.
Não esqueçamos que a presença desta dimensão sexuahzada ocorre em contex
tos onde não parece predominar o consumo de ecstasy/IVIDMA desligado do álcool.
Ressalve-se que, quando há um consumo exclusivo de ecstasy (sem a mistura com
álcool) — e tomando como certa a ideia de que os efeitos de ecstasy não põem em causa
o controlo da mulher sobre a sua sexualidade, como defende Pini —, seria de conferir a
devida relevância ao contra-argumento de que, em tais circunstâncias, o envolvimento
consciente da mulher numa interacção sexuahzada constituiria um exercício da sua
liberdade em plena consciência. No entanto, pelo contrário, os dados indicam que, nos
contextos estudados, é muito frequente — senão a regra -‘ o consumo destas substâncias
concomitante com o de álcool.
Contudo, é importante salientar que o trance, ao nível dos discursos (e da própria
ideologia oficial, se assim podemos dizer), se destaca por uma particular ênfase na nega
ção da presença da dimensão ‘engate’36. Praticamente todas as frequentadoras de trance
entrevistadas salientam a relativa irrelevância da dimensão sexualizada de engate nas
suas experiências ctub-(sub)culmrais. Apesar disso, o discurso de DJ Trancer é excep
cional e dissonante relativamente aos das restantes trancers entrevistadas, ao considerar
que, recentemente, o ‘engate’ se tem tornado mais presente e visível - o que seria sem
dúvida associável ao processo de massificação que tem ocorrido nos últimos anos, com
prometendo o ‘espírito’ original das festas. Esta situação seria indissociável da entrada
> A maior parte de episódios contactos deste tipo que foram relatados por estas mulheres aconteceram em festas!
pistas de house, que também frequentavam Apesar de ter sido difscsl clarificar a questão, elas (Ana e Rosa) tenderam
a associá los mais aos contextos do house, o que confirmaria a adequabilidade deste tipo de festas a caracterização do
cio hbing ‘mainstream’ segundo a definirão de Thornton, Pini e Hutton. E possível que no house os comportamentos
de abuso e predadorismo sexual ocorram mais frequentemente, o que justificaria a validade da oposi,ão ‘mainstream’
ia. ‘underground’. No entanto — veremos adiante um destes episódios terá ocorrido na pista de trance. Para além
disso, tendo-lhe feito a pergunta de modo explícito, Maria iaferiu que estas situações ocorriam indistintamente em
todos os tipos de festas/pistas que frequentavam: techuo house, trame..
CE os ‘retratos’ das mulheres trancers entrevistadas apresentados no cap. 4.
de novos tipos de frequentadores (provenientes, por exemplo, da fracção tecIsno, onde
aparece um grande número de traficantes que introduziriam essas substâncias).
Assim, o ecztasy e o MDMA surgem como as substâncias que adquirem uma
simbologia de ‘drogas do amor’. O eutasy parece ser a droga mais usada nos contextos
das festas de techno, a partir dos discursos das frequentadoras entrevistadas Por seu
lado, o MDIVLk (a par com a cocaína) emerge enquanto uma das substâncias de eleição
no drum’n’bass. Nem o ecstasy nem o MDIvIA são propriamente drogas características
das festas de 1-rance, não correspondendo à ideologia do movimento, que se associa ao
consumo de drogas psicadélicas (ácidos e cogumelos)
Para além de distinguir entre drogas para o corpo’ e ‘para a cabeça’ , DJ fran
cer afirma que a simbologia do ecstas) e do MDPsLk como ‘drogas do amor’ tambem
existe no trance (“sim, no trance é igual”).
“Há muito md, sim! Acho que é o que há mais. se calhar. ultimamente
[...] Antes era mais psicadélica... agota as pessoas metem drogas mais p’ra
o corpo. Antes era mais pra cabeça Antes eram mais drogas psicologlcas
como é o caso do LSD, dos cogumelos. Agora é mais speeaÇ md, e coisas
assim. Mais p’ra aguentares ficares ali.
[..j
“Se meteres., [...] um ácido já fazes uma longa viagem, se meteres
uma pastilha tás “in love”, se meteres um md também ‘tas um bocadinho
assim todo “in love” {...] toda gente é amigo... sei la, “tou contente”, “gosto
de ti, gosto de toda a gente!”...”
DJ Trancer distingue entre MDMA e o ecstasy em termos — diríamos — do tlpo de
“amor” (sexualizado ou não) associado aos seus efeitos, afirmando que, apesar de o uso
de MDMA ter aumentado, tal não terá acontecido com o ecstasy:
“Se for o ecstasy é sexualizado! Mas se for o md, é mais amigo de toda
a gente, “ah, dá-me um abraço, eu gosto de ti...” (...). Sexualidade não,
acho que é assim, só se for pastilhas de ecstasy. Mas como no trance não
se consome muitas pastilhas ,já, é muito raro haver aquelas drogas do mais
sexual. E mais no techno, acho eu, que há mais isso.
Mesmo em relação ao trance, importa ter em conta que os consumos de substân
cias tendem a ser concomitantes com os de álcool. Existem relatos, como vimos, que
O discurso de Vanessa trechos) também inclui esta distinção: “fiá rodas que dão para o corpo e há rodas que
dão para cabeça Na altura eu não sabia que havia e então ao pai do meu filho (... deram-lhe umas rodas (..). Eu
meto uma e eram p’ra cabeça e eu detesto, porque prá cabeça e para fa7er filmes, deixas-te levar pelo filme que a roda
está a fazer e eu não gosto, porque como já te disse gosto de estar consciente, mesmo acompanhada gosto de estar
consciente’, Este facto sugere que as frequentadoras de techua entrevistadas poderão designar de ‘rodas quer o ecstasy
quer o MDMA, apesar de, quanto aos consumos predominantes nestas festas, referirem o ecstas)s
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indiciam um aumento de consumo de álcool entre os frequentadores do segmento
mais jovem bem como referências à introdução do vinho,
Em suma, importa estarmos abertos às características proprias do dubbmg nos
contextos sócio-geográficos localizados que estudamos sem que se procurem importar
e aplicar quadros teóricos ou estruturas conceptuais de um modo cego, mcramcntc
pressupondo realidades que não existem (e impondo, assim, uma construção que se
rcvelaria artificial e desadequada — ao objecto dc estudo)
Um percurso individual do house até ao trance: uma afirmação da validade da
oposição clubbing underground’ versus ‘mainstream’
No âmbito deste estudo, encontrámos frequentadoras que tiveram percursos
híbridos38 ou cujas trajectórias foram marcadas pela passagem do dubbzng ‘mainstream’
para o ‘undergiound’ (aceitemos a validade da oposição), nomeadamente do house para
o trance ou para o drumn’bass, ‘Tal dá-nos uma oportunidade privilegiada para anali
sar as experiências dessas mulheres no ctubbing ‘mainstream’ atraves dos seus olhares
retrospectivos (e como seria de esperar: críticos) gerados em virtude da mudança de
posição no interior do universo do clubbing (sem que deixemos, a scu tempo, de con
siderar todas as implicações dos seus discursos e da sua experiência club-(sub)cultural
em termos das suas posições de partida e de chegada e respectivas trajectórias no espaço
social pré e extra-clubbing).
Thornton sugere haver uma ‘genderização’ dos subgéneros musicais e respecti
vas fracções club-(sub)cuhurais. A ‘un-hipness’ do clubbzng ‘mainstream’ é associada à
feminilidade, em oposição à ‘hipness’ do clubbing ‘underground’, articulada à masculi
nidade (Thornton, 1996: 87-115).
O clubbing ‘mainstream’ (a discoteca comum) está associado ao subgénero musical
house. De facto, a presença de mulheres como frequentadoras parece verificar-se com
maior intensidade nas festas de house (porventura também em subgéneros de house e
respectivas sub-fracções reservadas a círculos mais restritos), Maria39, uma das frequen
tadoras de techno entrevistadas (que por vezes também frequentava festas de house),
afirma: “dizem que o house é música para mulher”, Maria caracteriza as frequentadoras
das festas de house, nomeadamente as que vão às ‘Noites da Mulher’ (em que têm
entrada gratuita), como aquelas que “bebem um copo e caem p’r’ró chom”, Pelo con
trário, faz questão de salientar, ela e as amigas (mulheres do techno) — que caracteriza
como “mais guerreiras” — sempre compraram as suas próprias entradas, Musicalmente,
o house, frequentemente incluindo vozes, caracteriza-se por uma dimensão melodica
mais saliente, por oposição ao techno, no qual a dimensão rítmica assume particular
Nomeadamente frequentadoras de ter/me que também iam a eventos house (cE os seus retratos’ no capítulo
seguinte).
> O ‘retrato’ de Maria será apresentado no capítulo seguinte.
prcponderancia caractcrizando-se pela forte inrens dadc e velocidade da batida (pas
sível por isso, de ser considerado agressivo ou até violento). A música techno em
contraposição ao house e associavcl pois à construcão social c psico-cultural da mas
culir idad na nossa sociedade
Iercsa, por seu lado, rcprescrta uma experiência c um discurso que. para al os
dc sugcrirem que os contextos club-(sub)culturais (nest caso rclativos a fracção trance)
poderão constituir um espaço de experimentação de novas fcminilidades, confirma
riam a aplicabilidade da disunçao entre clubbzng ‘mainstream’ c ‘undergrour d’ c do
proprio conceito de underground’ a rcalidade por nos estudada (ou pelo menos à
fracção trance).
A justificação que dá para a sua impressão11 de existirem cada vez mais mulher
a trcquentarem ns festas de trance é ilustrativa do significado que atribui a participação
do trance na sua própria vidanã:
“(.. ) acho que é mesmo o facto de as mulheres encontrarem ah
pronto!, um mundo em que são iguais, não são mais nem são menos, são
iguais: são tratadas de igual forma, são. . têm os mesmo direitos que não
têm... — não é uma questão de direitos, mas pronto: são iguais, é basica
mente encontrares ali um mundo em que podes ser tu e não és discriminada
p’ra mais ou p’ra menos por causa disso [ ..] O transe43 ou as festas de trance
[...] de certa forma [são] uma afirmação de liberdade’ tu ‘rãs ali, tu podes
ser quem queres... sem ‘tar ali alguem a massacrar «porque parece mal tares
aqui a fazer isso» e «porque não podes fazer aquilo>’
Urresa frequentou as festas de house antes de conhecer o ivance. A oposição entre
ambas as fracções club-(sub) culturais — ‘mainstream’ e ‘underground’ — adquire pertinência:
“A discoteca normal corta-te logo o efeito (risos)... só pelo simples
facto de que tens que ter a indumentária certa p’ra entrar’ tu por exemplo
quando vais ao house, as mulheres são todas glamour.. é o sex appeal que
comanda um bocadinho o house, no transe não, tu, tu se quiseres ir vestido
de farrapo vais de farrapo [...] há a selecção a porta .. tu se vais bem ves
tido, entras imediatamente, se vais vestido assim e assim entras daqui por
meia hora e pagas mais dez euros, por exemplo... [uma vez] descuidei-me
um bocadinho da imagem, chego la e pedem-me quinze!.., mas porquê?,
porque me esqueci de pôr o baton!... [...] tu tens de estar um chic... ou
O ‘retrato’ de Teresa sera tambem apresentado no capítulo seguinte.
As constatações’ a este nível não são coincidentes sos vários discursos recolhidos.
L A questão da szgnficdsitia da participaçao dub-tsub)cultural na sua vida (referente ao eixo de análise 3) não
ra por enquanto, aprofundado, o que ocorrera no seu retrato e nas secções que se seguirao.
‘ Note-se que, nos seus discursos, os actoies soe ais empregam o termo “transe” para denominar o
subgénero
nusical e a fracção club-(sub)cu tural trance,
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muito glamourosa,,. e eu acho que isso cria a ideia de mulher-objecto no
house,., e nao me agradou... e encontrei no tianse conversas inteligentes
( . ) respeito pela mulher,,, coisa que não encontrei no house,’
1 sta frequentadora refere, igualmenrc casos dc apalpocs a mulhcics por paitc d
homens, Uma «mulher-objecto» é, para esta entrevistada, aquilo que os homens do
house procuram:
se reparares, os homens do house ou que gostam da discoteca e
tal.., procuram mulheres bonitas.,, não é?... Alguém que esteja ao lado
dele, que chame à atenção!, que. «sim senhora! E uma boa mulher!» ‘tás
a compreender?,., e acho que sim! isso (imperceptível) no house!”
O capital económico (mas também o simbólico e o social) (ao nivel extra-subcul
rural) converte-se em capital subcuhural (para empregar aqui o conceito proposto por
Thornton), notando-se, igualmente, a definição de uma referência de masculinidade,
em que deter um certo automóvel é valorizado e cria distinções, o que nos alerta para
a necessidade de considerarmos as construções e classificações de género de um modo
retacionat:
“[,,.] cabecinhas de vento.., — até podem ser muito inteligentes, mas
pronto, «eu tenho de ser mais bonita do que inteligente p’ra agradar ou
p’r’arranjar o gajo com o BM[W] ou p’r’arranjar o gajo com o Mercedes»,
porque depois também tem tudo a ver com o estatuto,,, um bocado... lá
dentro [,..]“
A transgressão face à adequação às normas de apresentação (correspondentes às
expectativas e papéis da «mulher-objecto») pode suscitar, inclusivamente, a activação de
mecanismos de controlo social entre as próprias mulheres, simbolizados no “chicote” e
respectiva metáfora:
“[...] quando chegámos à discoteca Chic [...] estivemos à porta bas
tante tempo p’ra entrar.,, lá entrámos... fomos à casa de banho e diz-me
ela «sabes porque é que pagámos dez euros?!,,.» e eu «não!...» e ela «da
última vez que cá vim paguei cinco — pagámos dez euros porque tu não te
pintaste!».., e eu «mas queres ver que ‘tou a levar com o chicote?!» — isto
aconteceu!... e eu «mas queres ver que eu ‘tou a levar com o chicote porque
não me pintei?.., mas o que é isto?»,,, e eu «pronto ‘tá bem, 0K, ‘tá tudo...
queres que te dê os cinco euros de diferença?» «ah não!, só ‘tou a chamar à
atenção!» e eu
Para Teresa, o consumismo, o gosto e as estratégias de distinção são elementos
marcantes das conversas na discoteca:
‘( ,,) os comentários e as co sxersas era <eh pa olha p’r aquela, com
uma botas dc cinquenta contos e uma mala de dez euros ou então alguem
tira um telemóvel do saco «fogo’ 1cm um saco diz-me lá a marca que
eu já não sei qual e a marca, . tem que custa oitenta contos e um telemóvel
trinta e três dez — olha-me p r’aquilo!> e eu fico «não, ‘tá na hora de eu ir
embora,,,> [...] são fúteis a estes pontos de ‘tare ri a criticar aquilo é caro
e aquilo e barato e ela conjugou as duas eoisa5il, não pode ser
Inês, uma outra frequentadora de trance, afirma tambem que, felizmente não
encontra a lógica de engate no trance como na discoteca comum, ‘Engate? ah!,
diz com repugnância, cruzando os dedos como a afastar o diabo,
No entanto, convem nao esquecermos que este são olhares exter ores ao house
ot parte de mulheres que (já) não se identificam com esta fracçao c/ub-(sub)cultura
prLsentando, por isso, um discurso crítico.
Trave-mestra II
G nero, economias de distribuiçdo de drogas, capital subculturat e risco
Quase todas as frequentadoras do drumm’bass e do trance entrevistadas afirmaram
com preocupação quase maternal (as assiduas do techno referiram-no, por vezes, mas
muito menos intensamente), que as festas são creseentemente frequentadas por pessoas
de uma faixa etária inferior que consomem cada vei maiores quantidades de drogas,
mencionando mesmo a presença de jovem com cerca de 12 ou 13 anos de idade, fal
parece constituir uma segmentação importante no interior destas fracçóes do clubbmg.
Por exemplo, referindo-se especialmente à faixa etária mais jovem (em regra a
partir dos 17 anos até, grosso modo, os vinte e tais) que considera ser hoje “o rosto
do drum’n’bass”, Violeta4>, rima frequentadora já antiga e com um elevado reconhe
cimento e estatuto no meio, considera que “lia muita inconsciéncia neste momento”
relativamente aos perigos associados ao consumo de substâncias ‘traçadas”, ou seja,
adulteradas, No caso específico das raparigas considera que também “começa a haver”
um consumo muito frequente e despreocupado quanto à origem e fiabilidade das subs
tâncias, particularmente no segmento mais jovem:
o que é preocupante e [que as raparigas] ( , ) não se preocupam com
o que consomem... se calhar preocupam-se mais com o fulano [com quem] que
vão consumir, sabes?.,, tipo «aquele gajo e todo pintas» e não sei quê... e...
aquele fulano até lhes suscita interesse, porque lia, sei lá, bué de oportunidades
de consumir nas festas.,, e se fores miuda, então... n delas,.. há sempre alguém
que... basta tu quereres <olha desculpa, não sabes de alguém que me queira arran
O seu retrato’ cera apresentado no capítulo seguir te
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jar. .», a pessoa 5C tiver . automaticamente se fores miúda, o pá, então.. tas a
ver.
Violeta relaciona a atracção das raparigas pelos “gajos todo pintas’ om a sua
falta de atnção fae. as precauções a ter no uso das drogas. Para alem diss’’, associa
o drumVbass a outras actividades tais como o parkours, o gizzffiti, o sliate c o htp-hop
configurando estas praticas uma modalidade de cultura de rua’. A experiencia des
tas actividades por determinados frequentadores do drum n’bass actua como fonte de
acumulação de um certo tipo de capital subeultural — possuído maioritariamente por
rapazes , funcionando como factor de atracção das raparigas Por sua vez, Helena45
e Cátia (elas próprias namoradas de DJ’s) referem que tendem a formar-se grupos de
seguidoras dos DJ’s (as ‘grouppies’). Daí que, estar-se ligado à produção/organização de
eventos, à produção musical propriamente dita, ou ser-se DJ ou MC confira um alto
grau de capital subculmral e estatuto. Estes papéis ligados a produção são predominan
temente ocupados por homens, já que no drum’n’bass em Portugal, praticamente não
existem mulheres a desempenhá-los. Nas suas implicações de género esta distribuição
desigual de capital subcultural é potencialmente geradora de efeitos sobre as relações
amorosas e as interacções sexuais. Voltemos ao discurso de Violeta:
‘(...) eu acho que dentro do drum’n’bass há muita gente gira. . acho que
começa por aí... acho que todas as miúdas que vão, vão à procura do rapaz
perfeito, bonito., — e há muitos homens bonitos nas festas de drum’n’bass
— até porque eu vou a uma festa de house, assusto-me... as caras e se calhar
também o consumo de droga, sei lá... e assusta-me mesmo... e... depois,
são meninos que estão normalmente agora ligados a culturas de rua, ou seja,
o skate, o parkurs, o graffiti, o hip-hop... está na moda!, digamos, de certa
forma.., chegam ali e... (breve silêncio) e dão-se!, entregam-se!... assim,
sem mais nem menos, percebes?, eu acho que tem muito a ver com uma
questão de afirmação... depois elas próprias conseguirem criar este grupo de
pares e andarem cá fora,,, durante o dia... e terem isto como uma referência
delas e...”
Em todas as fracções subculturais estudadas a venda, compra e distribuição de
substãncias (aos amigos) parecem ser tarefas maioritariamente desempenhadas pelos
homens. Não surge como descabido relacionar a presumida ‘inconsciência das rapa
rigas relativamente aos perigos no consumo de substâncias adulteradas de que fala
Violeta com um factor estrutural e basilar de toda a economia de distribuição e con
sumo das drogas, assente na possibilidade das raparigas conseguirem com facilidade
obter gratuitamente drogas por parte dos rapazes (‘a cavalo dado não se olha o dente’,
diríamos).
Idem
“ pois. . eu tenho amigos meus que v ndem, . que dizem <aquela?
Nao. tu sc quiseres, elas chegam- e a. . se eu quiscr, das chegam-se logo
a mim, basta eu lhes mostrar um saquinho> pronto, acho que as mulheres
também são um bocadinho «colas> rindo ligeiramente) . digamos pronto,
eu tenho essa sensação . colam muito aqueles que vendcm as co’sas ou quc
tem, ou que compram não e?”
Uma outra frequentadora do drum n’leu, Beatriz, afirma quc já viu nu iierosos
casos, ‘mesmo a sua frente”, de mulheres a aproximarem-se de homens com o objecti o
lim de conseguirem drogas sem pagar. Cátia e Helena (numa entrevista en conjunto)
relatam como, por vezes, nestas interacçoes, as mulhetes jogam com as expectati as &
engate dos homens, usando estratégias de sedução.
“Helena: há algumas que se aproveitam da condição de mulher para
[isso’! Guia: e se calhar até seduz tem um bocado o homem p’ra .. man
darem uma risquinha, ha mulheres assim... ha mulheres que são assim, eu
já vi situações dessas, . em que se aproveitam um bocado daquela coisa dc
serem mulheres, seduzirem um homem e terem uma droga!.. pessoas mais
viciadas e... (.. ) acho que as raparigas mais novas é mais numa de curtição;
aquelas raparigas mais velhas que já.. [.. ]/ Helena: que já fazem por ‘rarem
viciadas, acho que é [...] juntar o util ao agradável [...]/ Catia essas [as
mais velhas] é mais.,. por sedução ..! Helena: sabem quem é que tem!...
sabem que basta chegar la e. um sorrisito, um beijo e tal... e conseguem
ter acesso,”
Daí se deduz que, para os homens, apesar de as mulheres poderem jogar e mani
pular as suas expectativas, ter droga para oferecer poderá funcionar como um capital
subcultural passível de ser usado no âmbito de estratégias de sedução e de ‘engate’ mais
ou menos subreptícias
Questionada sobre ate que ponto há mulheres “colas’ (para empregarmos a
expressão sugerida por Violeta) no âmbito do mmcc, Dj ELrancer>6 concorda que aí, por
vezes, isso também acontece, descrevendo, igualmente, situações em que as mulheres
jogam com determinadas expectativas no intuito de maximizarem a obtenção gratuita
de drogas (o que contraria, note-se, o discurso oficial dominante de que não haveria
‘engate’ no trance).
Relativamente às festas de techno, o discurso nada subtil de Vanessa indicia tam
bém a presença dos dois fenómenos acima descritos:
“há chavalas que se controlam e que vão para lá para curtir simples
mente e nada mais e há aquelas que já vão na ideia de. . . [...] Não é [de
arranjar] namorados, mas já como se costuma dizer, já são ardidas delas pró
O seu ‘retrato’ será apresentado no capÍtUl) seguntc.
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prias, aquelas miudas que andam hojc com um namorado e sc não der com
este dá com aquele c têm mais a probabilidade de cair no paleio desses gajos,
daqueles que ‘queres uma rodinha?” e conseguem-nas comprar atraves de
dar-lhes droga e dar-lhes de beber. Iàmbém há aquelas que vão e ‘paga-me a
bebida’ e tu até pagas, porque achas que a vais comer e passado um bocado
olhas para o lado e já não a vês porque o que ela quis foi beber c foi-se
embora e tu pagas e acabou . (rísos)”
Claramente, estamos aqui em presença de uma ‘igualdade’ de gcnero em termos
da existência de uma mio íngrnuzdade mutua
O discurso de Vanessa sugere, ainda, a operância de capitais (económico, social,
simbólico e económico) que, simultaneamente, são extra e intra-(dub)subculturais,
funcionando no interior das festas como capital subcultural. loda a questão da conver
tibilidade dos capitais é aqui relevante:
“Esse tipo de raparigas nao há muita preocupação da fama que vão ter, por
que é assim, têm tudo deles.., querem droga têm droga, querem dinheiro têm
dinheiro, querem andar de carro têm carro, percebes? [,..] Tu não tens nada,
tenta imaginar, tentas-me engatar, eu até sei que não tens carro, não tens “não sou
dessas”, mas aquele pintas de bairro que tem um grande carro e até vende droga
já é a fama de mauzão, já chama aquela atenção “vou andar de carrinho, ganda
máquina qu’ele tem”. Há chavalas assim em festas, Não se importam mesmo,”
Claramente, os tipos de capital de um determinado meio social (não exclusiva
mas inegavelmente ligado a uma determinada cultura de bairro) que valem fora das
festas são os que, no seu interior, funcionam como capital subculmral ([E: Ser um
traficante conhecido, ter um bom carro, achas que isso dá estatuto no meio do techno?]
‘E assim, não é no meio do techno, atenção! E em tudo.”).
fenha-se ainda em conta as situações (já anteriormente descritas) em que, mais
do que com intenções de ‘engate’, os homens ofereceriam drogas a mulheres de modo
calculista e no âmbito de esquemas predatórios, de modo a provocarem a perda do
controlo sobre a sua sexualidade (‘águas-minadas’, tentativas de abuso, violação). A este
respeito, torna-se relevante considerar como a assimetria de posições no espaço social
é relevante: pertencer ao segmento da produção/organização de eventos, ser dono de
um estabelecimento, um DJ ou um segurança confere capital subcultural (sem duvida
com implicações extra-ctub(sub)culturais, em termos dos capitais económico, social e
simbólico) e, para além disso, poder (multiforme), maximizando as possibilidades de
um homem ser bem sucedido nos comportamentos predatórios que, eventualmente,
leve a cabo. Maria (techno) relata uma situação47 em que o protagonista de uma possí
Rosa (tecbno) relata tambtm como foi vítima dc una tentativa de vioiação em que o protagonists cra um
segurança da propria discoteca no entanto tal ocorreu na pista de house Cf ‘retrato’ de Rosa no próximo capítulo.
cl tentativa de abuso teria sido um DJ d trancd”8) e ‘ou outros elementos ligados ao
segmento da produçao:
‘essa miúda (. quando Tega à m nha b[c r j [falando lentamento.]
«olha, nao sei . a minha cabeça!. 1 varair-me p’r o escritório e e consumi
droga deram-me!. . .ss e eu «o rapariga! . anda cá qu’eu vou contigo o quarto
dc banho: conta ai .> mas lá está! ., eu nao posso dizer se fizerarã mais
que aquilo .. nío posso!. . não sei!.,. sabes? . mas que se torna perigoso,
torna!,, [. .1 a chavala toda fodida . ( ..) <oooolha . nao sei onde ‘tou...
oooolha . levaram-me pr’ali p’ra um escritório, vim toda maluca . (. ) a
miúda!,,
O discurso dc Ana a este respeito não deixa de ser curioso (note-se a oposição
r tre os “grandes” e os “pequenos ):
“o pecado por vezes não vem dos pequenos, vem é de..(...) por vezes
não vem dos pequenos porque não e dos frequentadores, por norma é...
desde os donos dos estabelecimentos aos seguranças, a ver o que dali surge..
“(...) aproveitam-se mais as pessoas... que é a tal coisa que eu digo, que
têm o poder”
Os “grandes” que Ana refere seriam tambem, com maior frequência, aqueles que,
observando de um modo calculista (‘ver o que dali surge’), procuram detectar mulhe
res à beira da perda de controlo (em virtude de elevados consumos de drogas/ álcool),
dado que seriam ‘presas’ mais fáceis para tentativas de abuso.
Na entrevista em grupo com quatro frequentadoras de techno entre os 27 e os 46
anos4 (olhando todas elas já um pouco retrospectivamente para o ponto alto do seu
envolvimento nessas festas), foi-nos revelado que no techno são predominantemente
os homens que distribuem as drogas, inclusivamente oferecendo-as gratuitamente
às mulheres: “parecia o papa a dar a hóstia”, diz Rosa em tom jocoso. Maria refere
ainda que “queríamos era que nos dessem”, pois guardavam os excedentes em sacos de
plastico para consumirem ,e/ou venderem na próxima ,festa (algumas destas mulheres
vendiam substancias, referindo uma delas que nos ultimos tempos em que ia ja era
maia para o negócio”).
Relativamente ao factor estrutural do quase monopólio masculino de posse e
venda de drogas, salientaríamos três aspectos. Em primeiro lugar, é notória uma total
ausência de preocupação sobre a oríem e a composição dos produtos por parte das mulheres
que consomem. Em segundo lugar, é importante considerar a possibilidade de este factor
1 A confirmar se tal seria surpreendente tendo em conta a negação da dimensão sexualizada nos discursos dos
fr qucntadores do trance e na propria ideologia oficial’ do movimento,
Todas elas integram o(s) mesmo(s) grupo(s que se constituem para irem às festas. Os retratos de três delas
scra apresentados no capítulo seguinte.
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estrutural (e cm concreto, a gratuitidade das drogas) ser potenciador de consumos ele
vados por parte das mulheres. As afirmações de Vanessa, uma frequentadora de techno
são importantes. relativamente a estes dois pontos:
“Não é controle sobre a sexualidade1 ... não têm controle e sobre a
droga que metem. Metem-se às tolas mesmo. São capazes de’tar à beira de
um amigo e o gajo lhes estar a dar droga e elas cstão sempre. não querem
saber sc metem uma, se metem duas, se metem ecstasy, se metem m cros,
Descontrolam-se.’
Em terceiro lugar, c relevante o facto de apenas na fracçao techno (mulheres club
ber de meios populares) terem surgido casos contra-tendenciais de frequentadoras que
também traficaram drogas (apesar de estarem dependentes dos homens para obterem
previamente as substâncias50, o que sugere um empreendedorismo subalterno): segundo
Rosa, as quatro frequentadoras de tecl]no entrevistadas teriam vendido substâncias.
Uma frequentadora de drumz’bass, muito conhecedora do meio, afirmou nunca ter
conhecido nem ouvido falar de nenhuma mulher que vendesse substâncias, à excepção
de uma trancei’ que o fazia, mas por conta de um homem. Apesar de as frequentadoras
do techno não terem referido que tal actividade seria negativamente apreciada (por
serem mulheres), o discurso de DJ Trancer sugere a existencia de um duplo padrão
no julgamento social, já que uma mulher que venda substâncias se tornaria particular-
mente mal vista:
“É muito raro ser uma mulher,.. muito raro, mesmo. Porque depois,
quando é uma mulher, uma pessoa fica logo “ei, fogo!... mas tu agora és
mitra?!.. .“, “ei, andas a vender droga!”, e não sei quê. [...] E, é um bocado
mal visto. E logo “Fogo. aquela rapariga anda a vender droga!”. Porque (...)
uma rapariga, uma mulher.., sei lá, não sei...”
Para além das situações atrás descritas de dependência das mulheres face aos
homens relativamente à obtenção (gratuita) de drogas, aquelas poderão também prefe
rir delegar num amigo (homem) a tarefa de compra de substâncias (embora pagando).
No entanto, é importante não partir do pressuposto de que este tipo de situações
ocorre em todos os casos. Teresa afirma que muitas mulheres vão comprar de um modo
autónomo, sendo este o seu caso e também o de Violeta (drumn’bass). “Perderam a
vergonha!”, diz Teresa, com um riso ligeiro, referindo-se à alteração da sua própria con
duta a este nível (anteriormente sentia vergonha e pedia a um amigo), revelando uma
circunstância que seria interpretável como sintoma de emancipação face a determina
dos constrangimentos associados aos papéis de género e à definição das feminílidades
tradicionais. No caso do d,’um’o’bass, Cátia afirma também que, se hoje as mulheres não
O empreendedorismo de Rosa e de Maria será um tema aprofundado nos respectivos retratos’ a serem
apresentados no capítulo seguinte.
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assumem tanto o papel de vendedoras, elas “têm muito mais uma atitude de comprar
e de consumir.., dantes não era tanto”.
Trave-mestra III
‘Homologias’ entre segmentações saciaS intra e eatra clubhing e processos de caregorização
anal
Importa, agora, abordar um terceiro aspecto fundamental, que será objecto de
um subscqucnte aprofundamento Existem indicadorcs da existencia de uma certa
linearídade entre a segmentação entre difeientes fracções do ctubbíng (‘underground) c
processos de segmentação social mais abrangentes — ou seja, da existência de ‘homolo
gias’. Assim, o rechno parece ser caracterizado pelas baixas qualificações profissionais e
académicas dos seus frequentadores51, frequentemente oritandos de zonas urbanas tidas
como problemáticas. Rosa refere que nas festas de techno encontrava-se gente muito
conhecida, do seu próprio bairro (“era em peso lá”), descrevendo o tipo predominante
de frequentadores das festas de techno52:
“o pessoal vive ali a música e é mais babrista [enfatizando esta palavra] —
lá esta o techno é mais,, bairro.,, é mais assim gandins[???] que é me’mo,.
(...) pessoal me’mo já da pesada... é que tão habituados a tecnada (...) — ape
sar de haver algumas jet-sets por aí. . também já andaram metidas na tecnada,
que adoravam a tecnada! [refere uma modelo e apresentadora de ‘IV]”
Existe, por vezes, a associação de festas de techno a episódios de violência, Uma das
incursões etnográficas a festas de techno coincidiu com uma rusga levada a cabo pela
GNR. A caminho do evento foram observados agentes que mandavam parar carros,
inspeccionando-os. Junto à discoteca notamos alguns autocarros (de frequentadores)
bem como um dispositivo das forças de segurança. (Uns meses antes, no mesmo estabe
lecimento, ocorrera uma agressão grave com um x-acto a uma jovem, por parte de uma
outra, ao que parece por razões passionais, bem como, noutra ocasião, um episódio
de tiroteio no exterior da discoteca). As organizações que promovem festas de techna
têm-se preocupado em montar dispositivos de segurança que permitam minimizar as
possibilidades de se verificarem episódios de violência. De facto, no âmbito das incur
soes etnográficas, foi possível verificar que, a entrada da discoteca, os frequentadores
cram revistados antes de entrarem.
Voltando aos episódios anteriormente referidos, uma notícia on-tíne no Correio
da Manhã dava conta do sucedido (excertos)53:
Esta foi a caracterização a nível sócio-prouisional feita por um organizador de festas d techno.
Realce-se que não considerámos a vertente rechno-’ninimal. subgénero/sub-fracçãu emergente que parece
csiar associada a tipos de frequentadores com características sociais muito diferentes.
‘‘ lo Correio da i\Ianhã on une em wwvccorreiodansanha.pt (acedido a 8/5/2009).
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Operação: Rave trouxe autocarros de Lisboa e Mgane
Festa de armas e drogas
figura 2
O..artaz anunciasa o DJ Rush, um norte-americano que prometia lesar a munes eiectrónica à discoteca Big
Cansil, em Santa Mana da Feira. Eram esperadas entenas de jovens do Sul do País e a GNR temia que se
voltassem a registar confrontos naquele espaço de diversão nocturna.
Uma operação de grande ensergadura. marcada para a madrugada de ontem. acabou por acalmar os ânimos
e permitiu apreender armas, dinheiro e drc:ga, que ficaram a porta d» discotea, onde pelas 08h00 ainda se
dancasa animadamente.
O objectivo da operação estava definido Evitar que entrassem armas na discoteca, reduzir as quantidades
de drogas sintéticas naquele espaço de diversão nocturna e preveni situaçoes de confrontos físicos, muitas
vezes motivados pelo crassumo excessivo de alcool e de drogas.
‘1 embro-me da última vez que fizemos rima operação numa festa deste gerero Entrámos e, quando a pista
esvaziou, o chão estava completamente azul Dezenas de jovens tinham atirado as pastilhas para o chão,
calcando-as para que não fossem apanhados’ dizia entre gracejos um dos eI mentos que ontem liderou a
operação.
O resultado final, depois dos cinco acessos a discoteca terem sido controlados numa operação que se
prolongou até às 06h00 e que envolveu mais dc 90 clensentos do Grupo ‘lerrito ial da GNR de 5. João da
Madeira , foi plenamente alcançado Ertre as armas Cipreendidas contavam-se dois spraps. gás pimenta,
bastões, uma nas’alha tipo borboleta e algumas matracas.
No total foram detidos oito individuos por posse ilegal de arma, dez por tráfico de droga, oito por condução
por efeito do álcool e quatro por falta de carta de condução. Foi ainda recuperado rim atitomóvel que tinha
sido furtado recentemente e apreendidos 448 gramas de haxixe, equivalentes a 22n0 doses; 8,3 gramas de
cocaína e 40 pastilhas de ecstasl. [...
Encontrou a caçadeira na estrada
Um grupo de jovens, de S. João do Estoril, Cascais, chega à discoteca já a madrugada vai alta. Passa das
04h00 e a carrinha [...] bastante degradada é mandada parar. Saem todos do carro e os polícias encontram
armas, O grupo trazia no veículo uma caçadeira de canos serrados, uma faca e uma marreta, entre outros
objectos.
Um dos jovens assumiu a propriedade da arma, mas tistificou o facto de a trazer para a festa de modo, no
minimo, original. Diz que a encontrou momentos antes na estrada, quando se dirigia para Santa Maria da
Feira, “Encontra uma caçadeira e resolve trazê-la no carro?”, pergunta incrédulo o polícia que acaba por
levar o suspeito para a esquadra para formalizar a detenção. O resto do grupo segue s’iagem para a discoteca,
Pormenores
VÁRIOS AUTOCARROS
Além do autocarro proveniente de Portimão outros dois foram alvo de revista. Saíram ambos de Lisboa, de
diferentes pontos da capital, e traziam jovens, entre os 16 e os 30 anos para a discoteca Big Cansd
EVITAR VIOLNClA
E...] objectivo da [rtisga]. Evitar a repetição das cenas de violência envolvendo atinas brancas e de fogo.
REVISTA À PORFA
Todos os acessos da discoteca estavam controlados. Restava o acesso a pé, que também era verificado pelos
elementos da GNR. Quatro ou cinco militares estrategicamente colocados à porta faziam a revista dos
clientes. Que não pareciam sentir-se intimidados, mantendo o desejo de ver e ouvir o DJ norte-americano.
Francisco jlfa,ttje’//Tdnia faroqjo
Rosa, entres istada algLLns dias depois deste acontecimento, comentou-o com as
seguIntes afirmações:
“Não sei, eu acho que era rivalidades.., com o pessoal de Lisboa com
o do Porto (...) [ttinha a ver] com o negócio?] negócio e em tudo... ali já
parecia parte de futebol... E...] Cari Cox quando vinha ao (impere.)... havia
sempre porrada... houve agora uma festa na Big Cansil no Sábado...
acho que houve lá problemas”
EL: ‘teve lá a polícia, fizeram uma rusga. veio um autocarro de Portimão
e outro de Lisboa e a GNR fez lá uma busca e apreendeu armas, cacadeiras,
drogas...]
“Porque se eles não estivessem la havia mortes..., porquc olhe, acredite
que eu, sabado uma colega minha deu-me boleia E ..], ela disse-me assim “ó
Rosa sabes que vai haver uma grande festa na Big Cansil... vais?> <o filha,
eu já não vou há tanto tempo...» e vira-se ela assim p’ra mim «ate mortos
vai haver», eu <quê... porque?.. já sabes de alguma coisa? - uma pessoa
puxa!... porque ela assim «vai haver mortes» é porque ela sabia d’alguma
coisa p’r’aflrmar... (...) e eu «porquê sabes de alguma coisa?> e ela <não, vem
pessoal de Lisboa... vai dar problemas!» (...)“
O drum’n’bass e o trance, pelo contrario, parecem ser fracções /ub-(sub)culturais
associadas a frequentadores de classe média. muitas vezes ligados a profissões liberais e
artísticas, bem como a estudantes.
Verifica-se uma certa permeabilidade entre as fracções, provocando situações de
fluidez e de hibridismo (o que sería uma característica ctub cultural). Assistir-se-á, por
tanto, à presença de frequentadores provenientes de uma dada fracção ctub-(sub)cultural
em eventos de outra fracção. Estes são, no entanto, reconhecidos como uma espécie de
migtantes’ (estrangeiros ou mesmo “intrusos”, para empregar a expressão usada por Clara)
pelos frequentadores legítimos. Quando frequentam festas de tmnce ou de drum’n’bass, os
frequentadores do techno, com o “boné e os brincos de argolas de ouro”, como refere uma
entrevistada, são identificados, desde logo a partir do estilo (vestuário, apresentação pública),
como os ‘gunas’ ou os ‘mitras’ (sendo vistos muitas vezes como traficantes ‘profissionais’
que apenas vão às festas com o objectivo de vender substâncias e/ou como causadores de
éesacatos e protagonistas de roubos). A sua proveniência, quer em termos territoriais e
geográficos, quer em termos da sua ligação a uma outra fracção club-(sub)criltural (haveria
urna homologia, aliás, entre ambos os aspectos), é frequentemente reconhecida.
Os discursos das frequentadoras de trancA e de a’rumn’bass coincidem na cons
tatação de uma crescente heterogeneidade nos perfis dos frequentadores. As festas,
segundo afirmam, são cada vez mais usuais, objecto de maior divulgação e visitadas
por mais gente, o que indicia um relatho processo de massificação. Descrevem, aliás.
uma presença crescente dos ‘gunas’ e ‘mitras’ o que é, sem dúvida, associável a este
mesmo processo.
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As diferenças entre os ctubbers pertencentes às diferentes fracções club-(sub)cul
turaís dão origem a processos de categorização e julgamento social. No entanto, tais
processos não são apenas determinados por diflirenças de gosta e de estilo especial
mente entre o dru,nn’bass e o trance por um lado, e o techno por outro. Existem aí claras
implicações de ordem estrutural, no sentido mais ‘clássico’,
Auto-classificando-se como ‘guna’, Ana (techno) refere-se aos frequentadores das
zonas VTP das festas de house (espaços a que, dando as suas xoltinhas”, conseguiu
aceder) usando os termos “hetinhos” e meninos de estudo” (uma classificação social
que provavelmente ocorrerá, também, em relaçao aos frequentadores de drumn’bass e
de trance):
“quando surgiu o techna... quando surgiu foi uma invasão p’r’a chava
lada entre os 17, 18... que foi uma revolução p’ra eles, mesmo, que vieram
outro tipo de drogas, acho eu. Talvez tenha sido por isso que houve tanta
polémica sobre o tec/Jno... em questão de haver a ‘roda’, em questão de haver
as ganzas, que dizem que só nas festas de techno é que véem o que chamam
os ‘gunas’... não é?... é o nome aplicado p’ra nós que somos os frequenta
dores de techno, somos os ‘gunas’; e quando eu acho qu’uma festa de l;ouse
é muito mais complicada, por vezes surgem ambientes mais desagradáveis
porque são consumidores de coca e... o stress deles é outro, o ambiente é
outro porque é mais frequentado por o que a gente chama os betinhos’, os
meninos de estudo”
Desconstruíndo o ‘pânico moral’ criado pelos media relativamente às festas de
techno e aos próprios ‘gunas’, Ana lamenta que as festas de techno tenham “acabado”
no Porto — facto que atribui a esse mesmo ‘pânico moral’ (“também ajudou muito...
a que o tecimo acabasse e que não houvesse tantas festas aqui p’r’ó Norte.., não há”).
Exprime um sentimento de injustiça, pois apesar de os tiroteios da noite do Porto que
marcaram os noticiários televisivos (2007-2008) terem ocorrido junto a estabelecimen
tos e eventos associados à fracção house, a responsabilidade tende sempre, segundo ela,
a ser atribuída aos ‘gunas’ (“e quem é que passa por serem os maus? E quem é que faz
sempre as confusões?... os gunas, porque somos a classe média!”).
Referindo-se às secções VIP das festas de tjouse — espaços que possibilitam um
consumo mais resguardado e discreto — afirma que “[n]o house,., a droga até pode ser
igual54, mas o ambiente já é diferente, já é aquele ambiente mais,.. ah requintado e não
sei quê [“outra classe de ambientes”] — já não chama tanto à atenção...
Os frequentadores de drum’ii’bass reconhecem também a origem dos ‘rastas’
(através do próprio estilo de vestuário e de apresentação) como provenientes do trance
(associando-os, por vezes, ao consumo de determinadas drogas, menos características
Ë possível que em caís espaços em eventos house haja um maior consumo de cocaína. (Ana simulava o acto
de sue ao fazer esta afirmaçãoc
do drum’iz’bass). ‘Iàis processos de reconhecimento efectuam-se através da observação
dos estilos de apresentação, dos comportamentos e rituais de interacção e dos tipos de
consumo de drogas.
O discurso de Cátia (drum’n’bass) mostra, antes de mais, como no interior da
própria fracção do drumi2’bass existe uma variedade de tipos de frequentadores, nomea
damente os que são provenientes de outras fracçoes dub-(suh)culturais (traço d.
hibridismo que é de igual modo, parcialmente associável ao fenómeno de relativa
massificaçao que se terá verificado ao longo dos ultimos anos). Nestes casos efectiva-se
ur i reconhecimento visual dos tipos de f equentadores através da observacão do estilo
hoje em dia ja se ve numa festa de drumi’bass pessoas que vão a fes
tas de trance, uma pessoa consegue distinguir através do visual, isso é... e
óbvio.., com rastas... os típicos [enfatizando a palavra] gunas... vão p’ó
techno também vão p’ó drumz’bass ,... hoje em dia acho que é um mix
de culturas... dantes não era assim.”
Todos estes processos repercutem-se na prática social, pois guiam os modos de
interacção (ou o seu evitamento) e as relações sociaIs entre diferentes tipos de frequen
tadores presentes na mesma festa As reservas face às interacções com «gunas» (que
pelos trancers são chamados de <mitras») referidas por Catia surgiram transversalmente
nos discursos de todas as entrevistadas das fracções drumh’bass e trance Existem impli
cações em termos de classe e meio social neste fenómeno, mas igualmente de género,
uma vez que as próprias frequentadoras de festas de techno entrevistadas (residentes
numa zona da cidade associada aos “gunas» e elas próprias reconhecendo-se como tal)
organizavam saídas às festas em que iam só mulheres, precisamente para, entre outras
razões, evitarem confrontarem-se com episódios de violência cuja responsabilidade
atribuíam aos homens.
Voltemos ao discurso de Cátia (drum’n’bass):
“Acho que as pessoas conseguem socializar com freaks e... com betos,
mas com gunas não’. Esses são sempre, estão sempre... mais juntos, porque
também eles só vão p’ra lá p’ra [consumirem] droga; porque de resto não ‘tão
lá p’ra socializar nem... uma pessoa também olha p’ra eles e tem um bocado
de medo, isso é. . [...] eles normalmente vão p’ró techno,”
“eu tenho colegas que frequentam o techno e... que vão e que dizem
que eles só ‘tão lá mesmo sob o efeito daquelas drogas mais speed e pastilhas
e essas coisas.., e eles vão p’r’ó drum’n’bass e é exactamente a mesma coisa..,
p’ra terem esse tipo de experiência, que é só mesmo p’ra consumirem drogas”
“As vezes tornam-se um bocado violentos. [...] eu já vim de festas que
eles roubam, por exemplo quando vinha cá um DJ muito especial que vinha
Esta a posição mais extrema que encontrámos a este respeito. Nos ‘retratos’ serão descritas várias posturas
e episódios.
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cá, aagora já nao tem vindo muito, que era o Péndulo, que era um tipo de
c/rum’n’bass que [musicalmente] era muito mais agressivo, mais, mais ligado
se calhar até ao techno e eles iam muito. era no Swing... e havia sempre
confusão!, eles roubavam as pessoas [. .1 em grupo... sim, ou a sair de lá...
scmpre com uma faca e roubavam as pessoas.[. . .1 era um som tambem mais
pesado e havia uma concentração mesmo muito grande de gunas... e aca
bava sempre por algum assaltar alguém ou assim”
“agora começam a ir ao cfrumz’bass... mas tèm o mesmo compor
tamento que têm no techno, porque eu sei que no techno eles têm aquele
comportamento mais de drogas...’
Cátia refere ainda que, para além de consumirem maiores quantidades de subs
tâncias, os frequentadores pertencentes à fracção drurnn’bass são também vendedores
(algo que Violeta igualmente menciona e que. no caso do trance várias das entrevista
das corroboram).
Vanessa (techno) conta como o uso dos estereótipos e o medo associados aos bair
ros ‘problemáticos’ são usados pelos frequentadores daí provenientes como táctica de
intimidação, bloqueando eventuais reacções de defesa que os impeçam de concretizar
os pretendidos roubos (permanece a curiosidade de sabermos se os próprios “betos” e
ccmeninos de estudo” também entrarão, a este propósito. na categoria “tono”):
“se tu disseres «eu sou daquele bairro tal, eu sou.. . » e se for um tono,
um tono entre aspas, uma pessoa da aldeia... apanhas, apanhas pessoas que
vêm de muito longe... [...] de aldeias mesmo! (...) Eles dizem o nome e tu
nem sabes onde é que fica e vêm mesmo p’ra festas assim e esses é que são
mais susceptíveis, porque os gajos têm medo do pessoal de bairro e até dão
tudo e mais alguma coisa para não serem roubados, para não serem agredi
dos, para não serem... Não quer dizer que o pessoal vá fazer, mas como..,
associam logo é bairro é problemas.”
Ccc
uma maneira de conseguirem intimidar, de obter o que querem. Isso
aí já é normalíssimo, isso... Imagina uma gaja que até tenho um problema
com ela, ela é capaz de dizer: «tu vais ver, eu tou com as minhas amigas que
são do bairro, eu vou ali e venho já» e usam isso,, .“
Saliente-se, finalmente, que importa não negligenciar as evidentes implicações
em todos estes processos de factores associados as diferenças sociais (pré e extra-ctub
bing que transcendem meras diferenças de gosto e de pertença a diferentes fracções
ctub-(sub)culturais — recordem-se os indícios da existência de ‘homologias’ entre os
dois planos. Assim, torna-se importante não nos precipitarmos, isolando a variável
gasto de um modo simplista face a determinados processos articulados às estruturas
sociais ‘clássicas’. Encontramos mais um exemplo da existência dessa associação no
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discurso de DJ Isabel56 (frequentadora de trance e dc techno-mz jimal e DJ deste ultimo
suhgenero musical). Segundo ela, por causa da violénLia atribuida aos ‘gunas’. muitos
estabelecimentos deixaram de passar musica teclino. Consequentemente, determinados
tipo dc pessoas que gostavam de techno (o seu caso e de alguns amigos), mas que não
se identificavaIn com a atir osfera guna, transitaram pata tecnho-m;ntmat (apesar
de referir que muitos adeptos deste subgénero tainhem vieram de um ccrto house).
DJ Isabel referiu, inclusivamente, que tal ideia já tinha surgido em conversas com
amigos. indiciando que este processo de segmentação, de emergência e afirmação de
uni sovo subgénero musical/fracção de ‘lubbing no Porto esteve associado pelo menos
em parte, a processos de distinção social.
Em suma, o presente capítulo teve como um dos seus objectivos possibilitar Lima
leitura contextuatizadá dos ‘retratos’ das mulheres clubbers que serão apresentados no
capitulo seguinte, permitindo ao leitor maximizar a compreensão de todas as implica
ue analíticas aí presentes, evitando uma leitura fraccionada de cada ‘retrato’, tacul
ando uma analise que respeite mas também transcenda a singularidade de cada um
dos casos, reportando-os às traves-mestra e problematizações fundamentais que regem
este estudo.
- DJ Isabel provém de uma família de Jasse media com forte eapit cultur e académico. Detentora de um




Identidades e disposições aos níveis pré-clubbing,
clubbing e extra- clubbing: Metodología e operacíonal ização
João Teixeira Copos, Pedío dos Santos Bois
Esta investigação pretende capturar o olhar, as experiências e os percursos de
mulheres clubbers inspirando-nos na metodologia proposta por Lahire (2004). Uma
das ferramentas privilegiadas para o fazer consiste na elaboração de ‘retratos’5 (socioló
gicos) individualizados de dez das entrevistadas (três frequentadoras da fracção reclino,
três da fracção drum)i’bass e quatro da fracção trance),
Mesmo se um olhar direccionado para as pista de dança predispõe a formação dc
‘magens que sugerem a emergência de quadros de análise baseados em conceitos como
o de ‘corpo sem órgãos’, entre outros, exístem muitos outros aspectos extremamente
relevantes que não devem ser negligenciados, como vimos no capítulo anterior. A etapa
seguinte do processo consiste agora em focalizar a análise nas narrativas biográficas e
nos discursos individuais que as mulheres clubbers produzem sobre as cenas e contextos
das festas e sobre os seus percursos e experiências.
E importante, assim, superar um nível de teorização abstracta em que femini
lidades ‘tradicionais’, ‘experimentais’ ou ‘novas’ são presumidas e insuficientemente
especificadas ao nível empirico. Obviamente, há tentativas de operacionalização pré
vias ou simultâneas à entrada no terreno e ao contacto empírico com as realidades a
estudar. E nesse sentido que devem ser entendidas as referências feitas no capítulo 1
às feminilidades tradicionais, modernas (emancipatórias -- podendo ou não ter um
carácter feminista), pós-modernas e ‘pós-feministas’. No entanto, parece-nos essencial
que a análise empírica proceda a observação suficientemente detalhada que permita
A nossa utilização dos retratos reportae a uma apdação do método proposto por Lahire. Enqtianto este
autor pretende restar exaustivamente o princípio do sgcnte plural (daí categorizar o trabalho que levou a cabo como
tu ‘todo experimental’) (Lahire, 2004), aqui a metodologi i tem um carácter aplicado e instrumental, em termos do
seu contributo para compreender as experiencias das mulheres clubbess, Assim, o ámbito de aplicação é bastante mais
1 r aado. Detalhes achcionais serão apresentados no início da segunda parte deste capítulo.
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especificar quais as feminihdades em presença de um nodo tao aprofundado quanto
possível Há assim que recolher dados empine s qu permitam vLnficar cri relação a
que esferas da vida é que são as femimlidadcs er presença ‘novas ou velha’ c em que
dimensões Do mesmo modo, para averiguar sc representam alguma resistnrc’a ou
constituem algum desafio’ e neccssario pecificar esfrras da ida c dimensões,
O uso da metodologia dos ‘retratos’ é, precisair ente um valioso contributo para
dar respostas a todas as questões apresentadas e aos problemas descritos, ao permi
ur espccificar e analisar empiricamente as femmihdades cm presença de um modo
individualisado e aprofundado. A abertura dos princípios teóricos que cstão na base
deste método relativamente à multiplicidade de princípios dc socialização, ao resgate
das contradições (identitárias e disposicior ais), bem como a precaução face a tentação
do espírito científico en apreender apenas a cocrencia (Lainre, 2004) e a construí-la
forçadamente constituem um importante avanço substantivo. Tal permitc que o
empreendimento científico e, especificamente, a abordagcm socioiógica nao se deixe
desconcertar pela presença de elementos contraditórios, imbricados de forma com
plexa e por vezes paradoxal, na tapeçaria da realidade (e que não necessite de a ocultar
ou simplificar, mas antes de a capturar e entender). Sem prejuízo da possibilidade de
serem reconstituídas trajectórias coerentes, é igualmente importante a abertura face as
singularidades de cada caso.
Centrais às analises dos retratos são os eixos de análise II e III, apesar de se consi
derarem aspectos das experiências das entrevistas que os transcendem (e que, inclusiva
mente, permitirão aprofundar certos tópicos já abordados no capítulo 3).
O eixo de análise II permitir-nos-á compreender como as identidades e disposições
de género e de classe ‘de longo curso’, geradas ao longo das trajectórias pré-clubbing
e interiorizadas por cada uma das mulheres clubbers entrevistadas, mediam — condicio
nando e filtrando a interiorização e a efêctivação ‘performativa’ dos elementos iden
titários e disposições de género club-(sub)culturais e respectivos papéis sociais. Assim,
pretende-se analisar os elementos centrais dos processos de socialização das mulheres
na relação destas com as esferas da família, da escola e do trabalho,
E de ter em conta as pertenças estruturais das entrevistadas (classe de origem e
classe de família), os agentes e processos de socialização, as redes de sociabilidade, os
papéis sociais, bem como os contextos de interacção em que se movimentam. Consi
dera-se a multiplicidade existente ao nível destes vários factores (sem desconsiderar a
possibilidades de reconstituição de percursos coerentes), bem como os modos através
dos quais as diferentes configurações geram coeficientes de singularidade em cada caso.
São aqui relevantes os vários conceitos usados no âmbito de recentes desenvolvimen
tos da teoria disposicional (Lahire, 2001; 2004; 2005), nomeadamente as noções de
multiplicidade dísposicional e de disposições contraditórias, de transfenibilidade das
disposições de género entre contextos de acção (vigília versus sonolência das disposições
activadas ou não conforme os contextos de acção) Há que estar atento a eventual
existência de ‘homologias’ e continuidades [consonância] versus rupturas e desconti
uidades [dissonancia] enttc elementos identitario e disposiçoes de gencro e dc classe
ocial pré (e extra) club-(sub)culturais, por um lado, e rlub-(sub)cultura;s) por outro.
1 aia além disso, é também pertir ente reconhecer a p esença d dilen as e comprom s
os disposicionais e identitários.
Assim, procuraren os detectar de iue forr a os ler e stos identitarios e as d spo
es pr’ existentes filtram as vivencias no interior dos contextos club-(sub)culturais
e o modo como determinados papeis actuam, cm virtude da event cd existência de
pro essos de apropriaçao selectwa e difercneiada (aceitando ou rejeitando de ermina
lo elementos identitánios comportamentos e modos de estar). No entanto ha que
aão negligenciar a possibilidade de co-existência de dimensoes de vida e identidades
contrastantes e contraditórias nos diferentes contextos de accao e esfe as dc vida Esta
ultima possibilidade exige que sejam considerados as foimas como as mulheres ardeu
1 m as diferentes dimensoes da sua vida referentes às múltiplas esferas (lazer, familia
iabalho, escola) E essencial verificar como se exerce esta influência tanto sobre os
modos como as mulheres agem (posturas comportamentos) nos contextos das festas
como também sobre os processos de categorizacão e de julgamento social (relativamente
ao que observam) que ai são act vados. E possível, pois que estes dois aspectos não
sejam determinados apenas pelos padrões de comportamento e valores específicos das
fracções club-(sub)cultural e respectiva cenas e contextos.
Dada a sua útilidade para orientar o processo de analise apresentaremos seguida-
mente uma operaeionalização das dimensões experienciais nos contextos das festas de
música electrónica de dança nas quais s” procurará verificar ou não a influência dos
fiementos identitários e lisposicionais de género e de ‘fiasse pré_clubhing de ‘longo curso’.
Dimensões
1. Relação com a rnusicaldançs,
Figura 3: Dimensões de análise
2. Relação com elementos ideológicos, simbolicos, esti os, objectos (e outros elementos integrantes das
p inoplns) club (sub)culturaiv
3 Risco: representaçoes, vvlores, comportamentos da cr revistada beir como as suas vivências e gestão do
fisco:
Relativamente ao consu no de áicool, drogas das vivendas da sexualidade, da prevcnçao relativa
mente a situaço s dc violencia roubos e agnssoes stuaçoes dc engate predatório’).
s Int facções e relações sociais e processos de catego izaçao e j lIgamento social (dc isatureta axiológiea)
relativamente a outros frequentadores
No seio do seu proprio grupo/ fracção dnb-(sub e Itu tal [diferenç si e distinções no ‘in-groupl
Relativamente a frequentadores de outras fracções clnb-(sub)culturais (ou, por exemplo, ‘forasteiros’
vindos de outras fracçocs) [diferenças e distinçoes f ice ao our-groupi
Finalmente, em termos ideais-tipieos, poderá revelar-se heurístíca a distinção dos
elementos identitánios e disposicionais pre-clubbing de ‘longo curso’ em três categorias:
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1) Elementos identitários e disposicionais de género;
2) Elementos identitarios e disposicionais de classe social;
3) Elemento.s identitários e disposícionais resultantes da intersecção entre género
e classe.
Centremo-nos, agora, no eixo de análise III. As festas de música electrónica de
dança são acontecimentos temporários, que permitem. seEundo Pini, efectivar uma
resolução mágica das contmdzçõea de género presentes nas sociedades ocidentais contem
porâneas, em virtude de um estado de uma certa indefinicão e, mesmo, confusão,
presente nas definições actuais dc género (Pini, 2001), Se o ciubbing pode constituir
como sugere a mesma autora - um espaço privilegiado de experimentação de novas
feminilidades, é importante questionarmos até que ponto os modos de participação
das mulheres nos contextos e cenas ctub-(sub)culturais aqui estudados adquirem uma
importancia que transcende o carácter temporario das feetas,
Para isso, em primeiro lugar, e importante entender (1) qual a eventual omequen
eia (ou inconseqnência que os elementos identirários e disposições de género ctub-(sub)
culturais produzem fora dos contextos estritos das festas. Ou seja, até que ponto é
que esses elementos são operantes a influentes nas vidas das mulheres para além do
ctubbing58. Para uma procura de respostas é fundamental considerar a forma como as
mulheres articulam as várias dimensões das suas vidas, relativas às esferas da fhmília, do
trabalho e da escola. Se tais modos de articulação consistirem numa compartimentação
estanque será mais provável que os elementos identitários e disposicionais (conside
rando os seus efeitos em termos de acção) não sejam ‘exportados’ nem consequentes.
Pelo contrário, se houver uma inter-penetração entre diferentes dimensões das vidas
das mulheres, verificar-se-ão tais processos de ‘exportação’ e de consequência.
Procurando sistematizar, estes procedimentos poderão ocorrer a dois níveis:
a) Identitário: até que ponto certos elementos e princípios identitários club-(sub)
culturais têm um impacto transformador relevante na identidade de género
global (em intersecção com as outras variáveis estruturais), de ‘longo curso’?
Ou, pelo contrário, até que ponto se circunscrevem a um lugar secundário
no seio dessa estrutura identitária global, eventualmente tornando-se invisíveis
ou adormecendo, apenas permanecendo válidas e operantes nos contextos de
acção estritos das festas de música electrónica de dança?
b) Disposicional (considerando-se também o nível da acção que daí poderá deri
var): são as disposições de género ctub-(sub)culturais operantes ou não em con
textos de acção extra-subculturais? Novamente, são aqui pertinentes as noções
de transferibilidade das disposições entre contextos de acção, bem como de
sonolência/vigília das disposições. Apesar do carácter temporário do ciii 1) bing e
Há cue não esquecer que há comportamentos cuja exportação’ (atr.csés da activação das respectivas disposi_
ões) não faz sentido em determinados contextos de acção fora das festas (e relativos a outras esferas),
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do cariz específico e localizado de muitos dos comportamentos. cuja ocorrência
apenas faz sentido no âmbito de tais conrexros espácio-temporais específicos,
é importante compreender como determinados princr%iios disposicionais são
operantes e consequentes nos contextos de acção extra-clubbíng.
É adequado precisar alguns aspectos relativos ao esentual carácter consequente
da participação das mulheres no clubbzng. Desde logo, considerando como casa próDria
parric2ptição poderá exercer efeitos nas outras dimensões das suas xidas, obrigando a
alterações e adaptações (por exemplo, na vida conjugal ou profissional). Em segundo
lugar o carácter consequente dos elementos identitários e disposicionais club-(sub)
culturais (de género, mas não so) poder-se a revelar de uma forma subt’l ou exercer
uma influência claiamente transformadora que leve a uma heração das identidades e
disposições de ‘longo curso’ (construídas ao longo dos percursos pré clubb ng e activas
os contextos cxtra-duh(sub)caltuiab
Precisamente pelo facto de que, como e referiu, determinados comportamentos
penas fazerem sentido nos contextos de acção especi/Icos das festas uma conceptua
lização limitada a consequência (ou inconsequência) dos elementos identitáries e
disposicionais noutros contextos não seria suficiente nem ãecessariamente adequada.
Constituiria, pois, um erro de problematização fazer-se assentar este eixo de análise
apenas em noções como a de tnznsfi’rthilidade das disposições. Propomos. então, o uso
da noção de /Içnzficância, que deverá adquirir um estatuto central no âmbito de todo
este eixo de análise. Assim, é importante procurar compreender qual a sznijicância que
tem a participação das mulheres no ctubbing e quais os elementos identitários e dispo
sicionais de género aí construídos e interiorizados. Para esta análise, mais uma vez, é
relevante considerar como as mulheres articulam a participação no clubhing (integrante
da esfera do lazer) com as restantes dimensões das suas vidas, de modo a compreender
a significância que adquirem esses modos de articulação concretos. E também impor
tante procurar contrastar os vários tipos de feminilidade e de elementos identitários e
disposicionais em presença na trajectória de cada clubber (tradicionais, modernos, etc.)
aos mais diversos níveis (pré, intra e extra-ctub-(sub)culturais) e contextos de acção
(referentes as esferas família, trabalho, escola, etc.), procurando detectar-se consonân
cias ou díssonâncias (que poderão sugerir, também aqui, ‘homologias’ ou dilemas e
compromissos identitários e disposicionais). Por último, importa não esquecer possíveis
implicações de tal significância em termos de processos de reprodução, de resistência
ou de desafio (entre diferentes tipos de feminilidade), procurando sempre especificar-se
como tal acontece e em relação a que dimensões.
Transversal a ambos os eixos de análise aqui descritos e a consideração das vidas
das mulheres tanto ao nível diacrónzco (os percursos e a formação de identidades e dis
posições de ‘longo curso’ através dos processos de socialização) como sincrónico (corno
se articulam, em cada fase de vida, as várias dimensões das suas vidas relativamente
às esferas do lazer, da família, do trabalho, da escola). A consideração das formas de
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articulação entre e tas mesmas dimensões da vida associadas às diferentes esferas (inter
penetração veres compartimentação es anque é tambem um procedime ãto comum a
ambos os eixos de análise,
fodas as plecisoes e explicitações agora apresentadas não esgotam as possib lida
des analíticas, nem tão pouco devem ser entendidas como uma série de grelhas ríg das,
Antes. devem ser entendidas como instrumentos heuristicos flexíveis cuja activação
dependerá das próprias características do material empírico.
Finalmente, segue-se um prolongamento do esquema apresentado no final do
capítulo 1, em que se sistematizam os Eixos de analise II e III
Figura 4’ os Eixos de Análise II e III




Os 1Retratos1 Percursos, expenências e olhares
Ped o dos Ser tos Bois João Te xc ra Lopes Lígia Ferro Paula Guerra
Várias consideraçoes foram já tecidas no inicio do capitulo 3 a proposito da
ntrada no campo Foi também aí apresen ada un a descrição da estiututa do guiao de
entrevista semi-directiva59 que orientou as sessoes.
Faremos neste âmbito apenas algumas breves consideraçoes especificas aos terra
os’. A três das entrevistadas foi aplicada uma só sessao de entrevista subordinada aos
três eixos de análise a três delas (com uma duração que variou entre duas horas e quinze
minutos a três horas)60. À5 restantes frequentadoras foram realizadas duas sessões de
entrevista61 , as segundas das quais, com uma duração média aproximada de uma hora
e meia, centradas nos eixos 2 e 3 (de forma a obter material «denso» que permitisse a
elaboração dos ‘retratos’, ao nível dos seus percursos biográficos).
Se bem que as primeiras sessões tenham sido referentes ao eixo de análise 1 e as
segundas aos eixos 2 e 3, não houve uma compartimentação estanque a este nível,
Se, por vezes, surgiu material relevante para ‘retrato logo nas primeiras sessões (de
um modo esponráneo, facto que o entrevistador não deixou de aproveitar), noutras
situações as segundas sessões serviram, parcialmente para aprofundar certas pistas ou
verificar determinados dados relevantes para o eixo de análise 1. O guião de entrevista
foi usado de uma forma flexível, nunca se tentando impor determinados tópicos aos
entrevistados, antes procurando-se usá-lo com bom senso e flexibilidade, A liderança
foi partilhada entre entrevistador e entrevistadas, ora tentando aquele direccionar as
conversas para determinados tópicos, ora deixando-se levar pela maré dos discursos das
lubbers (também como táctica activa e metódica que visava potenciar um sentimento
de escuta e motivação), A agência das próprias entrevistadas exerceu a sua influência
sobre a selecção dos tópicos privilegiados adormecendo outros que, por diversas razões,
não mereceram aprofundamento62.
5) O guião é apresentado nos Anexos,
Irata-se de 1 illpa, ieresa e DJ Iracer, todas elas da fracção Lrance, Notasse que todos os nomes são fictícios.
6 No caso das frequentadoras pert ncentes a fra ção iechno, a primeira sessão consistiu flU5 entrevista em
grupo a quatro frequentadoras.
Sem esquecer o papel sctivo do proprio entrevistador nesse processo de selecção, devido aos dbvios eonstran
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Todos os ‘retratos apresentam, como componentes que se intercalam e interpe
netram, a descrição biográfica, os excertos dos discursos das próprias frequentadoras e
notas de natureza mais analítica.
Optámos aqui por atribuir um titulo a cada um deles contrariamentc a Lahire
t2uu%,. Este autor opta por não o fazer, pois considera que esse procedimento chamaria
a atcnção do leitor para apenas uma das dimensões de cada retrato, o que choca com a
intenção de restituir a multiplicidade (e, podemos dizer, as incoerências). Tal relaciona-
se, aliás, com o alerta de resistir à tentação de se construírem trajectorias e experiências
artificialmente coerentes. A posiçao de Lahire faz todo o sentido, tendo em conta que os
seus objectivos consistem em accionar, de modo exaustivo e empiricamente sustentável,
um carpus teórico e uma metodologia (através do que denomina de método experi
mental’). No entanto, e como já foi anteriormente referido, há que ter em conta que,
no nosso estudo, a metodologia dos ‘retratos’ é aplicada à compreensão das trajectórias
e experiências das mulheres no eluhbing. Importa ter em mente que a profundidade
e o âmbito da aplicação desta metodologia é consíderavelmente mais limitada nesta
pesquisa: enquanto que no estudo de Lahire foram realizadas seis sessões de entrevistas
a cada um dos sujeitos sociais estudados, para a presente investigação foram realiza
das apenas uma ou duas63 (se bem que de duração considerável). Tal significa que a
densidade e a própria exaustividade dos dados, relativamente às possibilidades de se
abrangerem com profundidade todas as dimensões da socialização ao longo dos per
cursos pré-ctubbing, afiguram-se mais limitadas. A densidade e o âmbito dos aspectos
abordados em cada “retrato” são variáveis, em função do tipo de material recolhido.
Em virtude destas circunstâncias, se bem que se possam fazer comparações entre
alguns dos casos em determinadas dimensões, nem sempre tal desiderato é possível. No
entanto, aquando das conclusões, procederemos a um adicional esforço de comparação.
Ainda assim, convém salientar que, de qualquer modo, uma obsessão pela comparação
exaustiva geraria o risco de se esquecerem os traços de singularidade. Deste modo, cada
um dos ‘retratos’ activa e testa empiricamente determinadas dimensões do quadro con
ceptual. Cada um mostrar-se-á, pois, — assim o esperamos - particularmente relevante
para compreender determinados aspectos da participação das mulheres no clubbing a
partir das fracções, cenas e contextos estudados, tal como essa mesma participação é
conceptualizada no modelo de análise que propomos.
Valem estes argumentos, enfim, como justificação para a nossa opção em atribuir
um título a cada ‘retrato’, título esse que, precisamente, fará sobressair as dimensões
relativamente às quais o caso em questão e particularmente relevante. Na verdade,
tornava-se inviável atribuir mais do que um único título, apesar da densidade de alguns
retratos exigir títulos duplos, referentes a mais do que uma dimensão. Nesses casos, a
decisão sobre o que deveria ser realçado pelo título não foi fácil, manifestando-se, sem
dúvida, uma opção dos investigadores a este respeito.
Recordese que o âmbito das scssões c alargado também ao eixo de análise 1
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Poder-se-á considerar que os títulos são, porventura, algo longos. Há que real-
ar que não são empregues como mero artifício tLtÓtiLO, enbeiezamento literário ou
nesmo publicitano’, visando antes, poiventura tornar a leitura mais apetecível, espé
ic de ‘deixas’ que stimulem a reflexão do leitor e torr cm o ‘retrato mai inteligív 1
do ponto de vista analítico Assim, os titulos ào tão longos quanto o reccssário para
que conservem a imprescindível densidade empítica e analítica que transportam.
Daí que seja importante que o leitor permaneça alerta durante a leitura de cada
retrato, não permitindo qun o processo de leitura se torne demasiado tormatado em
função dc cada título e, consequentemente umdimcnsional: antes, devera estar cons
nte qtic poderá a qualquer momento encont ar outros traços igualmen e rele ‘ante
mais ou menos surpreendentes..
Violeta (Drurn’n’bass) — Contradições disposicionais e feminilidade híbrida: entre
o desejo de autonomia como antítese às mulheres «colas>’ e o sonho da «relação
perfeita>
Violeta é licenciada na área das Ciências Sociais e tem trabalhado
desde há vários anos no domínio da toxicodependencia. E natural de
Leiria, tem 30 anos de idade e frequenta as festas de drum’n’bass há
cerca de 8 anos. Começou a frequentar estas festas acompanhada do seu
namorado, com quem manteve uma relação duradoura que terminou há
quase dois anos, Nasceu e morou até aos 4 anos na Suíça com os seus
pais, tendo depois voltado para Leíria, onde viria a frequentar um colégio
católico até completar o 12° ano de escolaridade. Mais tarde, ingressou
numa Faculdade da cidade do Porto, altura em que adquiriu uma relativa
independência face aos seus pais. Revelando um percurso de mobilidade
social ascendente, os país têm actualmente um restaurante no centro de
Gala. A sua mãe possuí um considerável capital escolar por oposição ao
pai que tem apenas a quarta classe. Estabeleceu ao longo da sua vida
uma relação muito aberta com a mãe, ao contrário do que sucedeu com
o outro progenitor. A sua feminilidade é marcada pelo hibridismo, já
que nela co-existem traços tradicionais, emancipatórios e pós-feministas.
Determinados elementos identítários e dísposicionais interiorizados ao
longo da socialização familiar e escolar (frequência de um colégio católico)
— numa certa contradição com a socialização amical — parecem influenciar
de modo relevante o modo como experiencia e participa no ctubbing.
Violeta esteve inserida no mundo do house entre os 18 e os 20 anos acompa
nhando o seu grupo de pares da altura sem consumir droga. As suas principais motiva
ções para começar a frequentar as festas de Drum1’bass foram o facto dos seus amigos
as frequentarem, o gosto que ganhou pela sonoridade deste subgénero (pela associação
da bateria ao baixo, instrumentos de sua eleição) e também a sua paixão pela dança.
1
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Fez battet e arrepende-se de ter deixado essa actividade. De alguma forma, continuou
a alimentar o seu gosto pela dança frequentando as festas de Dru,N/hais. Actualmente
começa a equacionat a hipótese de deixar de frequentar estes contextos festivos pelo
facto de estarem a tornar-se muito “pesados” quer ao nível da musica quer no que
se refere as Ínteracções sociais estabelecidas entre o publico que as frequenta. Não
associa necessariamente o consumo de drogas a frequência das festas, mas consome
actualmente ‘erva’ com alguma periodicidade. bem como MDMA ou cocaína mais
espaçadarnente, como faz questão de salientar, e sempre com elevadas preoLupações em
agir de forma controlada, medindo as repercussoes que esses consumos podem causar
no seu quotidiano profissional e emocional.
Violeta considera que o Druin’bass é um subgénero que permite uma forma de
dançar muito livre e, de certa forma, “fácil” ou intuitiva:
“(...) há uma, digamos. como que uma facilidade... em o teu corpo
se poder movimentar para os diferentes lados, p’ró lado que tu quiseres...”
Por outro lado, considera que opera uma espécie de mestiçagem entre vários
subgéneros musicais, configurando um carácter misturado e ambíguo que a entrevis
tada muito aprecia, em conjugação com a liberdade criativa que oferece:
o drum and bass... (...) eu acho que não é uma coisa estanque
(,..) não é como o house, em que tens sempre ali aquela batida de fundo e
segues um bocadinho aquilo, quando danças segues aquilo, e eu acho que
com o drum’n’bass é diferente: tu fechas os olhos e os sons que tu vais buscar
são os que pretendes para a tua dança. acho que tem um bocadinho a ver
com isso; e depois e um estilo de mósica que vai buscar muitas sonoridades
a... mmm, bossa nova... (...) tanto tens urna te-mistura de hip hop como
tens qualquer coisa de techno ah... podes ir buscar a várias coisas...”
A identidade feminina de Violeta corresponde a um perfil híbrido, no qual
co-existem elementos tradicionais, modernos ou de emancipação e pós-feministas. Os
indicadores de feminilidade tradicional identificam-se nas suas expectativas de “rela
ção perfeita”, considerando-se urna “eterna apaixonada”, mas também na forma como
reprova a facilidade com que as raparigas do Druni’n’bass “se dão”6 nas festas, entrando
> No capítulo anterior, a partir do discurso de Violeta, entre outros, e descrita a f)rma como se verifica uma
articulação entre as economias de distribuição e uso de drogas, o ri,co, o capital suhculturai e as relações de género. As
raparigas tenderiam a’ dar-se’ aos ripos todos pintas, que tem capital subculturai (por estarem ligados à ‘cultura de
—parkours, ckaee, gra,td etc.). Ter drogas para dar gratuitamente funciona também como uma fonte importante
de capital subcultural Isendo geralmente os rapazes que as tim e dão, tendendo as raparigas a ser >colas>’ a este
ssísel). Isto tem implicações na maximização do risco no consumo nomeadamente por as raparigas conferirem mais
importâocia aos tipos pintas> do que ao que sc irá consumir (saber da origem do produto se está ‘traçado’ ou não,
etc.), até porque se as drogas são dadas, a exigëncia nunca e grande
na engrenagem de um jogo de sedução que se pode ou não concretizar numa relação
sexual casual:
‘( ..) chegam ali . (breve silei cio) e dao se!, entregam se1 assirr
sem çãus nem menos, peRAebes7, co acho ae ten’ muito a ser 5ria
questão de afirmação...’
Violeta considera que as raparigas imestem no contexto das festas como espaço dc
edcição, movendo-se por expectativas de “encontrar um namorado”. No entanto, é de
pinião que estes contextos não são os mais propícios paia estabelecer uma lelação estavel:
‘Há, hi hã urna ilusão (diz, com decisão) .. e há uma procura...
mas eu acho que não se consegue ali.., não sei!.., se calhar ate se consegue,
se calhar um dia ainda ou arranjar lá um namorado, quem sabe (rindo
ligeiramente), mas acho que não é... ah... é um bom momento em que
interacção.., para... (breve pausa) para haver um conjunto de emoções e
sensações que nós não temos no nosso dia a dia, na rua e... — que é perfeita
mente normal, . mas não, não podemos ir para ali com ideias de qtie vamos
ter um namorado, de que samos ali e vamos arranjar!... não.”
Quando tece estas considerações, Violeta esquece que conheceu a sua actual
“paixão” numa festa de Drumz’bass, havendo alguma contradição entre o discurso e a
xpetiência pessoal. De qualquer forma, a entievistada enfatiza o facto da maioria das
relações estabelecidas nas festas serem ocasionais, o que despoleta, muitas vezes, senti
If cntus dc desilusão nas raparigas65, provocando urna reprodução do modelo ocasional
de relacionamento. As relações ocasionais estabelecidas pelas raparigas surgem, em boa
medida, por reacção à rejeição dos rapazes:
“há ali uma mistura, urna perda!.. que é: tu vais este fim-de-semana e
curtes com aquele bacano . e depois quando chegas lá no proximo e pensas
que vai estar lá.. e ele ja esta com outra e... facilmente te agarras a um que
nem tem nada a ver, percebes? (rindo ligeírarnentc)... acho que passa um
bocadinho por aí...”
O modo de relação ocasional encontra-se bastante generalizado no druni»ass, mas
co-existe com um modelo de relações dutadouras. Violeta refere os ditos casais das festas
que são referências para os ciubbers do Drumh’bass, A própria entrevistada tinha uma
relação com o seu ex-namorado que constituía urna referência nas festas de Drum’n’bass:
“Sim, sim, há imensos encontros casuais... — mas também há muitos...
no drum’n’bass... existem muitos casais que.. ah... que aparecem sempre!...
Isto indscíars s tamb ‘m a exisrcncia de dsfer nças dc expectativas, entre rapazes e raparigas, face aos relacio
ti flSCnt()s,
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eu por exemplo eu ei perfeltamLnte. sou uiva referencia para muitas das
miúdas... e que hoje em dia toda a gente questiona ‘mas tu nao namoras
com o x?... á pá, mas vocês os dois faziam aquele par perfeito’”
Implicitamente, está patente no discurso de \ioleta a reprovaçao das raparigas
que ‘se dao” nas festas, devido, provavelmente às disposições pré-clubbing adquiridas
no seu contexto de socialização familíar, baseado no modelo de “relacão para a vida”,
mas também ao nível do seu próprio comportamento no âmbito das festas, tendo
constituído um dos tais casais de “longo prazo”.
Violeta refere como as mulheres que “se dão’ o fazem não somente numa pers
pectiva de encontrar um namorado, mas também como modo de conseguir suhstàncias
psico-activas. Relata corno as mulheres gostam de gastar o seu dinheiro em roupa e
adereços ao invés de comprar drogas, procurando obter dos rapazes tais substâncias.
Estas mulheres são designadas por Violeta como “as colas”:
“Mas eu acho que isso em qualquer contexto festivo que haja consu
mos .. as mulheres gastam, gostam mais de gastar dinheiro noutras coisas,
- já te tinha dito — são capazes de comprai um vestidínho para ir à festa e
não... eu já ... quando o fiz, nunca gostei de misturar, sei lá! Não é? Tipo...
se eu quero tem que ser uma coisa que seja minha, não é? Não tenho que
andar aqui a pedir nada a ninguém, mas isso também vai um bocado da
educação das pessoas, não sei! Penso eu.”
Esta drurnn’basser representa-se como uma mulher emancipada em termos pro
fissionais, tendo construído uma trajectória de mobilidade social ascendente assente
num forte investimento na sua carreira profissional. A sua independência financeira
e extremamente valorizada, colocando-se num plano de antítese às ditas mulheres
“colas”. Não ter poder de compra implica uma predísposição para “ser cola’ (com as
implicações evidentes desse facto em termos da intersecção entre género e classe)66 por
isso Violeta preza a sua independência financeira:
“... porque muitas miúdas tambem experimentam, não era porque qui
sessem, é porque aquele amigo trowxe6 e depois, não têm poder de compra
para e então é perfeitamente normal e aceitável qtie se cheguem para ver se
vem mais qualquer coisa porque não têm o tal poder de compra, percebes?”
Neste sentido, Violeta preza a sua independência a todos os níveis, principalmente
no plano financeiro. A sua autonomia toma forma a partir da continuidade que se
verifica com o seu meio social de origem. Violeta sempre foi encorajada pela sua família
- No entanto, importa ter m atenção veremos adiante que a flta de pod e de compra mio seria o umeo
lactor determinante de se assumir uma posrdra cola.
Note-se a referéncia a situações em que as raparigas consumiriam induzidas pela influincia eciida pelo
grupo e por força das circunstâncias.
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nvestir na sua carreira profissional como ia para atingir um desafogo financeiro
Revelando um percurso de riobilidade social ascendente, os seus pais têm actualmente
um pequeno restaurante no centro de Gaia. Desde pequena que Violeta foi educada
para apenas ter ‘aquilo qtie podia”. Se desejasse o que não poderia obter com os meios
d que dispunha à partida deveria lutat para o con eguir:
‘Sei lá os meus pais sempre me disseram que se nós querer ios, nao
é? quando queremos as coisas, ternos que as conquistar por nós próprios e
não depender dos outros para as ter ( ..) Sei lá, na escola, quando eu ‘inha:
— OlF a deram-ir e isto mãe.’ Deram-te? Não pedistci E nao sei qu&’
— Ah, mas ela também me pcditi aquilo!’ ‘— E mas. porque é qu pediste?
Porque é que nao vieste falar comigo? E não sei quê...” Pronto, e houve
sempre esta mensagem de que... nós só devemos ter aquilo que podemos e
não aquilo que desejávamos não é F se desejamos, então vamos lutar para
ter, e eu acho que tem um bocado a ver com isso não & Eu fumo pa! Se eu
fumo não.., eu sei que o meu amigo que fuma tem a mesma dificuldade,
não é? Percebes? Eu fico às vezes danada, eu dou sempre, sempir que me
pedem um cigarro eu dou Mas às vezes questiono-me, porque às veze saio
e digo assim’ “— Porta! Metade do meu maço foi dado!” Não ando aqui
propriamente para manter ninguém, não é? Se eu tenho este cuidado, de não
prejudicar o outro, qttando pedimos qttalquer coisa, porque é que não hão-
-de ter comigo? Questiono-me sempre nesse sentido, e depois,.. se calhar
tenho outra facilidade a parte econornica, os meus pais sempre, nunca
tiveram dificuldades e sempre me proporcionaram as coisas, mas também
sempre me proporcionaram com a... com a condição de eu, a partir de um
certo dia era eti que iria que ter as minhas coisas e iria ter que ir a procura
e à conquista disso, percebes? F acho que isso tem a ver com a educação,
enquanto que eu conheço pais de amigas minhas de pequenos que sei que
era sempre, se pudessem... “— Se puderes ir almoçar ao restaurante [dos pais
da] [Violeta] vai,” “Tás a ver?’
Por outro lado, tendo um percurso de vida marcado pela dureza e por dificul
dades económicas, o pai de Violeta (que começando como empregado de restaurante
conseguiu estabelecer-se por conta própria) sempre lhe disse para se “afastar do pobre”
numa estratégia de encorajamento de mobilidade social, Tal poderá ser interpretado
não só como a expressão de um “instinto de sobrevivência” face às dificuldades que
conheceu, mas também enquanto desejo de sair da pobreza e de distanciamento!
!desidentificação/ distinção face ao «pobre» (via esforço e mérito).
Violeta concretizou esse processo de mobilidade social, mas trabalhando com os
mais desfavorecidos na área da toxicodependencia:
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“— Ouve lá.. tu... não te juntes ao pobre” o meu pai passava sempre
essa mensagem, não é assim “olha, Violeta, é com quem te apetece”, sempre
tive do outro lado, o reverso; eu tinha o meu pai que duia’tu nao te juntes
ao pobre senão serás sempre pobre’, quando eu comecei a dizer que o meu
estágio era com toxicodependentes, o meu p•eu sabia bem o que lhes fazer
Todo num saquinho e d&tá-los ao tio” e aquilo para mim era um’i revolta
em casa, mas era giro, porque depois gerava aí discussões, em que eu era a
que tinha sempre uma opinião diferente”
Para Violeta, entre outras coisas, as festas constituem tambem um espaço dc con
sumo de drogas. No entanto, valoriza sobremaneira o facto de ter capacidade financeira
para comprar as suas próprias substâncias, sem depender dos rapazes como as mulheres
“colas”. Apesar de, caso quisesse, poder facilmente obter drogas de forma gratuita, Violeta
recusa-se a faze-lo. Deste modo, podemos constatar que a sua peifirrnatividacle corno
mulher nas festas de drumz’bass se relaciona intimamente com um projecto de emanci
pação que passa, desde logo, pela aptidão para autonomamente comprar as suas próprias
substâncias, disposição que foi incorporada no contexto de socialização familiar:
“Se eu quisesse fumar, imagina, eu gosto de fumar erva. . . eu vejo por
mim! Eu tenho amigos e escusava de comprar.. nunca.. não precisava de
comprar nunca! (...) Se quisesse.. mas acho que não é justo, percebes? E
urna questão, não é? Se gostas e queres. tens que... podei-! Tens que poder!
(...) Sei lá, os meus pais sempre me disseram que nós queremos, não é?
Qtiando queremos as coisas remos que as conquistar por nós próprios e não
dependei- dos outros para as ter...”
Para além da presença de elementos marcantes de uma feminilidade emancipada,
podem identificar-se igualmente traços de uma feminilidade tradicional. Vincadas são
as expectativas de encontrar o homem perfeito com quem tenciona casar e ter filhos.
Privilegia, pois, urna relação estável e duradoura, destacando as relações de exclusivi
dade e de fidelidade, Tal deve-se, em parte, ao sofrimento que a sua mãe teve ao longo
da vida devido às traições do pai (“eu vi a minha mãe sofrer muito, por traições”).
Na verdade, a mãe mantinha uma série de expectativas de fidelidade que não foram
cumpridas pelo marido e Violeta acabou por incorporar este modelo de expectativa de
relação fiel e vitalícia desconfiando também de traições por parte do seu ex-namorado,
com quem manteve uma relação duradoura. Este sentimento influenciou a sua decisão
de ruptura. Durante a relação, Violeta reconhece ter resistido à decisão de rompimento
pela pressão que sentia dos valores de feminilidade tradicional que incorporou durante
a sua socialização. Mesmo já não se sentindo apaixonada, Violeta hesitou por ter apren
dido que “só pode haver um amor”:
porque eu sempre fui aquela menina que achava que ... pode
haver um so amor [risos] e que era; era com o [nome do ex-namorado da
entrevistada] que eti queria casar e ter filhos e. acho que meti isso tanto na
minha cabeça que depois já era ... não era .iquilo que eu sentia, que queria
realmente mas eram o meus valores a falar mais alto, sabes?”
Em certos aspectos, a sua feminilidade revela-se mais tradicional do que a da sua
mãe. Por exemplo, no que diz respeito à perda da virgindade, \ioleta sentiu-se culpada
quando tal sucedeu, sendo a sua mãe a primeira a tranqrnllzá la6:
mas eu foi com peso na consciência daquela coisa, porque achei que
a minha mãe ia achar aquilo mal e a minha mãe, antes pelo contrário! Disse
-me, “- Pronto, es uma mulher é perfeitamente aceitável, fizeste o que fizeste
com a pessoa por quem te apaixonaste... não vejo porqué repreender!”
O carácter tradicional da sua identidade feminina está também patente na forma
‘românticai como representa as suas expectativas afectivas. Violeta acredita cm “rela
ções perfeitas’. pressupondo quase a existencia de um príncipe encantado com o qual
será possível manter um relacionamento fiel e eternamente apaixonado:
“Eu sou .. porque eu sou uma eterna apaixonada, eu acho que sou
uma eterna apaixonada e acredito nas relações perfeitas e acredito no... em
que quando gostamos daquela pessoa, é aquela pessoa de que gostamos e
somos,, fiéis e
Pode constatar-se, assim, a incorporação de estereótipos sociais que são divulga
dos pelas mais variadas instâncias sociais como a comunicação social e a família. As
expectativas de estabelecimento de uma relação única e “perfeita” ao longo da vida
inspiram-se nas histórias de princesas (elemento culturalmente partilhado) que a sua
mãe lhe contava na infância (“eu gostava de ser uma princesa!”). Violeta frequentou
um colegio católico durante vários anos (até completar o 12°) não sem, a partir de
determinada altura, exprímir a vontade de mudar para o liceu, possibilidade que lhe foi
negada. apesar de ter sido concedida ao seu irmão (já que os pais o viam como poten
cialmente menos “problemático”). De forma indirecta, é possível que a frequência de
um colégio católico tenha gerado, em parte, estas características ídentitárias e dispo
sicíonais tradicionais. A religião católica privilegia o casamento para a vida, assente
“ Haverá, poentura relativamente a este aspecto cm particular uma espécie dc inversáo de posições relati
vamente ao que seria expectavel na relaçáo (‘geracional’) entre mae e filha? Tal podera ser exemplícado pelo facto de,
enquanto a mie de Violeta ter emigrado e vivido no estrangeiro durante vários anos (o que teria contribuído para o
desensolvimento de unsa postura mais liberal em relaçáo a vários aspectu), Violeta, por sua vez, estudou num colégio
religioso durante varios anos (seria de referir a relaçáo entre catolicismo e a culpa, em particular no iiue se refere à
vivencía da sexualidade). distintas disposições e traços identitarios gerados ao longo destas duas experiências dife
renciadas poderào ser explicativas da hipótese de Violeta ter interiorizado, naquela altura e a este respeito, elementos
de feminilidade mais tradicionais do que a própria mie.
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numa fidelidade incondicional e na existéncia prévia de ‘castidade’ De igual modo,
existe uma aceitação tacita e, porventura, algo acrítica do papel da mulhei no espaço
doméstico. tomando como pressuposto que deve ser ela a cuidar da casa e da família, o
que corresponde também a uma reproducão do modelo feminino tradicional:
“(...) acho que a mulher hoje em dia tem muito pouco tempo pata
a casa. não e para a casa, para a família, porque nós... associa-se muito a
mulher à casa, não é? não, acho que por exemplo, até urna certa idade. as
crianças ... até aos quatro anos, as mães só deviam ter metade do horário
de trabalho para terem tempo para dedicarem e. . apoiarem os miúdos, tás
a vei? Provavelmente é importante para mim... eu espero ter capacidade de
chegar a casa e conseguir ajudar o meu filho a fazer os deveres.., a ter tempo
para mostrar o que fez na escola..,”
Paradoxalmente, os medos incorporados pela socialização familiar quanto aos
papéis e relações dc género potenciam o desejo de emancipação, consciente através
da valorização da conquista de independência face aos homens. ‘Ção por acaso, a mãe
desistiu do curso de Matemática devido às pressões exercidas pelo marido:
“Hoje em dia dão-se muito bem, é de estranhar, só que ‘ramos a falar
da minha mãe que é uma pessoa que tem formação e o meu pai que não
tem formação alguma e o meu pai sempre viveu,.., aliás a minha mãe não
acabou o curso dela porque o meu pai disse “se tu acabares o curso eu não
caso contigo” e a minha mãe deixou o curso dela ...“
A mãe depositou em Violeta expectativas de independência profissional, em parte
devido ao seu arrependimento por ter desistido de uma carteira profissional para se
dedicar a vida familiar. Neste sentido, tentou ao longo da sua vida lembrar constante
mente a Violeta que não deveria prescindir do que gostava e daquilo que lhe ofereceria
possibilidades de realização e autonomia para se dedicar a uma relação e/ou a uma vida
familiar:
“O meu pai era empregado de restaurante e tinha a quarta classe; e a
minha mãe deixou! E arrepende-se e tentou sempre incutir isto em mim que
foi que nunca nenhum homem te consiga dissuadir daquilo que tu queres
ser, senão nunca vais ser feliz, porque a minha mãe dizia” “eu nunca fui feliz,
eu não sou feliz!”
É de notar que, nos estímulos maternos para a conquista, através do esforço,
da sua independência (profissional e) financeira, e para um trajecto de mobilidade
social ascendente, sobressaem as implicações de género (emancipação feminina face a
constrangimentos determinados pelas identidades e relações de género tradicionais),
enquanto que, nos estímulos exercidos pelo pai, são preponderantes as implicações de
classe (rejeição da situação de pobreza e distinção face ao «pobre»).
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Podemos constatar que a ‘denudade de Violeta é caracterizada po uma feminili
dade parcialmente emancipada que para além do Imestimerto na carreira profissional,
se constrói — nos contextos de clubbing - em antítese às mulheres “colas” que trequen
iam as festas de Drumh’bass, Por um lado, Violeta reproa as atitudes das “colas” que
eduzem numa óptica de “er war’ drogas aos rapazes e, por outro demarca-se desse
comportar sento ao ter capacidade cconomica para comprar as suas proprias ubstan
eias. Assim, se Violeta insiste que quem ogosra e quer tem de poder<’. sem dúr ida que
também, quem gosta e pode deve comprar:
“Há, também, mas irrita me quando há esse poder de compra e nao ofaz m
(...l Já, claro, claro. As loiras do drum and bens irritavam-me quando estavaff a
porta das casas de banho e viam sair alguém conhecido (...) Não, há duas ou
três que são mesmo loiras. São as berinhas do drum and hais e que supostamente
nunca consomem drogas, não é? Ai, eu não consumo drogas e não sei que’
E são as que mais consomem e são as que mais se colam.,. aos homens.”
Tecendo comentários sobre uma destas frequentadoras, classifica-a com «uma
menina do bem, cheia da pasta . . .ela é cheia de dinheiro!, nsas nunca tem dinheiro
nunca paga nada, nunca... entra sempre nas festas . pede entradas». Isto evidencia a
presença, no seu discurso, de uma oposição (não alheia ao que lhe foi transmitida atra
vés da socialização familiar), entre quem conquista o poder financeiro e as ‘<meninas
bem cheias da pasta» que apesar disso se «colam>.
Estas “loiras colas” engrenam em jogos de sedução, como foi referido atrás, como
estratégia para gerar ciúme e para adquirir um certo volume de capital sub-cultural
no mundo do DrumN’Bass. Violeta relata um episódio de confronto com uma destas
raparigas sucedido em sua casa:
“(...) de repente a ‘Beatriz’ já taxa a pôr musica e eu ‘— Olha, desculpa,
tou a trabalhar... não estou a perceber!” e eia “— O Violeta, tens que deixar
de ser tão careta! Tu és uma careca!”; aquilo ó pá... aquilo foi,., como se
me espetassem facas... eu assim “— O ‘Beatriz’, aquilo que eu sou ou deixo
de ser a ti não te diz respeito. Segundo, estás em minha casa respeita-me!
E o mínimo que podes fazer!”. Foi para a cozinha falar com o [nome do ex-
namorado de Violeta] “— A tua namorada é tão antipática e tão não sei quê”
A trajectória pré-clubbing de Violeta influenciou a sua vivência no clubbing, no
que diz respeito às relações amorosas (pelo facto de valorizar relações duradouras com
base na fidelidade) mas principalmente no que toca aos seus consumos de drogas (para
além de um consumo mais frequente de ‘erva’, também faz consumos controlados — e
ocasionais, frisou — de MDMA e de cocaína) Em primeiro lugar, Violeta valoriza
positivamente a sua independência no monsento da aquisição das substâncias psico
activas. Seguidamente, ela privilegia um uso informado e controlado, assim como uma
grande preocupação com a qualidade das substâncias que consome. Este facto (bem
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como a sua postura crítica face à falta de cuidados essenciais por parte da maioria dos
frequentadores) exphca-se através dos conhecimentos que Violeta possui na arca das
táxicodependêncías, sabendo como obter boas substâncias e rejeitando comprar ou
consumir drogas das quais desconhece a proveniência:
(..) porque lá está, nao uso e abuso daquilo., sei perfeitamente... e,
e alias aquilo que eu comprei ah deu p’ra muita gente, dei a muita gente...
mas sei perfeitamente quem vai buscar, aonde vai buscar.., e... e só o faço
assim.,, jamais consumiria de alguém que.. jamais... p’ra já porque as coi
sas são muito traçadas.,, as pessoas .. e,,, e já assisti a., pessoas que.. que
ofereceu e não sei quê... e alguém dizia «não, mas isso tá hué de traçado» e
tal.., e as pessoas que ‘tavam à volta pouco se importaram se ‘tava traçado ou
não, não é.,, «bota p’rá frente, porque ‘tá risco e não o deixar, pode ser tra
çado, mas olha, qualquer coisa tem...» — há sempre essa ideia qualquer coisa
tem’.., percebes e eu não é «qualquer coisa tem», é «o que terá.., além dessa
qualquer coisa».., isso é o que me assusta, não é?... tipo,., não.., pronto...
ah.., - cocaína, quando compro, também é.. é uma pessoa específico, em
concreto, que não pára nestas festas, sequer, jamais iria comprar dentro de
uma festa..,”
O uso controlado que Violeta faz das drogas relaciona-se com o know-haw
adquirido no âmbito da sua experiência profissional, com os valores transmitidos no
contexto familiar (“mas também acho que tem muito a ver com educação, com os teus
valores”) e com o acompanhamento que sempre teve da sua mãe no que diz respeito
aos consumos:
“Sabe [a minha mãe], sabe os meus consumos ocasionais, sabe, soube;
é assim, tento preservá-la neste sentido que é, a minha mãe.., sabe que eu
fumo,,, erva, que eu gosto e.,. brinca com isso,”
Apesar da grande abertura que a mãe evidencia face aos seus consumos de droga,
não deixa de notar a forma como ela reagiu quando lhe contou a primeira vez que
fumou cannabjs:
Então quando eu fumei o meu primeiro charro,.. eu “— Mãe não sabes
o que eu fiz hoje!” toda emocionada a contar aquilo, “— Hoje fumei o meu
primeiro charro!” E a minha mãe, prás! sim um valente estaladão! (...) e
a minha mãe de imediato agarrou-me, “perdão, desculpa, desculpa, não era
isto que eu queria fer! mas eu não tava a contar, tu disseste sempre que me
ias contar antes, no dia em que quisesses fazer tu ias-me perguntar”
Contudo, a sua mãe reagiu desta forma porque estava prometido que Violeta
lhe contaria antes do acto consumado, permitindo-lhe controlar melhor o processo
1 Ri.iiro’ oi siuiijrisi ciuit
de experimentaçâo. Postcnormente, a sua mãe fe’Seiou-SC extremamente arrependida
do sucedido, demonstrando uma postura mais abetta face ao uso de drogas do que o
próprio irmão de Violeta que a acusou, injustamente, de onsumo quando ela andas a
no colégio.
O consumo controlado c resguardado de drogas é, segundo Violeta, uma arac
teu tica da velha geração do DruinzBass por oposição a nova geracão que possui
comportamentos desregrados, inclusivamente como estratégia de obtençao de capital sub
-cultural, cuja estrutura está a modificar-se: hoje em dia é bom mostrar que se consome.
ao contrário do que acontecia na getação de V’oleta (“são pessoas activas ,. — sim são
pessoas mais velhas, os mais novos eu nao conheço lá está (imperceptível) ... os que
conheço são mesmo grandes consumidores de drogas...”).
O consumo controlado de drogas também é feito através do acompanhamento
inter-pares, constituindo-se uma espécie de “rede de protecção” entre os amigos
hascndo Lomunicação e verificação mútua cios comumos:
“Não, do nosso todo... do nosso todo... por exemplo, os meus amIgos
dizem-me sempre o «meu efeito” chamam-lhe o «efeito Violetmha>, quc
é quando eu estou alcoolizada (rindo ligeiramente), por exemplo, e sei
lá... ah... tipo, sei la!, nós fazemos isso também de uma forma calorosa..
quando me dizem isso «pronto. já sei, portei-me mal, não é?>, é tipo.., ah..
ou então dizem-me, <olha, eu ontem ‘tava todo Violeta», que era, pronto
não consumiu drogas nem nada e tava todo alcoolizado .. pronto [rindo
ligeiramente].., e este era o ‘efeito Violetinha’.
Violeta adopta uma postura liberal e aberta face ao uso de drogas (“não crio juízos
dc valor, nem tenho uma moral sequer... às vezes, para apontar o dedo, não e?”) No
entanto, distingue-se de quem consome drogas em frente a crianças ou aos seus filhos.
contando urna história:
“A verdade é que ela pega nas coisas e não sei que e arranca — ela não
tinha carro — e eu peguei e disse “— [nome do ex-namorado da entrevis
tada]!, vou atrás dela, porque ela não vai de autocarro.., tipo depois deste
panorama, de ver o filho dela no meio destes drogados todos da merda, pá,
passei-me! Aí passei-me mesmo!”
É curiosa a co-existência de uma postura de tolerância face ao uso de drogas por
parte de Violeta com representações de intransigência quanto ao consumo junto de
crianças e/ou filhos pequenos. Se criticava o seu pai e irmão por serem intolerantes face
aos consumidores de drogas (em geral), note-se como emprega aqui a categoria «droga
dos<., com forres conotações valorativas e implicações em termos de julgamento social
(porventura não muito diferentes, em certa medida, das que adquiriam no discurso do
pai e do irmão).
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Violeta opera, ao nível das suas representações sociah, uma compartimentação
estanque entre o consumo de drogas associado à frequência de festas e a vida familiar,
especificamente ao nível da relação com os filhos. Neste sentido, em função da mater
nidade — desejada — Violeta planeja deixar de consumir drogas e de frequentar da
mesma forma as festas de mÚsica electrónica:
“Esta agendado, e para breve [risosi, não, tá para breve não primeiro
tenho que arranjar o pai. [risos] tou a brincar, mas não, aliás tá agendado na
minha vida quando eu decidir ter um filho, vou deixar de fumar tabaco,...
deixar de fumar ganza, erva cu não fumo ganza, não fumo pedra dura, só
fumo erva mesmo — muito menos consumir ‘ssc tipo de drogas’’
Não haverá, no entanto, uma cessaçao absoluta da frequencia das festas porque
Violeta considera que ter filhos não é justificação para deixar de fazer o que se gosta.
Uma das suas paixões é a dança e, neste sentido, poderá participar em festas no futuro,
embora sem associar esta participação ao consumo de drogas:
eu não digo que... aliás vou ter a minha mãe que a qualquer altura
vai ‘tar disponível para ficar a tomar conta dc) meu filho e eu acho que nós
não devemos só porque casamos e porque temos filhos, deixar de fazer coisas
dc que gostamos, não é? Agora, como eu consigo muito bem frequentar uma
festa sem consumir qualquer tipo de droga... eu gosto é de música, cu gosto
é de dançar, e eu não me posso esquecer é disso.... não o vou fazer porque eu
quero, quero poder ir a uma festa e nem que só durma duas horas, quero ter
toda a disponibilidade do mundo para ao meu filho e porque acho que isso
põe em causa, como é óbvio; para já sou nova, não tenho responsabilidades
e posso muito bem, uma vez por outra quando me apeteça, fazê-lo,.., acho
que quando tiver um filho, acho que jamais farei isso.”
Está aqui presente uma concepção defrminitidade adulta que é largamente definida
em função da maternidade e pela responsabilidade que lhe é associada, constituindo
claramente um traço identitário tradicional, afirmado com assertividade. Corresponder
a tais responsabilidades implica não consumir drogas (rjamais»). O caso de Violeta,
especificamente na projecção de futuro que apresenta, funda-se numa incompatibi
lidade entre o clubbing com consumos por um lado, e a sua próptia concepção de
feminilidade adulta (associada às responsabilidades e à maternidade), por outro. Neste
sentido, contraria em importante medida a sugestão de Pini (2001) de que o clubbing
‘underground’ seria um espaço privilegiado de emergência de novas ficções de femini
lidade adulta, em que a participação e divertimento das mulheres associado a ingestão
de certo tipo de drogas (visto elas próprias como componentes dessa mesma nova
feminilidade adulta), não cessam em função da maternidade, mas antes se articulam e
compatibilizam (não deixando a mulher de corresponder a uma feminilidade adulta se
for mãe e continuar a ir às festas consumindo drogas).
Ri irsios’ DL ME [DOrES [(RBFJ
A posrura crítica e o incómodo de Violeta relativamente à continuação de certo
tipo de consumos de drogas após a maternidade são claros. No entanto. apesar de
planear a cessação dos consumos, tenciona articular as responsabilidades associadas à
marernidadc com as idas às festas imesmo tencionandor reduzir a sua frequência):
ó pá, há um casal que me incomoda imenso nas festas porque sei quc
tem uma criança, e incowodou-me muito mais quando eu sei que ela estava
a amamentar e vi-a a consumir e fiquei, fiquei .. Ué E .1 essa criança já
tem p’r’a’í trê. anos e eles ontinuam a frequ ntar as festas e a janatem s
todos e isso faz-me confusão No domingo a criança precisa dos pais dela ro
domingo aquela criança precisa de t ou então, és mesmo ausente e estas-te
borrifando.., mas ó pa, eu quero poder sair realmente, nao vou deixar de ter
vida e não sei quê bem sei que terei a minha mãe que me ira apoiar mas eu
se chegar às seis da manhã, eu às nove estou a pé para estar com o meu filho!
E aquilo que cci quero ser, não ë? E tenho exemplos de amigas minhas...
olha, essa minha colega que fez o curso comigo, pá eu cheguei a “vamos saii
e não sei quê?” e ela conseguia. pá dormia duas horas naquele dia, para ‘tar
com o filho dela e isso sim, faz sentido.
Vimos já que, no hibridismo que caracteriza a sua identidade dc mulher, para
além da presença de elementos marcados de uma feminilidade emancipada, a identi
dade de Violeta contém também traços de uma feminilidade tradicional (expectativas
do encontro do homem perfeito com quem irá casar e ter filhos). No entanto, em
aertos aspectos parece aigo difícil destrinçar aqudo que seria classificável como tradicio
nal ou como ‘pós-feminista’ (até porque uma certa noção de ‘pós-feminismo’ significa
precisamente um certo re-aparecimento de traços das feminilidades tradicionais). Este
conceito é de definição nebulosa, adquirindo distintos significados em diferentes con
textos (cf, por exemplo, Brooks, 1997; Aronson, 2003). Empregamo-lo aqui sem dis
cutir se o ‘pós-feminismo’ representa o que algumas autoras feministas consideram um
passo atrás relativamente ao feminismo e às conquistas da emancipação (interpretação
de que a famosa noção de ‘pós-feminismo’ como ‘backlash’é emblemática), mas sim
plesmente como significando uma situação de relativa insatisfação e/ou de insuficiente
sentimento de realização da mulher de carreira, emancipada e independente, associada
ao desejo da maternidade e de eventual ‘regresso’ ao lar, à vida domestica e ao cuidado
dos filhos, bem como às expectativas em encontrar o homem e a relação ‘perfeita’
que culminaria no casamento e na própria maternidade. De certo modo, todas estas
dimensões representam alguma insatisfação e insuficiente realização relativamente às
conquistas alcançadas pelo feminismo,
É de salientar a provável influência da cultura popular e mediática pós-feminista
no discurso de Violeta, visível no emprego da expressão ‘relógio biológico» — precisa
t)e por rE,rini,m ou 7osrá’minio’
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mente uni dos termos associados ao pos-fcminismo e difundidos pela cultura comercial
pós-feminista. McRobbie (2004) analisa essa cultura popular e mediárLa considerando
que RridgetJones integra todas as características do pós-feminismo, tal como o defini
mos acima (McRobbie, 2004)’.
Violeta afirma que. do seu grupo de amigas, é ela a única que sente já o apelo da
maternidade (<acho que sou eu que falo mais, elas ainda não dizem que o relógio bio
lógico... ainda não chamou.»). No entanto, a emancipação — pelo menos em termos
de independencia cconómica ainda não se concretizou plenamente:
“começo mesmo a olhar para as grávidas e “ai, tambem quero! lambem
quero ter um filho...”. mas acho que primeiro ainda preciso de ter uma
estabilidade económica maior, que me permita não depender dos meus pais
para o ter e não tenho, ... mas claro que se engravidasse arranjava mil e uma
maneiras... deixava de ter as coisas para mim, e começava a direccionar as
coisas para ele, de certeza, da maneira como eu me conheço, acho que era
por aí que eu ia funcionar... [...j porque acho que depois dos trinta e dois
é muito tarde para ter um filho, o primeiro, o primeiro filho, eu tinha dito
sempre que aos meus trinta ía ter um filho, vou fazer trinta para a semana
[...] agora é até aos trinta e três eu tenho quc ter um filho’ Até aos trinta e
três... aí, nem que seja mãe solteira... [...]
Eu gosto... não sei... foi há pouco tempo . . .J aliás eu dizia sempre
“filhos? Ui, não e não sei quê!”; a dada altura despertou isso em mim, não
sei, e acho que também tem a ver com a mulher e com o relógio biológico,
acho que funciona mesmo, porque eu via grávidas e não me dizia nada e
amigas minhas que engravidaram e tudo e eu deixa para i, e agora não,
agora é mesmo aquela coisa...”
Kaufmann (2000) analisa a tendência para haver cada vez mais mulheres emanci
padas e independentes que vivem sós e na expectativa de encontrarem a relação e o par
perfeitos, fenómeno que parece estar, sem dúvida, associado a um determinado pós-
-feminismo. E de salientar, no entanto, que em Violeta a maternidade é afirmada como
objectivo mais importante que o casamento («mesmo que seja mãe solteira»). Apesar de
considerar que um regresso absoluto ao lar é impossível, um retorno relativo seria do
agrado de Violeta, que gostaria de se dividir em partes iguais entre a vida profissional e
a dedicação aos filhos, reduzindo o horário de trabalho, caso fosse possível («acho que
a mulher hoje em dia tem muito pouco tempo para a casa, [...] para a família, porque
nós,,, associa-se muito a mulher à casa, não é? não, acho que por exemplo, até uma
certa idade, as crianças.., até aos quatro anos as mães só deviam ter metade do horário
de trabalho para terem tempo para dedicarem e ... apoiarem os miúdos, tás a ver?»),
—° A propósito da reIaço cnrr a vulrilra medjArjva e o pásaeminismo ví também, por exempio, Tasker e
Niagra (2005).
Dickerson (2004) afirma que nas sociedades ocidentais vive-se um penodo no
qual, em virtude das conquistas da emancipação feminina, as mulheres tëm mutas
mais oportunidades e possibilidades do que quando sigorava apenas uma feminilidade
tradicional. O reverso da medalha, afirma esta autora. é que, simultaneamente à nova
multiplicidade das possibilidades de opção, as mulheres enfrentam pressões e expecta
ris as múltiplas — que derivam das diferentes esferas de vida: profissional familiar, do
lazer (em que o clubbzngse inclui), Segundo a autora, tal situação tenderia a gerar relas
um certo desconccrto que se ;eflecte em insegurança c ansiedade
Viverá Violeta este tipo de dilemas face a expectativas e opções cuja m ilupliei
dade poderá ser potenciada pelo caracter híbrido da sua feminilidade, nomeadamente
quando, vivendo só há algum tempo, começou a sentir o apelo da maternidade (c do
‘relógio biológico’)?
Quando o entrevistador revelou à entrevistada parte do quadro teórico, descre
vendo os elementos centrais do ‘pós-feminismo’, a sua relação com a cultura mediática
e popular. bem como a posição crítica das autoras feministas que consideram muitas
das suas características como um retrocesso, Violeta respondeu que «não concorda
nada», indiciando que considera perfeitamente conciliáveis a matetnidade, a busca e a
manutenção da “relação perfeitale a emancipação feminina, o que nos leva a considerar
a hipotese de que as várias dimensões da sua feminilidade — decorrentes da exposição
a processos de socialização contraditórios (amical verius moral/rehgiosa!escolai; amical
i’ersus familiar, e até familiar versus moral/religiosa/escolar (?)) — estejam bem integradas
na sua subjectividade e na percepção da própria identidade.
Finalmente, para compreender a significância do ctubbíng na vida de Violeta
é também importante considerar os modos como articula essa participação com as
outras dimensões existenciais. Apesar de promover retoricamente (até como estraté
gia de defesa) uma compartimentação estanque absoluta entre a vida profissional e o
universo clubbing, existem vários sinais de inter-penetração entre este e a vida familiar,
principalmente através da relação extremamente aberta que tem com a mãe, Por outro
lado, também existe uma imbricação entre a festa e outros momentos do quotidiano,
convidando os amigos do ctubbing para outras práticas de lazer.
‘rioleta representa as festas de Drumi’bass como espaços especiais de sociabilidade
e de libertação do stress do dia-a-dia associado à rotina profissional, mas também como
momentos em que se pode dedicar a uma das suas paixões — a dança. De certa forma, a
sua feminilidade corresponde a um modelo híbrido pois, como se viu, privilegia forte
mente a autonomia financeira, revelando-se uma mulher emancipada e independente,
valorizando, em simultaneo, o estabelecimento de uma relação afectiva duradoura nos
moldes tradicionais, A procura do par perfeito bem como o recente apelo da mater
nidade e do ‘relógio biológico’, representam igualmente a presença de elementos de
feminilidade pós-feministas.
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Júlia (Drurn’n’bass) Uma etica de trabalho aínda incipiente c o hedornsmo do dub
bing do consumo ‘recreativo’ e social ao receio da perda de controlo
J tua tem 29 anos e vive num apartamento adquirido em conjunto
com o seu namorado na Baixa do Porto, nomeadamente na zona da Ribeira.
Júlia detém credenciais escolares elevadas e exefce a profissão de designer,
frequentando uma pós-graduação na sua área de profissionalização. Para
além da aquisição da habitação, Júlia, em conjunto com outros sócios,
também abriu recentemente um atelier tendo em vista a sustentação da sua
actividade profissional.
Apesar de ter origens beirãs, Júlia morou sempre em Valongo com
os pais. onde são comerciantes, detendo uma sapataria, O seu pai tem o
12° ano e a sua mãe o 9° ano de escolaridade, A entrevistada expõe uma
omnipresença do contexto de socialização familiar personificada no pai,
no tocante às suas orientações profissionais. Através da sua discursividade,
Júlia foi desvendando que as manifestações dessa herança e transmissão
familiar auxiliam parâmetros e desenham linhas de conduta na sua parti
cipação no cttibbing do drum, defendendo o prazer e a fruição lúdica num
quadro de responsabilidade e assunção de valores.
A Importância do contexto familiar é reiterada de forma intensa por Júlia ao
longo da entrevista, pelo facto de funcionar como marcador de postura, de relacio
namento e da auto e hetero representação no contexto de sociabilidade ctubbing e
manifesta-se na relação com os outros. Júlia tende a assumir essa especial sensibilidade
para a envolvência e para o que a rodeia a características pessoais, mas não deixa de
assumir que em última instância, o bem e o mal, são quadro valorativos que resultam
de toda a sua trajectória social até ao presente, mas sobretudo de uma herança familiar,
manifestamente assente na figura líder do seu pai enquanto garante de respeito, de
admiração e de seriedade.
A compra de casa própria foi objecto de um forte investimento por parte de Júlia
e do seu companheiro, configurando uma clássica transição para a vida adulta acom
panhando uma trajectória de vida comum a muitas das fracções das classes médias
urbanas. Esta é uma fase de concretização de um projecto conjugal e profissional para
Júlia, na medida em que exerce a profissão de deiner, à semelhança do seu compa
nheiro, tendo vindo a constituir uma sociedade e a abrir um atelier. Um traço marcante
na discursividade da entrevistada assenta na posse e no sucesso do seu atelier (negócio
por conta própria): “se é para ti que trabalhas a motivação é outra... acredita que é”.
Assim, Júlia encontra-se sincronicamente numa fase de sustentação da vida pes
soal e profissional, seguindo um percurso e um ethos muito próximos das expectativas
sociais e familiares. Não deixa de ser importante assinalar, o interesse emocional e social
Esta afirmação surgiu durante a conversa informal prévia à entrevista.
da compra da habitação na baixa do Porto (Ribcira) e o consequc rte projccto por
parte
do jovcm casal em operar uma reab hraçao!requalificação do cspaço habitado, in c ativa
partilhada por alguma da znteiigenta;a cultural juvenil que opt por comprar habitaçao
na baixa, traduzindo uma necessidade de ccntralidade fistca e mbálica face à
;;1’ida
urbana portuense e um desejo de aproximar as várias esferas da vida (trabalho. lazur e
timulia) a um contexto valorizado cultural e simbohcamente pelo seu grupo de pares c
srancias legitimadoras diversas que têm vindo a dcificar cste processo de genrrificação
a escala do Porto nos últimos anos , estabdecendo um novo mapeamento couni
ivo
de interesses, raízes e objectivos de vida.
Uma breve incursão pelas suas origens familiares deixa claros dois aspectos: um
notlzo uivendi marcado pela sustentação de um pequeno comércio numa firme presença
do valor trabalho enquanto veículo de realização profissional familiar e de autonomia
social Este contexto familiar de racionalização do trabalho vai ser fundamental para o
1 linear de um traço marcante na biografia de lúlia: a sua grandc preocupação, empe
nho e motivação para o desempenho da sua actividade profissional concretizada na
implementação de uma disciplina e rotinas diárias orientadas para o empreendorismo
e eficácia no desempenho laboral.
A entrevistada refere reiteradamente orocedimentos e orientações advindas da
família de origem, sobretudo pela interlocução do pai sendo este proprietário de um
ncgócio familiar. Essas orientações face à ética do desempenho do trabalho são seguidas
por Júlia, designadamente nas formas de ‘nteragir com os clientes, na apresentação de
si. na regulação das relações com os clientes, levando-a mesmo a considerar que.
“eram coisas que o meu pai me estava sempre a dizer e que eu não ligava
muito, mas que agora é que estou a ver que realmente são importantes”.
E interessante o discurso de Julia ao descrever a sua educação, que classifica de
tradicional, articulada com toda a questão relevante ao nível do género, de considerar
que sempre foi maria-rapaz». Note-se a afirmação e a procura do reconhecimento e
respeito pela sua diferençaS a esse nível, Fàce à sua prima, que sempre seiu de referência
para comparações feitas pelos seus pais e respectivas expectativas de comportamento.
[A minha educação] foi mais tradicional, foi mais tradicional. Os
meus pais são do interior e eu tenho uma prima. A minha prima.., tudo que
adquiri, foi realmente porque a minha família se abriu para isso, porque eu
tive essa educação tradicional, mas sempre fui super eléctrica. Eu sempre fui
maria-rapaz e ia jogar à bola, a minha mãe c’o jantar pronto e eu chegava a
casa, miúda, com doze anos, chegava a casa às onze. [...] Ia jogar à bola para
o parque, com os rapazes. Era tudo... [risos] [...]
-
1 Processo que tem vindo a acelerar-se de forma particular &sde 2005 na cidade
do Porto.
120 121
[Os meus pais] Nunca.. é pá, sempre viram isto como .. porque o
meu pai queria que eu fosse um rapaz [risos] e então, eu acho que no fundo,
no fundo eles nunca se incomodaram muito Lom isso [...] E a minha prima
sempre teve, a minha prima é muito pacifica, duvida de tudo, esta sempre
ali., só fala aquilo que acha que deve dizer... (. .) e eu começou-me a
tazer impressão, sei lá, comecei a crescer, comecei a querer sair e comecei a
explicar aos meus pais que eu tinha outras tendências, que a minha variação
era completamente contrária à da minha prima., senão eu ficava infeliz,
comecei a tentar-lhes fazer entender isso Mal entrei para a faculdade, come
cei a ficar em casa de amigas, logo. Comecei a querer ter o meu..
Júlia frequenta as festas e eventos de drumt’bass desde o início de 2001, tendo
passado pela frequência de algumas festas de trance, A sua entrada na cena drum corres
ponde também ao apogeu das msnifestaçõcs desse subgénero de másk electrónica no
Porto, quer pelo acimento de eventos, quer pela consolidação das actividades de duas
das maiores promotoras, a Positiva e a Garagem. Ao consideramos a apropriação do
estilo c/ub-(sub)cultural por parte de Júlia no tocante à apresentação de si e à relação
com a música/dança (pe;i3rmatividade) podemos desde logo registar dois traços mar
cantes
O primeiro assenta no facto de Júlia não considerar importante uma mudança
de indumentária/vestuário/adereços para a frequência de festas, ao contrário do que
acontece com as outras raparigas, denegando uma estratégia de sedução comurnmente
praticada pelas suas amigas. Esta não compartimentação poderá ser consequência de
uma disposição de género, pois assume discursivamente que sempre foi uma ‘maria
-rapaz’3 ou então pelo facto de haver uma conjugação importante de dimensões de
vida que implicam a não mudança de aparência, isto é, as sociabilidades mantidas
e a gestão da sua imagem no c/ubbing são prolongamentos naturais, e em simbiose
múltipla, dos papéis desempenhados quotidianamente por esta rapariga, nas esferas
doméstica e profissional.
«A maior parte das mulheres que eu conheço antes de sair vão a casa,
tomar um banho, preparar-se... eu é ‘siga!’ (...) mas eu sou um bocado à
parte, porque a maior parte das mulheres (...) preparam-se realmente para
enfrentar a noite, é... fiz parte».
Outro traço de predisposição à participação ctubbing advém da prática de dança
(ballet e dança contemporânea) ao longo da vida e a sua importância no desempenho
corporal/social/simbólico nas festas e em estratégias de distinção social demonstrando
bem que as variações culturais intra-individuais derivam do conjunto de diferenças
culturais entre as várias influências culturais passadas e presentes.
‘ Esta questão será aprofundada postcrlorrncnte na discussão dos resultados,
«Olha, fiz equitação a dança fiz ate ate . aos dezasseis dezasseis, o
ballet dos seis aos dezasseis e depois meti-me na dança
contcmpOranea aos
vinte. Há dois anos t...) parei>.
A distinção 5ueal »oiada a’ ra ir te;’o ização corporahiada
de apital ufiura
(que se espelha na Ïiexzs dos movimentos), acaba por se
reflecun através da ad xação
das respectivas disposições. em particular no modo
como Júlia experiência as festas de
dt ini’bass. Tal acontece, espeeihcamante no
modo como se relaciona com a música
com a dança. ao “aplicar” determinados movimentos na
maneira como se apropria
e r constrói os modos dc dançar do drum n bass,
acaba por gelar, objectivam e ite, un
fenorneno de distinção social (quer resultante de estratégias e de
uma peiforniativirfide
conscientes, quer como resultado não intencional) já que,
amiúde. os outros frequen
tadores notam que há algo de diferente na forma como
Jélia se movimenta, fazendo
comentdnos e exprimindo admiração. Atente-se, ainda, como a
activação
nevitál’el — de tais disposições (que são parte inoeultauel de si) ( essencial
para Júlia se
“sentir bem” enquanto dança:
(...) «Fico contente que as pessoas sintam admiração
no modo como
me movimento. . claro que fico o nosso ego fica maior e
faz parte, não é?.
senão... mas o mais importante de tudo e eu sentir-me bem
e eu só me sinto
bem a dançar dessa forma».
No contexto de interacção ctubbing, a diferenciação de Júlia
face aos frequentado-
em geral, ao inves de funcionar como uma pratica de
antagonismo ou de conflito,
funciona como uma modalidade complexa de distinção
social e pessoal dentro dele
próprio. Da discursividade de Júlia decorre um efeito
interesste de endogia gru
paI, que não está junta só para o c/ubbing, manifesto
no facto de se conhecerem há
muitos anos e de apresentarem os diferentes elementos de
grupo de amigos de Júlia
características de homogeneidade baseadas nos percursos
escolares, vicinais ou pro
hssionais. Saliente-se que o próprio namorado da entrevistada
também se destaca na
cena drttmi’bass portuense. Esta plataforma faz com que a
entrevistada se mova dentro
de urna cartografia cognitiva de segurança, marcada pela
simbiose de mundos e num
quadro de segurança ontologiea.
«[O pessoal é] mais direccionado para as artes, arquitectuta
designers.
tem muitos designers... música então, não é, nem se
fala... e tu sentes
que isso aproxima que acaba por aproxima. Mas a nós
foi como grupo de
amigos, não temos aquele separar das festas... (...) Não, não sou
diferente.
Sinto a minha continuidade, eu sou sempre a mesma
não tem nada a ver.
Claro que tu quando estás numa envolvêneia mais séria,
tens de ter uma
postura diferente>’.
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Na sua relação com as drogas/riscos, Júlia assume de forma clara a influência dos
elementos/disposições idcntitárias pre-ctubbing (neste caso de classe/família) em rela
ção às drogas e as vivências de risco. Essa noção de controlo e de auto-controlo poderá
dever-se ao impacto de uma socialização dc classe media em que o sucesso profissional
é encorajado e deapoletado desde tenra tnfância. Existe também por parte do meio
socializador familiar uma forte importância de um elemento identitário moderno!
/emancipatório, que motiva a Júlia a assumir-se como uma mulher de carreira.
Convirá, todavia, registar neste ponto duas ressalvas. Primeiro, haverá a sublinhar
a importância que a entrevistada atribui ao (auto)controlo que tem sobre as drogas,
levando-a a tomar uma posição de claro distanciamento face aos acidosvé encarando-os
como drogas diferentes das outras, objecto de medo e de insegurança Dentro deste
posicionamento, é importante assinalar o facto dc Júlia ter declarado o consumo
ocasional de cocafna, manifestando medo face ao desconrrolo que poderá advir desse
consumo, aliás, a entrevistada admite que quando vê os outros a consumir coca sente
vontade e não é fácil resistir... Considerando todo o atractivo em termos de efeitos da
cocaína e a sua importância no desempenho profissional e recreativo, bem como a sua
acessibilidade em determinados meios sociais, é de evidenciar a vivência insegura de
Júlia face a esse tipo de substância psicoactiva. Aliás, não e despiciendo assinalar que
J tília se encontra numa fase de afirmação profissional, sentindo-se tambem insegura
quanto ao seu desempenho profissional — visível, por exemplo, no modo como fala
da preocupação em cumprir os prazos de entrega de trabalhos e na forma corno se
relaciona com os clientes, em suma, em todo o seu empenho e até ansiedade relativa
mente ao sucesso esperado. Desta feita, existe um paralelo entre as esferas recreativa e
profissional na gestão do quadro de vida de Júlia no presente, ambas marcadas por uma
relativa insegurança (uma dupla insegurança, portanto?).
Em segundo lugar, não podemos deixar de clarificar a existência de um consumo
normalizado/naturalizado de canibóides e mesmo de ‘cheiros de coca’, o que pode figu
rar paradoxalmente como uma espécie de (auto) ittuaio face ao auto-controlo que Júlia
detém sobre os seus consumos. Em ambos os casos, a lembrança da família funciona
como um marcador de fronteira entre o tolerável e o intolerável para a entrevistada,
sendo que o consumo de drogas ilícitas é objecto de segredo face aos pais:
Quando existe a rcferência a acídos, esta é fcita cm relação a dietilamida do ácido lisérgico (tSl)). O LSD
é uma droga muito poderosa, pois cerca de 30 gramas são suficientes para produzir mais de trezentas mil doses.
Devido a essa pottncia, a dosagem de L’sD é medida em microgramas. sendo que cada micrograma equivale a um
milionésimo de grama. Em estado puro, o LSD apresenrase sob a forma de cristal, podendo ser também produzido,
com poténJa cinco mil vezes maior que a da mescalina e duzentas vezes maior que a da psilobcin.. Geralmente,
as doses zendidas possuem entre 50 e -iOO microgran.5. produzindo efeiros por um periodo temporal que oscila
entre as 8 e 12 horas. Existc um grande ‘panico social” face ao LSD por duas ordens dc razoes: pela dificuldade de
medir quantidades tao minúsculas dc produto e pela sua subscquente propcnsão a overdose pcia extrema divulgação
mediática de ‘bad trips’ advindas do seu consumo que começou a sei ltamcntc puhhc tado nos meios zsnde,groond
dos anos sessenta do século )G( [lis http //oficina.eienciav vapt!pw020/g/acidos htm}
‘As vezes lembro-me deles [paisJ. ( .) Se eles soubessem . (sorrindoi
(...) F a uníca coisa que eles não saben; da minha ida, é que furão charutos,
dc resto sabem tudo Sabem das noites também não saben de eu andar ai
de vez em quando a dar uns cheiritos, nao é? Mas tambem nao podemos
contar tudo aos nossos pais porque tambem entrísrccc, não c? (...). Eu e
dissesse aos meus pais que fumo todos os dias, era... os meus pais... sei la.
metiam-me a ter um tratamento qualquer! Eles são abertos a tudo, dão-me
toda a liberdade, até dão mais do que aquilo que era suposto para a educação
que tiveram. Eles foram mesmo, eles acompanharam-me mesmo são mesmo
óptimos
O que levou a Júlia a curtir a cena dium? Para Júlia, o dEumi’brza e a expulsão de
todo um acumular de tensõcs e raivas e a possibilidade de obter sociabilidades liber
tadoras. sendo que. contrariamente aos duhbcrs de drum ingloses de primeira geração.
Júlia faz parte de uma classe média estabilizada:
‘“tive um ano a trabalhar fora e fazia parte dos meus fins de semana,
eu uma noite tinha que sair tinha que ir ouvir e/rum and bass, que é a expul
são., da coisa toda (,..) e é uma música tão vibrante, tão. . p’ra mim
é fácil perceber porque há vários, tens ah um leque de ritmos que podes
escolher um... e entrar nele e expulsares as tuas coisas todas dc... os teus
pesos todos que sentes. P’ra mim era nesse sentido — eu sempre liguei muito
à música... e, claro está, encontro muita gente, só. só nas festas encontro
determinado tipo de pessoas com quem eu gosto de estar e que no dia a dia
não estão cá!... são de Vila do Conde, são daqui, são d’acolá e eu não tinha
qualquer possibilidade de me encontrar com as pessoas’
Em termos de gostos musicais, Júlia assume uma discursividade abrangente, mas
denuncia urna preferência pelo jungle e o dub, associando esse perfil de gostos a épocas
ambiências e contextos de socialização.
“Sempre gostei de tudo. Sempre fui multifacetada. Quando entrei para
a faculdade comecei a ser mais selectiva. Comecei a encontrar realmente o
tipo de música que eu gosto. Eu adoro, adoro Dub, adoro... ‘tar em casa,
sempre gostei... isso desde miúda, que ouvia, que descobri ojungle. Eu des
cobri o jungle, para aí, tinha para aí quinze anos. Vinha um cd numas calças
que eu comprei de ganga e apareceu-me um cd de Jungle. E assim, é muito
nineties aquilo. Tu vês mesmo que há aqueles sonoros de electro eílJties, e não
sei quê, sentes ainda aquela.., o fim do século. Mas foi aí que me comecei a
aperceber quais eram os ritmos que mais me faziam vibrar, porque eu sempre
dancei. Eu fiz ballet. .
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Neste eixo de abordagem ao ‘retrato’ de Júlia podemos constatar a existência de
urna influência dupla das disposições de classe média/pequeno-burguesa sobre a vida
profissional (ética de trabalho, relacão profissional e apresentação de si credível no
interface com os clientes, conselhos do pai, esforço por cumprir rotinas diárias, dis
ciplina e produtividade) e sobre o modo de viver o dubbing, traduzido nas relações
controladas e instrumentais com as drogas, na existência de uma imptessionabilidade
face aos efeitos dos consumos descontrolados sobre os frequentadores, nas disposições
de dança incorporadas e na sua relação com a música através da dança, nas regras de
etiqueta e de vivência social traduzidas no ‘obrigada’ e flO por favor’ e ‘desculpa’ (o que
constitui, ao que parece, uma diferenciação face à postura de alguns dos frequentadores
das festas de c/rum’n’bass, para desagrado de Júlia). lambem a cstc respeito, assume que
a educação que teve no âmbito familiar interfere no modo como vive as festas,
“Olha, educação... com a questão do estar de scr simpático pronto
claro que é da tua personalidade, ah.,, mas distinguir o bem e o mal, eu sei
distinguir perfeitamente. Não quer dizer que não faça mal mas sei distinguir
perfeitamente e sinto logo quando faço assim qualqucr coisa que. . sinto
logo!.., um peso na consciência «ó caraças, não fui nada correcta». (.,,) E a
verdade é que se acontecer com alguém a mesma situação e se a pessoa não
me disser «desculpa> «com licença», «obrigada», eu sinto (diz assertivamente)!
Eu sinto isso muitas vezes; há muita gente que não foi educada assim”,
no meu panorama de grupo, eu sou das mais sensíveis mas no
sentido, não estou a dizer que as outras pessoas ... não o são, mas eu nestas
coisas ligo muito e ligo muito à envolvência. (...) Eu só estou bem se tu
estiveres bem. Se tu não estiveres bem eu já há ali qualquer coisa que me vai
falhar durante a noite”.
Ao fazermos uma incursão pelo ctubb/ng de Júlia, podemos asseverar que a entre
vistada se sente confortável num espaço social e físico securizante e onde domina as
relações sociais, nomeadamente através do contacto com ‘caras conhecidas’ e inserida
num grupo de amigos constante. Essa vivência ctubber securitária, leva ainda a que Júlia
faça uma divisão etária entre os grupos de raparigas mais velhas ‘mais cotas, trintonas’ e
as mais jovens, declarando-se mais a vontade para falar na vivência das primeiras, pois
insere-se etária e emocionalmente dentre desse grupo.
O facto de Júlia constatar o aumento do número de participantes nas festas nomea
damente por parte das raparigas situadas em faixas etárias mais jovens75 (acompanhado
por uma relativa estagnação no quantitativo de rapazes) desencadeia um duplo intento
Há que ressalvar que os discursos das diferentes entrevistadas sio frvqsientemente contraditórios cm relacáo
a este tipc de constatações sobre trnsfornsacoes na proporcio dos frequentadores por género. O mais relevante
analiticamente, portanto, são as construçoes disursis as e as explicações que apcentam para o que presumem e não.
propriamente, o carácter factual de tais ..onçratacõcs.
explicativo/avaliativo: por um lado, um alatg imento massivo dos públicos, demarcando
o drumi’bass de urna cena de perfil it;ide1rouiid: por outro, a crescente juvenilização
dos frequentadores (raparigas1 e o aumento do seu número- acentua urna ênfase no
menor conhecimerno do subgénero musical, pois os publicos jovens são menos ‘conhe
cedores’. No espaço do dubbing do drurnb’bass. assim como no do pop rock, 5C) 05
rapazes os maiores detentores de conhecimentos musicais (que funciona como capital
subcultural [Thornton]), assim, como os que manifestam uma preferência mais espe
cífica por diferentes subgéneros musicais na medida em que o drumz7mss tem vindo
a assumir uma diversidade de subgéneros em função das influências propriamente
musicais dos produtores, bem como das especificidades de cada país onde tem vindo
a ser assumido E de realçar como Júlia sugerc a existência de diferenças dc género ao
nível da apreciação dos diferentes subgéneros musicais do drumb’bass Classifica o ‘old
school’ (menos ‘pesado’ do que os subgéneros que se têm afirmado corno dorninan
tes), bem corno os inícios mais suaves dos iCeS uomo “música p’ta meninéé’, o que ()
deixa de ser interessante, ao sugerir tima genderização’ quer dos próprios subgcncro
mus ca s per si, quer da dinâmica de evoluçao do proprio set dos DJ
“Agora se me falares em público amante da música, amante mv esmo que
ouve em casa, que investiga, que sabe qual é o artista que é mais hardcore,
qual é o artista que é mais música p a menina, não é? que é aquele ritmo que
e mais bossa nova, pronto, ai á te posso dizer que as miúdas gostam mais
do bossa”.
No espaço do clubbing, Júlia assinala manifestações de cavalheirismo e de respeito
por parte dos rapazes face às raparigas, daí advém o tal contexto securitário, mas também
pelo facto de frequentar festas em que as pessoas se conhecem e respeitam mutuamente,
assumindo-se como uma espécie de ‘grande grupo de amigos’. Tal como antevemos
anteriormente, existem comportamentos e posturas diferenciadas entre os homens e
mulheres, assistindo-se à tradicional compartimentação de géneros, e assunção de papéis
sociais correspondentes à reprodução da dominação masculina endo e exo festas:
“Ó pá, as mulheres têm mais aquela coisa de dançar, de ouvir a música,
não é? De... os homens estão ali a ouvir a música, mas estão concentrados
na técnica da música, depoia estão a beber e a fumar, que faz parte do ritual.
mais deles ate, principalmente fumar, estão sempre a fumar erva, pronto, é
esse estar, é o estar de perceber a música e alguns são DJ’S também, perceber
a música e estar ali, beber, fumar, abanar um bocado mas... não muito — as
miúdas é que são aquela coisa da energia, acaba por ser extensão do corpo
deles pronto, e acho que é um bocado isso que nós somos no Drum and Bass,
somos a extensão deles”.
Há frequentadoras que referem que o facto da móstca se estar a tornar mais ‘pesada
parece mais techno”)
c,ta s afastar as mulheres da, festas. Esta eonsratação. ali,is, é contrária a que é apresentada
por Jólia — cf. nota 4).
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Ao contrário do observado no inicio dos anos 90 do scculo XX, com a mplan
ração da rave culture, no drumnYaass, as cstrategtas dc sedução e de engate também
aparecem com alguma frequência: «Ha os olhares, há. Isso há, isso há». Aliás, muitas
das frequentadoras de druini’bass têm relações amorosas com os rapazes que frequen
tam as festas, sendo de assinalar se o seu gosto musical deriva do seu gosto amoroso ou
se pré-existia e subsistirá independentemente da relação.
A frequência conjunta de festas com o seu namorado e urna rotina para Júlia,
evidenciando uma vez mais uma continuidade da conjugalidade e de todas as vivências
e ritmos do quotidiano no espaço do drum n’bzçs.
“Quase sempre Quando não vamos e porque ele não pode. Ou então
porque ele tinha entregas para a faculdade e eu queria sair com as minhas
amigas, mas isso.., mas basicamente é com ele. (...) Não é muito fácil tu
teres uma pessoa ligada ao e/rum and bass e outra pessoa fora e essa pessoa
continuar a ir ao drum and bass, Não é fácil”.
Essa vivência conjunta de festas como prolongamento de uma vivência conjunta
é motivo de discussões e conflitualidades entre os casais, designadamente por cíómes:
“É o que eu te estou a dizer. Coisa do ciúme, “estás-te a mostrar muito,
estás não sei quê, na na na”.
Jma questão central e na qual radicam muitas das discussões e conflitos no
c/ubbing prende-se com a crescente visibilidade e estrelato dos DJS mesmo na cena
tÍrumi’bass, Os DJS não mais se limitam a passar música; entram nos estúdios e, atra
ves das ferramentas tecnológicas que agora tem ao seu dispor, criam novos sons e fazem
remisturas. Esta mudança do estatuto dos DJS transformou-os em ícones culturais,
fazendo da música de dança um fenómeno global, no âmbito do qual são verdadeiros
embaixadores, viajando por todo o mundo, difundindo novas sonoridades. Ora, os
DJS assumem o estatuto de protagonistas da noite, de estrelas, de ídolos, etc. Todas
essas categorizações parecem contribuir para o enfatizar de estratégias de sedução típi
cas das rock stas de outrora, sendo apanágio de rupturas e de conflitumilidades dentro de
um esquema valorativo tradicional organizado em torno do papel público do homem
e da mulher.
Actualmente, Júlia considera que as festas são marcadas por excessos e exageros
por parte dos frequentadores (cada vez) mais jovens, o que lhe desagrada, e provoca um
crescente afastamento do ctubbing
“Mas pelos efeitos deu para perceber que as pessoas desgraçam-se no
MD, em ácidos, metem ácidos.... Nunca experimentei, mas sei dos efeitos
que trazem. Hummm e custa-me imenso: eu olho para a cara das crianças, é
assim, são crianças, estás a perceber?”
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Este posicionamento de Júlia cohdc com a sua perspectiva e entendimento acer a
dos consumos de drogas, na medida em qr e defende que esses consumos so fazem sr
tido num contexto de reciprocidade e de conviviahdade ciubbe . A defesa de padrão dc
Lonsumo apela para uma certa ideologia comuniraria, muito datada nos anos sessenta
do século )O, mas que foi reavivada com a uive cu/ture. Jiãha deFende um consumo
ontroiado, instrumental e convivial de drogas, pois só assim tem sentido esse aLto de
sivência extraordinária demarcado do ordinário do quotidiano.
“Eu, das vezes que consumi cocaína é porque me apeteceu dançai e
apeteceu-me extravasar e cra passar isso cá para fora nao era paia ficar com
isso para mim — p’ra isso não vale a pena estar a dar energia que ja vai, estás
a compreender onde é que eu quero chegar? t...) Eu se cheirar — isto para te
por assim ao corrente — eu se der dois cheiros numa noite,. altamente; se
der quatro cheiros. já sinto que estou mais nervosa!.., já não.., então es ito.
não.,, respeito o meu organismo, sou electrica, respeito, gosto mas tem qu
ser uma coisa contida!”
É dentro dessa perspectiva que Juha apresenta o seu conceito de fumar charutos,
porque fumar, se fumares sozinha, se tiveres um grupo e se quiseres
fumar um charuto sozinha, não, não é a mesma vibração. Exactamente. Junta
as pessoas. Se toda a gente fumar do mesmo charuto, as pessoas juntam-se.
estão ali a conversar, não sei quê e na na na. Se chega um gajo, no meio de
um grupo, que vai fumar o charuto todo sozinho... — não é pelo charuto em
si, não é pela broa em si..,>
A vivência ctubber de Júlia é marcada por uma intensa ligação entre a vida e
a participação na festa. Assim, como sugere Reynolds (2007), podemos dizer que o
assumir de novas responsabilidades (emprego. conjugalidade, maternidade, etc.) não
pressupõe necessariamente um total abandono do modo de vida clubber (dança, festas,
droga). Pelo contrário, começa a evidenciar-se uma adaptação desse mesmo modo de
vida às suas actuais circunstâncias da vida pessoal e profissional No entanto, apenas
o futuro dirá como Júlia articulará a sua participação no clubbing com uma possível
maternidade.
Helena (Drum’n’bass) — Distante, selectiva e não consumidora: distinção e saber
estar. Traços de feminilidade tradicional como empowerlnent
Helena tem 23 anos de idade e estuda Economia em Lisboa. Aos
fins-de-semana regressa à casa dos seus pais, numa freguesia do concelho
de Matosinhos. O seu pai, com o 9° ano de escolaridade, é um pequeno
empresário dedicado ao comércio de electrodomésticos, enquanto que a
mãe é doméstica, tendo a 4a classe. A música electrónica é o seu género
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musical favorito, tendo começado a frequentar festas de di urn’n’bass aos
21 anos de idade, por influência do actual namorado, que é um DJ activo
nesta cena ctub-(sub)cultural,
Não consumindo drogas nem álcool, as suas vivências nas festas são
conscientemente marcadas pela manutenção de uma determinada postura
e identidade de mulher, por um certo saber estai; que a fazem aceitar selec
tivamente determinados elementos ctub-(sub)culturajs e rejeitar outros.
Considerando que a sua conduta é uma postura entre muitas que existem
nas festas (e apesar de emitir julgamentos), não assume, no entanto, uma
posição radical nem absolutamente intolerante relativamente a outros
modos de estar (caracterizados, por exemplo, pelo consumo de determi
nadas drogas e/ou álcool). Por outro lado, não se sente discriminada no
interior do seu grupo de frequentadores do drum’n’bass. Pelo contrário,
sente que o seu modo de estar aumenta o seu estatuto aos 01h05 dos outros
e, especiflcamente, dos rapazes.
Helena naturaliza a sua iniciação nas festas, bem como a sua postura, procurando
apresentã-la como desprovida de significativos elementos simbólico-ideológicos:
“... acaba por ser uma coisa tão natural que é mesmo como combinar
um café ou combinar um... combinar um cinema...”
Poderíamos, é claro, considerar que este trabalho de neutralização acaba por ser,
ele próprio, um dispositivo que age dentro de uma determinada grelha de leitura do
real, Quando questionada sobre o seu papel de género nas referidas festas, Helena, uma
vez mais, considera que não existe nenhuma diferença a realçar face a outros domínios
de actividades, classificando a sua participação como uma «descontracção», um «lazer»:
“Não!.., acho q’acaba por ser o que eu sou como mulher [rindo ligei
ramente:] nos orttros aspectos todos da minha vida.., sou também lá, acaba
por não me influenciar em nada”
Todavia, ao associar o seu comportamento nas festas a uma orientação geral da
acção, Helena denuncia uma particular acepção dos papéis femininos, profundamente
marcados pelo cuidado na apresentação de si e por uma trabalhada (embora fortemente
incorporada, logo, naturalizada) gestão das aparências, a par de uma consciência dis
cursiva que procura marcar claramente uma distância face a outros modos de relação
com as festas:
“Sim, nós associamos normalmente as festas de música electrónica mais
ó sexo masculino ... e é lógico q’uma mulher quando vai pra lá tem de
manter uma certa aparência, uma certa distância.., p’a manter aquela identi
dade de mulher, num parecendo demasiado dada ou demasiado.., acessível:
1
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acho que uma mulher tem sempre uma postura diferente,,. [breve silêncio]
se e isso que queres [ligeiro riso] se e isso que quetes saber., mas acho que
eu sou em todos os aspectos da minha vida, acho que em todos .. em todos
os locais se deve manter uma postura adequada. não é?”
Poderíamos, então, questionar se Helena é uma gentthm dubber, embora o féça
mos por provocação. A autenticidade é sempre uma construção das próprias ou do
inxestigadores. Ainda assim, para além do facto de eleger a musica electrónica de dança
como o seu género de musica favorito, o que é relevante, importa realçar que apesar
dc frequentar as festas por arrastamento (juntamente com o namorado), alturas ha ri
que organiza idas com as amigas. autonomizando-se face ao companheiro.
Além do mais, Helena e sua amiga Cátia. com quem frequenta as festas, estão
deiriasiado próximas do núcleo-duro do subcampo musical, uma vez que namoram
DJ’s de Drztmh’bass em processo de profissionalizaão. Aliás, não deixa de ser curioao
verificar que a sua amiga Cátia vai a festas de f3iumhZsass desde há vários anos, tendo
acompanhado a génese da cena no Porto, afirmando que vai cssencialmente pela
musica e pelos DJ’s, denotando uma maior preocupação pelas dimensões intrínsecas
dos eventos, enquanto Helena, menos informada do que Cátia quanto as questões
musicais e aos DJ’s, confere maior importáncia ao ambiente. à decoração. ao modo
como são atendidos... Mais importante ainda, desqualificar Helena do estatuto de
autêntica’ c/ubber devido ao modo como participa nas festas seria desqualificar os
próprios modos de vivência e a experiência das mulheres o qcte reproduziria a sua
invisibilidade na análise: Helena e Cátia caracterizam a participação masculina como
focalizando-se na música e em aspectos técnicos, e a feminina como centrando-se no
ambiente, na decoração, no modo como são atendidas. Tal refiecte-se, aliás, numa certa
tendência, sugerida por ambas, para a formação de grupos separados por género, em
que os tópicos de conversa são diferenciados de acordo com os elementos valorizados
na festa. Pini (2001), nesta linha, critica Thornton (1996) por reproduzir tal invisibi
lidade, precisamente por falhar em reconhecer a possibilidade de existência de tipos!
/estruturas secundáiias e menos visíveis de capital subcultural associados às mulheres
(o que reproduz uma visão na qual as mulheies surgem como meramente destituídas
de capital subeultural).
De certa forma, ambas as formas de participação podem ser entendidas, num
esfon,o de generalização, como representantes de diferentes modos de tste!ar (Pinto,
2000) neste caso ‘genderizados’ —, em que Helena surge numa postura mais perifé
rica — associada ao feminino —, enquanto que Cátia interioriza a sua presença através
de atitudes de maior envolvimento, que seriam mais próximas, por isso, da vivência
masculina das festas77.
No entanto, a própria (ítia refere que prefere ir as ftas pelo menos na comparshm de uma amiga (mesmo
qí sa com o namorado) pra conversar, pra num tar lá sozinha , dada a diíercnciaçio genderizada de t61,kos de
eonver, privilegiados nor penem )e a correspondente rendincia para a formaçio de grupos na festa) e os riscos de
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Ainda assim torna-se extremamente relevante que Cátia (cujas motivaçoes para a
ida a festas passam sem dúvida, pela musica e pelos DJs. ) assuma as mesmas posições
que Helena face aos papeis e perfnmances de gencro (defesa de uma certa postura
de ‘mulher’, ausência de consumo crítica das que se descontrolam,, ) Deste modo,
apesar de distantes numa dimensão specifica dos modos de festejar (as motivações para
a frequência) aproximam-se quando se trata das posturas de genero. Uma vez mais,
mesmo dentro dos contextos e cenários de interacção em estudo, importa não renun
ciar a análises e segmentaçoes cada vez mais finas à escala dã Sociologia do Individuo
(Lahire 2004),
Voltando a Helena, personagem central deste retrato, e notorio o condiciona
mento exercido pelos elementos identitários e disposicionais gerados ao longo da sua
trajectória pré-clubbzng (nomeadamente através da socialização familiar) sobre o modo
como se relaciona e interage com os outros fiequentadores das festas (selectividade,
afastamento daqueles que evidenciam comportamentos considerados exagerados através
dos respectivos procedimentos de manutenção das distâncias sociais), Adicionalmente,
regista-se uma continuidade entre as condutas de género e as atitudes face ao consumo
de drogas. Ao contrário da imagem estereotipada do clubher, Helena abstém-se de
ingerir tais substâncias78, mesmo sem radicalizar as críticas em relação as demais:
“Isso tem a ver,,, acho que isso é uma coisa dentro de cada pessoa, não
sei, ha de tudo, há aquelas que acabam por se.. se calhar por se entregar
mais ‘ó ambiente quando ‘tão lá!,,, outras que se calhar não sabem manter
a distância,,. dizer «olha, ficamos por aqui», não há mais conversa se estiver
a exagerar.. eu acho que até agora tenho sabido.., distanciar-me e... se
m’oferecem .. qualquer cenas que eu num quero eu digo.. como tu, como
se me oferecesses um café: «não, obrigada, não consumo,., [rindo ligeira
mente]»,,, sei lá: se há algum tipo de proximidade ou de aproximação mais
abusada acho que sei manter a distância.., acho que é uma questão que me
acompanha a todos os locais, não é?,.
Cáéa exprime acordo, aprofundando e complementando o discurso de Helena
— ajudando. pois, a compreender as próprias posturas e a feminilidade assumidas por
ambas:
relatisa margm hzação em que incorre por não ter um grau de domínio sobre as questoes tecnicas tão elevado como
os rapazes. Notcse, no entanto que o facto dc os namorados de ambas scrcm Djs certamente potencia (não sabemos
ao cerro em que grau) este fenómeno
Achou se adcquando procursr proceder a um i triangulação mctodologica rclativamcnte a este aspecto A
informação ernográfica recolhida (a partir de uma informante privilegiada) confirma os discursos dc Helena e Cana
relativamente à sua ausencia de consumos, Refirasse igualmente que estas frequentadoras afirmam quc os namorados
são também bastante moderados r o consumo das subsnancias, quc nao iria alem do haxixe
Cana’ ‘is mulheres não oferecem drogasl tanto urras és outra quer
dizer depende ha umas quejá estão mar pra lá do que pra ca e a vezes chegam
é pé e pensam que toda a gente é igual que a di de ruo e veir oferecer ro
e sempre nao não, obrigada e elas ate fcam um bocado [enf tizando nu
pouco a palavra:] envergonhadas dpo;s
f de realçar a distinção social e os modos eorr a manutenção com Lgu a sça
de uma certa postura associada a uma feminilidade tradicional confere agcncia en
ez de lhes retirar capital subcultural (gozadas ou acusadas de não serem cool’ por nao
onsumirem), até desqualificariam e embaraçariam as protagonistas de dete m’nada
novas feminilidades’ (que se afastem demasiado de determinados padrões que H lena
Catia salvaguardam consistentemente),
O modo como Helena descreve a forma como as mulheres do drum n bass se
telacionans entre si terá, certamente, mplicações em termos de tal sal agiirda de
uma determinada feminilidade e respectivos processos dc distinção. Baseando-se, sem
dúvida, na sua própria postura e experiência pessoais não considera que se tenda a
gerar uma solidariedade particular entre elas, pelo contrario.
“competição, eu acho que é mais isso!’ [Cátia: ‘acho que não cada
mulher’ á lá no seu canto, a curtir à sua maneira e num . “Helena’ <mas se
calhar solidariedade não ha nenhuma [riso ligeiro]” [. .j
“eu acho que até no dia-a-dia [as mulheres] são menos receptivas a
outras mulheres, são mais reticentes,,. e eu acho que isso acaba por se mani
festar também nas festas [...] não é bem competição, e mais não aceitação..
acho que é da própria natureza [r ligeiramente].. não faço a mínima (rindo
ligeiramente)...; [.. ] se calhar .. raparigas que já fazem parte de determi
nado grupo há mais tempo [ ..] . ficam mais reticentes à entrada de outras
no mesmo grupo, acho que acontece um bocado isso... [..] acho que é mais
típico das mulheres, os homens sao mais abertos,,. os homens quanto mais
melhor, as raparigas só mesmo aquelas que se identificam,,. [..,] não sei se
ela concordal [Cátia: mmm não sei.,, [ .1 não, num sinto [muito isso],,, acho
que depende de cada um’; Helena: ‘eu falo por mim, eu sou mais selectiva:
se vem alguém ter comigo que... que num me diz muito eu se calhar... sei
la, como as raparigas costumam ter relações mais profundas e mais, sei lá,...
menos superficiais [... aquelas raparigas que chegam à minha beira e não
me dizem nada. . tipo que eu vejo que se calhar não vai haver interesse em
‘tar a falar com ela e perder assim a noite.. e há outras que vêm ter comigo
e que eu acho que sim!.. que vai ser agradável ‘tar com ela [,..]há aquelas
pessoas que se aproximam e à partida nós vemos que num... não é? Que não
vai ser muito produtiva porque não me identifico... que vêm com conver
sas... [..] por exemplo, se me vierem falar, se me vierem dizer ‘iii, não sei
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quê... mandei uma droga’ ou então ‘olha, mandei num sei quê num queres
mandar? E bué fixe’ ah, sei lá!, eu sou capaz de dizer que ‘não obrigada’ e
depois já fico com urna impressão diferente dessa pessoa. enquanto que e
chegarem à minha beira e disserem assim ‘e’rão ‘tás a gostar?’ eu ‘acho que
sim, acho que ‘tá um ambiente agradável’ [...]c a partir daí é mais fàcil urna
pessoa ganhar mais confiança.”
Existe, assim, uma gestão/salvaguarda do seu espaço e estatuto no seio do grupo
a par do accionar de um conjunto de processos dc aceitaçao social versus manutenção
de fronteiras sociais hice àquelas(es) que demonstram ou nao determinados modos de
estar identicos a si. A “competição” referida imeialmente por Helena — apesar de ser
reformulada em “não aceitação” (selectividade) —, seria não apenas interpretável como
pessoal, mas também como representando uma competição, uma defesa do espaço e do
estatuto no seio do próprio grupo por parte de um tipo de feminilidade (tradicional)
relativamente a outros. Adicionalmente, trata-se de uma defesa do que seria entendido
como a própria essência dafrmini/idade, face à qual as (não) ferninilidades concorrentes
seriam vistas como urna ameaça (por se caracterizarem por comportamentos que já
não são frnzninos): “[...] porque hoje em dia sei lá as mulheres fazem figuras tão
ridículas que se calhar é bom haver quem se saiba divertir sóbria [.. ]... sem exage
ros,.. [. .1 há raparigas que se querem identificar com... querem-se pôr ao nivel dos
rapazes ou... e começam... — sei lá!... — a terem as mesmas conversas de que eles
ou... tentarem mostrar-se...”. A manutenção da fiminitidade nao é pois isenta de
processos de julgamento social. Tais processos são, aliás, maximizados por urna postura
observadora que a própria manutenção da sobriedade e do controlo (intrínseca a essa
mesma feminilidade) potencia:
“se calhar divertimo-nos tanto ou mais a rirmos com a figura dos outros
[ligeiríssirno riso] [do que se ingeríssemos drogas]”
A diferenciação entre os aspectos que Helena, nas suas primeiras idas às festas de
drurn’n’bass gostou (a socialização, o divertimento, a música) e aqueles que rejeitou
(o ‘engate’ e o consumo de drogas) permite, de certo modo, restituir o processo de
condicionamento e de filtragem operado pelas disposições pré-clubbzng
“gostei do facto de haver pessoal que ‘tava animado e que se na e que
se socializava.., e pronto, que ‘tava lá p’ra se divertir!., não é? ‘Tipo ouvir a
música”
“rejeitei o facto de haverem pessoas que iam p’ra lá p’a se calhar fazerem
aquilo que não fazem noutro sítio — ou que não têm liberdade p’ra fazer
noutros sítios ... [baixando ligeiramente o tom de voz] como... drogar-se ou
meter-se com rapazes ou raparigas”
Uma vez mais. Helena produz discursivarnente indícios sobre a coeréncia do seu
/‘abitua, o que associa à educação nomeadamente à socializaçao familiar (na qual realça
o papel dos païs). denunciando/criando um efeito de distinção:
“eu acho que sempre [seriamente:] me transmitiram valores orno saber
estar, saber manter a minha pos1ço, saber dizer que não...— acho que isso é
o primeiro passo:... a famiha. Em elação as ni nhas amigas acho que sempre
fui um bocado selectiva, sempre me dei melhor com pessoas que soubessem
[acentua a palavra:] estar.. não e?, que.. que não fossem assim demasiado...
extrovertidas, demasiado dadas, demasiado . pronto pessoas . norn ais!...
pessoas estáveis, não é?... ( ..)‘
Em suma, a ênfase colocada no aaber estar — expressa no próprio acto de ver
balização — e na selectividade (ei-la aqui explicitada). associando-os a dispositivos de
aprendizagem e transmissão por via familiar, constrói uma imagem de demarcação face
aos comportamentos simultaneamente mundanos e dominantes nas festas. Valorizando
a rida familiar na sua acepção tradicional e constituindo-a como rim dos centros da
sua vida, Helena tem, pois, uma tinhageni assente numa base normativa solidamente
transmitida e incorporada, substituto, porventura, do défice de capital cultural e esco
lar de origem. Tendo sempre em conta as implicações de género, é de realçar, no seu
discurso, a referência às noções dc normalidade e de estabilidade em contraposição à
xtroversão (a partir de um certo limite) e a tudo o que põe em causa a moderação.
O seu comportamento exemplar acabou mesmo por dissuadir receios iniciais por parte
dos pais (controle relativamente cerrado, através de advertências, conselhoa e telefone
mas da mãe na alta madrugada)79:
“Houve uma altura que... que não, porque foi uma fase em que eu...
pronto!, achava q’os pais eram um bocado.., retardados [riso curto]... mas
agora (...) acho que é urna fase natural, uma fase de maior distanciamento,
mas depois há uma fase em que nós reconhecemos que eles afinal têm
razão!80,,, foi isso que me aconteceu. (...) Agora é lógico que se calhar para
a... p’à generalidade das pessoas saber que vai urna rapariga a uma festa
de drum’n’bass e vem às seis ou sete da manhã, se calhar é um bocado...
estigmatizante entre aspas, se calhar acabam por.. «ah, aquela miúda anda
até estas horas,,,» — só que na minha opinião. . tudo depende da forma
como encaramos”
ílelena refere que o pais concederam grau de liberdade diferenciados a si e ao seu irmão, o que mostra que
nouv. por parte deles um duplo critério determinado pelo género.
No sem ter passado por um., fase de questionamentu (e de algum conflito?) — Helena refere-se provavel
‘ncnte à adolescência — o seu discurso cx idencia que foi atingida uma plena interiorizaçào (legitimada) dos elementos
sdentitÁrios e disposicionais de género em clara intersecção com o meio social) que lhe foram transmitidos pela
‘,r”.sla.
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Existe, pois, umafarma, um estilo (ou, se quisermos, uma etica que se transforma
cm estetica) de ocupar o espaço-tempo das festas sem resvalar para o que as outras
(a alretidade é aqui particularmente realçada, fazem. Essa influencia revela como o
meio social, mais até do que a pertenca dassista, permanece activo em contextos que
a própria classifica como de escape e lazer (e especihcamente no cluhbing). sugerindo
como os elementos identitários e disposicionais pré-c/ubbing estão operantes em todas
as dimensões da sua vida e respectivos contextos de acção.
Por outro lado, o seu projecto de vida marcante na est;uturação da indíviduali
dadc associa-se predomínantemente à obtenção de capital escolar por via do curso de
Economia, para posterior conversão em capital económico. Assim, esta constitui uma
circunstância mais pré-clubbing para a formulação de um saber estar regrado e selectivo
nos eventos.
O seu habitas, em contexto de festa, permite-lhe, algo paradoxalmente. obter cer
tos ganhos em termos de capital subculturaL Na verdade, não só se distancia das outras
(não fazendo, aliás, economia de julgamentos sociais ainda que suaves: “há aqueles
que se calhar preferiam uma mulher que ‘tivesse inconsciente, e que fosse mais...
mais, mais dada, não é?... mais espontânea, se calhar mais.., era mais fácil .. [rindo
ligeiramente]”) como está, em simultâneo, dentro do moer circte dos DJ’s.
Esta aguda selectividade remete-nos para um outro potencial paradoxo. Se, por
um lado, Helena salienta dimensões distintivas de um saber esta;’ (muito próximo de
um saber ser) que a remetem para traços de uma feminilidade tradicional, por outro
lado, a aguda crítica face às exigências do cenário de interacção realça dimensões de
escolha activa (e rejeição) face ao que lhe é proposto Assim, poderemos estar na pre
sença de um processo de construção de uma feminilidade tradicional como empower
ment, partícularmente no grupo em que está inserida, fortemente ligado a produção e
ao capital simbólico (honra, aura, prestígio) que lhe estão associados e detentores, por
isso, de um elevado grau de capital subcultural.
Para além de a manutenção das suas posturas não gerar efeitos de discrimina
ção nas festas (Cátía: “ninguém nos põe a parte nem nada disso”), existe mesmo urna
maximização do estatuto que lhes é conferido, particularmente ao olhar dos próprios
homens (pelo menos os do seu grupo):
“Por acaso eu, eu noto que com as pessoas com quem eu lido até é
melhor.., elas até valorizam pessoas que se sabem divertir sem mandar
qualquer tipo de... drogas ou álcool... [Cátia: sim, exactamente] [...] prin
cipalmente nas mulheres [Cátia: exactamente]... porque hoje em dia — sei
lá — as mulheres fazem figuras tão ridículas que se calhar é bom haver quem
se saiba divertir sóbria [Cátia: sem exageros. exactamente] .. sem exageros...
acho que é um bocado assim, [ ..] há raparigas que se querem identificar
com... querem-se pôr ao nível dos rapazes ou., e começam... sei lá!... — a
terem as mesmas conversas de que eles ou,.. tentarem mostrar-se.,,”
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Catia ‘Sim, no, fio concoido, moca do, [ , .Szm, era tiio que eu ia dizer:
o meu namorado, conhecemo-nos numa/fita de drum nao twemo muito contacto
mas dLpots começdmos a /à/ar pela net, c ek disse que começou mm a namorar
conh;’opo;vue sou uma pessoa que gosta do drum’n’bass.,fi’equento o drum’n’bass
mas que não tenho aqueLe atitude como têm os outios tipos e/e mutheies, que ele
disse ‘eu jamais namorava com uma ;nuther que ivesje lã completamente bêbada
ou... ou toda drogada ou isso iao! Náo gostam!... -pelo menos o no os >tmíos
nenhum de/e; gosta desse tipo de mulhetes agora não sei como é que e... pot
exemplo aqueles homens quejá consomem drogas e que..
Assim, no círct;io de amigos em que Helena e Cátia se movimentam, a corre
pondência da mulher chtbber a determinadas características de urna feminilidade com
traços tradicionais, sendo empowering (‘empoderadora’), configura-se como urna fonte
de capital cultural fiminino específico das mulheres (logo. ‘genderizado”, que é for
temente valorizado pelos homens. No entanto, Helena não universaliza tais criterios
de apreciação a todos os homens (“dizemos nós! Se calha;’ não!,.. deve haver aqueles
que [rindo] . . .“) Implicitamente, considera que uma feminilidade caiacterizada pcla
espontaneidade/dádiva/inconsciência (em virtude de consumos de álcool e/ou drogas)
surge corno algo que os rapazes valorizam quando ainda não têm consciência do que
querem» e procuram gratificação sexual casual (havendo uma referência óbvia à cate
goria maturidade):
Acho que não é regra, acho que é específico de [enfatizando um pouco.]
quem sabe o que quer. Ou seja, há aqueles que se calhar preferiam uma
mulher que ‘tivesse inconsciente.., e quc fosse mais... mais, mais dada, não
é? Mais espontânea, se calhar mais.., era mais fácil, . [rindo ligeiramente]
— deve haver esse grupo — mas por outro lado, tambem, deve haver aqueles
que sabem aquilo que querem e sabem que querem uma mulher de deter
minado tipo... [...] eu dou-me... as pessoas com as quais eu me relaciono
são aquelas pessoas que já tèm [...] consciência daquilo que querem, já,
já... sabem que querem uma rapariga estável, calma, que não ande na noite
desregradamente, não é?, que não se embebede frequentemente, não é?...
rnas’ó mesmo tempo sei que há outros que se calhar preferem uma rapariga
mais... que seia mais dada, porque até pode ser por uma noite.
Helena filtra e distingue no clubbing, activa e conscientemente, o que quer e o
que não quer da panóplia que lhe é oferecida, mesmo no que se refere a papéis de
mulher/ficções de feminilidade que constituem a regra. Na verdade, Helena assume
com convicção e segurança, sem nunca se confrontar com dilemas ou bifurcações, uma
determinada feminilidade, geradora de processos de conversão de capital pré ctubbing
em capital simbólico operante nas festas, mas ainda assim minoritária e, no contexto,
contra-hegemómca, permitindo-lhe manter uma certa hipness, especialmente no grupo
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dos mais velhos (especialmente associado ao subgenero musical ‘old school’) reserva
dos, discretos e em que a moderação nos consumos é valorizada, Para além disso, a
manutencão dc tal feminilidade confere-lhes também um elevado estatuto aos olhos
dos seus namorados, O controle familiar converteu-se, com todas as metamorfoses que
o clubbing exige — ou pelo menos, com atznnas as quais concedeu adaptar-se —, num
auto-controle convicto e sem sinais de culpa.
Teresa ( Jance,) 1 — O trance vivido como espaço de igualdade e dupla libertação face
às feminilidades tradicionais e ao estereótipo da «mulher-objecto» do house
Teresa tem 29 anos, nasceu e reside no conceffio da São João da
Madeira, onde trabalha numa confeitaria local. Vive em união de facto
com um operário do sector do calçado, actividade económica predomi
nante na sua zona de residência. Aliás, a primeira ocupação profissional
de Teresa concretizou-se, precisamente, como operária numa fábrica de
calçado, e também os seus pais e irmãos foram operáríos desta indústria.
Teresa tem um irmão e duas irmãs, todos mais velhos. Tanto os pais,
entretanto falecidos, como os irmãos possuíam fracos recursos escolares.
Os irmãos não estudaram além do 4.° ano de escolaridade, passando de
imediato a trabalhar na fábrica de calçado local. Teresa protagoniza um
movimento de contratendência, ao investir na aquisição de capital escolar:
terminou o 12.° ano de escolaridade e, embora desejasse ter frequentado
o ensino stlperior, nomeadamente o curso de Comunicação Social, não
teve possibilidade de fazê-lo, Lutando continuamente com os pais pela
possibilidade de a deixarem continuar a frequentar a escola a cada ano
que passava, chegou a ingressar no curso de Literatura Portuguesa, em
Castelo Branco, mas não obteve por parte da família o apoio económico
nem motivacional de que necessitava para levar a cabo esta empreitada,
pelo que não efectivou a matrícula e o sonho que acalentava desvaneceu-se.
A sua incursão pelos meandros da música electrónica iniciou-se no
hou.se, mas cedo se desiludiu com o papel de «mulher-objecto» que era atri
buido às mulheres nesta fracção ctub-(sub)culturaj, o que a levou a optar
pelo trance, que vivenciou como um espaço de liberdade e de dupla liberta
ção face quer à feminilidade tradicional de origem rural que a socialização
familiar lhe tentou impor, quer à feminilidade subalterna e estereotipada
da discoteca house,
De acordo com as suas palavras, Teresa crê que existe um número crescente de
mulheres a frequentar as festas de trance:
81 Esre ‘rerrato foi parcialmente elaborado e redigido com a colaboracio de Sandra Coelho.
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‘Assim nas festas ocasionais d. fim-de-semana,
íniciaimente s ia mais
homens, mas depois gradualmente, até sem
cci mc ter apcrcebido muito,
gradualmente fui vendo... mais e mais mulhere
s e conhecendo mais e mais
mulheres também; depois foi mesmo em 2004
no Boom que rcparei mesmo,
foi assim aquele impacto . «isto é só mulheres1 (uisos) «
isto não costumas a ser
assim, nas festas não via isto», mas pronto. como
era rim festival internacional,
parti do princípio que pronto. como era a min
ha primeira vez num festival
internacional, aquilo devia ser normal: mas não
, apercebi-me que até mesmo
os meus colegas e tudo,., a falar «eh pá... isto t
em muito mais mulheres»’.
Independentemente de esta apreciação ter ou não
um valor factual, o mais impor
tante e a atribuição causal que apresenta no se
u discurso, Na sua opinião, a adesão
massiva a estes eventos deve-se ao ambiente vivi
do nesta fracção clítb-(sub)cultural:
o trance assume-se como um espaço de liberdade
e de igualdade, em que a mulher se
pode despir das poses e posturas que lhe são impu
tadas e exigidas noutros contextos
sociais, inclusivamente associados a outras fracções
club-(sub)culturais, nomeadamente
no house. Efectivamente, foi este carácter libert
ador inerente ao tnrnce que a seduziu
para se integrar neste circuito Desde cedo. Tere
sa sentiu-se oprimida por cima educação
familiar fortemente repressiva e orientada para
uma feminilidade tradicional. A mãe,
sendo dominante a este nível, proibia-a de sair
à noite, de usar determinadas roupas e,
até, de visualizar alguns programas televisívos
considerados indecorosos. feresa encon
trou no trance um espaço onde pôde libertar-se
dos constrangimentos quc pautaram a
sua v-ida até então:
eu acho que tem a ver com a afirmação da lib
erdade de cada um,
é a minha opinião pessoal, mas aí esta, eu tam
bém venho de uma getação...
Eu tive uns pais um bocado antiquados (rindo
ligeiramente). Uma geração
em que as mulheres tinham poucos direitos o
u pouca liberdade. Pode não
parecer mas eu tinha assim uns pais um bocado
antiquados; portanto, para
mim é muito fácil compreender que alguém pr
ocure o trance ou as festas de
ttance porque, de certa forma, é uma afirmação
de, de liberdade: tu ‘tas ali’,
tu podes ser quem queres... sem ‘car ali alguém
a massacrar «porque parece
mal ‘tares aqui a fazer isso>’ e «porque não p
odes fazer aquilo’>. Isto de uma
maneira satirizada, claro, mas... eu acho que
é um bocado isso: a liberdade
— e a igualdade — que as mulheres encontram
nas festas de trance que, que se
calhar apela um bocadinho a virem às festas, (...) acho
que é mesmo o facto
de as mulheres encontrarem ali.., pronto!, u
m mundo em que são iguais,
não são mais nem são menos, são iguais: são tr
atadas de igual forma, são...
têm os mesmo direitos que... não têm... — n
ão é uma questão de direitos,
mas pronto: são iguais, é basicamente encon
trares ali um mundo em que
podes ser tu e não és discriminada p’ra mais
ou p’ra menos por causa disso.’
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A sua mãe, oriunda de urna pequena aldeia do interior profundamente ruralizado,
sempre impôs a Teresa e às suas irmãs uma educação erninentementc tradicional e
conservadora, orientada para as tarefas do lar, e que as preparasse para serem boas
esposas, não lhes sendo permitidas saídas nocturnas:
“[O objectivo] primário da mnha educação era sem dúvida, p cparar
-me para o casamento! Aprendei a costura, aprender a tricotar...”
O trabalho, instrumento poderoso dc angariação de ftmndoç para a reunião de um
enxoval, elemento simbólico, por excelência, do papel feminino no matrimónio, frócral
para o casamento, era uma prioridade, em detrimento dos estudos. A aquisição de capital
escolar era relegada para segundo plano. pois parecia constituir um impedimento a rápida
constituíção de um agregado familiai objectivo primordial da existência feminina. Assim,
as irmãs de Teresa estudaram somente até ao 4.° ano de escolaridade. Determinada a
não seguir as suas pisadas, Teresa apostou nos estudos pata inverter a sua trajectória,
recusando-se a reproduzir a trajectória — verdadeiramente sentida como um fado — que
lhe estava predestinada. Conseguiu parcialmente o seu objectivo ao concluir o 12.° ano.
Vislumbrando no ensino superior uma forma de se libertar do apertado jugo familiar,
ingressa na Faculdade, em Castelo-Branco (concorrendo para urna cidade longínqua
propositadarnente) no curso de Literatura PortugLiesa (quc não era, contudo, a sua pri
meira opção). No entanto, acaba por não concretizar a matrícula, pois a mãe recusou-se
a prestar-lhe o necessário auxílio financeiro. Teresa afirma que a mãe apenas concordaria
que frequentasse o ensino superior caso tivesse ingressado na cidade do Porto, situação
quc, pela proximidade desta urbe à zona de residência de Teresa, possibilitaria a sua per
manência na casa da família, que era precisamente aquilo a que pretendia escapar:
“Disse à minha mãe Olha, concorri p’ás Faculdades!, ‘tá bem, mas só se
fores ali p’ó Porto!, Porto?! Nem sequer concorri p’ó Porto! Foi Faro, Castelo
Branco... E ela: Tudo o que seja longe de mim!, Pois! [risos] Tudo o que não
fique aqui à mão, minha amiga. ‘eu concorri! (...) Achava que eu queria ir p’ra
longe porque queria era sexo! Sempre foi um tabu, o sexo, p’ra ela!”
Dada a impossibilidade de efectivar um percurso no ensino superior, Teresa repro
duz a trajectória profissional dos familiares, tendo ido trabalhar para uma fábrica de
calçado na sua área de residência. Admite, no entanto, saber de antemão que os pais,
nomeadamente a mãe, não lhe permitiriam frequentar a faculdade, e concorreu apenas
para confrontar os pais:
“Eu concorri à Faculdade p’a provar aos meus pais que conseguia entrar!
Porque eu sabia perfeitamente que não ia. Foi só mesmo p’ra lhes dizer... Era
mesmo p’ra mostrar! Era p’ra lhes esfregar na cara, exactamente... “Olha, ‘tá
aqui! Deixa-me ir para a Faculdade! t...)” Mas, pronto, ao longo da vida, fui
sempre tendo esse conflito com a minha mãe, apesar de ser uma aluna exce
lente, trazia boas notas. Nunca me esforcei, a partir do 10.” ano (um ano cm
que, supostamente não ia por lá mais o pés, mas lá conseguiL, nunca me
esforcei, a partir do 10.” ano, p’ra ter melhores notas, porque sempre me fo
dito que eu nunca iria p’ra a Faculdade. Acontecesse o que acontecesse. “tu
nunca vais! E eu não tenho dinheiro p’ra pagar urna Faculdade!” E não é quc
não tivessem, que até tinham. Não é que fo semos ricos, mas trabalhavam c
tínhamos uma vida minimamente estável
ieiesa não se resignou e continuou a desafiar os limites que lhe eram i npos os’
ia de casa ao domingo a tarde para frequentar discotecas levando uma mochila e ir
roupa mais adequada às pistas dc house que frequentava “os decotes iam e’condidos, e a
mini-saia ia na mochila!”, trocando de vestuário no interior dos automóveis das amigas.
Começou a sair à noite e a chegar mais tarde do que lhe era permitido “Tinha de estar
em Lasa à meia-noite. À meia-noite estava eu a ir p’ró Porto, p’rás discotecas! Chegava
às quatro da manhã, e levava porrada!” As punições físicas não a apoquentavam, pois a
vontade de se emancipar era mais forte do que a dor que lhe era infligida “Eu levei muita
porrada, mas ‘p’r’à semana ‘tás-me a bater outra vez, porque eu chego às 4h na mesma!”.
Os pais chegaram, inclusive, a trancar a porta de casa, de modo a que Teresa, quando
chegasse a casa a horas que consideravam desadequadas a uma mulher, não conseguisse
entrar. Mas nem assim a demoveram da sua luta: quando esta situação sucedia, optava
por dormir no carro. O automóvel foi adquirido por 1resa com o dinheiro que ganhava
como operária na fábrica de calçado. Este acto constituiu tambem ao conservar para si
o dinheiro que ganhava e ao usá-lo como um instrumento de autonomia um desafio à
autoridade dos pais, especialmente da mãe, que lhe exigia a totalidade do salário não so
para participar nas despesas do núcleo familiar, mas também para adquirir o enxoval,
Quando ainda não possuía viatura própria e se deparava com a porta de casa
fechada, Teresa pernoitava em casa das amigas. O convívio com famílias social e culm
ralmente distintas da sua constituiu um importante ponto de apoio na sua determinação
em reverter a sua trajectória de vida: as mães das amigas aconselhavam-na a prosseguir
os seus objectivos, e Teresa encontrou nessas conversas a segurança que procurava para
assumir e afirmar as suas posições e opiniões. Embora a instigassem a optar pela via
mais diplomática pata chegar a um entendimento com a sua mãe, as progenitoras das
suas amigas concordavam com a resistência que esta demonstrava face à feminilidade
sentida como casttadora que lhes eram incutida no seio familiar, nomeadamente pela
figura materna, marco incontornável no percurso biográfico de Teresa:
“P’ra ela, toda e qualquer mulher que saísse à noite era puta! Automati
camente”. “que é isso de saíres à noite?!” Não podia ir com as minhas amigas
p’á discoteca, ou ao barzinho. Nem que fosse ali o barzinho da esquina!
Porque “meu Deus, o que é isso de uma mulher sair à noite?!” “Isto, numa
adolescente, cria muita revolta! Porque eu via as minhas amigas a irem e eu
não podia ir!”
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Em termos de práticas culturais, leresa destacava-se do restante nucleo familiar
e, consciente da sua singularidade, enaltece essa distincão “Não encontro ninguém em
minha casa que me possa ter influenciado nesse sentid& Eu acho que nasci mesmo
uma abcrração! Não sei, eu sou mesmo diferente deles todos!’ Gostava muito dc ler,
jijas a sua biblioteca era escassa, recorrendo frequcntemente a biblioteca da escola e ao
empréstimo por parte de uma vizinha. Também gostava de ver televisão, mas não de
assistir a reatiíy shows ou a telenovelas, programas de eleição da mãe. Preferia visualizar
filmes dos anos $0, onde brilhavam as mulheres emancipadas, fonte de inspiração para
o modelo de vida que Teresa almejava alcançar. A televisão surge como uma instancia
socializadora com uma releváncia consideravcl no seu percurso, nomcadamente ao
mostrar-lhe feminilidades alternativas às quais aspirava.
«O factor televisão influencia sempre. Passava muito tempo a ver tele
visão. {.,,]
Os filmes, basicamente, Via-se .. Aí, já entrava em contacto com a
sexualidade. Com coisas que não podia ter em casa, não é? E entrava em
contacto com a emancipação da mulher. Parecc que não, mas os filmes, nos
anos 80. mostravam as mulheres já capazes, autónomas, independentes. Isso
foi-se enraizando em mim. “Eu tenho de ser uma mulher destas, eu tenho
de sair desta prisão!”»
Recorda que a repressão materna se estendia até ao próprio televisionamento:
sempre que, num determinado momento televisivo, surgia uma imagem que fizesse
alusão à sexualidade, a mãe, de imediato, mudava de canal. A sexualidade, na sua casa,
era encarada como um tabu:
“A minha mãe, desde miúda, se desse uns seios na televisão, ela des
ligava-nos a televisão e ‘toca a ir p’rá cama!’ Isto tambem é pudor a mais!
Eu compreendo que ela tenha vindo de uma aldeola do interior, mas isto
também é pudor a mais! E então, tudo o que eu via a minha mãe a fazer, eu
decidia fazer o contrário! Foi assim a minha vida toda! Ela fazia, e eu não,
eu não vou ser assim, a minha vida vai ser exactamente o contrário! Viver as
coisas sem tabus!”
Teresa relata um episódio em que a mãe descobriu que uma das suas irmãs tomava
um contraceptivo oral, a pílula anticoncepcional:
«A minha irmã ia casar, faltavam quinze dias p’ó casamento, a minha
mãe descobriu-lhe a pílula, ficou uma bela poça de sangue no chão do quarto!
Levou tanta porrada que ficou uma poça de sangue no quarto! A quinze dias
do casamento! E, se ela tomou a pílula, pelo menos não estava a querer fazer
ninguém passar pela vergonha de “‘tou grávida, e não ‘tou casada!”
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Revoltada, desde muito jovem questionou os pais sobre a falta de liberdade coo
c’dida às irmãs:
“Eu desde os 12 anos quc já tinha debatcs com os meus pais sobre liber
dades qu. eles não davam minha 1rms IV qu cu aho que edo cor cLi
a compreender que ‘se eles são assim com elas, vão scr assim comigo!’ t.. )
Mas a minha mãe achava que urna mulher só devia sair de casa p’ra casar! Eu
achava que tinha uma vida pela frente, e que tinha mais o que fazer do que
casar aturar um homem antes de curtir tudo o que tinha a curtir!”
Ainda durante a puberdade, projecta na irmã do meio aquilo que ardentement
desejava para si própria, escapar às pesadas tradições familiares, e tenra convencê-la a
fugir de casa:
“A minha mãe cri muito rígida com nós todas, com todas. E cu, urna
vez disse “Foge! Foge p’ra casa da avo! Porque é que não foges pra casa da
avó?!” E, pronto, ela fez exactamente isso! Ela meteu meia dúzia de roupas
na mala, e fugiu! E, depois, no outro dia, voltou, claro! E eu levei uma coça
do caraças, mas não interessa! Mas ‘tá aqui o espírito!”
Teresa desafiou a feminilidade tradicional (com raízes rurais) que lhe era trans
mitida pela família e encontrou, num primeiro momento, na fracção dub-(sub)cul
tural house, uma forma de se libertar da repressão a que estava sujeita: o glarnour e a
sexualidade vividos no espaço do house permitiam-lhe escapar, ainda que com fortes
restrições, ao controlo familiar da sexualidade e da própria feminilidade. Porém, essa
libertação não se concretizou em pleno, dado que Teresa continuava a ter de se escon
der da família: levava consigo as roupas que queria usar na discoteca e mudava-se no
carro, pois não lhe era permitido usar vestuário mais feminino. Declara, igualmente,
que não consumia álcool ou drogas nessa época, pois temia perder o controlo sobre a
sua sexualidade:
“Eu não tive muitas experièncias, se é que tive.,, uma ou duas expe
riências sexuais nessa altura e, curiosamente, com a mesma pessoa. Nunca
entrei muito nos devaneios sexuais. Porque também, aí está, eu tinha tam
bém aquele receio de em casa se descobrir, e eu já tinha visto o que é que
tinha acontecido à minha irmã. E não tinha a liberdade de ir à médica de
família, que é médica de família, sei lá se ela ia dizer à minha mãe, ou não!
[...] P’a tar a pedir a pílula. E pronto, a sexualidade não era assim muito
difusa, p’ra mim. Não explorava muito. Por medo, não explorava muito.”
O receio da reacção dos pais conduziu-a para longe de comportamentos de risco.
A repressão familiar da sua feminilidade extravasava o espaço doméstico, estendendo
a sua influência aos espaços de lazer e as formas de apropriação desses espaços. Sem
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dúvida, pode considerar-se que, ipesai de lutar ac ivamente e de rcj citar a feminilidade
tradicional que lhe era imposta, Teresa acabou por mtenorizar determinados elementos
identitários e disposicionais que lhe foram imposto pcla mãe Na fase em quc isteve
ligada ao house, cstc funcionou corro un espaço de resistência e desafio face a femi
nilidade tradicional de raiz rural que lhe era imposta. No entanto, paradoxalment as
disposições que interiorízara condicionaram nitidamente o modo muito controlado de
participação nos contextos das festas de house. (Note-se no entanto que o facto de o
seu irmão o mais velho dos filhos te sido dependente da heroína desde que ela era
criança terá contribuído para a sua rejeiçao face ao consumo de drogas).
“( ..) [nas festas de house] com essa educação, eu era forçada s ter outro
controle [ .1 Tinha de me controlar pra não fazer figuras tristes, ou pra
não fazer nada que envergonhasse a familia, ou pra... tinha de me controlar.
.1 De certa forma, [a feminilidade impostal foi-se entranhando em mim,
mesmo sem eu querer, ou . Não sei se não queria, se queria Foi-se entra
nhando em mim esse conceito de “tu tens de te controlar, tens de manter
uma pose, tens de estar sempre lúcida p’ara poderes pensar por ti”, e acho
que sim, que foi isso que influenciou a minha maneira de estar. lanto que
as drogas passaram-me completamente ao lado no house! Eu andei.., Nem
sequer tinha noção que as pessoas consumiam drogas em discotecas! Porque
eu tive um irmão agarrado à heroína treze anos. Agarrado, ia entrando, ia
saindo.., Pronto Portanto, eu aprendi a olhar para as drogas como um no
can do’.”
há alguns outros aspectos que Teresa rejeitou durante a sua incursão pelo house,
rejeição essa que derivava da influência de determinadas disposições que tinha interio
rizado:
“Por exemplo, o álcool. Resisti ao álcool, nunca fui de beber! Fumar,
comecei a fumar, curiosamente, aos vinte. [...] Ainda no house Mas eu
nunca... De certa forma, nunca fui muito influenciável. Nunca fui muito
influenciável, também, Eu inseria-me nos meios mas era sempre eu, “não
vou apanhar a bebedeira porque tão todas bêbadas, não vou fumar porque
‘tá toda a gente a fumar.” Pronto, eu ‘tava lá era p’ra dançar! [...] As minhas
colegas [não bebiam muito], nem por isso, as minhas colegas, nem por isso,
Eram capazes de beber uma vodka, ou um bacardi, ou qualquer coisita, mas
ficavam com aquele copo a noite toda. [...] Eu já era mais o sumo, ou a
garrafa de água. Pronto, era outra onda,’
‘Ibdavia, a experiência no house acabou por não conquistar Teresa, que progressi
vamente se foi apercebendo de que naquele fracção do clubbing também se vivenciava
uma repressão da mulher enquanto sujeito:
‘[,..] as pessoas no moviment) house as mulheres tem dc ‘tar boni
as. a tal situação do glarnotír tu tens de ir com a indumentaru certa com
a mala cer a, cori o tacaozinho certo. ha ali . uma série d , de stdo
pre-definidos que u tens de seguir pra te integrar.
Na sua opiniao no hott e a mulher e encarada como ur 1 bjecto
tinha de ter a mahnf a a combinar com o. . a carteira, com o
sapato eu tínha de ter a pintura certa, eu tinha de ir ao cabeleireiro eu tinf a
de ter o brinco a brilhar, porque na discoteca tem de se ver os brilhantes
Eu sabia que tinha de levar uru bom decote p’a chegar a porta e e itrar,
esse o pormcnoi do house: tu sabes que tens de levar um bom decote ai
está, a mulher-objecto — para poderes entrar, ou p’ra nao ‘tares ali cinco ou
dez minutos à porta a bater o dente poique tás cheia de frio’ e queres entrar
porque o senhor porreiro decidiu”
Desiludida com o mundo do house, encontra num outro subgénero musical e
fracção c/ííb-(sub)cultural ligados à música electrónica o Írance, um espaço de liberdade
dc uma verdadeira dupla libertação: face a repressão da feminilidade e sexualidade
experienciada no espaço doméstico, e face à feminilidade do house, que designa - vimos
no anterior excerto de “mulher-objecto”:
“[nas festas de trance] ‘tás à vontade! .. eh.. (. ) es como um homem
se tiveres de te sentar no chão sentas... não e como o borne, tens de cruzar a
perninha, o que é isso de ‘rares aí sentada no chão?... ah... não sei! (.. ) ‘tás
ali (...) ninguém liga se tu caisL. : se tropeças e cais não é «ai que vergonha»,
não, nada disso, ah... (,.,)... as igualdades [entre homem e mulher], eh
pá é tudo igual, não há aquela distinção de... «tens de ter a pose, não te
vergues que vais mostrar a cuequinha, poique ..> - também compras uma
mini-saia curtinha de mais não é —, mas pronto ah.., e um bocado isso: tás
à vontade, se quiseres sentar no chão sentas, se quiseres andar com (. .) o
cabelo preso todo despenteado andas, não ..; é aquela liberdade!, tu ‘tas ali,
és tu e aquele mundo naquele dia..
O facto de a tónica na sexualidade do house, associada a uma feminilidade de
‘mulher-objecto’, ter orientado Teresa no sentido oposto a esta fracção club-(sub)
ultural poderá ser hipoteticamente explicado (pelo menos em parte) por, apesar de
tudo, ter interiorizado determinados elementos identitános da feminilidade que lhe
foi passada pela família. Não obstante, a sua incursão no house funcionou, claramente,
como resistência/desafio em relação a essa mesma feminilidade tradicional, com raízes
marcadamente rurais.
1> No capítulo anterior o percurso de teresa no interior do house e analisado por um prisma
diferente.
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A identificação de Teresa com o trance, onde as mulheres são scgundo da valo
nzadas pela sua inteligência, pela sua peisonalidade, cm contraposição à sua visão do
papel da mulher no housr, onde e tida como um objecto sem capacidade intelectual
palpavcl ‘dava-me um bocado a impressão quc os homens esperam que tu sejas bonita,
mas que não sejas muito inteligente, quc não abras muito a boca; e pronto, é a minha
opinião em relação ao house, por isso é que eu mc afastei completamente.. ‘, poderá
derivar dos efeitos da repressão da sexualidade e interiorizaçao de traços identitários
da feminilidade tradicional que a família lhe procurou passar. E significativo o modo
como a dimcnsão da sexualidade esta (pelo menos de acordo com as perccpçoes de
Teresa) ausente do trame, em contraste com o que acontece no house. O desejo de que
a mulher seja valorizada pela sua inteligência não será, porventura, alheio ao interesse
que leresa sempre demonstiou relativamente a cultura escolar (em consonância com o
seu interesse pela leitura), apesar do carácter contra-tendencial e de singularidade deste
facto, relativamente ao que seria espectável sociologicamentc, ao considerarmos o seu
meio social de origem.
Sobre a sexualidade no trance, Teresa refere que tal dimensão só adquire relevo
quando duas pessoas se conhecem com um grau de profundidade considerável, E
perceptível a valorização, por parte de Teresa, de relações ‘de longo prazo’ como con
dição para o relacionamento sexual, implicitamente rejeitando uma identificação com
relações casuais, que afirma sucederem frequentemente na fracção do house. A este
respeito, indica o caso do fórum virtual sobre trance em que costuma participar, e
através do qual muitos casais se formaram:
“Fiz muitas e boas amizades naquele fórum. E são pessoas que vêm
dormir a minha casa e eu vou dormir a casa deles, Ou marcamos umas férias!
Ou, quando vamos p’ra grandes festivais, há sempre ali o acampamento con
junto. Percebes? E criámos os laços através de um fórum! Foi o transe que
nos uniu! E, no entanto, temos grandes amizades! Já temos pessoas a terem
os seus bebezinhos e outros a ser os padrinhos! (...) Tu não vês ninguém
no fiirt, no tranme! Ninguém anda ali p’ó engate! Tu não vês.. Ou melhor,
tu não ouves um piropo! Tu podes passar pelos mesmos homens dez vezes
ao dia, podes ir só com um topzinho, ou uma mini-saia, até podes ir só em
biquini... Tu não ouves uma boca foleira! (... A sexualidade está presente
em cada casal que ‘tá a partilhar um beijo, ou que está a partilhar um abraço,
ou que estão deitados ao lado um do outro. Mas tu não vês sexo!”
No trance Teresa libertou-se igualmente, até certo ponto, do receio face a novas
experiências, nomeadamente as que envolvem o consumo de drogas. No entanto, o
modo como experienciou o seu próprio envolvimento no trance, afirma, não derivou
de todo de uma libertação total face ao seu percurso anterior:
‘Não nao, nao [não houve uma hbcrtaçao total face ao meu percurso
anterior], Sempre com a consciencia do que quero ate onde vou e do que
não quero, isso ser t duvida alguma. Eu, as primeiras festas a que fui sabia
comecei a tomar conhecimento das drogas qu rodavam, mas não consumia
droga alguma! E ‘uiva lá e curtia na mesma e uançava, e falava LOrO as pes
soas, e socializava E fumava o charHto ponto final,’
Tal como tinha acontecido no âmbi o do seu envolvimento no house, a manute v
çao de um consideravel grau de consciencia de si e de autocontrolo permanecia como
uma marca decorrente da acthação, nos contextos das festas de trance de disposiço s
que tinham sido geradas através das socialização familiar e relacionadas com a impo
ição de feminilidade tradicional Será que a sua forte preocupação em informar se
ar tes dc se decidir a experimentar as drogas seria também em parte explicável pela sua
a orização da cultura escolar (Sociologicamente inesperado e contra-tendencial face
as regularidades previsíveis).
Só depois das primeiras festas é que pronto, vem sempre a curiosidade
do “mas que droga é essa que vocês estão a falar? Que é isso de mc Que é
isso de ácido?” Vem sempre a curiosidade Depois, ate .. Mas aí está: nunca
fui demasiado influenciável! Porque, primeiro, procurava saber o que era, o
que é que.. que tipo de reacção química produzia dentro de nós, e quais
eram os contras! Não e? Eu tentei me informar sempre ao máximo, e ouvir
esta experiência, aquela, aquela, aquela... p’ra chegar à minha conclusão E
decidi, “pronto, olha, quero experimentar!” Nunca fui muito influenciavel,
nesses sentidos.
Teresa afirma efectuar um consumo controlado das drogas que admite usar, nomea
damente MDMA e cogumelos. A este respeito declara que o uso destas substancias a
onduz a um estado de absoluta lucidez intelectual, em que tudo lhe parece bastante
e aro e que, ocasionalmente, encontrou nesses momentos a solução para determinados
problemas que a apoquentavam. ‘Teresa consegue, portanto, vislumbrar nas drogas
aspectos positivos, se forem usadas com moderação. Não obstante, diz ter consciên
cia dos problemas inerentes ao abuso destas substâncias. Recorda que, inicíalmente, e
durante um certo período de tempo, fazia um uso menos controlado das drogas Nessa
altura sentiu alguns efeitos nefastos associados a esse comportamento, como estados de
irritação e angústia, que a levaram a moderar o consumo: assevera que, actualmente,
o seu consumo é ocasional, limitado a “ocasiões especiais’. Ao tei-se apercebido dos
efeitos negativos que o modo como consumia lhe provocava, Teresa accionou as suas
resisténcias contra uma possivel trajectória de ‘depowerment’ao longo do tempo de ‘uso
recreativo’ de drogas consumidas em festas de trance, (drogas essas mais psicadélicas,
que acredita que podem criar uma ‘dependencia psicológica”). Afirma, de igual modo,
ser contra o consumo das chamadas ‘drogas duras’, como a cocaína ou a heroína, que
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ve corno sendo gerado ras de dependência física. Na base desta sua convicção poderá
estar subjacente o drama firmiliar em que se viu envolvida durante os treze anos cm que
o seu irmão mais velho esteve dependente do consumo daquelas substâncias. Iéresa
acredita, inclusive, que a má relação entre eia e as suas irmãs com a mãe foi potenciada
pelo mono como esta reagia perante a situaçao do irmão:
“Eu tive um irmão agarrado à heroína treze anos. Agarrado ia entrando,
ia saindo... Pronto. Portanto, eu aprendi a olhar para as drogas como um
“no can do”. (...) A minha mãe ficava bastante irritada com tudo o qrte
era relacionado com ele, e 05 bombos da fcsta éramos nos! Descarregar em
cima de nós! A minha mãe não era mulher de ter um dialogo: espetava-te
um estalo, e tu tinhas de estar calado, não há cá conversas! E, pronto, se
calhar, foi logo por aí que eti comecei a entrar em conflito com ela, já ainda
muito nova! Porque, quer-se dizer. ‘eu não fiz nada, e ‘tou a levar por tabela’?
Também ‘tou aqui, também quero carinho, ainda sou uma miúda, também
tens de me educar a mim! Não é andares aí perdida da cabeça por causa do
teu filho, e estares aqui a pegar comigo e com as outras!”
Teresa sustenta que, nas festas de trance, as mulheres desempenham. cada vez
mais, um papel tao activo como os homens, no que concerne a procura e aquisição de
drogas autonomamente, em vez de pedirem a um amigo:
“Eu acho que a mulher procura tanto quanto o homem. Nesse aspecto
julgo que sim, que não deve haver grande distinção. Se houver, é mínima,
mesmo. Pode haver mais (...) para o lado dos homens, mas é urna coisa
mínima. As mulheres já estão a perder a vergonha! frisos] (. .) É um bocado
o tabu que a sociedade tinha de (.,.) Eu não ia, por exemplo. Não procurava,
pedia a um amigo p’ra procurar. Com o tempo, comecei-me a aperceber
que podia procurar! Porque não?! Ninguém me vai bater de eu andar a
perguntar... E então pronto. comecei a fazer. E acho que a maior parte
das mulheres também o faz. Deixou de pedir ao namorado, ou ao amigo...
“Olha, onde é que arranjaste? i?” E vai. E mais autónoma. (...) Começa a
ser mais autónoma,”
O próprio comportamento de Teresa transformou-se nesse sentido. Primeira
mcnte, sem dúvida determinada por determinadas disposições que tinha interiorizado
no ambito da sua socialização familiar, agia em conformidade com o que era ditado por
uma certa feminilidade tradicional e com o ‘tabu’ de urna mulher ir comprar drogas.
No entanto, passou a realizar esse acto autonomamente, ao aperceber-se que tal era
socialmente aceite nos contextos das festas de trance.
Teresa considera que, desde muito jovem, se tornou defensora da igualdade de
género (uma «imposição» que terá feito a si própria, no âmbito de uma resistência à
feminilidade que lhe era imposta pelo meio familiar) e que o tzmzce reforçou, enquanto
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espaço de afirmação e de re.isomincia, essas suas posicõ’n, dando-lhe segurança para
a sumi-Ias nouno.s contextos de acção Dcterminados traços idcntitaiios emancipat
o
rios e feministas pré-existentes «não é por ser mulher que renho rncnos direitos!» terão
promovido a sua tdcntificação com a ideolo a tiance e cilha, já sso eu ransportei
pra li». A pertença cÏub-(iub)cultural teta por sua vez, um terreno fértil para
que tais traços identitáries se solidificassem fortalecendo inclusivamente disposições
d reccionadas para a luta pela ígualdadc dc gc iero que, em xntude da maior conhanca
cm si mesma, mais facilmente seriam ulteriormente activadas noutras esferas de vida e
respectivos contextos de acção.
%E: Achas que há coisas que vieram cvi cultura trarice, ou achas que.. ]
Não, eu acho que isso foi rncsmo uma imposição que eu fiz a mim
própria, desde cedo. Sim, porque é como eu te digo. fui criada entre tabus!
E sempre com a ideia do “não é por ser mulher que renho menos direitos!”
Portanto, se calhar, já isso eu transportei p’ra lá
Encontrei lá esse equilíbrio, e isso permitiu-me concebei a ideia de que
realmente eu posso ser como acho que posso ser, c a sc-1&
[E’ Se calhai; encontrou ressonáncia f. ) um espaço de ti/irviacào no
trance não éj
Exacto! Exactamente! E que reforçou a minha idcia de que realmente
eu posso ser assim, eu sou assim! E transportei isso para a sociedade.”53
No trance, iéiesa parece ter encontrado o espaço de liberdade e de igualdade que
desde cedo procurava (“O que me levou (...) a Ficar cativada no trance foi a igualdade
com que me tratavam!”). Esta fracção club-(sub)cultural reveste-se de uma significâncía
especial no seu trajecto de vida, pois assume-se como a sua zona de conforto — verda
deiramente uma espécie de lar (‘home), como Pini (2001) sugere, relativamente àquilo
que o clubbing ‘underground’ pode representar para as mulheres, As festas são concep
tualizadas como uma heterotopia ou um lugar alternativo ao quotidiano e à sociedade
cxterior enquanto uma especie de ‘nova comunidade’, um novo ‘lar’. Aí Teresa sente
que pode ser a pessoa que é na ieahdade, e assumir as suas posições, sem estar constan
tcmentc a ser julgada. Mais do que isso, o espaço heterotópico do trance não representa
apenas uma fuga da realidade, mas é consequente na vida social extra-d;tbbing de Teresa,
ao fortalecer em si determinadas traços identitários e disposições e fazendo com que
mais facilmente estas sejam activadas noutros contextos de acção relativos a outras
esferas da sua vida.
No entanto, a articulação entre as diversas esferas de vida por onde se move
obriga-a a um esforço de compartimentacão entre a libertação que encontra no trance e
A consersa entre entrevistador e entrevistada a proposito desta questio rcvelomse or
na autentica
maiêutica
ocr.ioca (tanto para Teresa, pos sem dúvida Que ao consiencializar-se do papel que o m
mce tem na sua vida, corno
pira o investigador, pois revelou lhe uma complexi e estimulante dimeosio de toda a
pioblernática das disposições).
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a realidade do mundo do trabalho: receosa dos estereótipos habitualmente associados
às festas de nuísica electronica, Teresa omite do patrão que é frequentadora de festas
trance, visto que este não é tolerante ao modus vivendi comurnrnente associado aos
tiancen’
Nem eu deixei transparecer, quando vi aquela mentalidade tão fecha
dinha, eu disse ‘não, deixa-me mas é salvaguardar as minhas costas, tenho de
ocultar aqui uma parte de mim! Não posso ser tão verdadeira quanto isso!’
Não dá mesmo! E muito mais fácil dizeres que foste a urna discoteca do que
di7eres que foste a uma festa de tnznce! Porque, aí está, as pessoas parecc que
encaminham logo o pcnsamento para o consumo dcsmesurado de drogas e
o sexo!”
No discurso de 2éresa, a ausência de discriminação de género no trance contrasta
Lom a discriminação que considera existir na csfera piofissional e na sociedade em
geral. Fxempliflca com uma experiência que teve ainda cnquanto operária do sector
do calçado, em que eram impostas às trabalhadoras de urna secção determinadas regras
informais, na forte expectativa de que todos as cumprissem.
(...) Já tive empregos que sim, que a mulher tem de fazer o trabalho
dela e o do homem, como aconteceu na fábrica de calçado. [,. 1 nós fazíamos
o trabalho que era esperado, e ainda fazíamos o trabalho deles, enquanto eles
estavam encostados a uma maquina a ver se a gente ‘tava a fazer bem!
E.
Não estava, de forma alguma, estipulada! Se estás num sector com
máquinas [em que eram só mulheres], há um serralheiro, que é a pessoa
encarregue de arranjar as máquinas, se chamas a primeira vez, ele arranja; se
chamas a segunda vez, ele arranja, contigo a ver como é que se arranja. Se à
terceira ele não vem porque tu sabes arranjar, tu tens de arranjar! [...] E isto
foi uma bola de neve! [...] depois vem o meu carácter um bocadinho forte
demais ao de cima, e eu recusava-me![.. .]Pronto, e as coisas começaram a
mudar, a partir do momento em que nós começámos todas a bater o pé!
Não.,, não podia ser! Mas havia muita discriminação, sem dúvida alguma!
[...] entretanto, desmantelaram o sector, e nós fomos todas despedidas!
[risos] [...] Isto trabalho a contratos, ah pois é!
Este episódio é relevante, pois demonstra urna postura activa na luta por deter
minados direitos, em que a intersecção entre género e classe se afigura como traço
central. Se não foi já uma consequência num plano extra-ctubbing de elementos ideo
lógicos e disposições interiorizados no âmbito do seu envolvimento no Irance (pois
provavelmente aconteceu em período anterior), evidencia uma postura em relação à
qual, sem dúvida, o trane — onde há uma defesa da não discriminação, da igualdade
de direitos, bem como uma “ideia de revolução em curso, através de pequenos passos”
Silva, 2006) terá funcionado, postenormente, como espaço em consontmncia, Mais
do que isso, como vimos, funcionou como espaço de ressanáncia e de amplificação que
iria a reforçar essas mesmas posições e a dar-lhe uma maior segurança para as assurnii
i a vida social,
Sobrc o seu percu so profissional a partir do momento err que dcixou dc trabalhar
como operária, Teresa refere que “depois (...) fiuí mudando. Já tive alguns empregos.
A partir daí, já tive alguma instabilidade, que isto, hoje em dia, não está fácil p’ra
ninguém! (...) Já tive empregos de escritório, já tive empregos de lojas de roupa
Actualmente, trabalha numa confeitaria: “felizmente’ desempenha funções na secção
de confecção, pois ‘acho que nao tinha paciencia pra estar ali a servir elitistas”, diz,
havendo aqui um processo de categorização e julgamento social dos clientes da confei
taria. que indicia novamente uma certa postura de resistência, no sentido subcultural
clássico do conceito, que poderá ter sido igualmente estimulada em virtude da sua par
ucipaçãu no trance. Vemos aqui, mais uma vez, que, para além da sua resistência e luta
se exercerem ao nível da igualdade de género, as implicações classistas se configuram
também como um elemento central: a pertença ctub-(sub)cultural ao tEance, apcsar dc
este estar particularmente associado às classes médias, terá estimulado tais posturas, em
virtude da sua origem e trajectória social marcada por elementos de natureza contra
tendencial ter conseguido estudar até entrar no ensino superior, associado ao seu gosto
pela leitura, num contexto de desvalorização da escola pela familia, etc.
Actualmente Teresa confessa estar a desligar-se progressivamente das festas trance:
3á não é frequentadora assídua e longe mora a mesma regularidade com que ia, outrora.
às festas. Desloca-se apenas a determinados festivais e, mesmo assim, declara-se cansada
de alguns destes eventos, como o Boom festival “Deixou de ser novidade... Tudo o que
podia assimilar, acho que já assimilei [...] é só mesmo p’ra passar um bom bocado!
Dançar um bocado, encontrar caras conhecidas”. Determinante como causa deste
afastamento é o aumento de violência com que se tem deparado nas festas, sem dúvida
relacionado com o processo de massificação que terá ocorrido nos últimos anos:
“t...) chego à pista, passa-me um gajo cheio de sangue, vem outro todo
enraivecido, vem outro atrás a segurar numa faca,., Eu disse “eu vou p’ó
carro! O que é que eu ‘tou aqui a fazer?! Eu vou voltar p’ó carro!” [...]
‘A última que fui foi mesmo aquela que te falei que vi o gajo esfaquea
do. E isso, bem... acho que o transe acabou um bocadinho mal para mim,
mas vai ter de acabar, já não me identifico tanto com o que encontro nas
festas.”
Teresa sustenta que, actualmente, a insegurança é maior e que as mulheres vivem
o aumento de violência “com pânico. Aumentam os receios de andarem sozinhas nas
festas e, mesmo de serem violadas, o que constitui um factor de desmobilização, Os
episódios de violência e roubos são atribuídos aos “gunas”, entre outros frequentadores
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de festas de música eiectráiiica — que vê como elementos exteriores à fracção dub-(sLtb)
cultural do trance, (curiosamente, ao contrário das restantes frequentadoras de tnznce
entrevistadas, não emprega o termo “mitra”l:
Au havja um bocado de gunaria, e havia um bocado de pessoas que, se
calhar, até são do electro, mas que foram para ah, porque, pronto, já ouviram
falar, e “um amigo vai, e eu também vou”, e é chique, e taL.
Refere, igualmente, o que é sem dúvida associásel ao processo de massificação,
que não concorda com a publicitação alargada das festas preferindo o tempo em que
uma festa de tmnce era um acontecimento “underground” diz — , sem que houvesse
cartazes na rua a anunciar a sua rcalização. E interessante notar a sua distinção e não
identificação face aos gunas», tcndo muitos deles, porventura origens sociais rela
tivamente próximas da sua (não em termos da rcsidencia em bairros urbanos, mas a
um nível mais estritaniente classista). Apesar da sua origem operária, a sua trajectória
ascendente marcada por uma conquista suada de capital académico e pela fuga à con
dição operaria seriam factores explicativos de tal fenómeno (processo a que não é
alheio o seu gosto pela leitura, parcialmente alimentado pela biblioteca de uma vizinha,
singularidades que lhe permitiram fugir regularidade e ao determinismo sociológicos
que seriam expectáveis, como já foi sugerido).
Para além da sua identificação com várias dimensões ideológicas do movimento,
aquilo que parece ligar, ainda, Teresa ao mundo do trance, são os amigos. Daí admite
a possibilidade de, no futuro, unicamente, vir a frequentar festas privadas, de divulga
ção e acesso restritos, promovidas entre afeiçoados. Para além de o ambenre ser mais
seguro, a intimidade promovida permite recuperar a atmosfera que Teresa afirma ter
experimentado nos primórdios da sua incursão no trance — ainda antes da ocorrência
do processo de massificação.
Teresa resistiu à feminilidade tradicional, de cariz eminentemente rural, imposta
pela família, especialmente pela mãe. Na esfera do lazer, as discotecas hottse que frequen
tou durante a adolescência, funcionaram como espaço de resistência e de desafio face
a essa feminilidade tradicional, não obstante o facto de a sua socialização influenciar o
modo como vivia as festas, A sexualização (mais em termos estilísticos do que efectivos)
e o glamour que experienciava no house assumiam um papel de desafio, na medida em
que contrastavam com a repressão da sexualidade no lar, Por outro lado, a passagem
para o trance permitiu-lhe uma dupla libertação face às feminilidades tradicional e da
“mulher-objecto” do house. Porém, a falta de identidade com o house e a identificação
com o trance poderá, igualmente, ter derivado de uma possivel interiorização de cer
tos elementos identitários da feminilidade tradicional imposta pela família. ‘lanto os
modos como vivenciou quer o house, quer o trance, parecem ter absorvido a influência
de elementos identitários e disposícionais de género, resultantes da intersecção com
classe e meio de origem rural, interiorizados ao longo da socialização familiar.
DJ ]‘ancer (Irance)5 — A herança e o desafio como elementos estruturadores da
escolha do tiance como modus vivendi: um coiltintium identitário e disposícional
DJ li’ancer é uma DJane do segmento musical electrónico designado
por trance. Licenciada, concilia a actividade profissional de jornalista em
regimefreetancer com a de DJane em festas de trance. Natural de Santarém,
tem 26 anos de idade, e iniciou-se na arte de pôr música aos 20. Declara
ter estado ligada ao mundo musical e do lazer desde muito cedo, ora por o
seu pai ser proprietário de uma discoteca e também ele ser DJ, ora por ter
mantido relacionamentos amorosos com homens que exerciam actividades
conexas ao trance. O actual namorado encontra-se, igualmente, conectado
a este estilo musical: é DJ e, sirnultaneamente, organizador e produtor
de festas de trance, em Lisboa, onde vive. Filha de pais separados, víveu
grande parte da sua vida na companhia da mãe, uma operária fabril que se
revelou mais tolerante do que controladora no que concerne às opções de
vida da filha,
O ingresso no ensino superior marcou a vida desta jovem, na
medida em que a forçou a abandonar a terra natal e a encaminhar-se para
Coimbra, cidade onde se fixou, no ano 2000, para estudar Jornalismo,
e onde continua a residir, Aí chegada, dividiu um apartamento com
uma amiga, que a conduziu, pela primeira vez, a ama festa de trance.
Completamente rendida a esta nova realidade, DJ 7ancer decide tentar a
sua sorte enquanto DJane, em parte também para provar ao namorado da
altura que as mulheres seriam tão capazes de o fazer quanto os homens.
A experiência foi tão bem sucedida que, nos tempos de hoje, DJ I’ancer
dirige uma agência de mulheres DJane, cuja principal meta reside em
divulgar o trabalho destas artistas.
DJ Trancer é uma jovem DJane da fracção trance da música electrónica de dança.
Licenciada em Jornalismo, trabalha também como freetancer, porque CE difícil viver
da música! Especialmente da música electromca. Só mesmo se fores um DJ muito
conhecido,,, E mulheres conhecidas é muito raro, É muito raro!”
Esta DJane indica que são visíveis diferenças na forma de tratamento entre homens
e mulheres no mundo do trance:
“E assim, a maior parte das pessoas diz que, quando é uma mulher a
tocar, geralmente essa pessoa, essa rapariga, não tem uma boa experiência a
fazer este trabalho. E, ao fazer este trabalho, só vinga porque é bonita! Ou
porque é mulher!”
“ Este retrato oi parcialmente elaborado e redigido com a coJaboraçio de Sandra Coelho.
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Esta protagonista assume já ter passado por uma experiência em que sentiu o
peso da discriminação proferida por um colega de profissão que pretendia actuar na
hora que lhe havia sido destinada pelo organizador da festa, e que a acusou dc apenas
ter conquistado o direito a usufruir daquele horário ‘só porque é mulher! So porque
é mulher, é o quc dá ser mulher, é ter todas as vontadinhas feitas!”. No entanto, o
tratamento diferencial de género que existe no mundo do tmnce tanto discrimina nega
nvamcnte como positivamente:
“Há diferença (...) Há pessoas que já reconhecem homem e mulher
como igual. Agora há organizadores que facilitam mais. Já tratam melhor
as mulheres. (. ) Quando é uma mulher a pedir um cachet alto, eles á não
fazem tanta briga, ou então tentam negociar assim, mais “ah, mas não podes
fazer mais barato?” (...) Pensam que nós vamos, “ah, então eu faço um des
contozinho na minha actuação.. .“. (...) Quando há mulheres, é... Gostam
de agradar um bocado mais! Com os homens acho que... não se preocupam
tanto. (...) Mas se for urna pessoa do nosso país, um DJ conhecido, se for
mulher, é sempre muito mais bem tratada.’
Neste prisma, reforça que “(...) do “olho” do organizador, é sempre bom ter
uma mulher que toca, porque é urna coisa diferente, ainda é uma coisa diferente! Pelo
menos aqui em Portugal, ainda é uma coisa diferente.” Essa diftrença traduz-se numa
maior comparência de pessoas do sexo feminino a eventos em que actuam mulheres,
movidas por urna espécie de chamamento sotiddrio de género:
“Se tocar bem e se for bonita (risos), é uma mais-valia. Porque puxa...
mulheres. Lá está, porque puxa mulheres, porque vai uma mulher tocar, e
como disse há pouco, as mulheres unem-se nisso, e gostam de ver, E porque
também puxa, pronto, homens, Porque eles também gostam de ver mulheres
a tocar. Mas a mais-valia está nisso, porque puxa os dois sexos.”
A performance feminina em festas de trance, de acordo com esta DJane, constitui,
portanto, uma mais-valia para o organizador, e talvez por aí passe o sucesso da agência
de dj’s feminina que criou com a sua melhor amiga. A ideia de fundar esta agência
surgiu. curiosamente, por intermédio do dono de um bar (homem), o que demonstra
o interesse comercial dos organizadores de festas e proprietários destes estabelecimentos
em terem mulheres a passar música.
No entanto, salienta que, “ultimamente, já não há tantas mulheres que vão às fes
tas de trance, já não há tantas. Porquê? Porque cada vez começaram a ir mais homens!
Por exemplo, numa festa de trance, 30 por cento são mulheres, e o resto é homens!85
Os discursos das diferentes entrevisttdas são contraditórios a este nível, O mais tmportante, no entanto, não
é necessariamente saber se tais ‘constataçoes’ tem valor factual mas antes interpretar e compreender ‘s significância das
atnbuições causais que são apresentadas para essas mesmas ‘constatações.
T ‘Ri i 5i Os’ DE \ILcOLRs 5 , L[ ‘BBFSÇ
E cada vez mais a música c mais agressira e as mulheres têm a tendência a gostarem
do tiance mais mclodico De musica elcctronica ma s melódica pronto. Nao tão agres
siva ‘ Na sua opiniao, a diferença de gencro é p rceptivel r a distinçao por via do gosto
musical pois parece existir uma conente algo agressiva no trance mais do agrado dos
homens, e urna outra mais melódica que apela. maiorirariamente, ao publico feminino.
Esta diferenciação encontra-sc, igualmente. na forma de apropriação dos espaços chitl
oitt que se encontram nas festas: “Há muito mais mulheres que gostam de ir ao chill-out
e gostam de estar lá sentadas a falar e a inreragir do que homens. Os homens gostam
muito mais de estar a dançai i noite toda sem parar, sem i ao chitl-out sequer!’
DJ lfancer refere que, como DJane, passa mais o trance “de noite’, “mais agressivo” e
dc acordo com o gosto masculino, e que “puxa pelas mulheres”, apesar de, tei dencial
mente estas preferirem subgéneros mais melódicos, Estes elementos apontam para a
existência de uma ‘genderização’ dos subgéneros musicais do trance.
A percepção, por parte de DJ ifancer de o género masculino se ter massivamente
infiltrado nas festas trance é apresentado como um factor explicativo da menor fre
quência de rnulheies nestes acontecimentos musicais. Em parte, DJ Trancer associa
esta presença masculina predominante nos eventos à entrada de novos subgrupos nos
contextos das cenas trance, onundos de outio subgenero musical electrónico, o techno.
Estes frequentadores são categorizados pelos tnzncers (especialmente pelos mais antigos,
que DT lêancer entende como os “mais legítimos’) corno nutras86, termo depreciativo
que remetem, precisamente, para a sua condição de otttsiders, elementos estranhos ao
movimento, que quebram a harmonia própria de quem partilhava afinidades e senti
mentos de quase exclusividade identitária com o grupo. Descrece os mitras como...
“aqueles rapazes que vão com os seus pit-butts, bonézinhos, brincos de
ouro (...), aquele ar de mau .. (...) O que nós chamamos de mitra são
aquelas pessoas que vão para as festas e incomodam, Incomodam, drogam-se
mcuto e, quando se drogam muito, incomodam o resto das pessoas à volta
deles, e só fazem asneiras, roubam, batem...”
Associam-se, de acordo com DJ 7êancer, ao conceito de mitra, as representações
de violência, consumo excessivo de drogas e de proliferação de assaltos nas festas. O uso
do termo mitra constitui um fenómeno de categorização associado a um julgamento
social, determinado por diferenças de posições no espaço social extra-c/ub-(sub)cuhu
ra!, em ‘homologia’ com as diferenças referentes às próprias fracções c/ub-(sub)cultu
tais e aos respectivos frequentadores. Durante o seu discurso, DJ lêancer tenta passar
uma imagem congruente com a ideologia trance, que afirma a igualdade entre todos
e a ausência de julgamento social, asseverando que se esforça por “não discriminar”,
embora o faça. Na verdade, tendo consciéncia da descoincidência entre a ideologia
DJ Tranccr tal co no quase todas as outras frequentadoras das festas trance cntresistadas (excepto Tresa),
i,s o termo mitra qer tm o mes no s’gmficado que guna trmo que também conhece).
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oficial e as práticas acaba por afirmar que no trance, hoje (idealizará ela os
primeiros
tempos?), as pessoas não querem julgar. mas depois acabam por “falar”.
A generalização do trance deve-se a uma maior publicitação dis festas que o
celebram. Este processo de massificação origina, segundo as palavras dc DJ Ifancer,
uma perda do sentido alternativo que lhe era conferido. Fia uma maior exposição
destes eventos e esta visibilidade crescente traduz-se numa certa permeabilidade, uma
abertura ao exterior que não é bem vista pelos frequentadores legítímos. Mas não sd os
novos frequentadores oriundos do techno se imiscuem nos meandros do tinnce: no inte
rior do próprio trance, DJ lfancer identifica, por exemplo, os beto-fieaks, um segmento
que os frequentadores legítimos encaram como elementos estranhos ao grupo, porque
parecem deturpar a ideia dominante de que umfreak é aquele que não revia preocu
pações materiais (entre outros aspectos). De acordo com Dj 7Fancer, aqueles acabam
por se revelar como que imitações mal conseguidas destes, pois, por exemplo, vestem
roupas do trance, mas de marca Se para os trancers mais antigos isso e desvalorizado,
em determinados segmentos (entre os quais, possivelmente, o segmento mais jovem),
vestir de acordo com essa espécie defashíon emergente (associada a certos valores con
sumistas e ao fetichismo da marca) funciona como uma fonte de capital subcultural.
DJ 7Fancer considera, assim, que a cena trance está hoje cheia de «contradições»
(o que e interpretável como derivando do fenómeno de massificação e de consequente
perda da [idealizada?] autenticidade original). Assiste-se, no trance, a um processo em
que a distinção esbate-se, diluí-se enquanto (sub)cultura de elite:
“Geralmente, as pessoas que frequentam as festas trance, são pessoas
ligadas muito à cultura. Ou destn. (...) Mas agora já se encontra tudo.
Mas antes, não sei, antes eram mais pessoas assim, ligadas à cultura, mais
à música, cinema... Não tanto aqueles homens, aquelas pessoas que sejam
assim, mais de negócios. Não há tanto. E mesmo mais pessoas assim, com
profissões mais liberais, mas de cultura, de artes, letras.. .Agora não, agora
se consegue encontrar de tudo um pouco, engenheiros (risos) ... como eu
disse há um bocado, engenheiros, e.. assim... um pessoal mais.,. mas esse
pessoal não é um pessoal que é mesmo de trance, ‘tás a perceber? É o pessoal
que “pronto, olha, vamos lá ver como é que aquilo é...”. É mais o pessoal de
cultura e de artes.”
A comparência acentuadamente masculina, eminentemente associada à presença
massiva dos mitras, que marca as festas de tance na actualidade (bem como a respec
tivo paradigma de masculinidade destes) á avaliada de forma negativa por DJ irancer,
porque os mitras:
“metem-se muito com as mulheres, metem-se muito e, depois. quando
estão geralmente alterados com drogas, ainda são piores, empurram, e...
Metem-se contigo e uma pessoa está a dançar, e eles vêem e metem-se à
nossa frente dançam à nossa frente... Coisas assim. Fu não gosto disso, e
muitas mais mulheres também nao vão gostar! Geralmente, qualquer mulher
não gosta desse tipo de pessoas [. ] gostamos de estar à vontade alegria
estar a curtir a festa sem estar uma pessoa a nossa frente, a empurrar i os ou
a oIF ar para nós fixamenre! (risos) Lu nao gosto, e e uma das razoes porque
a maior parte das mulheres deixou de ir às festas, foi por causa disso. Porque
vão muitos homens, e muitos homens que incomodam mulheres.”
Como vimos atrás, os míPas são associados à violência e aos roubos, bem como
vemos agora — a todo um constructo de violência corporal, expi essa na agressividade
da abordagem bem como numa postura dc ‘engate’ molestadora e quase predatória
factores que levam a um incómodo físico e social de DJ lfancer e das suas amigas. Se
bem que antes também havia ‘engate’, este era mais “natural”, não sendo os homens tão
“directos”, •‘insistentes” e “chatos”. No entanto, a presença cr€scente de um ambiente
de ‘engate’ nas festas é atribuida quer a maior presença dos mitras quer tambén a
diferenças comportamenrais a este nível nos novos tipos de frequentadores (entre os
quais, possivelmente, os mais jovens). Inclusivamente, as próprias mulheres (qcie são
agora em menor número) refere têm agora uma postura activa no próprio ‘engate’
(apesar de não serem tão “melgas”). A crescente atmosfera de ‘engate’ tem, segundo DJ
lfancer, afastado os frequentadores mais antigos e parece claro o desagrado que estas
transformações lhe causam, porventura determinado não só por padrões e valores pura
mente club-(sub)culturais, mas também por outros factores associados à sua posição no
espaço social (por exemplo, o seu nível de escolaridade) em ‘homologia’ com aqueles.
DJ 7hincer descreve situações que mostram que há engate’ nos contextos do
trance (e não apenas atribuído a entrada dos mitms na cena e as respectivas masculi
nidades) — o que contradiz o discurso dominante e a ideologia oficial do trance. Para
além disso, descreve a existência, nesta fracção cltíb-(sub)cultural, do fenómeno em que
os homens têm e dão drogas gratuitamente a mulheres, porventura com expectativas
de retorno em termos de ‘engate’, aproveitando-se as mulheres do facto e jogando com
essas mesmas expectativas para obter as substâncias.
No que concerne ao consumo de drogas, afiança que existe uma diferenciação
entre homens e mulheres. Defende que as mulheres parecem ser mais contidas, ao
passo que os homens orientam a sua acção de forma mais ávida, tendo dificuldade em
visualizar os seus próprios limites, não demonstrando capacidade para saberem quando
devem parar. Por outro lado, sustenta que o consctmo excessivo por parte das mulheres
as pode expor a situações de risco. Explica que ela própria já teve uma experiência que
poderia ter sido mal sucedida, por não ter avaliado correctamente a presença do risco,
em virtude de estar sob a influência de drogas. Note-se que o seu discurso confirma
Hutton, quando esta autora refere que a ingestão de álcool afecta fortemente a capaci
dade das mulheres em manterem um contiolo sobre a sua sexualidade:
156
157
GFNFRO i Mc a i Fi u RÓ’OcS DL DaNtv IXPI LC15, I’LR LIS )S E RI liA OS’ E ILI iii Ri LLBBLRS ‘Rr II OS Di iL 1 IDRES CLL’BBE Ri
‘E também já aconteceu comigo. Não tenho mcdo de dizer, isso já
aconteceu comigo também. De ‘tar sob efeito de uma droga e... “quero lá
saber!”... E depois. no dia a seguir, arrepcndemo-nos! “Ah. fogo!”. Isso pode
acontecer com qualquer droga. Não é só com cocaína, ácido ou MD[i\L4].
Álcool, até com o álcool... O álcool então é o pior!”
Admite ja ter consumido várias d ogas, desde cocaína a ácidos, Usou a cocaína
numa época em que manteve um relacionamento amoroso com alguém que consumia
regularmente, o que lhe facilitou o acesso à substancia, podendo ter sido este o detona
dor para o consumo, que exercia indistintamente, sem que bouvcsse uma situação ou
]ocai específicos que desencadeassem esse comportamento. Este consumo não parece,
portanto, estar ligado directamente à frequéncia de festas de música imuce. Afirma que,
qtiando confrontada pela mãe sobre o consumo de drogas, mentiu, mas mais por temer
desiludi-la do que propriamente por recear a reacção da progenitora, descrita como
alguém que vivenciou “os anos 60 e 70, ela sabe bem o que isso é. E sabe que não é
por aí que uma pessoa...”, e por isso mais tolerante ao consumo de substâncias ilícitas.
Declara que, actualmente, é “muito raro” consumir drogas, ficando-se pelo “álcool e
por fumar uns charros”.
Os seus pais separaram-se quando cra muito jovem e o controlo parental, aparen
temente, nunca foi exercido de forma muito coerciva Mantendo contactos esporádicos
com o progenitor, viveu somente com a mãe, que
“sempre foi uma pessoa que compreendeu sempre bem o que é que
eu queria... Eu acho que quanto mais os pais se opõem ao que os filhos
querem, mais eles fogem, e mais eles tentam contradizer os pais. E acho que
a minha mãe sempre, nesse sentido, foi uma mãe muito boa, porque nunca
me contradisse. Nunca eu... Eu queria ir ali, ela só me dizia ‘ok, podes ir,
mas tenta não chegar tarde, olha as horas que chegas’... Nunca era, “não,
não sais de casa! Não quero que saias de casa!’. Não era assim.”
Com o pai, afirma manter uma relação de amigo: “Tou com meu pai muito
raramente, e a relação com o meu pai não é tanto como pai e filha, mas mais como
amigo e filha.” O facto de o pai ser, também, DJ, e estar ligado ao mundo da música
por ser proprietário de uma discoteca influenciou-a, pois despertou-lhe a curiosidade.
De igual modo, a maior proximidade que esta profissão lhe possibilitou a um mundo
associado às culturas juvenis e, especificamente, ao clubbing, pode, efectivamente, ter
contribuído para esta relação menos convencional entre pai e filha, É notória a ligação
ao mundo da música por via da profissão do pai:
“O meu pai sempre foi DJ. Sempre trabalhou em rádio, sempre meteu
música em clubes, e assim tive uma grande ligação com a música, logo por aí.”
Decisiva para a sua formação enquanto Dlane foi tambein uma antiga relação
amorosa, que colocou em causa as suas capacidades para se afirmar enquanto DJ no
rrance, acabando por ftmcionar como elemento de motivação suplementar (com impli
cações de género óbvias, em termos de afirmação e emancipaçãoj:
“Isto começou tudo porque eu namorava com um rapaz quc era DJ.
Mas eu sempre tive curiosidade, por causa do meu pai de pôr núsica.
E comecei a andar com um rapaz que era DJ .. Sim, de trance E ros, uns
meses antcs de nós acabarmos, tive vontade de começar a experimentar pôr
música. A por trance... E ele gozava comigo (nsos), dizia, ‘o quc? lu a por
trance, ‘tás maluca?! Mas já alguma vez?,. “. E eu, “qual é o problema?!”
“Nem sabes mexer nisso!” “Então, aprendo! Não é?” Aprende-sej não é? E ele
ria-se, ria-se. E isso, depois quando nós acabámos, parece qcie deu-me mais
força. Parece que fiquei com mais vontade de aprender. para lhe escarrapa
char com isso na cara! f...) Não, não havia bocas explícitas do tipo “tu és
mulher e. . . “, mas a maneira corno ele me gozava, “O quê? Tu a pôr trance,
alguma vezi’ Eu notava que era por eu ser mulher, claro que sim. E depois,
quando nós acabámos, ai ainda ficou mais “Ai é? Então hás-de ver1” Pronto
comecei a aprender, comecet a aprender um programa.. .“
Ao nível do capital social, DJ lfancer afirma “estar inserida em varios grupos, não
tenho aquele grupo específico de amigos”. Porém, constata-se uma ligeira dissonância
entre o discurso declarado e as práticas efectivas, na medida em que, ao longo de
toda a conversa, afirma que a sua melhor amiga é sua parceira na agência de DJane’s,
e todos os relacionamentos amorosos mencionados se encontram ligados à esfera do
tnrnce. A rede de sociabilídades poderá, eventualmente, diversificar-se por DJ Têancer
manter, paralelamente ao seu trajecto musical no universo do trance, uma banda rock,
onceitos musicais substancialmente distintos
A forte ligação que DJ lfancer estabeleceu, desde cedo, por via da socialização
familiar e também pelo grupo de amigos, com o meio musical e com práticas de lazer
associadas ao próprio clïíbbing, parece ter determinado as cores com que pintou a sua
vida. Do ponto de vista analítico, é crucial o facto de a sua trajectória se caracterizar
por uma situação de continuidade e de consonância entre os elementos identitários e
disposicionais das feminilidades geradas através da socialização familiar (os pais nunca
foram muito controladores, sempre dosearam a sua liberdade sem que lhe fossem colo
cadas fortes restrições no que concerne à cultura de saídas nocturnas, à frequência de
festas e, mesmo, ao consumo de drogas) e os elementos identitários e disposicionais das
feminilidades c/ub-(sub)culturais inerentes ao trance, Não é, efectivamente, perceptível
uma ruptura entre as feminilídades de género club-(sub)culturais relativamente às que
DJ 7’ancer já detinha incorporadas.
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filipa (Jance) — Capital cultural, dístinçao e aproximação ao outro (ou a espirï
tualidade [em expansão] vivida sobre um fundo racionalista)
Fílipa tem 31 anos, exerce a profissão de Psicóloga por conta própria
e frequenta um mestrado. Actualmente, vive na Covilhã, mas entre os treze
e os dezasseis anos de idade viveu no Japão em resultado da profissão dos
país.
O pai é licenciado em Matemática e exerce, é consultor científico de
uma editora livreira multinacional. A mãe é médica, tendo-se licenciado
e concluído um mestrado em Medicina, A sua única irmã, três anos mais
velha, é licenciada em História da Arte e teve uma enorme importância na
sua socialização. Filipa é portadora de condições de partida privilegiadas
do ponto de vista social e cultural, Fez estudos de dança desde muito cedo,
primeiro no batlet e, mais tarde, na dança contemporânea.
A sua primeira experiência clubbing foi há cerca de dez anos atrás.
Em 199$ foi a duas festas de techno, em discotecas, bem como de trance,
na companhia do namorado com quem hoje vive em união de facto.
A partir dessa data começaram a ir juntos e regularmente a festas de música
electrónica, mais especificamente de trance. O companheiro é técnico de
electrónica e DJ semi-profissional.
Hoje em dia confessa não ir tanto a festas, mas está ligada ao seg
mento da organização/produção desempenhando funções importantes na
organização de festivais de trance, A sua rede de sociabilidades associada à
sua participação ctub-(sub)cultural está também mais centrada na área da
produção. Os principais agentes de socialização dos seus gostos musicais
foram, inequivocamente, a irmã e uma tia materna.
No final da década de 90, quando Filipa frequentava o curso de Psicologia, come
çou a frequentar as festas de música electrónica que se realizavam sobretudo no Sul
do país, mais concretamente na região de Lisboa, na companhia do namorado que
conheceu em 199$ e que já tinha ido ao Boom festival que se realizou nesse mesmo
ano,
Apesar de as suas duas primeiras incursões nas festas de música electrónica terem
sido no tecbno, experimentou ir a uma festa de trance e percebeu de imediato as dife
renças: “tanto em termos de música, pronto, via-se uma clara distinção entre o techno
e o trance, embora sejam as duas músicas electrónicas, mas as músicas são diferentes, o
ambiente é muito diferente”.
Desde essa altura que começou a ir a festas trance de dois em dois meses, Filipa
revela que ficou “fã” e “vidrada” devido, essencialmente, à conjugação de três factores:
o que a música a fez sentir e a sua relação com o corpo; a conexão entre as substâncias‘ Este retrato’ foi parcialmente elaborado e redigido com a colaboração dc Patrícia Amaral,
ilícitas e os seus efeitos; e a hgaçao com as pessoas que iesuha da.s duas anteriores
(música e o consumo de substâncias ilícitas).
Filipa está ligada ao segmento da organização/produção desempenhando funções
importantes na organização de festivais de tance, Descrevendo o panorama do tiance
ao nível da organização/produção em termos de género. Filipa refere que este é marcado
tanto por homen co no por mulheres, notando, igualnãente a presença de casais No
cntanto, o seu discurso indicia urna segmentação por género nas funçõcs assumidas:
os homens estão mais ligados à musica (DT’s) e à produção do evento (também na
própria montagem de estruturas), enquanto que as mulheres tendem a ocupar funções
nas bilheteiras, no bar e como dinamizadoras nos workáhops que se realizam nas festas
Existe, assim, uma presença particularmente forte das mulheres, ao nível da produção,
no âmbito dos workshops e eventos associados ao “desenvolvimento espiritual e pessoal”
(que constitui uma dimensão marcante do trance).
Referindo-se aos frequentadores, Filipa especifica que, para além da questão de
género, também se nota a influência da classe social de origem:
“pelo menos em contexto urbano, as que vão às festas, que se diver
tem, pronto, mas que também obviamente participam, mas de uma outra
maneira,,, mais se calhar pelo desenvolvimento espiritual, desenvolvimento
pessoal, são as que mais fazem os workshops podem não ser elas a fase-lo,
mas são elas que vão participar mais do que eles, e aí há cima clara distinção,
como público [...] se calhar são mais as mulheres interessadas na palestra”.
O mesmo acontece em relação aos espaços de música chitÏ out, que considera
serem mais frequentados por mulheres.
O percurso escolar de Filipa, inclusive no ensino superior foi marcado pelo
sucesso, Actualmente exerce a profissão de psicóloga por conta própria e continua a
investir na sua área académica, através da frequência de uma pós-graduação (numa
universidade estrangeira, onde se dirige, a cada dois meses). A relação com os pais foi
mais pacífica por contraposição à sua irmã, três anos mais velha. A irmã assumia um
papel rebelde e Filipa descreve que tinha um estilo “todo punk”, constituindo uma
referência na sua adolescência, já que ouviam a mesma música c, através dela tomou
contacto com as drogas. De facto, foi a irmã quem, depois de ter estudado na França
(durante um ano), lhe falou das festas de música electrónica e dos consumos de drogas.
Numa fase pré-ctubbing contactou com a droga como observadora através do grupo de
amigos da irmã e só mais tarde, aos vinte e um anos, começou a consumir drogas. No
entanto, Filipa distancia-se da irmã e diz-se “menos exagerada nos consumos”, tendo
uma postura muito mais controlada a este nível. Em relação aos pais, Filipa manteve-se
sempre mais “discreta” do que a irmã, já que desde cedo apercebeu que os pais não
aprovam a sua conduta, sendo frequentes os conflitos familiares.
T
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“Lia [a sua irmãj fazia às claras e eu fazia às escondidas, não é Influencia
muito, não é? Porque eu fazia às escondidas e não era tão recriminada, vá.
ou tão castigada não é? Comecei a fazer de outra maneira, fazia as coisas maís
controladas, para não repararem tanto, eu própria nunca gostei muito de
estar ford de mim, não é? Gostava de me sentir um pouco diferente, alterada
mas não.,, ‘tar.,. [...] manter sempre um certo controlo, não é? Pronto, e
também quando comecei a consumir aquelas substâncias já tinha vinte e
um anos que é muito diferente, quer dizer, não é uma idade extraordinária,
mas é muito diferente do que começar aos quinze, dezasseis, como agora
acontece, não é? Se eu aos quinze anos começo a encher-me de pastilhas oti
de LSD, não faço ideia do que prá ali vai.”
O consumo de drogas realizado nos contextos das festas de trance foi, segundo
diz, controlado e informado (antes de se iniciar nos consumos pesquisou na tnternrt
informaçoes sobre os riscos inerentes). Quando começou a frequentar as festas con
sumia menos, até porque os eventos eram mais espaçados no tempo (de dois em dois
meses), mas, à medida que se tornaram mais regulares (de quinze em quinze dias),
passou a consumir em crescendo e a ficar mais ansiosa por ir. Filipa consumia MDMA
e ecstasy (“comecei com pastilhas, misturadas, e depois comecei a tomar ecstasy só...
em pó, em cristal.., dissolvido na água”).
Sem nunca ter revelado aos pais que consumia, chegou a ter conversas sobre dro
gas com o progenitor. Da parte dos pais sempre teve liberdade e abertura para sair à
noite, “com regras”, mas sem lhes revelar pormenores dos seus lazeres, das idas às festas
e dos seus consumos. Todavia, a importância das “regras” na sua socialização familiar
é notória.
Os pais de Filipa encararam com naturalidade a sua ligação ao trance, segundo ela
por haver uma relação de confiança que já era resultado da sua maturidade. Filipa “era
boa aluna, ainda por cima trabalhava, dava aulas de ginástica ao mesmo tempo, tinha
montes de actividades, fazia dança, às vezes ajudava a minha mãe no consultório, com
a funcionária, quer dizer, sempre tive um percurso não muito problemático”.
Os outros significativos que, ao longo da puberdade e adolescência, se revelariam
mais importantes ao nível musical foram a irmã e a tia materna. A tia viveu cerca de três
anos na casa dos seus pais enquanto frequentava a Universidade, quando Filipa teria
por volta dos sete ou oito anos. Influenciaram-na os seus gostos musicais, o seu estilo
brpie e as suas preferências por fazer missangas e surf Antes de ser frequentadora
de festas trance, as suas preferências musicais eram muito análogas às da irmã e da tia.
Ouvia música “alternativa” dos anos sessenta, setenta e oitenta (Bauhaus, Joy Division,
lanis Joplin, David Bowie, etc). Ela própria refere que, durante a adolescência, se con
siderava uma Ypie o que era expresso através do seu próprio estilo de apresentação
em termos de vestuário.
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Filipa foi socializada na prática da dança desde muito cedo. tendo começado
por estudar batlet e, mais tarde, dança contemporânea — actividades culturaIs muito
associada às classes médias com elevado capital cultural. A Iiexzs corpolal conferida
pela prática da dança é, segundo Filipa, visível em todos es seus movimentos, já que
se refiecte de modo inconsciente em ‘tudo o quL faz’, inclusivamente no modo como
caminha no dia-a-dia. Este é, pois, um saber corporalizado ou uma incorporação!
expressão corporahzada de capital cultural - que se manifesta em todos os contextos de
acção. As disposições incorporadas ao longo da sua socialização através da prática da
dança são activadas de modo inconsciente quer no quotidiano, quer no modo como
se relaciona com a música trance, nas festas: apesar de rejeitar que o faz por exibicio
nismo, Filipa afirma que, os outros frequentadores notarão, com toda a probabilidade,
algo dc diferente nos modos como dança. Adicionalmente. o seu olhar treinado ja lhe
permitiu, ao observar outras pessoas dançar nas festas, reconhecer, através dos seus
movimentos, que já estudaram certamente dança. Lxistc, pois, uma distinção social
nos contextos das festas — independentemente da intencionalidade dos frequentadores
ou da sua atitude mais menos perfrrmativa’ e exibicionista — ao nível dos modos de
relação com a música através da dança.
“(...) para mim a dança tem muito tem muita importancia, a maneira
como me expresso pelo corpo, pronto. foi o poder estar a dançar ao ar livre
com música diferente que... permite muito a liberdade, para mim foi um dos
aspectos cruciais. [...] possibilidade da relação dentro dessa dança, da relação
com os outros, a maneira.., muitas brincadeiras, não é? E depois, pronto,
os sons... permitem associações simbólicas e dos próprios movimentos. Para
dar um exemplo, ouves um som que a seguir é uma bola que atiras a alguém
que agarra a bola — não tem bola nenhuma, não é? [risos] — pronto, toda
esta... dinâmica entre as pessoas, esta relação provocada pelos sons, pelo...
ou por aquilo que o som faz, sentir e [pensar?], pronto, isso foi o que... para
mim era do mais importante, da expressão do corpo através da musica, e o
convívio das pessoas através da música e este intercâmbio corporal entre as
pessoas...”
Vemos também que se verifica uma inter-relação entre a dança, a música, e os
próprios modos de estabelecer interacção social com outios frequentadores. Por um
lado, as propriedades sónicas da música sugerem “associações simbólicas” que dão azo
ao surgimento de jogos fundados na associação entre essas mesmas propriedades e os
movimentos corporais. Por outro, os correspondentes modos de interacção social e
de ‘dinâmica entre as pessoas” serão decorrentes de um processo de activação das dis
posições de Fihpa, geradas no âmbito da sua socialização e actividade profissional.
As
dinâmicas de grupo constituem uma metodologia usada pela Psicologia. Tenhamo
s em
conta, aliás, que Filipa tem desenvolvido um particular interesse por uma das co
rrentes
da disciplina na qual essa mesma metodologia assume particular relevância
(note-se
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que há uma bi-direccionalidade a este respeito, entre a pertença ctub-(sub)cultural ao
trance e os interesses profissionais, já que essa pertença explica o interesse de Filipa
por essas mesma corrente, como veremos adiante). Fihpa indicia que (provavelmente
em virtude do seu habztul académico e profissional) assume um papel de certo modo
liderante na implementação deste tipo de jogos (“E. .] pelo menos da minha parte (...)
e depois um leva os outros”), referindo, assim que há regras informais’ (que os novos
frequentadores vão aprendendo) cm que a interacção com pessoas desconhecidas é
regulada através deste tipo de jogos.
O seu habztus académico e profissional parece ser influente no modo como viven
eia as festas, nos proprios tópicos de conversa e no modo como “estuda’ os outros,
até porque as festas surgem para ela como um espaço privilegiado para a interacção
social com pessoas muito diferente, o que sugere um relativo esbatimento de fronteiras
sociais.
[..,] imagino que da parte das pessoas que já ‘tavam mais ligadas à
música falassem muito da música, outras falariam de certeza de drogas, o que
tinham consumido o que não tinham, o que arranjavam o que não arranja
vam, de certeza que era tema comum mas.,. não era o meu caso.,, eu falava,
sei lá, falava de mim, fazia perguntas aos outros, estudávamos muito a vida
da pessoa, o que faz o que não faz, pronto, até porque era muito engraçado
a diversidade de pessoas que lá estavam, de conheceres desde o pedreiro ao
padeiro ou o advogado.., pronto, e isso era o fantástico daquilo, não e? Teres
pessoas de todos os estratos socias, que tinham experiências, cada um a mais
diversa, desde ex-toxicodependentes a professores doutores, pronto, e isso era
mesmo muito rico e o bom era por aí, explorar muito a pessoa.”
Filipa é oriunda de uma família detentora de considerável capital cultural, nomea
damente em termos académicos e científicos. O pai é licenciado em Matemática e
é consultor científico de uma editora livreira multinacional. A mãe é medica, tendo
concluído um mestrado. A sua irmã, três anos mais velha, estudou História da Arte.
A matriz da socialização familiar de Filipa operou-se num contexto assaz ligado
a ciência, decorrente do exercício da actividade profissional dos seus pais. Desde a
mais tenra idade que ouvia dizer: “a ciência explica tudo”. Muito cépticos em relação
às questões da espiritualidade, os pais de Filipa são ateus e opuseram-se ao desejo dos
avós de baptizar as filhas, A educação da Filipa e da irmã foi sempre orientada para o
racionalismo e para os princípios orientadores da ciencia.
“A ciência explica tudo. . E...] para eles é quase dado adquirido que é
assim, não é? E eu sei porque eu também já fui assim E...]”
No entanto, a sua socialização no âmbito da ideologia trance fez com que se
tivesse começado a interessar por aspectos mais esotéricos e espirituais (o que marca
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uma dissidencia em relacão a sua socialização familiar). Porém, no modo como se
elaciona com a ideologia do trance, e visivel a oscdaçao entre disposiçoes contradirórias
constituídas no âmbito de ambientes socializadores diferentes (nomeadamente fami
liares e extra-far ilia es), ja que o seu fascinio pela espiritualidade e contrabalançado
pela manutenção d uma distanciamento racionalista face a dimensão religios’ Este
segundo aspecto é visivel nas suas reservas m relação à crença ‘cega’ m símbolos e
figuras religiosas orientais (e respectivos objectos), geralmente desligados do seu signi
ficado. Neste sentido, a racionalidade é activada cm absoluta consonância com a sua
socialização familiar,
Há uma diferença entre Filipa e o seu companheiro a este nível a que não serão
porventura alheias as diferenças na posse de capital cultural entre ambos As piadas e
o gozo serviam para “chamar a atenção” (‘porque eu as vezes via que ele ia uru bocado
1 seguir aqueles passos só porque . e aí servia um bocadinho mais para chamar a
atenção, não e?”),
Deste modo, existe uma diferenciação/distinção social entre o modo como Fihpa
se relaciona com as panóplias ideologico-simbolicas e com os próprios objectos da
cultura trance:
“(...) eu não andei propriamente a adorar nenhum deus só porque
de repente me põem essa imagem como sendo o deus que eu devo adorar,
não e? E eu costumava às vezes até a troçar com o [nome do companheiro],
porque ele aí ia assim mais atrás, não é [ ..] gozava, brincava, porque
depois há aquela tendência para as pessoas seguirem as coisas cegamente,
pronto, e eu isso evitava fazer, que é, e daí se calhar começar a explorar mais
porque fazia-me confusão aquela carneirada cega a alguns símbolos e ícones
que as pessoas nem compreendiam [...] Pronto, e eu achava engraçado as
pessoas andarem com o “aum” é aquele símbolo,,. [., ]contaram-me, um
rapaz que foi a uma tendinha daquelas de trance perguntar se lá vendiam o
três do trance. . .porque aquilo parece um três, depois tem um simbolozinho
por cima; e aqui vendiam o três do trance, portanto estás a ver a maneira
como aqueles simbolos são completamente adulterados pronto, e claro que
eu como trancer entre aspas acho que cada um tem a liberdade de fazer o
que quiser com os símbolos e... eoinpieeride;ii-nu de modo completamente
diferente”
Filipa chegou a estas conclusões atraves da obsei vação, havendo, também aqui, sem
duvida, a activação de disposições integrantes do seu habitus académico e científico:
“depois era uma coisa para mim, eu comecei foi a querer explorar isso,
dizia às vezes ao [nome do companheiro porque andava com ele e é o meu
companheiro, não é?”
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O grupo de amigos de Filipa era constituído, geralmente por frcquentadores
que conheciam 05 significados dos objectos associados a espiritualidade e religiosidade
(“normalmente andava com pessoas que sabiam..’). No entanto, associa implicita
mente o desconhecimento desses significados aos “mitras” (“se eu vir o chamado mitra
com uma camisola do aum eu não vou lá perguntar-lhe. sabes o que é isto, sabes
porque é que andas com isso, quer dizer...”).
Um factor de singularidade importante é o facto de entre os doze e os quinze
anos Fihpa ter vivido no Japão, em consequer eia de necessidades associadas ao per
cuiso profissional dos pais. Recorda que existia ai a tradíção de se fazerem os “jogos
de espíritos” que imciaimente, em virtude da socialização familiar, via com um certo
cepticismo, mas, simultaneamente, com fascínio. Tinha igualmente o hábito de usar o
“lencínho indiano”. Durante este período, despertou em si um interesse pela cultura
oriental que poderá ter sido um factor potenciador da identificação com o trance, já
que nesta fracção dztb-(sub)cultural ela ocupa um lugar importante.
Quando, em conversas com os seus pais, sugere explicações extra-científicas para
determinados fenómenos, estes não a levam muito a sério:
eu percebo que eles aceitam mas não estao abertos, não é? Por
exemplo, eu venho às vezes com aquelas teorias que tem a ver um pouco
com a forma como pensamos poder atrair de alguma maneira aquilo que
nos acontece, não é? Se eu disser qualquer coisa do género “olha, se pensares
assim é que vai mesmo acontecer” riem-se, o meu pai então “ah, pois estás
pronto, todo este tipo de comentários são alvo de .. não é bem de gozo,
mas de brincadeira ou de.,, não são acreditados, não e?”
Por vezes, ao falar-lhes de certos assuntos ligados ao esoterismo e à espiritua
lidade, desenvolve um discurso “em perspectiva histórica” (o que constituirá talvez
— pelo menos em parte — uma estratégia de defesa, no debate, face ao racionalismo e
cepticismo dos pais, pois permite-lhe evitar assumir uma posição pessoal). No entanto,
realça que, para além disso, “gosta de vivenciar” essas mesmas correntes,
Filipa revela traços identitarios de uma feminilidade emancipatória, inclusiva
mente de carácter feminista, já que se define (“um pouco”) como tal. Esta forma de
encarar o papel das mulheres está fortemente relacionada com a profissão da mãe, que
rompe com a lógica da tradicional divisão sexual do trabalho, em que apenas o homem
assumia o domínio do espaço público e de certas profissões. Mais uma vez, a disposição
familiar veio de encontro aos valores de igualdade de direitos que o trance promove
e nos quais filipa se reconhece (aliás, refere que na stia “educação” foi marcante o
respeito pelos outros e pelos seus direitos).
eu sempre fui um pouco feminista, vá,.., feminista no sentido de
luta pela igualdade de direitos, e não.,, muitas vezes dizem-me, de achar que
as mulheres tem mais valor que os homens, não tm nada a ver com isso,
sou pela igualdade dc diieitos e já pensava assim antes de frequentar as festas,
portanto mantenho-me nessa linha de igualdade de direitos e
O namorado de filipa e seu actual companheiro é, p;ofissionalmnte, técnico
de electrónica e é com ele que vai às festas de trance. A centralidade da trance nas
ida do companheiro que é DJ semi-profissional — alastra-se à sua propria rede de
sociabilidades. São bastantes os casais amigos que também estão ligados a produção e
organização de eventos trame. O isolamento social dos namorados e a sua focalização
nas tarefas associadas ao trance (nomeadamente a produção musical) acabam po; prc
dispor a um aprofundamento da rede de sociabilidade/solidariedade entre as namora
das/companheiras, que partilham de um sentimento de serem relegadas para segundo
plano. filipa utiliza uma expressão: “mulheres à beira de um ataque de ner os” para
explicar que a ela e às amigas lhes desagrada o tempo que os namorados dedicam a estas
actividades em detrimento de outras mais diversificadas e fora do contexto do trame
bm como o modo como isso se refiecte numa diminuição do tempo e da atenção que
eles lhes dedicam, Porém, salvaguarda que esta tendência (e potencial problema) não
é exclusiva do trance, mas também de outras esferas de actividade/profissões, quando
existe um dos elementos do casal (refere-se implicitamente ao homem) cujo tempo
e dedicação são absorvidos por uma determinada actividade, As suas competências
académicas e profissionais acabam por se reflectir nas conversas que tem com as amigas
que sofrem do mesmo problema e nos conselhos que lhes dá,
Na esfera do trance, o seu grupo de amigos e as pessoas com quem Filipa mais se
relaciona pertencem ao que designa de “urbanos” ou de “meninos da cidade”, mais esco
larízados. Esta categoria, na qual explicitamente se inclui, contrasta com um outro tipo
de frequentadores, com uma presença crescente nas festas de n’ance.’ trata-se dos “mitras”
(conhece o termo “guna” afirmando que “normalmente chamam-se mitras, no trance”).
“Punha-os em gaveta; seriam os meninos da cidade, na qual eu me
incluo, não é? Estudantes universitários, ou não, pronto, mas com aquele
protótipo mais urbano, não é? Se calhar já com algumas regras, não é? Um
bocadinho mais formais, pronto com outra... com outras vestimentas tam
bém, um bocadinho mais da moda, embora sempre aquela moda ligada ao...
mais orgânica, mais natural, pronto, depois... dentro da cidade, se calhar os
mais estudantes, os mais mais novos e os mais velhos já licenciados ou não,
mas já com uma outra postura na vida, e depois os à volta da periferia,
têm diferença total, bonézinho, argola de ouro, com outras formas de falar,
outras expressões... outros interesses .“
° No encontro para a entres ista foi, aliás, a primeira ideia que transmitiu a propósito das questões de género
e da participaçio das mulheres no tranre.
Gixi ar rMcIr E írroxic \ Di DA\. 5. LM’LPLx(l., ii R( Itso i “Ll””i’ DE MC’ “‘LRF ‘f(BBLPS Raros’ DL \IULHERFSCfi’msEI?s
166 167
GENTRO L Mt iR i Ei L ÍRÚNIC 5 Di D vç 1 \Pi RirCi 55, ‘1 1Sf Rios 1 ‘E LIRAFOS’ DL MLI HERAS CCC73BFRÇ
É interessante o modo como associa a interiorização de determinadas regras sociais
relacionadas, sem dúvida, com a socialização familiar — aos “meninos da cidade”
(e a implícita assumpção da falta de regras dos “mitras”). Miás, deteimmadas “regras
básicas de educação” e respectis as disposições foram interiorizadas por si ao longo da
sua própria socialização familiar:
atrás:
eu venho de uma familia onde há regras, não é? Onde há regras,
onde eu tive habituada a cumpri-las [., ,J há regras básicas de educação, há
regras básicas da maneira como falamos uns com os outros, quer dizer, não
tou a dizer que na minha família fosse tudo direitinho, não! [. .j apesar de
tudo havia regras, da hora de jantar, havia regras de .. do que é que se fazia ou
do que não se fazia em casa, nem todas explícitas mas aquelas regras implícitas
que nós vamos absorvendo, a maneira como nós entendíamos o mundo, os
meus pais também são pessoas pacíficas, pessoas que respeitam o outro ou
que gostam de ser respeitadas, que tomam em atenção o outro, não é?”
Filipa refere mesmo que a heterogeneidade social é hoje maior do que há uns anos
estava um bocadinho limitado a uma elite, vá lá, digamos assim,
pessoas com algumas posses económicas, viajadas, com licenciaturas, ou
pelo menos pais com licenciaturas.., com estilos alternativos de vida rela
tivamente à alimentação, à maneira como entendem o universo.., pessoas
com uma grande associação às culturas mais orientais desde o hinduísmo, o
budismo, pronto, isto na sua origem. [...] “a partir do momento pronto, em
que as festas começaram a ser mais conhecidas, começou a ir mais gente, por
isso começou a introduzir-se mais estratos sociais, pessoas vindas de vários
cantos do país”.
Nos últimos anos terá havido uma massificação no trance, tendo-se verificado a
entrada de grupos sociais com reduzidos capitais escolares e sociais, de origem subur
bana ou mesmo rural (à qual associa o termo “mitras”).
“os mitras eram aquelas pessoas que ‘tavam normalmente identificadas
com um aspecto mais agressivo, com um ar mais periférico, vá, meio urbano
mas mais periferia, ou mais rural, sempre com um ar mocado, mas mocado
com tudo misturado,,., tipo bonézinho, argola, com os cãezinhos, tipo pitt
butt, se calhar igual ao guna do techno mas do trance, aliás, muitos deles
vinham do techno, eram precisamente, se calhar os tais gunas do techno, que
vinham do techno para o
A associação que Filipa estabelece entre os mitras e o teclino poderá ter sido sugerida pelo entrevistador, já
que, depois de aquela empregar o termo ‘mitra é que este lhe p guntou se conhecia a expressão guna>, referindo-
-lhe que, normmente é basta,ste associada ar, frequentador de reclino.
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A situaçáo alterou-se tambem, com a entrada massiva dc joven adolescentes nas
festas, sobretudo alunos do ensino secundário com os quais não ne identifica e tem
dificuldades em interagir
Vistos pela maioria dos mmccci como oursiders, os mitras são também associados à
introdução de diferentes drogas menos características do tmance; para além disso, refere
,
“trouxeram muito álcool, coisa que não havia tanto”, para além de os associar aos epi
sódios de violência (“geralmente quando havia problemas de violência eia com s tais
mitras.., entre eles, ou roubos, que antes não existia nada e começou a haver”). Filipa
associa estes comportamentos predominantemcnte a frequentadores homens, ate por
que os “mitras” que frequentam as festas de trance são na sua maioria do sexo masculin
o.
Salienta que, antes dos ‘mitras”, não havia problemas nem o sentimento de inse
gurança. Todavia, Filipa assegura que da sua parte procurava não discriminar e que não
duixasa dc intcragir com eles.
“O que não quer dizer que não nos pudéssemos relacionar ou que hou
vesse discriminação, não havia, discriminação no sentido de não nos darmos
ou de não nos relacionarmos, pronto isso não existia,.. não existia, quer
dizer, não existia da minha parte e da parte de outras pessoas se calhar havia
de outras”.
Existe, claramente, no seu discurso, uma associação entre esta postura não dis
criminatória e a própria ideologia igualitária do trance. Os “mitras”, de certo modo,
surgem como representantes de uma dupla alteridade em ‘homologia (por um lad
o
intra-subculturalmente, já que são uma fracção de frequentadores vistos como me
nos
legítimos, por outro lado, extra-subcuhuralmente, uma vez que são reconhecidos como
tendo características sociais diferentes). A sua iniciativa em interagir com os “mitr
as”
— o que possivelmente representa uma postura menos comum entre os frequentado
res
‘legítimos’ — seria, pois duplamente determinada pela activação quer das disposiç
ões
ctub-(sub)culturais que intenorizou (a ideologia igualitária), quer das disposições ass
o
ciadas ao seu habitus académico e profissional de psicóloga (recorde-se como na sua
postura nas festas é importante a observação e o estudo dos outros frequentadores)
.
Surpreendentemente, diz que, fruto das interacções com os “mirras”, concluiu ha
ver
mais “pontos em comum” entre alguns deles e os trancer mais ‘legítimos’ do que à
primeira vista se poderia pensar.
A própria resistência de Filipa a proceder a uma categorização social e a arrumar em
‘gavetas” os diferentes tipos de frequentadores do trance decorreria, sem dúvida, da
sua
identificação com a ideologia igualitária do trance, apesar de tal tipo de procedimento
ser
algo com o qual o seu habitus académico e científico está familiarizado. Tendo acab
ado
por fazé-lo, é pertinente questionar se Filipa não terá sentido, nesse momento, u
m dilema
identitário e disposicional (“isto é uma coisa que eu não gosto muito de fazer
, porque
não gosto muito de sectorizar, mas vou sectorizar, pronto, porque há, há di
ferenças, nem
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que seja pelo aspecto físico e se calhar pelas regras mais internas’). A comunicaçáo verbal
e não verbal que o trance proporciona são para Filipa um elemento fundamental nos
contextos das festas. Esse constituía um dos aspectos que mais lhe interessa dado o seu
habitus académico e profissional que a prcdispunha a “estudar” e ‘observar os outros”.
Entretanto, desde 2004 que Fihpa nao é uma frequentadora assídua das festas
trance. Hoje em dia selecciona apenas os grandes festivais e festas onde o companheiro
DJ semi-profissional coloca som e confessa que, agora, vai a ‘reboque”. Depois de ter
minar o curso deixou dc frequentar os eventos com a mesma regularidade, mas justifica
o afastamento pelo “cansaço natural” de quem já fez muito do mesmo (a mudança de
interesses associada ao facto de “ter crescido”), pelo início das obrigações profissionais
sem dúvida relacionadas com uma determinada concepção que tem da feminilidade
adulta, associada a maiores responsabilidades e pela massificação do trance, que terá
aumentado o risco de situações de violência (“aquele espaço que tá cheio de pessoas que
podem er prigosas”), trazendo um segmento de frcqucntadores adolescntcs, com
os quais não se identifica, Este processo de massificação veio desmistificar o “ideal”
que tinha, deixando-a ver o lado menos positivo das festas (“comecei a ver os podres,
entre aspas, que se calhar alguns já existiam antes e outros começaram”). Filipa refere-
-se especificamente aos roubos, assaltos, consumos excessivos e perda de controlo daí
decorrente, importados, em boa medida, pelos novos tipos de frequentadores do trance.
Conservando uma forte ligação ao segmento da organização/produção de festi
vais e eventos associados com a cultura trance (que transcendem a dimensão musical),
o percurso académico e profissional de Filipa determinou a sua especialização nesse
mesmo segmento: tal como no caso de outras mulheres (recorde-se a descrição da asso
ciação entre homens e mulheres a funções díferenciadas), focalizou-se em actividades e
workshops dedicados ao desenvolvimento pessoal e ao auto-conhecimento),
No entanto, como já referimos, verifica-se uma bi-direccionalidade a este nível,
pois a sua ligação à cultura trance, a par dos elementos identitários e disposicionais que
interiorizou foram consequentes na dimensão da vida associada à esfera profissional. O
presente interesse que manifesta por correntes da psicologia menos académicas e mais
esotéricas, bem como por correntes não esotéricas, mas ligadas à expressão corporal, à
dinâmica de grupo, à liberdade de expressão das emoções — nomeadamente a gestalt —
decorre do seu envolvimento com o trance e respectiva socialização.
“(...) [a gestalt] bebe coisas do transpessoal, bebe coisas do psicodrama,
vai beber à tal psico-corporal, há uma relação muito estreita entre as emo
ções e . . .tudo, não é? O corpo, mente, não há dualismo, pronto, é assim
semi-académica. [...] No trance há porque há muitas dinâmicas de grupo,
abraçarmo-nos o poder chorar, a livre expressão das emoções, mas a Gestalt
não e esotérica. [...J isso é que te tou a dizer que se calhar está... vem dos
anos sessenta, não é? tem origem no grupos hzppies .. .libertação, isso sim,
mas não é esotérica”.
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Esta onsequencta verifica-se em termos do modo como cc caia a sua profissão, bem
como o modo como plancia o seu futuro profi sionai O trance influenciou “completa
mente’ — assume — o caminho que seguiu como psicologa. O facto de exprimir um desejo
de conseguir “integrar’ as verter tes mais positivistas e mais esotéricas da psicologia, poderá
simbolizar a vontade de compatibilização (indiciara ele um dilema idenntario/disposicio
nal?) entre o racionalismo transmitido pela socialização familiar por um lado e por outro,
o esoterismo e a espiritualidade adquiridos ao longo da sua socialização club-(sub)cultural,
A conciliação entre as diferentes esferas de vida (profissional/clubbing) não é
vivida de forma problematica Filipa opera aqui uma distinçao, não misturando os
universos, embora considere que “não ha aquela confusão entre isto e uma vida aquilo
e outra vida, não, faz tudo parte de . .‘ta tudo integiado . Fm termos da roupa que
usa nestes diferentes contextos explica que globalmente, e a mesma, mas para as fes
tas e capas de utilizar acessórios que nunca usaria no espaço profissional como por
Lxemplo, pulscaras coloridas, boflinhas, lenco na cabLça Maia uma ez refere qae as
responsabilidades profissionais exigem que se apresente com ‘um ar um bocado mais
adulto, porque eu tenho trinta e um anos nao é? E ja sei que não pareço e tendo em
conta a minha profissão [. .1 Quer dizer nao vou aparecer com esta roupa e dar uma
consulta a uma pessoa de quarenta e tal anos, nao e? Porque o primeiro impacto de
certeza que vai ser negativo, pronto e não quero correr esse risco, nao et’,
Depois de ter começado a frequentar o trance, Fihpa alterou significativamente os
seus habitos alimentares e optou por não comer mais carne. A preocupação e o cres
cente interesse pelas questões relacionadas com a protecção dos animais e o ambiente
fnram os principais motivos, mas o seu interesse pela alimentação não era novo. E
possível que estejamos em presença de uma disposição que foi como que rejhrmulada,
pois a sua mãe — medica —, sempre manifestou e transmitiu preocupações ligadas a
nutriçao (no sentido médico e ‘ocidental’ do termo), confeccionando os alimentos e
respeitando a diversidade alimentar.
As identidades e disposições pré-clubbzng associados a classe e meio social de ori
gem e ao percurso académico-profissional de filipa parecem ter tido uma particular
importancia nos modos como vivencia o trance. Tal acontece tanto do ponto de vista
dos consumos de drogas, muito controlados e informados bem como na forma como
se relaciona com outros, sem nunca perder o passado e deixar de viver o que é “novo”.
Lupa resume tudo isto a uma palavra: “integração” entre o antes e o depois.
o trance não vai ali encaixar numa tabua rasa, não é? [...] a impor
tância dos meus pais é... era não haver exageros... os meus pais nunca foram
exageradas em nada., nunca consumiram álcool.. ..[. . ,]eu acho que esse é
o caminho, o da integração, só que ha coisas que ainda não dão muito bem
para integrar porque são diferentes, quer dizer, as pessoas tinham que ter
uma forma de pensar o mundo muito diferente do que a que têm agora para
poderem integrar algumas coisas e para receber algumas coisas.
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Apesar disto, a forre identificação de Hhpa com o mmcc parece estar directamente
relacionada com factores de singularidade, mais do seria presisível. tendo em conta o seu
meio social e classe de origem (apesar de o interesse pela dança, em virtude de ter estudado
ballet e dança contemporânea. sobressair). Haveria, assim, dois factores de singularidade
a salientar: por um lado, os outroa stgnficativos, nomeadamente a tia (que a influenciou
em virtude da sua postura hzpie’ e respectivos gostos musicais) e a irmã (através da qual
presenciou consumos de drogas e contactou com determinadas vivências subcuttumis
rdescreve-a como tendo um estilo, na altura, “todo punk”, tendo sido ela quem, aliás,
lhe falou sobre música electrónica de dança após regressar da frança] e respectivos gostos
musicais “alternativos”; em segundo lugar, o período em que viveu no Japão, durante
o início da adolescência (Filipa rcfere que essa experiencía a influenciou intensamente,
tendo ocorrido durante uma fase crítica do seu crescimento) e lhe que despertou um inte
resse pela cultura (refere determinadas leituras que fazia)-1° e propria “estética’ orientais -,
sendo o trance, aliás, bastante influenciado por estes universos simbólicos.
Como Filipa sugere, o seu interesse e o seu percurso no trance não encaixaram
numa “tabua-rasa”. Pelo contrário, terão entroncado em algo que existia previamente e
que potenciou a identificação com aquela fracção ctub-(sub)cuhural e respectivo tini-
verso ideológico. O trance terá surgido em consonância com determinados interesses,
elementos identitários e disposicionais previamente existentes, passando a funcionar
como um espaço de ressonância! ampLificação desses mesmo elementos.
As consequências identitárias e disposicionais da ideologia tnince ao nível do género
não adquirem, espontaneamente. urna visibilidade no discurso de Filipa (ao contrário
do vegerarianismo e o interesse pelo pensamento oriental). Enquanto decorria a entre
vista, na casa de filipa, a certa altura o seu companheiro trouxe-nos, simpaticamente,
um lanche, com chá, torradas, manteiga, compota, etc. (um indício da presença de
novas masculinidades?). Quanto à possibilidade de a cultura trance estimular uma
transformação das relações de género (partilha de tarefas domésticas, etc.), Filipa não
consegue estabelecer urna relação, considerando que “isso não é tanto reflexo da cultura
trance mas mais do que está agora a acontecer ao nível urbano (...) em alguns estratos
da sociedade, se calhar, não acho que tenha a ver com o trance, mas é a minha percep
ção (...)“
“Se calhar depende mais do casal, mas há de facto uma maior distribui
ção de tarefas, mas se eu fôr pensar numa amiga que não tem absolutamente
nada a ver com o trance, tambem existe essa maior partilha de tarefas.”
No entanto, sugere que essas novas formas de relação de género poderão ser algo
que vem “por acréscimo” em relação a “promoção da liberdade de expressão e de direitos”
promovidos pela ideologia flflnce (“Quer dizer, se o homem quer cozinhar e a mulher
quer ir pendurar um prego, quer dizer, nem sequer se vai falar sobre isso!”). De facto, tal
filipa refere o interesse que tinha durante a adolesc/ncia, pelO EOÇO. pelas artes e rwissavens orientais.
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estaria em ‘homologia’ com o próprio estrio do trance: “Mesmo na maneira de vestir...
sim, pode haver uma menor, um menor distanciamento entre o que é ser homem e o
que é ser mulher . Note-se, ainda, o carácter naturalizado presente no modo como
Filipa se refere aos modos de relação de género predominantes no seu círculo social.
“se é natural através do unce ou é natural porque estamos miscuidos,
estamos numa sociedade onde isso começa a ser mais natural, não é? Isso aí
eu já não sei dizer, mas não é propriamente promovido como salor, mas é
praticado. agora. valores promovidos é realmente o respeito. a paz. o amor.
não e?”
Também a este nível é importante nao deixar de se considerar a importância da
origem social das identidades e disposições geradas ao longo da trajectoria pre-dnbbing
dos frequentadores (e das possibilidades de existência de homologias 1 consonância!
r”ssonancza entre as dentidade e disposições rc-dubbing e clubbíng) ao reflectirmo
sobrc a possibilidade de os elementos identitários c disposicionais club-(sub)culturais
produzirem consequências em dimensões qu” os transcendem.
Clara (lFance) Do irance vivido como liberdade, igualdade de género e resistência
a um ‘parêntesis’ (temporário) determinado pela maternidade
Clara tem 35 anos e, depois de ter habitado vários anos no Porto,
optou por ir viver para Vila do Conde, embora trabalhe em Matosinhos,
numa livraria. Foram vários os factores que a levaram a fazer essa opção,
sendo um deles o nascimento do seu filho. Vila do Conde revela-se uma
cidade mais pequena onde esta pode crescer num ambiente mais calmo
e longe dos perigos inerentes à vivência numa cidade grande. Começa,
pois, a perceber-se consonâncias entre o seu estilo de vida e a ideologia do
trance.
Após a conclusão do 12° ano, frequentou o ensino superior, mais
concretamente o curso de Psicologia da Aprendizagem. O facto de não ter
concluído o curso explica, desde logo, a descoincidência entre o percurso
académico e a sua actual actividade profissional.
A sua origem social (lugar de classe de origem) remete-a para uma
classe operária. Os seus pais têm a 4’ classe, tendo a mãe trabalhado como
operária fabril enquanto o pai esteve vários anos emigrado na Alemanha,
Actualmente, Clara vive em união de facto, tendo um filho do seu
companheiro, com 3 anos. Este possui o 90 ano de escolaridade e trabalha
como operário fabril, Conheceram-se num bar no Porto, e Clara confessa
que a música, e mais especificamente o trance, é um ponto em comum e
um elemento de conciliação no âmbito da relação. Na verdade, a música
parece surgir como um elo de ligação de personalidades a outros níveis
díspares.
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Pode assumir-se que Clara protagoniza uma trajectória de mobilidade social
ascendente, materializada no facto de ter frequentado o ensino universitário e de tra
balhar no sector dos serviços, Na realidade para tal parece ter contribuído o esforço e
investimento essencialmente da mãe, que a acompanhou desde cedo no dcsenvolvi
mento das suas competências escolares e culturais, porventura criando em Clara uma
motivação para a mobilidade social, que acabou por dissipar-se com a sua adesão ao
trance. Despojada de interesses mais materialistas, Clara mostra notoriamente a prefe
rência por uma vida calma e feliz ao invés de uma vida que, apesar de materialmente
mais bem sucedida, se torne sufocante e stressante.
em relação ao sucesso profissional, digamos, a minha mãe preo
cupava-se em que eu me formasse, em que eu tivesse um bom emprego,
para ter boas coisas, e isso dissolveu-se, porque cada vez menos eu quero ter
boas coisas, eu quero ter um.., um, um espaço... mas quero que as pessoas
à minha volta estejam bem, acima de tudo, num estejam aflitas com o, com
o laok, com o status social, não!”
Ao longo do seu percurso de crescimento e desenvolvimento vários aspectos con
tribuem para a constituição de uma certa singularidade que poderá ter levado Clara
a identificar-se com a ideologia trance ou, por outro lado que demonstrem uma afi
nidade inicial ao núcleo-duro desta fracção club-fsub)cultural. Desde logo, a sua má
experiência quando foi colocada no infantário e não se adaptou e que pode relacionar-
-se com a resistência, segundo ela, da ideologia (e que ela própria assume) em colocar
crianças em creches ou, mais tarde, idosos em lares9i,
a minha mãe também ‘teve em casa, nunca fui para um infantário,
fui com dois anos, lembro-me, fui duas vezes; primeiro dia chorei imenso,
segundo dia voltei a chorar e a minha mãe trouxe-me e não voltei a ir.”
Simultaneamente, Clara confessa terem-lhe sido passadas, pela mãe, preocupações
e disposições ecológicas em tudo coincidentes com os pressupostos de ligação e respeito
da natureza, o que pode ser interpretado com alguma surpresa, sobretudo se atender
mos ao contexto temporal que serve de cenário contextualizador destas vivências (anos
$0), bem como ao facto de Clara e sua família se situarem, em termos sociais, no
meio operário — não era comum esta sensibilidade ecológica que, no decorrer do seu
percurso de vida e devido também à sua ligação ao trance, acabou por sair reforçada.
“fui sempre educada, desde muito pequenina a não pôr lixo p’ró o
chão, a num,., e eu tenho trinta e cinco anos, não é? E quando eu era
pequenina as pessoas atiravam tudo para o chão; eu chegava à praia e táva
Clara refere que um dos factores que a terá catisado no trance foi a prscnça, nas festas de frequentadores de
todas as faixas etárias (bebcs, idosos famílias), bem como o relacionamento que se estabelece entre clts o que sugere
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tudo sujo. não sei, a minha mãe sempre me disse ‘não, não se suja. limpa,
temos que ter cuidado».”
Um outro aspecto comum aqueles que se identificam com o nance e a respectiva
ideologia c que tambem esrec prescntc desde muito cedo na vida dc Clara, relaciona-
-se com a adesão ao vegetarianismo. Com efeito, aos 4 anos, quando se apercebeu
que a sua avó matava galinhas para depois serem comidas, Clara e o seu irmão, que
também se iria a ligar a ideologia e ao universo tiance, deixaram de comer carne, uma
vez que tal procedimento não era perspectivado como sendo justo. Ou seja, desde
cedo se percebe uma sensibilidade individual em relação a estas temáticas, que parece
desligada de explicações classistas. Neste sentido, à medida que ia crescendo, Clara ia
restringindo o leque de alimentos que comia e, posteriormente, a sua ligação ao trance
permitiu-lhe conhecer muitos vegetarianos que. partilhando experiências, a ensinavam
a cozinhar de outra forma, solidificando assim a sua postura em relação à alimentação.
Com a gravidez, e desde essa altura, voltou a introduzir o peixe na sua dieta alimentar,
por preocupação em salvaguardar o normal desenvolvimento do seu filho, mas admite
que nunca este comeu carne, demonstrando assim a sua preocupação e opção por lhe
passar pressupostos da “essência” mais purista da ideologia do trance.
A sua ligação ao trance, iniciada em 9$, advém, no fundo, de urna busca a que este
género musical acabou por dar resposta. De facto, Clara sempre acreditou nas relações
humanas, no contacto com as pessoas e, no momento em que o trance entra na sua
vida, percebe a perfeita harmonia entre as suas crenças individuais e os pressupostos em
que a ideologia do movimento assenta, vivenciando-a mesmo como algo de sagrado e
religioso.
Este terá sido precisamente um dos principais motivos que levaram Clara a um
encantamento e a uma identificação com o trance.
“Está aqui alguma coisa que se identifica exactamente comigo; foi, era
isto que eu tava à procura... digamos que há pessoas que procuram a religião,
o transe92 para mim é a minha religião, a minha forma de estar porque...
acredito muito na espiritualidade.”
O trance é simultaneamente uma possibilidade de liberdade de expressão, onde
não há lugar para qualquer forma de discriminação e onde a partilha se impõe acima
de tudo.
A percepção e a vivência do trance como um espaço de liberdade tem igualmente
implicações específicas ao nível do género, pois Clara vê nas festas e eventos trance um
«sítio ideal para qualquer mulher ser ela própria».
12 Ë frequente os frequentadores dizerem ‘traisse, e aio tnznce.
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acho que me vou repetir mas é o sítio ideal para qualqcler mulher ser
ela propria. E...] Sem estar. .; com o house, com o dia a dia, com não sei.
[Isso acontece] Em relação a tudo, porque não há... é assim. claro que
eu acredito que há pessoas que não sejam verdadeiras no transe, como em
todo o lado. não é? Mas mas se uma mulher for para uma festa, ou se adop
tar uma forma de estar, num tem quc se, num tem que se. . mascarar, tu
podes ser tu próprio!, sem estares a sofrer retaliações, sem... estares a pen
sar
que vão falar isto, vão falar aquilo. vão dizer isto, vão pensar aquilo. num...s
«Ser ela própria»93 significa, no seu discurso, uma dupla libertação, em p
rimeiro
lugar, face à(s) feminilidade(s) e padrões de relacionamento de género pr
evalecentes na
sociedade em geral e efectivados na vida quotidiana e, em segundo lugar, às
feminilí
dades impostas peio house (ctubbing ‘mainstream’). E interessante aqui a oposiç
ão entre
a liberdade do trance, por um lado, e os constrangimentos e a discriminação
existentes
quer sociedade em geral quer no house, por outro. A vida do dia-a-dia e as festas
de
house têm em comum, para Clara, o facto de não permitirem à mulher ser ela
própria,
já que lhe impõem determinadas posturas, expectativas e mesmo máscaras
, para além
de julgarem socialmente a não conformidade. Esta necessidade de libertação
existe,
mesmo se Clara não se considera feminista. A defesa da igualdade de direitos
seria um
traço emancipatório na sua feminilidade (se bem que, tal como e referido,
não um
traço propriamente feminista). Precisamente, um dos aspectos que mais a a
traiu no
trance foi precisamente não se deparar com situações de discriminação.
«[...] e foi isso que também... uma das principais causas que me
encantou no transe porque sou... não sou feminista, mas sou muito a favor
da igualdade entre o homem e a mulher e todos os dias deparo com discri
minações constantes; no transe não vejo isso, não vejo.., o.., não vejo essa,
essa discriminação, em relação a tudo, mesmo, por exemplo, agora já não há
tanto, mas há uns anos, tu entravas numa discoteca e os homens pagavam
um X e as mulheres pagavam outra coisa... as tadies,,. tadiesnights.
Clara rejeita igualmente, no house, procedimentos que poderiam ser interpretad
as
como promovendo o que se poderia considerar — porventura ilusoriamente — uma
‘discriminação positiva’.
«[...] e os homens pagam, o que é isto? [...] fui a algumas, ri-me tanto,
tanto, tanto... porque digamos que andei a gozar com a cara dos homens,
não é? Porque eu só tinha que ser mulher, lá dentro, não levava absoluta
mente nada; levava a roupa, e depois olhava para trás e dizia “Olha, um
cigarro, se faz favor.” E o gajo dá o cigarro; e olhava para outro lado e dizia,
Quando o entrevistador pergunta se já tinha pensado tudo isto ou se foi uma elaboração
espontânea estimu
lada pela entrevista, Clara afirmou que já tinha pensado muitas vezes»
Is ‘ias’ ia. RIS (L(’Bç
“Olha, tim isqueirmnho!” e ele dava-me o isquerinhe, depois ia ao bar e dizia
“uma vodka! e ria-me pcrdida porque cu era assim, o pá eu não sei como é
que homens feitos se prestam a isto mas pronto, prestam-se e ainda bem, por
um lado, não sei num,,, esta, esta forma de, de, de sair e de se d’vertir com
base no engate. enjoa-me, completamente. enjoa-me, num, num e)o...
Vemos que Clara vestiu, até certo ponto o papel dc mulher do hous que e a espe
rado de si e que jogou com os papéis e expectativas (identificando-se acoticamenre?
pelo menos durante o período inicial? Sem dúvida testando os limites e observando
as reacções dos homens). No entanto, acabariam por frevalecer um sentimento de nojo
face ao clima de ‘engate’ e urna não identificação com a necessidade de corresponder às
xpcctativas de glamou! na apresentação de si das mulheres. As dores de pe Lausadas
pelo sapato de «saltinho alto» z’ertus a sensaçao dos pés descalços em contacto com
a terra são sensações física» que simbolizariam a cerrção exercida pelo Iloqse e (— ou
seguida da —) a libertação que encontrou no n’a;ice,
«[...] no meu caso, não se identificava comigo, porque eu era assim
“olha, não tou p’ra... calçar um saltinho alto, doer-me os pés, ir de meia em
meia hora para a casa de banho arranjar o batôn e o rímel ou quê, não se
identifica comigo, nada!; eu adoro dançar descalça .. e adoro chegar a uma
festa, tirar os sapatos e ‘tar em contacto com a terra e num...
Em termos musicais, sempre gostou muito dc música electrónica, música alter
nativa e música de mundo, em detrimento da música comercial e do pop rock. Vimos,
pois, que durante algum tempo esteve ligada ao house, embora concluísse pouco depois
que não se identificava com esse universo onde as diferenças de género são muito mais
vincadas e o papel da mulher parece ser o de agradar ao homem e onde a artificialidade
domina, por oposição à naturalidade do trance. Com cerca de 23 anos, Clara começa
a frequentar festas de trance. Por intermédio do irmão descobre uma nova realidade,
uma espécie de mundo paralelo quase mágico. Em 2001 foi pela primeira vez ao Boom
Festival, tendo ficado completamente deliciada com a multiculturalidade que aquele
momento de celebração da filosofia trance tem inerente.
Ao início, quando se apercebeu da relação dos filhos com o trance, a mãe de
Clara demonstrou-se preocupada, principalmente, no que ao consumo de drogas diz
respeito, demonstrando assim uma atitude primeira marcada pelo conservadorismo, o
que pode ser explicado pelo seu crescimento num colégio de freiras (Clara refere que
apenas quando a mãe casou com o seu pai teve alguma liberdade). O papel do pai
sempre foi menos significativo devido ao facto de ter estado emigrado na Alemanha,
tendo depois falecido. Porém, à medida que o tempo foi passando e que Clara e o
irmão davam mostras de responsabilidade e de capacidade de conciliar a frequência
das festas com a faculdade e com uma vida saudável (a integração na sociedade como
forma de legitimação), a sua mãe foi cedendo, até porque havia uma tentativa por
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parte dos dois filhos de a aproximar do universo do trance (procurando promover uma
certa inter-penetração da esfera flirníliar à esfera club-(sub)cciltural) nomeadamente ao
falar-lhe c aos mostrar-lhe fotografias das festas, tentando mesmo convencê-la a iniciar-
-se num desses eventos, Desta forma depois de passado o choque inicial (prolongado
ainda durante seis meses), a mãe de Clara apercebeu-se que o facto dos seus filhos
frequentarem festas de trance não representava um perigo, tendo banalizado essa opção.
“(...) nós conseguimos-lhe provar que continuávamos a ter uma vida
normal, digamos, dentro da sociedade; o meu irmão era dono de um bar
tinha muito sucesso e.,, e ela deixou de se preocupar connosco e confiou
na nossa forma de,,. encarar o mundo ,. nao foi... não foi nenhum stress,
mesmo!”
De facto, como sugerido anteriormente, o trance é vivido por Clara como um
espaço de liberdade e de igualdade de género, considerando que não são visíveis dife
renças significativas nos modos como homens e mulheres vivenciam as festas e que,
ao contrário do que acontece noutras fracções club-(sub)cuhurais, os seus compor
tamentos assemelham-se. Neste sentido, e por comparação às festas de hause, Clara
não deixa também de evidenciar o ambiente de maior descontracção vivido nas festas
trance, onde as pessoas são livres e têm a possibilidade de se mostrarem tal qual são,
por exemplo, sem uma preocupação exagerada com a imagem ou com aquilo que os
outros vão pensar. Constituem, por isso, como vimos, o espaço eleito como ideal para
que a mulher possa ser ela própria, ao contrário do que acontece na vida quotidiana.
Simultaneamente, o discurso de Clara sugere que nas festas de trance não se evi
denciam diferenças ao nível etário, constituindo cenários de dissolução de barreiras
intergeracionais e mesmo de uma extensão da juventude. Com feito, no trance as pes
soas mais velhas tendem a ser admiradas, despertando o interesse das restantes pelo seu
percurso de vida e pelas experiências acumuladas,
De forma vincada, a ligação de Clara ao trance é subjectivamente vivida como
uma forma de resistência (consciente e ideologizada), por exemplo em relação ao Estado
português, o que surge como um dos traços subcutturais mais clássicos (apesar de Clara
não ser operária é essa a sua origem, o que poderia ser um elemento que sustentaria
esta interpretação). Além do mais, o consumo de drogas é visto como uma estratégia de
autodescobrimento e de fuga a uma realidade iminentemente castradora
a maior parte das vezes também consome algumas drogas mas
é no sentido, cada vez mais também, de autodescobrimento... de tentativa
de descobrir outras coisas e outras realidades para além da realidade, por
exemplo, que um estado nos apresenta, corno o Estado português que nos
limita em tudo e não nos respeita, não nos respeita como seres humanos, a
meu ver; é uma.,, como é que eu hei-de explicar, é um sentido mesmo de
liberdade (,,,),“
j O trance como um todo é um movimento fortemente ideologizado. capaz de sertonseqltente ao ponto de gerar transformações consideráveis nas estruturas identitinas
e dísposicionais dos seus frequentadores que se refiectein noutras dimensões das suas
vidas (esferas da família, profissional. ,). As festas trance são tambem, no entanto u na
forma
de fugir, pelo menos durante algumas horas, dos problemas pessoais e profis
stonais, em suma, da própria via quotidiana; é um momento de esquecimento de
libertação das p
reocupações, durante o qual as pessoas simplesmente se deixam levar
pela música e, normalmente, pela comunhão com a natureza e com as outras pessoas
que também participam na festa. Neste contexto, o consumo de drogas parece cr,
antes de mais, uma forma de rebeldia, de mostrar que durante a festa não e pr uso
cumprir regras, mas apenas deixar falar a vontade, sem preocupações sobre o q te e
certo ou errado.
“O transe é a forma de tu bateres com o pé e dizeres «Não! Nós estamos
aqui do outro lado e tá tudo a correr bem, parem de serem paranóicos.
Hoje em dia, a cena trance começa a tornar-se mais profissional, surgindo várias
festas de maior dimensão, bastante niais publicitadas que anteriormente e que envol
vem, por isso, mais pessoas. Com efeito, a massificação pela qual o trance passa, através
do surgimento de festas em que o objectivo primordial é apontado por Clara como
sendo o consumo de drogas e não a vivência da música, levou Clara a afastar-se da
cena trance e, de certa forma, a desencantar-se. Além disso, não deixa de associar tal
transformação à frequência das festas trance por parte daqueles que designa como
“gunas” (especialmente na cidade do Porto), vistos e classificados explicitamente como
«intrusos» que têm como objectivo assaltar as pessoas presentes, desestabilizando assim
a harmonia e o ambiente de segurança vivido até então nestes contextos (aliás, levando
a que actualmente seja comum encontrar seguranças nestas festas). Todavia, tais festas
coexistem com as chamadas freeparties, festas em casas ou quintas, em espaços abertos
que em geral poucas pessoas conhecem, e das quais são avisadas via sms, tendo a certeza
de encontrar sempre muita gente conhecida. São eventos privados, mais restritos, mui
tas vezes em montes alentejanos, que procuram recuperar a “essência” inicial da cena
trance. Segundo Clara, o mesmo espírito tem o ‘Boom Festival’, que classifica como o
melhor festival de trance e continua a considerar como uma experiência incrível.
Chegada a uma nova fase de vida com novos desafios e responsabilidades, Clara
percebe que a sua adesão à ideologia trance tem vários impactos, desde aos mais sub
jectívos relacionados com representações e disposições, aos mais concretos, ligados
a aspectos práticos e a opções de vida (que resultam da efectivação em acção dessas
mesmas disposições). Desde logo, são evidentes alterações (ou pelo menos o reforço94)
das suas representações de família que se expressam no seu desacordo relativamente
‘ Pelo menos, o seu desacord face a co1ocarse as cnanc is nas creches tem a ser com uma experlencía prévia
ia participaçáo no trance (nomeadamente, a sua má experiéncÍa cnquanro criança, a este nível)
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as “crianças em creches e idosos em lares”. De facto. Clara afirma que o contacto
com pessoas mais velhas nas festas de trance fé-la mesmo alterar a o modo como via
e se relacionava com os idosos. Estes aspectos da sua socialização ciub-(sub)cultural
associados a um esbatimento de barreiras etárias Reraram em Clara podemos dizer —
disposições que se tornaram consequentes num plano extra-clubbing. nomeadamente na
esfera familiar, estimulando a própria díluição de uma barreira geracional entre ela e
sua mãe, que acabaria por conduzir a uma alteração no modo de relacionamento (e nas
próprias práticas de lazer que passou a considerar socialmente aceitáveis fazerem juntas)
“Esta sociedade não está para quem não produz, não está! porque os
miúdos tão nas creches, os idosos estão nos lares e as pessoas estão a produzir
e não há um. . e foi aí que eu também comecei a mudar, um bocado, a
minha forma de estar com a minha mãe porquc eu achava que ela não devia
sair à noite comigo para beber copos, porque parecia mal; quando tinha
quinze ou dezasseis anos tinha aquela vergonha de sair e tal
“no transe eu notei isso, estavam la pessoas de mais idade e eu conversei
com elas. E tirando a minha avó, acho que não parava para falar com velhos
porque achava que eram chatos, e mudou muito a minha forma dc ver as
pessoas com mais idade.”
Urna outra consequéncia identitária e disposicionai (pelo menos ao nível de um
reforço de tais práticas), como foi antes sugerido, prende-se com o facto de não comer
carne e de demonstrar preocupações e práticas ecológicas. Trata-se de disposições e ele
mentos ideológicos e identitários que o tntnce promove e que Clara coloca em prática.
No entanto, é de salientar como ao longo da sua trajectória pré-ctubbmg determinados
factores já tinham gerado elementos representacionais, identitários e disposicionais do
mesmo tipo. Houve assim uma consonância da ideologia do trance face a disposições e
elementos identitários prévios, facto deque Clara ter-se-á apercebido. Essa consonância,
aliás, terá sido um factor que a fez sentir-se atraída pelo trance. potenciando as proba
bilidades de uma identificação, ao encontrar aí um espaço que reforçava determinadas
representações e práticas anteriores permitindo que se ‘solidificassem’ (vegetarianismo,
ecologismo). Ou seja, mais do que consonância, encontrou no trance um espaço de
ressonância.
Mas também ao nwel concreto se fazem sentir as repercussões da sua ligação à
ideologia trance ou, por outras palavras, percebem-se impactos dos elementos dispo
sicionais de natureza subcuttural em diferentes esferas da vida, Antes de mais, na sua
actividade profissional, em relação à qual Clara assume que não tenta vender a todo
o custo, se sente que o produto não é o indicado para a pessoa, sendo muitas vezes
repreendida por isso. Além do mais, afirma sem problemas que tende a favorecer os
fornecedores que lhe apresentam livros sobre culturas orientais.
eu trabalho num sítio em que vendo coisas. eu quando estou
perante um cliente que me quer comprar um determinado produto e
eu começo a conversar com ele, se eu acho que não é adequado eu sou
pessoalmente incapaz de tentar Tender a coisa, o produto. porque nao acho
que seja justo. não.. sofro algumas represálias (...)‘.
Paralelamente, encara o seu trabalho como uma forma de manter os pés assentes
na terra. para além de o alheamento quc as festas trance proporcionam (pelo rncnOs
entendidas na sua dimensão de evento temporário, sem prejuízo de reconheLermos a
orientação ideológica do movimento paia i transformação do mundo). No fundo, a
esfera profissional funciona segundo uma perspectiva de contrabalançar todos os efei
tos libertadores inerentes ao trance,
Uma outra consequência prática dos elementos identitános e disposições de natu
reza subcultural, nomeadamente relacionada com as preocupações e atitudes ecológicas
e com um certo despojamento material, prende-se com a possibilidade de Clara nunca
chegar a comprar carro. Na verdade, neste momento, e em virtude da maternidade
há elementos empíricos que indiciam que Clara vive um dilema entre as disposições
desenvolvidas no âmbito da socializaçao (c/ub)subcuhural e as condições práticas acm
ais. Dito de outro modo. percebe-se, então, que a referida consequencra prática das
disposições geradas ao longo da sua socialização no trance pode concretizar-se ao nível
da acção (não chegar a comprar carro), ou se não, pelo menos como ama coerção (para
não o fazer) sentida por Clara, na sua subjectividade — coerção essa que deu origem,
aliás, ao dilema que vive. Se ela acabar por comprar carro, tal coerção exercida por essas
disposições não se terá, portanto, efectivado em termos de acção.
Desta feita, o nascimento do filho acaba por ter repercussões na ligação de Clara
ao trance, perspectivando a maternidade como um <parêntesis» “digamos que abri um
bocadinho de parêntesis, especialmente com o início de vida do [meu filho], ganhar
algumas bases”. Trata-se de um certo compromisso ttisposicionat e ideoÏégico95 em relação
aos ideais do trance, determinado pelo nascimento do filho. Neste sentido, a influência
do trance na sua vida faz-se sentir de forma mais subtil (em que este é remetido para
segundo plano, pelo menos em determinados aspectos). Clara está, por exemplo, mais
condicionada na sua possibilidade de frequentar festas (afirma que já não vai a uma
há cerca de três anos). Mas tal não significa de todo um dcsligar da ideologia e da
participação do trance <alterou a ida só, mesmo Só a ida. Porque de resto continuo a
gostar e também quero que ele [o filho] vá a festas».
Neste sentido, Clara encara esta fase de vida como uma especie de «parêntesis»
temporário, que lhe permitirá construir as bases para a velhice Assume, portantO a
impoltância do emprego, com os respectivos descontos para a segurança social, como
Comp,onz:sso dheosdioorte uma noção proposta por Lahire (2004) e que ao nívcl teórico, corresponderia
de
certo modo i noção de r parintesis tal como í emprcruc por Clara para explicar aqui as suas opções.
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modo de garantir urna segurança material que agora o filho a “obriga” a considerar.
Mas, por outro lado, e indo totalmente ao encontro dos pressupostos da ideologia
trance, acalenta projectos futuros que passam por ir viver para o interior, dedicando-se
a uma espécie de turismo, fora do âmbito da economia “formal”, e que Clara anseia
ver traduzidos na esfera profissional (o que novamente remete para o traço identitário
subcultu;a/ no sentido clássico do termo associado a uma certa reaisténcia),
“Sou uma adepta da cultura e da forma de estar [do transe], mesmo que
no dia a dia não consiga estar tão .. seguir tão.. de uma forma mais inten
siva como eu gostaria96 de, de estai em relação ao mundo mas isso também
é urna coisa que eu acredito que .. a médio prazo que consiga, digamos que
abri um bocadinho de parêntesis, especia]mente com o início de vida do [do
seu filho] ganhar algumas bases... quero pelo menos ter algumas bases. diga
mos que... preocupar-me com a minha velhice em relação a ter o mínimo
de descontos, aqui neste país, e tal, mas não acredito que durante muitos
mais anos me mantenha de uma forma activa e a contribuir para o país
como estou agora, a descontar (...).O meu objectivo.., exacto, exactamente,
talvez no Alentejo e talvez criar assim, digamos, talvez de urna forma não tão
industrializada ou legalizada a... um turismo rural ou qualquer coisa.”
Também no que respeita à educação do seu filho se percebem as influências da
ideologia trance, na medida em que procura dar-lhe liberdade, sem o pressionar muito.
Busca, deste modo, transmitir-lhe valores não consumistas, sem deixar de parte a
possibilidade de levá-lo a festas trance (o que acaba por suscitar alguma preocupação
por parte do pai, que classifica de «pai-galinha»). Porém equaciona-o de uma forma
responsável, até porque repreende cenas de negligência com crianças, a que já assistiu
em algumas festas. Aliás, assume não querer esconder do seu filho a sua ligação a esta
fracção club-(sub)cuhural9’. Num acto de normalização, afirma sem preconceitos fumar
haxixe com o companheiro (também ele um trancer) à frente do filho. Demonstra a
intenção de um dia mais tarde, quando este for mais crescido e poder compreender
melhor o significado de tal acto, explicar-lhe com maior pormenor do que se trata o
trance. Sem pretender afastar-se deste movimento equaciona, mesmo, um papel activo
na educação do filho em relação a esta fracção ctzíb-(sub)cuhural. Todos estes aspectos
apontam para uma inter-penetração entre o trance e a vida familiar, especificamente na
relação com o filho,
Isto indicia uma con,equência das disposições c/zsb-(sub)culturais (orien:adoras e geradoras da acção) tam—
bém em termos dc coerção que não se efectiva em acuo, mas que é sub jectivamente sentida (e potencialmente
geradoras de dilemas).
Rebra-se que quando cjuestionada a esse respeito, Clara afirmou que, caso tisesse uma filha, a sua postura
a este nível seria idêntica.
“C...) à medida que ele for crescendo e que for compreendendo, eu
vou tentar explicar-lhe tudo, ou o melhor que eu puder, não é? Em relaçao
tanto aos benefícios corno aos malefícios, que são muitos: em relação a isso
a minha maior preocupação é que ela cresça feliz e saudável e bem com ela
própria.., mas como o transe é... eu não acredito mesmo que me afhste dele
ela vai ter que conviver com tudo de bom e de mau e tentar diferenciar o qu
é que... as boas coisas e as más coisas, tento eu, não é? ( ,,) mas vou tentar
que ele esteja alerta em relação a todos os perigos [entrevistada fala eow o
filho] (.,,) também, eu acho que tambem já tem a ver com a minha idide
não é? Estou mais,, calma e mais segura da forma como eu quero que, que
ele cresça e a forma como eu o quero educar”
Apesar de ter determinado um afastamento considerável das festas (redução nas
idas), a maternidade e as respectivas responsabilidades não parecem surgir aqui como
um factor que coloque em causa a identificação com a ideologia do trance nem, tão
pouco, a manutenção de um certo estilo de vida e modos de estar. entre os quais
comportamentos específicos associados ao consumo de determinadas drogas. Está aqui
implícita, pois, uma concepção de feminilidade adulta que integra esses mesmos com
portamentos.
Finalmente, merece ainda destaque a questao das possíveis implicações da con
sequência das disposições e elementos identitários do trance em termos de género e
conjugalidade. Se bem que as consequências do trance nas estruturas identitárias e
disposicionais dos frequentadores sejam evidentes (vegetarianismo, preocupação eco
lógica, etc.), as implicações directas em termos de género não são, a primeira vista,
evidentes. A propósito dos homens no trance, Clara apenas tem a dizer que:
«normalmente são homens que apreciam mais a beleza, não [ tão
insensíveis, são homens mais sensíveis, por isso conseguem apreciar mais
o transe. (...) Se calhar é [mais] o homem a tornar-se mais feminino e a
apreciar mais o belo, digamos, do que a mulher a tornar-se mais masculina»
A masculinidade aqui implícita parece estar em ‘homologia’ com o modo como
estes homens presumivelmente efectivam uma nova masculidade na esfera familiar e
doméstica, A igualdade de direitos do trance acabaria, então, por ser indirectamente
consequente ao nível do género98, o que, no caso de Clara, seria expresso na partilha
dos cuidados com o filho e das tarefas domésticas com o companheiro (recorde-se que
ela classifica-o de «pai-galinha’>).
« Quando questionada explicitamenre se considera que tais modos de estar nos homens estão associados à
cultura trance, Clara respondeu que sim.
182 183
Rri RM OS’ DE ME] TIERES (l(’BBfR
«Eu acho os pais no transe muito próximos das crianças, mais do que
a maior parte dos homens. Eu noto isso. Agora, tenho um filho O pai do
[nome do filho] é tão ou mais apto do que eu para tratar dele em todos
os aspectos. E noto que com amigas minhas, por exemplo, no trabalho, os
maridos, sei lá, não trocam a fralda, não sabem dar de comer, ou não sabem
fazer a sopa, ou não sabem. . O meu riao, o meu faz tudo. [...] ele não tem
nenhum preconceito em relação a nada, a dar banho. a fazer a comida, a
trocar-lhe a fralda.» [...]
«no transe tci vês mais homens a cozinhar,,, [. .] Na primeira Sinergia
[festival de trance] a que fui uma imagem ficou-me mesmo na cabeça, que
foi um pai a dançar com um bebé pequenino, mais pequenino que o [nome
da filho], ao ombro, horas a fio, bastante tempo, e era um bebé pequenino
e não tinha fralda. E eu estava sempre preocupada .. mas vias muitos pais,
até homens com os bebés. Enquanto eu, por exemplo, [...j vejo o papá a
passear no shopping com o carrinho. Se o bebé começa a chorar chama logo
a mulher, “ah vai tu trocá-lo, vai tu fazer não sei o quê”. Não vejo isso, por
exemplo, em minha casa
Maria (Iêchno) À procura de um re-equilíbirio: do fiszshar’ dos 27 à clubber de 40
Maria tem 46 anos e vive com a mãe e com os seus quatro filhos no
bairro da Pasteleira da cidade do Porto, foi avó há sete meses, sendo a
mais velha das frequentadoras de festas de techno entrevistadas, o que de
lhe dá um estatuto especial no seio do grupo (a que todas elas pertecem),
onde parece desempenhar um papel de uma certa liderança. Nasceu numa
família com parcos recursos sócio-económicos, num contexto de violência
familiar exercida por parte do seu pai. Acabou a 4a classe e, aos 13 anos
de idade, por influência do pai, foi trabalhar como operária numa fábrica
têxtil (onde trabalhou até aos 26). foi mãe pela primeira vez aos 20 anos
e casou aos 21, pressionada pela família. Em virtude do surgimento de
comportamentos violentos por parte do marido, assocjados a outros
problemas, divorciou-se aos 25, voltando para casa dos seus pais com os
seus dois filhos. Seguiu-se uma fase marcada pela dependência da heroína
e da cocaína, a que se viria juntar o ingresso na “vida da noite”. Mais
tarde, trabalhou como empregada de limpeza, ao que se seguiu um período
de desemprego e, de novo, muito recentemente, nova vaga na área das
limpezas.
Já após ter feito tratamentos de desintoxicação e depois de frequentar,
ao longo dos anos posteriores ao divórcio, a discoteca, tornou-se, aos 40
anos de idade, frequentadora de festas de techno, A ida a estas festas, tal
como outras práticas de lazer, são vistas por Maria como perfeitamente
articuláveis com as responsabilidades profissionais, familiares e maternais,
dai que a sua concepção de feminilidade adulta inclua o ClUbbíflg de forma
naturalizada, reflectindo quer a emergência de ‘novas feminilidades’, quer
o fenómeno de extensão da juventude.
Maria, tal como todas as outras frequentadoras dc techno ntrev’stadas, passou já
o auge em termos de envolvi nento nas festas de nusica clcctromca de dança, Apesar
de, por vezes, ainda as frequentarem, já olham para esse mesmo enolvimento com um
olhar, de certo modo, retrospectivo.
No entanto, assume, perante muitas delas. cm par icular as que se organizam para
em conjunto saírem, o papel de ídolo ou líder. \hnessa. por exemplo, ao falar sobre o
grupo em que se insere, diz que Maria «é a mais velha do grupo, é a mãezinha. (...) É
mesmo! Ela é que toma conta, é mais responsável. Se a gente for a algum lado mesmo
a festas e tudo, anda sempre “estás bem? Precisas d’alguma coisar E tu?”. Por sua vez.
Ana refere-a como tendo sido a sua «madrinha de festas, entra aspas [ela e esse tal
rapaz, porque (.. ) sabia q’ela estava lá, sabia que podia ir e sabia que tinha alguém que
conhecia da zona p’a poder estar»].
Curiosamente, Maria prefere, ao nível do gosto musical, o tjouse, seduzida pela
J sua dimensão melódica, mas integra-se num grupo que frequenta e se reconhec
e, antes
de mais, no techno, Apesar de haver um certo hibridismo nas pistas que frequentam é
prosável que, tal como Ana, se reconheça, antes de mais, como ‘guna, em termos de
pertença social, local de residência e territorialidade. Apesar de referir que gosta mais
de house, usa a expressão “nós as (...) tchi tchum (.. )“ que opõe a “elas’ [do Ïouse/
clubbing ‘maínstream’j):
“há aquelas que gostam mais de discoteca; nós as (imperc.) tchi tchum
tchi tchum [imita batida techno rápida — aspecto rítmico] ali!.., e outros que
gostam mais de house.., eu, por exemplo, já gosto mais de house (...) que é
mais aquela tum rum tum tum [rrauteia intervalos de 3s menores ascendentes
e descendentes — aspecto melódico] e a gente parece que voa; agora o [rapida
mente, imitando um sufoco:] ah gg gg gg. . o techno é muito agressivo.”
Existirá assim, eventualmente, uma décalage entre gosto e pertença social, circuns
tância que remete para um traço club cultural. De igual modo, o facto de, por vezes,
saírem de casa já com o objectivo de irem a uma festa de house (tal como Rosa e Ana
nas secções VIP), segctindo o gosto mais do que a pertença, com o estilo de apresentação
correspondente, corresponderia a um traço club cultural (hibridismo, preponderância
da variável gosto).
‘Genderizando’ o house como feminino e o techno como masculino, Maria é extre
mamente expressiva no modo como descreve as mulheres do house e frequentadoras das
noites da mulher’, comuns nessas mesmas festas:
GINERO t Misic .s Ei cr 1 R-eu ‘ D’ Da s E\PEI<1i NCi 5,, Pi RCURsOs 1 ‘15< 1 Ril os’ a sis 1 OLRE’ íBRfrf?5
184 185
GNrRo r Mtsici ELLL tRONIL t)L D’>Nç\. E\t tRtLNCt’S, P1 R(t’tiNO’ 1 kL 1 tJsI S [)‘ \4[i III RtS LLBBLRS
‘Ri tuns DL \ILLIILRLS (LulJliría
“então aí [no techno] é que é mais homens... porque eu acho que o house
até as mulheres é que gostam mais (...) a maior parte das mulheres gosta
mais de house... é verdade! (dirigindo-se para as outras) [Há mais mulheres
nas festas de houte?] Sim.., porque dizem que a música house é meSmo p’a
mulher.., (...) diz-se que a música do house é me’mo a música p’a mulher.
o techuo já é mais agressivo, já vês mais homens do que rnLtlheres,.. mas o
house não (, ) nunca fomos, não gostamos de ‘noites de mulher’ .. não tem
nada a ver connosco... [... nós nunca fomos ligadas a isso porque quem
vai a isso são mulheres que não têm nada a ver como o nosso género: nós já
somos mais guerreiras, gostamos do tchu tchuuuu’ (num tom agudo) — elas
não: [parodiando’] <qui qui qui não me toques». bebem dois copos caem ao
chom!... [risos ligeiros por parte das outras entrevistadas] nós não, somos
mais assim... [...] são... [coi]’tadinhas... vão à noite da mulher, é de graça,
se não deixarem lá o copinho porque é de graça bebem todas até caírem p’r’ó
chom é verdade!.., nós não gostamos.”
Mas quem é Maria, para além das fortes impressões que provoca nas amigas?
Antes de mais, alguém que amiúde classifica a sua relação com a família de origem
como tendo sido fugidia.
A figura paterna é referida, antes de mais, pelo papel repressivo que desempenhou,
repressão que, para além de associada à violência, teria prováveis implicações de género,
nomeadamente em termos da imposição de uma determinada feminilidade tradicional
pautada pelo afastamento do espaço público:
“Comecei a trabalhar muito nova! Tinha treze! E um pai que nem à
janela nos deixava ir! O meu pai. era portada todos os dias! (risos) Porrada
todos os dias! Trabalhava com ele, depois fui trabalhar com ele, quando ele
trabalhava”.
‘1o entanto, paralelamente ao jugo repressivo do pai, as tácticas de resistència
ganhavam a forma de «escapadelas». Vida difícil, de qualquer modo, para quem come
çou a trabalhar como operária, aos treze anos, na fábrica onde o pai era assalariado,
Em termos afectivos, Maria não teve tempo, enquanto adolescente, para grandes
experimentações, ensaios e tentativas. Cedo casou, cedo engravidou, cedo se deparou
com as tradicionais responsabilidade de mãe e esposa, com dificuldades acrescidas e
revelando um profundo descontentamento face a esse ciclo de vida:
“Com vinte e um [casei]. Foi. Fui mãe aos vinte, no dia em que o meu
filho fez um ano, eu casei. Para fazer a vontade a quem queria (...) E, foi...
Era tudo assim um bocado... Depois, naquela altura, ele foi p’á tropa, eu
trabalhava, depois fiquei grávida do segundo, fui mãe aos vinte e três. Aos
vinte cinco, era assim, era uma vida estúpida! Porque era eu é que era... Já
por ser do género pai e mãe, e eu a trabalhar... Sabes? Ëntào, optei por ficar
sozinha, que era mais fixe!”
Na verdade a consciência do desagrado em relação a essa «vida estüpida., anco
rava na redução da existência à mera sobrevivência corrida nos papéis tradicionais de
género associados a urna mulher pobre e operária:
“Por que era assim, eu vivia com a minha sogra, era quasL. . Vivia... A
minha vida era o meu trabalho e os meus filhos’ Percebes? E a quase aquela
coisa de eu levantar-me de madrugada .. O meu cx-maHdo, quando come
çou a portar-se mais mal, eu nem dei fc dessa situação. porque eu ‘tava-me
marimbando! Percebes? Fu queria era tei energias para levar o meu trabalhí
nho, para ganhar... Para não faltar nada aos meus filhos”
Perante o acumular de frustrações. o copo de água derrama quando a gota se
chama violência doméstica (curiosamente ou não, a toxicodependência do marido foi
tolerada naturalizada?), realidade a que, desde tenra idade, esteve exposta:
“Quando me levantou a mão... Eu sou um bocado assim maria-rapaz,
porque vi sempre o meu pai bater na minha mãe, sabes? E quando foi isso,
a primeira vez, eu num gostei, e também lhe bati! Andámos os dois à panca.
Quando foi a segunda vez, a minha sogra assiste, e eu digo “Foda-se, que é?!
Ele bate-me a mim, eu bato-lhe a ele! Que aqui não há pao p’ra malucos!”
Olha, a partir daí começou. as coisas ..‘
A resposta assenta, num primeiro momento, numa simetria reactiva, que Maria
explica recorrendo a um factor associado à variável género (ser «maria-rapaz’>): ele bate-
-lhe, ela reage da mesma forma. Mas depois, o procedimento altera-se e Maria torna-se
muito mais activa, tomando a iniciativa e tentando assumir o controlo da sua vida:
“dei um clix, comecei a abrir mais o olho, e num sei quê. E vim para os
meus pais com os meus miúdos. Foi essa situação. Até hoje! Mas tive dois, e
agora já tenho mais dois!”
Aos 27 anos “flashou”, de acordo com a sua expressão, iniciando um certo esforço
de recuperar a juventude perdida e de viver o não vivido como que contrariando a
lei da irreversibílidade do tempo passado. inicia-se então, uma incursão pela da “vida
da noite”, marcada por uma profunda clivagem face ao anterior período e levando-a
a viver novas formas de desestruturação, desta feita assente numa cultura de saídas
marcada pela toxicodependência, em parte marcada por uma certa atracção face a
grupos de referência de alto capital simbólico nas festas (e possuidores, igualmente,
de um forte capital económico extra-clubbing). Questionamo-nos, neste ponto, a pro
pósito do trajecto seguido por Maria, aparentemente sem dilemas, encruzilhadas ou




5 ELLC IRÓNICA DC 1) \ ÇC L 1 ERILNC 45. PL SC RSOS 1 RL RAIOS DI O lieRi 5 (11 BBE]A
objectiva de opções, isto é, a inexistência de femimlidades alternativas às
tridicionais,
suficientemente institucionalizadas no seu meio social de origem
Entretanto, um novo «clic» opera urna mudança significativa na sua vida. A gra
vidz do último filho (vida da noite) como estímulo (clic) para se decidir
a sair da
dependência causada pelas drogas:
“Mas sair, sair bem, mesmo, foi aos trinta c três, sou verdadeira, foi
quando eu fui mãe a última vez Que entrei naquela “nao, acabou, chegou!”
Porque aí eu ‘tava mesmo já no fundo do poço e, se continuasse, num sei
não! (,..) Porque depois, também, descobri que estou grávida quase aos seis
meses de gravidez’ Percebes? De tão esqueletica, dc tão magr 1. Num tinha
barriga, num tinha nada. Só pensava na cocaína1 Que é mesmo assim, eu
consumia só cocaína, e andava no centro a tomar metadona, que era p’ra
fazer as vezes da heroína! Quando ‘rás tão esqueléticaS num tens barriga, num
tens nada, mas sentes que lá dentro ‘tá alguma coisa que num ‘tá bem, sentes
uma coisa a mexer, “foda-se, que será isto?” Vou ao centro onde eu andava,
no CAT, e pedi à enfermeira que ‘tava lá. “Eu ando tão esquisita, parece que
sinto uma coisa a mexer la dentro, parece um rato! Você não me quer fazer
uma análise?” Porque a gente tambem num tem período, quando consome
esse tipo de drogas (...) Imagina que eu, quase aos seis meses, ‘tou grávida.
Ele nasce prematuro, nasce de sete (...) Tadinho, com um quilo e pouco, tão
miudinho, tão fraquinho! Tu não imaginas, num é? E depois, os tratamentos
que o miúdo tem de fazer, p’à dependência de cocaína, p’à dependência de
metadona.,.”
Após uma nova relação conjugal mal sucedida, decide voltar novamente para casa
dos pais, a qual, apesar das pesadas lembranças e vivências, continua a funcionar como
símbolo e possibilidade de segurança (“a base”), isto é como um elemento de estabili
dade perante os movimentos pendulares de Maria associados à conjugalidade:
“Tive p’r’aÍ quatro anos que tive coisa, fui a última,.. E vinha sempre...
Voltava sempre à casa dos meus pais. Sempre ia e vinha, tenho lá os miúdos.
Só que tive quatro anos a viver assim com um tipo, mas que regressei, outra
vez, à base. Que é onde se ‘tá bem! Foda-se!”
A partir daí reestrutura o seu modo de relação com o clubbing e as drogas, pas
sando o consumo ‘recreativo’ a substituto funcional do uso dependente. Aos 40 anos,
Maria inicia uma nova relação conjugal com um clubben que, apesar de muito pro
meter (nomeadamente pelas suas posturas aparentemente “liberais”), a tenta controlar,
mas ao qual não se submete. Vivendo em casa dos pais (entretanto o pai faleceu),
assume a renúncia definitiva à conjugalidade, optando por viver só com “os filhos, O
trabaffiinho, . e está muito bem”. De certa forma, encontra nesta solução uma forma
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de escapar ao controle e a dominação rrascuhnos, Cons quentencntc, afasta-se das
festas, embora continua a sei fiequer tadora nas d sta feita irregular
quando se proporciona D vez em quando quando ha uma festa
anual ( 1 ‘Olha vamos aqula fcsra vamos “ Pronto . e vamos F uma
pessoa tenta comprar as entradas em antes controla tudo direitinho! E vamos
um grupinho de casais, e de amigos. Às vezes, somos aos vir te1 F v mos.
Aprofundando, agora, as experiências de Maria nas festas, importi realçar a
centralidade que para ela ganhou o consumo de drogas. Ao falar actualmente desse
período, com a distancia e a reflexividade que os seus 40 anos lhe permitem, Maria fala
das drogas como um malefício, nao poupando nenhuma das substàncias. Tendo em
onta o seu percurso de toxicodependência (heroína, cocaína), é relevante que classifique
também o ecstasy tão negativamente, descrevendo situações que indiciam consumo em
elevadas quantidades (sem esquecer que as misturas com áleooi são frequentes) Na
verdade, de acordo com os seus relatos, e considerem-se aqui as implicações ao nível
da problemática do risco — o efeito do ecslasy inibe a consciencia e a capacidade de
acudir a casos de pessoas que estejam a passar mal devido, precisamente aos elevados
consumos, gerando uma especie de individualização negativa em que as pessoas ‘ficam
à parte’.
“é muito complicado e é muito mau (.,.)eu tenho a idade que tenho
[46] e já provei muito tipo de drogas e vou-te dizer que a que afecta mais
o cérebro é precisamente esta. Ecstasy: é . porque afecta mesmo, muito..
é sim senhora. Eu já cheguei a ir a festas e as pessoas estavam tão comi
das, tão comidas, tão comidas que podiam ver um miúdo,, ali todo, já a
regalar-se todo e não sei quê, ninguém, ninguém faz nada porque ‘tão todos
assim.. é um mundo...”
Apesar de afirmar seguir consumos controlados (não misturando com álcool e
tendo o cuidado de beber muita água), afirma que, de modo geral, era usual haver usos
em elevada quantidade e em mistura com o álcool. Eis o modo como descreve o seu
próprio uso das ‘rodas’99:
“por exemplo, se for naquela ondinha de a gente estar a aguentar a
festinha e ‘tar ali a curtir os DI’s - mas p’aguentar temos que estar ali firmes
e me’mo a curtír o som ,, — basta meter meia ou uma [roda]... é o suficiente
p’a estar ali a curtir... não está fora de si!... é me’mo p’aguentar ‘tar ali a
curtir... (...) a pessoa pega ali no red butt...’
Apesar de na entrevista em grupo, afirmar que os homens tendem a consumir em
maiores quantidades ‘depende, mas eu acho que os homens... [reflecte um pouco] ai
‘Rodas’ e um termo qu significa pastilhas de ecstzsy
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eu quando, eu via os homens a meter às oito e as doze... era era ,, e nos. . [..,] sem
pre controlamos mais...’, há uma contradição, pois na sessão de entrevista individual
sugere que não haveria, em termos gerais. diferenciações de género a este nível: “Não, é
igual! E igual! Havia miúdas que Deus me livre! (.. ) r\,1isturavam] Havia muitas que
ainda eram piores do que os homensl Há de tudo, há de tudo’
Ainda assim, Maria distancia-se. bem como ao seu grupo, face a associacões com
episódios de violência “nós, quando nós vamos, só vamos nós sempre o nosso grupo
(...) íamos e vínhamos!... «ai que fixe, vai levar c’o a luz ‘piiim’»... nunca nos metemos
com ninguém nem nunca ninguem se meteu connosco...”. No entanto, emerge uma
relação entre o consumo de ecstasy e possibilidades dc maximização quer da violência,
quer da sexualidade (refere que conhecem a expressão ‘droga do amor”). E de notar
que a própria Maria sugere que o efeito de determinados factores pensamos nos
elementos associados ao meio social — que levam, a montante, que alguém esteja (pré)
disposto a comportamentos violentos pode ser maximizado em virtude do consumo
desta substância. A acontecei tal contrariaria a ideia de Pini/Hutton/McRobbie de
que o ecstasy ‘suaviza’ a masculinidade dos jovens da classe operária (por exemplo, cE
McRobbie, 1994: p. 168).
“o ecstasy tanto da p’r’aquelas pessoas que ficam violentas.., tanto te
dá p’a ficar violento como te dá p’a casais em lave, tave, lave, lave.., dá...
dá p’ra tudo (...) aquele que é violento e que só vê violência... (...) esse...
acho que ainda fica pior, mais possuído... mas aqueles que tu vês assim...
naquela ondinha de ‘tar a curtir...(...) quando tal até olhas, se não ‘tiverem
controlados até ‘tão a fazer sexo ali... t...) esquecem... é me’mo assim,., é
verdade (...) acho que mexe com o sistema sexual... (...)... se deixares ir
me’mo na onda... do amor... é, é fixe.. .“
Maria descreve, todavia, a existência de uma solidariedade de grupo, no qual havia
um controlo social informal de modo a evitar situações de excesso:
“Nós não, nós sempre fomos um grupinho que sempre nos soubemos
controlar uns aos outros. (..,) Que é mesmo assim. Quando um ‘tava mais
mal disposto, a gente preocupava-se só com aquele. Se ‘tava bem, isto e
aquilo. Fomos sempre assim!”
De igual modo, descreve uma estratégia colectiva de consumo, em que havia
um cálculo e uma partilha, associados ao assegurar de certos cuidados tirem ao WC
encher as garrafas de água para se manterem hidratadas, por exemplo’00). Tal permitia
minimizar as probabilidades de alguma delas aceitar água oferecida por alguém desco
‘‘° Este facto resela que o grupo escwa informado sobre a necessidade dc prevenir a desidraraçio após o
consumo de ecstas5 bebendo igu s.
nhecido que poderia estar minadal Esta prática colectiva constitui sem duvida, uma
cstratégia de minimização/prevenção do fisco:
“[...] nós tínhamos aquele vício ate quando íamos só mulheres...
em questão de oito mulheres, a gente dizia assim não. somos tantas, vamos
comprar uma garrafa d’água vamos comprar quatro rodas metemos todas
dentro da garrafa t’chque t’chque t’chque tchque e a gafarrinha rolasa: aí
a moca era p’ra todas igual e não havia excessos.., e a gente curtia.,.; mas
agora, há aquelas pessoas que vêem aqueles miudinhos e depois ali é um
calor fenomenal é muita gente com o próprio dançar a gente começa a
transpirar há muitos que estão todos desidratados que não se lembram
nem de beber.., nós temos sempre a nossa garrafinha — não vamos andar
sempre a dar dois euros e meio por uma garrafinha!... — temos o cuidado
de guardar a nossa garrafinha... vai uma ou duas «olha anda comigo à casa
de banho, vamos buscar aguinha p’a todos. . vamos encher aguinhas.. mas
há outros que se aproveitam «olha, vou minar aquele tio ou aquela tia»,
tau, ‘tá o copo minado... «olha, queres beber, que eu dou-te?».., também
acontece; depois essa pessoa não está preparada porque não sabe que vai a ser
minada., e o impacto...’
No discurso de Maria sobre o ecstasy está presente, sem dúvida, a oposicão entre as
categorlas períga e magia, em que a magia inicial conduz, posteriormente, em virtude
da procura contínua dessa mesma magia, ao perigo, numa espécie de circrtlaridade
perversa:
“[o ecstasy] é muito perigoso.., eu acho que essas drogas são um
bocado... [...] o ecstasy é tão prejudicial que tu nem imaginas, porque ao
princípio.., é giro; é uma magia que ninguém imagina.., mas é as primeiras
vezes,,, porque tu depois vais sempre tentar ir ao encontro dessa magia...
já não é magia p’ra ti, tu depois ficas ali... (breve silêncio)... ...1 já não diz
nada... [...][Essa magia é...] O pá!, tu sentes-te leve, a flutuar, só queres
dançar, dançar, dançar, dançar...”
A magia não deixava de se expressar. também aquando das idas num grupo
formado exclusivamente por mulheres (este aspecto será desenvolvido adiante), esten
dendo-se ao uso de determinados objectos que esteticizavam a vivência das festas:
“nós éramos um grupo sempre divertido e que toda a gente reparava
em nós.., porqu&: nós éramos as verdadeiras . fest, de ir à festa.,, nós era:
levávamos apito, levávamos tudo o possível p’ra fazer festa... E...] coisinhas
de luzes!.,, ela chegava a ter uma coisinha assim: tudo o que a gente via
bonito com cores a gente levava porque com a festa, se é assim... a gente
precisava de curtir [...] bolinhas de sabão... torna-se giro nesses ambientes.”
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Ao escrever sobre a cultura rave, McRobbie (1994: 168-169) fala como aí existe
uma sexualidade infantilizada (chupetas, bolinhas de sabão, etc.): «Trata-se de uma
cuduta da mfancia, de urna etapa pre-sexual, pré-Ldipiana. Esta é uma cultura das
drogas que mascara a sua inocência na linguagem da infância1°1».
Ao chegar aos 40 anos, como anteriormente referimos, Maria deparou-se, no
relacionamento que manteve com um frequentador de reclino, com uma situação de
controlo masculino no âmbito da conjugatidade que, pelo que as frequentadoras de
teclino entrevistadas dizem, é muito frequente entre os casais que frequentam estas
festas. Rosa descreve a situação vivida por Maria’02, que demonstra a existência de
dificuldades de articulação e a proliferação de atritos entre a conjugalidade e a prática
do clubbing, associadas aos padrões de relação de género dominantes:
a maior parte [das minhas colegas] ia com os namorados... como
o ex-namorado da [Maria]: deixava-a meter a roda’°3.,, batia-lhe, ‘tava a
ver que lhe ‘tava a bater a roda... «vamos embora!».., ele fazia mal mas
ela deixas a-lhe meter a roda e curtir, [ele] não a deixava meter e «vamos
embora», p’a fazer aquilo que ele fazia[-nos?],.. [segue mudando de assunto,
ficando o entrevistador com a impresstio de que evita aprofluidar esta questão
intencionatmente
As intervenções de Maria, aquando da sua presença durante a entrevista com
Vanessa descreve, de um modo impessoal, uma situação que, na realidade, vivenciou:
“Para mim isso é tudo muito lindo! Ir a festas só casais.., é mais ami
gos, mais amigas e um casalzinho ou dois pelo meio. Depois que namoram
é ‘não sais daqui, não quero que metas nada.’ Já há.”
Esta condição é apresentada como sendo dominante no panorama do techno. A
postura dos homens no início das relações parecia ser, no entanto, diferente, como uma
manobra de publicidade enganosa:
“É. Ao primeiro íamos todos p’r’ó Pacha, tínhamos vezes que eles men
tiam e diziam que não iam e a gente combinava entre mulheres e chegava
lá e eles estavam lá, A gente faz de conta que corre uma persiana e acabou,
olha! Vai pr’aquela pista que eu vou pr’aqucla e depois chegavam ou vinham
com uma grande pedrada ou havia problemas ou ficavam género em coma
alcoólica.” (...) [Havia a ideia] “Que a mulher não pode. Era. Ao princípio
era p’ra conquistar... [agora] Só vamos homens.”
51 Tbe cai/cure is one ofchitdhoocí ofa pia1 sexual, pre-oeelteal stage,’ Ihis is a drog cultuir whzch masquererdes íts
i000cence iii clie language ofcbildhood.». A tradução i da responsabilidade dos autores.
>> Rosa referiu estes elementos na entrevista individual.
‘Rodas’ significa pastilhas de ecstasy (ou eventualmente dc MDMA).
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Sob o efeito das ‘rodas’, as posturas controladoras dos homens parecem s
er esti
muladas, enquanto que, para as muihercs, enfrentar esse co trolo torna-se ain
da mais
complicado:
“Eles metem as coisas c nao bate como deve Lrer Nos fa,nv os a é
eta
como deve ser. Ate somos capazes de incentivar o DJ a pôr mais músic
a.
Se não e estamos a dançar ese damos um passinho mais a frente é... [ ..]‘
“Já vos estais a esticar. (. .) E. Depois atenção que quando uma pessoa está
assim, quando ta bem, tá bem, quando dizem uma coisa é horrível porque
a pessoa fica ali parece um gato qu’entra num buraco e colou à parede...”
No entanto, Maria e as amigas assumem que também se verifica o oposto, suge
rindo
que este tipo de fenomenos, ligados ao controle, à posse e a dominação são, de
certo
modo, recíprocos e relativamente hegemónicos nas relações de género no seu meio
social.
“Mas também há mulheres, há! [...] ficam possuídas! E eles possuídos.
Nunca viste mulheres darem estalos aos gajos? Vê-se a mulher a controlar e
a fazer filmes (..,) Também há [mulheres cá fora a controlarem os homens].
[...] Conheço casos... agora já não andam, mas ela dizia-lhe que
não queria
que ele fosse e ele ia às escondidas dela.”
Importa referir, ainda, que situações como as anteriormente descritas não d
eixam
Maria e suas amigas num torpor de passividade Na verdade, os usos e a
propriações
do espaço-tempo das festas e as tácticas (Certeau, 1980) aí accionadas m
ostram que
o aspecto temporal (oportunidade) é sobremaneira importante
para o elemento mais
fraco (contraposta à dimensão espacial, superiormente relevante para o ma
is forte):
“No meu caso, eu chegava lá e fugia. Eu é que fugia daquela pista. Eu
ia com as minhas amigas e queria curtir e se vais com o namorado acab
as
por não curtir.”
Simultaneamente, recorriam à preparação de saídas exclusivamente femi
ninas,
baseadas, entre outros, no argumento de que ‘estão bem é sem os homens”, r
eflexo da
vontade de autonomização face aos companheiros e namorados:
“Claro, vamos só mulheres também. Combinamos. Chegamos a ir a
uma festa que fomos oito mulheres (...) quando íamos só mulheres era difí
cil nós termos carro e a’tão a gente arranjava maneira de juntarmo-nos tod
as
e íamos de táxi (...) e chegámos a ir e vir de camioneta que não sabíamos se
tínhamos camioneta da... (...); [era uma camioneta] da discoteca nas festas
grandes têm gratuito camioneta que vai da Boavista até lá e nós já vínha
mos
p’ra vir apanhar táxi «ai é de graça? A’tão vamos!. ..»“
192
193
GfNER0 i MUSICA ELLCI RÓ”u A DL D svç i E\i’i au ‘C1A , P1 RC URSOS 1 ii tRAi 05’ DI 5 JLRAS CC CBBCRS lia risj ros D Vi LUCReS CJLBBCRs
Nestas ocasiões, Maria desempenhava manife’tamente um papel líderante. Na
verdade, trata-se, assim o pensamos, da exteriorização de uma agência feminina’64.
Maria e as amigas gostavam de ir sós porque para além de uma maior liberdade o
risco de surgirem simaçoes de violência (cuja responsabilidade e atribuida aos homens)
seria menor Recorda, aliás com visível alegria
“quando às vezes íamos grupos de mulheres so!,,, (rindo).,, ao Pachá,
(rindo).,, às vezes estavamos assim as oito e havia uma q andava pi pi pi
piu!... outra, «q é de outra?>,, ‘tava p’r’acolá, olha, juro-te, é uma magia
ao princípio!... me’mo,,, nós preferimos ir um grupo de mulheres
porquê?. íamos sossegadas, vmhamos sossegadas .. e quando íamos com
amigos daqui ou com alguma que tinha marido ou namorado,,, dava sem
pre.. baralho () porque nem todos — é como eu te digo, há aqueles que
ficam pacíficos, há aqueles que ficam violentos, eh pá... há muitas situa
ções.., [.,,] e por isso nós quando íamos mulheres,,, íamos sossegadínhas,
vínhamos sossegadinhas e ficávamos felizes da vida.,, [, ,] é!,.. as mulheres
é só,., [,,.] dançar, curtir,,, (,,,) “é a tal coisa,,, bastava a ver um homem
p’ra estragar a festa! (risos) [...] eles [os maridos! namorados?] apareciam lá
tam’em! isso é quando elas diziam «ah, ‘tá-se ali a fazer-se aquela, ainda
lhe vou dar um estalo porque. .
A participação das mulheres e raparigas, apesar do entusiasmo, não estava isenta
de riscos, Mais velha e responsável, Maria terá mantido sempre uma postura de bom
senso, chamando a atenção quando alguém pregava partidas perígosas (como quase
queimarem a camisa a um “betínho” — “seja betinho ou não seja betínho!”°5), ou
ajudando raparigas menos experientes que ficavam desorientadas devido aos consumos
(“«anda que eu vou contigo, já estás mais fixe?») e que poderiam ser alvo de abusos (há
muitas pessoas que ficam ali me’mo qu’a gente é assim «ei ‘tadinha.., olha, ó filha, isto
não é p’ra ti... ó filha, com quem vieste, quem te trouxe?» [. ,] «olha, não te preocupes
que a gente te leva p’r’ó Porto,,,»; porquê? Porque a gente via que eram aquelas pessoas
mais frágeis e se não houvesse ninguém que coisasse iam de boleia de qualquer um...”).
» E importante ter em conta que Es idas em grupo de mulheres (embora provavelmcntc não só) estava asso
ciada a prática de, colectivamente, comprarem rodas’, dissolverem-nas numa garrafa de água e ingerircm a substância
(uma estrategia para evitarem excessos individuais nos consumos), bem como a gestão das idas ao WC para o re
enchimento de garrafas de água para se manterem hidratadas e sc precaverem contra a tcntação de aceitarem líquidos
possivelmente “minados”, ofcrecidas por desconhecidos Esta seria, sem duvida, uma estratégia de minimização de
determinados riscos.
> Note-se como o scu bom senso aqui transcende justificações implícitas para a partida, baseadas na catego
rização social,
Depois de Rosa contar como um segurança é tentou violar numa festa, Maria
conta um outro episódio sendo de ter em ttenção corno e importante para uma
mulher não permanecer muito tempo sozmha116
‘(. ‘1 porque ela também naquele momento tava oz’nha e a essa
miúda também quandc chega a nunf a b[eira], «olha, não sei , a minha
cabeça! ,. levaram-me p r’o escrito io e, e consumi droga, deram-me! , e eu
«ó rapariga! ,, anda cá qu eu seu contigo ó quarto dc banho’ conta ai »
mas lá está!,, eu não posso dizer se fizeram mais que aquilo. não posso!
não seiL. sabes? mas que se torna perigoso, torna! e era dc la
Maria refere, ainda, situações de predadorismo sexual em que alguns se procuram
aproveitar da perda do controlo potenciado pela íngestao de drogas e de álcool (
“apanhar aquelas pessoas que sao mais frágeis”, que - segundo os ‘predadores’ - “ve-se
mesmo que é a primeira vez, estão todas perdidinhasv’; ‘muita míuda e violada”) Assim,
parece sem dúvida adequado estabelecer-se uma possibilidade de associação entre este
comportamentos e a pratica de “minar águas’ Note-se que, apesar dos ‘predadores’
serem normalmente homens, Maria refere situações em que este papel é igualmente
desempenhado por mulheres:
‘há grupos que são mafiosos (. ) e há sempre uma ou duas mafiosas
que vêm com eles, mas por exemplo, também tens aqueles malucos que
têm um carro,,, vêem uma miuda que tá lá ( ,,) toda comida, de onde
és?,., anda que eu levo-te»,,, e depois pode ser violada por todos,,, sabes
que isso acontece”
No entanto, Maria ‘genderiza’ claramente quer a violência, quer tais comporta
mentos predatórios como masculinos (mesmo quando se trata de mulheres)’°8:
“ó pá, aquele homem mesmo muito mau e aquela mulher que não
tem comportamento de mulher . é me mo homem (. .) há igual, porque
há mulheres piores qu ós homens e ha homens piores qu’os homens — não e
piores qu’as mulheres, é qu ós homens,’
á relevante citar a intervenção dc Ana a cstc cspeito. “o pecado por vezes não vem aos pcqucnos vcm
dc .. (. .) por vezcs não vem dos pequenos porquc não é dcs frcquentadores, por norma e desdc os donos dos
estabelecimentos aos seguranças, a ser o que dali surge. Lstes seriam, hcqucntementc, aqucles que observando
o ocuram mulhcrcs à beira da pcrda do controlo, quc seriam ‘presas’ faceis, Note se as imphcaçocs qu oro a questão
do capital subcultural (associado a posse de capital economico, soctil e simbólico
‘ Lste ultimo episódio ter-se á passado numa d scoteca ‘multi pistss (com diferentes subgéneros musicais
c ri cada uma das pistas) e, especificamenre na tona de traoce, ks frcquentadoras de te Me cntrevistadas referem, no
r anro que estc tipo de episódios acontecia riais nas f s as/pisrss dc house Apcsar disto, quando perguntamos a
\laria (relefonicamente, já após a entrevista) afirmou quc tal acontecia cm todos’ csres tipos de festa, indistintamente.
11>3 No discurso de uma outra frequentadora dc zechuo cnt evistada cssa gendcrizaçào’ também acontece em
relação a mulheres que ttm comportamentos associados ao roubo ‘Há muitas que são mcsmo homens autênticos e
qucvão..”.
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Quando Maria referia, durante a prímeíra entrevista. que os consumos das mulhe
res seriam moderados, Rosa íntenm09, lembrando-lhe que. muitas vezes, os homens
lhes davam drogas gratuitamente, sugerindo que tal dádiva potencíava o aumento dos
consumos por parte das mulheres “passavam por nós, às vezes, «pega».. sabes que
era verdade e tu às vezes parecias... o papa a dar a hóstia!, . que é mesmo assim. .
<abrL a boquinha, pega lá»,.,”.
No seguimento, Maria refere que guardavam as rodas que os homens lhes davam
em sacos de plástico, para consumir noutras festas c vender ‘ai gente queria era que
os homens nos dessem a nós, depois juntávamos muitas «olha, vamos pedi; rodas qu’é
p ajuntá-las p’à proxima festa.,, e p a vender,.,”. Rosa menciona que, em conjunto
com Maria, chegaram igualmente a negociar substâncias contrafeitas (ben-u-ron, com
primidos de emagrecimento)1 10,
O empreendedorisnio de Maria e Rosa estava assim dependente dos homens, pois
eram eles quem detinha o produto, controlando os circuitos de distribuição. Associadas
às estratégias de armazenagem e rentabilização das drogas grátis (para consumo pos
terior e venda) estava, não só uma postura passiva face essa mesma dependência face
aos homens (e à sua vontade de lhes darem as drogas gratuitamente), mas, igualmente,
uma postttm activa por parte de Maria Perante a intervenção de Rosa “parecia o papa
a dar a hóstia”, Maria contrapõe:
‘— ‘tá bem! (ironicamente, quase rindo). . é que eu às vezes também
não ia lá e tirava... (rísos extravagantes) [...] <é Ferrari... é que eu quero
andar de mota..,» (ri ligeiramente enquanto fala) [risos]”
Maria aqui afirma a sua agência e postura activa (como reacção à ‘acusação’ de
passividade por parte de Rosa). Existem, pois, fortes indícios de que jogaria habilmente
com as expectativas de ‘engate’ e gratificação sexual dos homens (dando a entender que
iria dar uma volta no seu carro ou mota), manipulando-os para maximizar a obtenção
gratuita de ‘rodas’ que lhe permitiria, posteriormente, obter ganhos financeiros.
Durante esta gestão e manipulação de expectativas com o objectivo de conseguir
ganhos, é possível que fossem activadas disposições que tinham sido — se não geradas —
provavelmente desenvolvidas ao longo da sua incursão na «vida da noite».
Ora, esta questão remete-nos para o início do retrato, quando se referiu, preci
samente, a posição e o papel dominantes de Maria no grupo de amigos com quem
saía (inclusivamente no grupo exclusivamente feminino). Terá isto a ver não só com
o facto de ser a mais velha, mas também com uma questão de género — considerar-se
‘maria-rapaz’?
Tal aconteceu na entrevIsta em grupo realizada a quatro frequentadoras pertencentes ao mesmo grupo.
1>, Rosa: [...] Já eravam todo comidos, claro, as cápsulas dc emagrecimento, aquilo dá também acelera
mento, a maior parte... e eles estavam todos mesmo marados. (...) — eles a dizerem que era do puro Referiria
que, nos últimos tempos em quc iam às festas mais assiduamente, era mais para o esse1 negócio’.
t
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“Desde pequenina! Sempre fui um bocado ‘sIaria rapaz! Um bocado
não. sempre fui Maria rapaz! [Isso refiecria-se em] tudo. tudo, tudo! Tudo!
Jogava futebol, jogava basquetebol, jogava andebol... ia p’ró rio. atravcssava
o rio a nado! Tudo isso que os rapazes faziam. eu fiszia igual:”
Recordemos que este já é o factor que Maria refer” para explicar o facto de não te;
aceite, enquanto era casada, que o marido lhe batesse (rejeitando a reprodução social
do meio familiar de origem a esse nívcl) e que, a sua reacção, quando isso aconteceu,
foi, nun mais nem menos, bater-lhe tambem, a par da subsequente scparaçao
Embora constitua relevante factor de género, ha sempre que atender a inteiscc
ção com outras dimensões próprias da socialização em meio popular Por outro lado
torna-se igualmente pertinente atender ao facto de este ter sido o factor que fez com
que o pai lhe arranjasse emprego na fábrica de têxteis onde trabalhava, abandonando
precocemente a escola — como «Maria-rapaz» que era. Maria andava muito pela fábrica,
evidenciando pouca importância e investimento conferidos à escola.
Recordemos, ainda, que Maria ‘genderiza’ o house como feminino e o techno como
masculino, falando com sentimento de superioridade das mulheres do reclino — com
as quais se identifica socialmente que define usando o termo “guerreiras” (sendo
de considerar, sem dúvida, as associações implícitas do termo com a masculinidade
hegemónica). A distinção face as frequentadoras ‘qui qui qui não me toques” das noi
tes da mulher house pode derivar de uma intersecção entre um fenomeno de género
(considerar-se «Maria-rapaz»), com importantes divisões de classe no espaço social a
um nível que transcende o próprio universo club-(sub)cultural.
No entanto, existem contradições em l’vlaria, pois associando a música house as
mulheres (“dizem que é me’mo música p’a mulher’) — e apesar de se considerar «Maria-
rapaz» elege este como o seu subgénero musical favorito relativamente ao techno.
Actualmente, como referimos, o olhar de Maria sobre o passado refiecte distância
e reconstrução, particularmente em relação à fase de maior envolvimento (refere o
Rocks, que era um grande centro de techno:”e nessa altura a gente ‘tava sempre me’mo
ansiosas por sexta-feira... [todas ansiosas] que até nos dava aqui um nó!”)111.
A idade, associada à maternidade e às más recordações do seu passado de toxi
codependência, surtem os seus efeitos. Agora, consegue ‘curtir’ sem ingerir as ‘rodas’
“olhe eu [vou] porque dc vez em quando tenho necessidade.. p’a tirar
o stress todo e sinto-me bem; mesmo que já não meta. Por exemplo, isso
p’ra ela talvez seja de outra maneira, p’ra mim não porque .. a minha idade
já é diferente, já consumi todo o tipo de drogas, cocaína, heroína, tudo...
portanto, se calhar a mim prejudicava-me mais agora... as rodas, prontos...
Durante esta entrevista em grupo. e a este propósito. Rosa afirmou que, na sua opinião, todas as mulheres
do grupo estiveram dependentes das festas--. pcio menos durante o período de participação mais intensa (cerca de
um ano e meio). Esta questão será retomada adiante,
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posso ir, fumo (impercept.), gosto de beber um copinho. mas vou noutra
onda de curtir, já num quero. . (...) não tmeto rodas]!... acho que curto
na mesma.., já sei como é a curtíção... curto na mesma (...) agora já num
num, num meto”.
Além do mais, Maria e as amigas ponderam usufrujr de uma maior diversidade de
praticas (referem, por exemplo, a ida a um festival de ranchos).
“Nós também se tivermos que parar nos [“parar”ur aos] bailes também
paramos!. . nos também gostamos! ( . ) se tivermos a ir a um karaoke tam
bém vamos a um karaoke, todas, se nos apetecer. . nos tanto vamos a um
baile, com’aum karaoke, como kizomba... é me’mo assim!... é o que a gente
gosta!... é!...
As idas ao techno, actualmente, deixaram de constituir o monopólio das saídas
nocturnas, articulando-se com outros tipos de lazeres associados a uma cultura de mas
sas popular.
No entanto, apesar de ser bem menos assídua, não renuncia à frequência casual
dos velhos ambientes, embora o faça de outros modos, realçando que, aos 40 anos,
quando estava ainda em plena actividade no techno, já era mãe de todos os seus filhos,
não encontrando, por isso, incompatibilidade entre o clubbíng, as responsabilidades
familiares (maternidade) e as representações associadas à feminilidade adulta.
De facto, apesar de ir menos às festas de música electrónica (diversificando as suas
práticas), mantém que o ctubbing e a ida a concertos constituem lazeres para todas as
idades e não algo associado a uma faixa etária adolescente ou jovem adulta:
“Não! Não, não, não! Nada disso! Eu vejo essas festas... Porque como
tenho necessidade de ir dançar, e expandir, e tirar a minha energia! E só isso
que me sabe pela vida! [...] Nada disso! Isso não tem idades, o dançar! Por
que é que agora vês na televisão os velhinhos, velhinhos, velhinhos, a vir da
discoteca dos avós?! Porque faz bem à saúde, filho! [...] tenho necessidade de
me rir muito, muito, muito, muito, que me alivia muito! Tenho momentos
que ‘ah, apetecia-me ir dançar, apetecia-me ir dançar!’ Tenho necessidade,
mesmo, porque é das coia que eu gosto! E das coisas que tu tiras a tua
energia, tiras o teu stress. Depois já ficas apto para encarar mais um mês,
dois.., mais calmínho. [...] E assim que eu vejo. faz bem, mesmo!”
De certa forma, esta representação ancora, pelo menos em parte, na juvenilização
simbólica das sociedades ocidentais contemporâneas, a par do fenómeno de extensão e
democratização da juventude e da existência, nomeadamente em certos contextos, de
adultos ‘cognitivamente jovens’ (Goulding e Shankar, 2004).
Não por acaso, Maria vai com os filhos à discoteca (até como modo de lhes ‘ensi
nar’ uma série de procedimentos em relação à prevenção do risco), demonstrando, pelo
seu próprio percurso, uma efectiva intei enetração entre c/ubbing e vida familiar. Como
a própria refere, “todas nós somos mães, e vamos mas fazemos o almoço” acentuando a
felicidade da articulação entre as saídas e as responsabilidades familiares:
“todas nós somos mães, de idades diferentes — qu’é me’mo assim —
todas nós temos as responsabilidades que temos que ter mas não impede d’a
gente... de um momento p’r’ó outro <tolha vamos a uma festa . » ‘<vamos»”
Nada obsta, por isso, que os compromissos e deveres associados a maternidade,
por um lado, e ctubbing, por outro, sejam incompatweis:
‘nao tem nada a ver! - a gente ao outro dia até pode andar cheia de
s0000no, mas [diz dando pancadas na mesa com a mão] temos que fazer o
almoço!... [ANA’ ri discretamente]... é verdade também isso, acredita que é”
Maria revela, então, traços de uma ‘nova feminilidade’, de cariz alternativo, patente
na ausência de renúncia a um estilo de vida hedonista. em que as saídas nocturnas
estruturam parte significativa dos seus lazeres. sugerindo uma vontade, efectivamente
concretizada, de compatibilização, na sua concepcão de feminilidade adulta entre,
dubbing, vida familiar e profissional num ambiente de intensa solidiriedade e convívio
sororal.
Na verdade, nada disto estava definido à partida, nem constava do leque de possí
veis associado a sua posição no espaço social Não pode dizei-se, tampouco que Maria
renuncia a traços marcantes de identidade operária e popular. Mas, nas voltas que a
vida lhè deu, aproveitou, no mesmo movimento, para dar voltas à vida, construindo
uma feminilidade singular com fortes dimensões de empowerrnent. O seu relato, inter
pelando o entrevistador, assume contornos quase cinematográficos:
“se calhar [o entrevistador] quer saber a opinião que tu dás acerca de
nós: somos normais ou anormais” ( ) até logo [despedindo-se do grupo] à
noite sentamo-nos todas c’o’a canalhinha ali à porta da junta [de freguesia]
(...) rimo-nos, ‘tamos com a canalhinha,.. somos sempre normais... — p’ó
povo num somos, mas nós sabemos que somos... [diz, enquanto se aJzsta]”
Ana (7’chno) — Do sufoco das feminilidades cigana e «betinha» à harmonia conjugal,
admirada no bairro
Ana tem 33 anos e vive actualmente na zona da Pasteleira na cidade do
Porto. Tem dois filhos, uma filha de 13 anos e um filho de 2 anos, estando
presentemente à espera de um terceiro filho. Esta trajectória em termos
de maternidade é um marcador importante da própria trajectória de vida
de Ana, pois os seus filhos traduzem os grandes marcos/fases da sua vida,
bem como, as suas conjugalidades e estatutos de feminilidade assumidos.
Em termos profissionais, Ana trabalhou no ramo da restauração dos 13 aos
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16 anos, num escritório dos 16 aos 22 anos, entrando a partir dessa altura
numa ocupação que designa como “vida nocturna’ que viria a perdurar
até aos 26/27 anos, Esta tiltima designação em termos profissionais é
usada por parte da entrevistada para ídentificar determinadas actividades
que desempenhou, possivelmente, num quadro associado às festas tecnho
e house. Após essa fase, Ana chegou mesmo a emigrar para a Espanha e
França, tendo desempenhado tarefas como operria fabril. Actualmente,
encontra-se desempregada. Apesar de uma inicial relação complexa com
a escola, acabou por completar o 110 ano, tendo mesmo conhecimentos
específicos na área da contabilidade. Um traço marcante da vida de Ana
prende-se com as suas origens ciganas, não obstante procure desligar-sei
/demarcar-se desse passado. Ana mostra-se crítica aos modos de vida
ciganos, protagonizando uma progressiva desidentfficação e afastamento
face a estas origens, assumindo que hoje em dia não estabelece qualquer tipo
de contacto com a sua família de origem. Viveu a sua infância num bairro
da Pasteleira, os pais (ambos já falecidos) eram feirantes (um destino ao
qual Ana fugiu) e não tinham mais do que a 3” classe, Ana arroga um gosto
particular e muito intenso pela frequência de festas techno, sendo este um
mundo musical e simbólico que lhe agrada de sobremaneira. Aliás, no caso
de Ana, o tecnho é assumido como urna força para a vida quotidiana que
vai muito para além do mero consumo de ‘rodas’. É mesmo interessante
registar que Ana mostra preferência por determinados DJ’S ligados ao
tecnho (Cai Cox e Rush), explicando as suas razões e ponderando acerca
das diferenças rítmicas que marcam os seis dos referidos DJ’S. No tocante
ao consumo de substância psicoactivas, Ana declara um consumo reiterado
de haxixe desde os 13 anos e um consumo mais recente de ‘rodas’, isto
é, ecstasy, desde os 26 anos, altura em que começa a frequentar as festas
tecnho (e também de house).
Um primeiro tempo e espaço de referência identitária de Ana remete para as suas
origens ciganas e ‘populares’ vividas até aos 13 anos num bairro de habitação social na
zona da Pasteleira, Este tempo de génese é caracterizado por um abandono precoce da
escola dadas as suas determinações étnicas e classistas, mas paradoxalmente também
por um certo favorecimento de género, na medida em que ‘por ser menina’, o seu pro
genitor foi mais ‘benevolente’ e permitiu a sua continuidade nos estudos para além da
2” ou 3” classe, algo que não é patenteado aos seus pares masculinos e que se contrapõe
aos constrangimentos a vários outros níveis que são colocados às mulheres ciganas.
“(.) porque era do tipo... ‘tás na 2” classe, por norma já sabes ler e
fazer contas, já podes sair da escola, percebes?... (.) quando o meu pai me
disse isso eu disse «não».., e a professora então dizia à minha mãe que eu
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tinha e pacidades p’aprendei mais e tal e eu sempic a horar, a dizer ó meu
pai... talvez tam ém por nao ter sido filha homem de tei sido rapariga
ele facilitasse mais as coisas.’
Ainda assim, Ana não deixou de vivenciar um abandono precoce da escola, moti
vado pelo facto de não se ter adaptado da melhor forma à escola portuguesa depois
de um período de 6 anos, após o divórcio dos pais. em que viveu com a mãe num
país estrangeiro e também pelo seu mau comportamento, que a própria interpreta
como sendo uma consequência da separação dos pais, uma manifestação da sua n. olta.
Assim, saiu da escola aos 12 anos. quando estava a iniciar o 50 ano, Não deixa &
ser relevante assinalar, na discursividade de Ana, uma justificação de tipo naturalista!
!normativa do abandono da escola motivada pela separação dos pais no quadro de
uma vivência cultural em que existe uma desvalorização simbólica da escola. Existe,
portanto, o acumular paradoxal de explicações no quadro representativo de Ana face à
sua relação pouco efectiva com a escola, o que poderá indiciar cm parte o seu conflito
interno disposicional face ao seu destino étnico, algo que virá a assumir na sua vida uma
centralidade valorativa fulcral.
‘Vivi lá seis anos, com a minha mãe (...) entre os meus 8... p’r ai
8 anos.., e depois regressei, tive que iniciar outra vez a escola aqui... eu
senti-me um bocado revoltada com isso, percebes, então o meu compor
tamento na escola não era bom!... não era o facto de eu ser burra ou não
querer, eia mesmo,.. depois dos meus pais se terem separado!... eu ainda
vir muito revoltada com esse facto, sabes, o meu comportamento não era
muito aceitável; hoje penso nisso, não é?... na altura não pensava, p’ra mim
era uma coisa muito normal... (,..) eu estudei até ‘ás 12... com o meu bom
comportamento fui expulsa da escola [diz, séria mas ironicamente]... (breve
silêncio) [ri-se] — era uma rebelde, era uma pequena rebelde.. .“
Convém ainda destacar neste primeiro recorte temporal da vida de Ana, o seu
confronto interior e identitário com os valores e os modos de vida correntes e valoriza
dos nas dinâmicas de sustentabilidade da cultura cigana, manifestações fundamentais
para o seu attto e hetero posicionamento face a esse modus vivendi. Aliás, Ana demons
tra que o seu destino era o de:
“Porem-me nas feiras,.. a vender calças de ganga... [risos] q’era isso
q’eles faziam na altura... (...). [Sendo de ressalvar que, por parte de Ana:]
(...) sempre pensei que (...) a minha vida não era a ser com’à deles!... a ir
p’r’às feiras ou vender droga!... (...) Tanto é que ainda hoje ninguém diz
que eu sou [cigana] — sempre fugi à tradição, sempre fugi a ser criada por
eles (...)“.
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Ao relembrai as suas origens e importante destacar que a discursividade de Ana
evidencia um sentimento de não identificação como membro do grupo tnico cigano,
sendo aliás importante destacar todo o conjunto de representações que Ana tem a
proposito dos padrões de conduta dos elementos da etnia cigana.
‘( ) sabes que na lei cigana nós somos pron etídas a nascença.,, ‘ós
16 anos nós temos que casar com quem fomos prometidos, embora eu
não conhecia o meu noivo, eu não conhecia ninguém... [levantando um
pouco o tom de voz] mas só que eu desde pequenita sempre quis ser eu.
eu não gosto dos ciganos, por exemplo, o sangue corre-me nas veias mas eu
não gosto deles.,, porque são pessoas que s’aproveitam muito dos outros ou
então é.,. são pessoas que é assim «eu sou melhor do que tu porque tenho
quinze ou vinte a minha volta...».. não sei se me faço entender,,, usam
muito o poder de serem muito unidos.,, p’ra serem maiores ou superiores
‘ós outros...”,
No respeitante à relação com as drogas, Ana declara ter começado a fumar haxixe
aos 13 anos, Só mais tarde, aos 26 anos, quando começou a frequentar festas de
música electrónica é que iniciou o consumo de “rodas” (ecstasy). Porem, salienta que,
ao contrário do que acontece com a maior parte das pessoas que conhece, o haxixe não
funcionou como uma porta de entrada para o uso de outras drogas mais poderosas.
Este iniciar no mundo da droga não é atribuído ao já referido sentimento de revolta
com a separação dos pais, mas antes com uma atitude comum entre os jovens — a
vontade de querer experimentar, de querer descobrir coisas novas. Neste sentido, não
nega a influência de uma tia, 3 anos mais velha, no que aos modos de relação com as
drogas diz respeito. A tia surge, então, como figura marcante mas ambivalente. Se,
por um lado, foi com a tia que experimentou haxixe pela primeira vez, por outro,
serviu também como um exemplo a não seguir. Com efeito, à medida que a tia, hoje
já falecida, ia experimentado drogas mais pesadas (como a cocaína, por exemplo) e
adoptando atitudes que considerava demasiado exibicionistas”2, tal fazia com que Ana
não se identificasse com os comportamentos da tia, o que pode explicar o facto de se
ter mantido durante tanto tempo apenas com consumo de haxixe,
“A minha tia p’ra mim foi um,,, um espelho muito grande que me
levou a [evitar certas coisas] (...) porque a ela via a consumir e eu via os
disparates q’ela faziam que eu não queria fazer!”
No que toca à restante família, Ana demonstra que esta assumia uma perspec
tiva crítica face ao consumo de drogas; era algo proibido, objecto de muita repressão,
embora não deixe de enunciar que as actividades da população cigana que a rodeava
se cingiam à venda de roupas e outros artefactos em feiras ou à venda ilegal de drogas.
112 Ana nunca associa, no seu discurso, os consumos da tia a festas de mustca clectrónica
1 curioso por parte da entres istada a reproduçao do discurso dominante e niediático
que tende a representar a populaçao cigana omo 1 grande responsavel pela venda
ilícita de drogas
Um ponto dc viragem na sua trajectoria dc vida, mo i ado pelo divorcio dos pais,
foi o facto de aos 13 anos ter abandonado o bairio da Pasteleira onde passou a sua
infancia e ter ido viver com a mãe para a zona da Piaca da Republica, também no Porto,
classificada poi Ana como uma zona ‘betinha’ Aqui se inicia um segundo tempo de
reconstrução idcntitária de Ana. A plópria classificação da zona dc residência da Praça
da República como sendo “betinha’ demonstra a forma como os contextos espaciais
vivenciados influenciam o modo como perspectivamos o que nos rodeia. Neste sentido
a vivência de Ana num bairro camarário da Pasreleira fá-la encarar a zona da Praça
da Republica, geograficamente não muito distante, mas em termos representacionais
suficientemente longínqua, como uma zona “bctinha’, atributo que, por norma a
generalidade das pessoas associa a outras árLas eta csdade do Porm, c”m por exemplo a
Foz. Na verdade, podemos dizer que aqui começa uma nova fase de vida que a própria
Ana designa como “vida betinha . No fundo Ana percepciona que a mudança de
contexto espacial é também sinónimo de alteraçoes significativas no seu percurso de
vida. Assim sendo, aos 13 anos mudou-se com a mãe para uma casa alugada na Praça da
República, onde conheceu o seu frituro (e agora ex-) marido e pai da sua filha. Depois
de um ou dois meses de namoro, aos 16 anos, acabou por casar, encarando o casamento
como uma forma de fugir ao destino cigano e as respectivas implicações de genero, um
elemento decisivo para marcar o distanciamento em relação às suas origens.
uma mulher cigana quando... perde a 5’irgindade, automatica
mente, é assim: se é com um da raça, se é cigano... pode ter a sorte de ser
aceite na família... e... e pronto, e continuarem a vida entre eles; agora,
sendo o meu caso que foi, . conhecer o pai da minha filha que é uma pessoa
comum, como outia qualquer .. fugir com ele, entregar-me a ele sem os
meus pais saber!... tipo «tu és uma desgraçada, tu já não vales nada...»”
Essa fuga foi ainda mais conseguida se atendermos ao facto do ser ex-marido
não pertencer à etnia, fazendo parte da classe média (aos 18 anos era já escriturário e
geria a pequena empresa do pai). Com efeito, o contacto com uma nova e diferente
realidade fê-la interiorizar disposições e competências distintas, tendo o ex-marido
desempenhado um papel fulcral. Na verdade, este não a deixava de ver como sendo
diferente (por vezes chamava-lhe “peixeirif’), tendo como objectivo mudá-la, como
que
adaptando-a ao novo contexto espacial e social, a referida “vida betinhal. Foi através do
incentivo (e possivelmente insistência) do seu marido que Ana completou o 11° ano
de escolaridade; assim, enquanto trabalhava durante o dia, estudava à noite e acabou
por tirar o curso de contabilidade, tendo depois começado a trabalhar no escritório
do sogro. Embora considerasse que a restauração era a área de actividade em que
melhor se enquadrava, deixou-se levar
pelos argumentos do marido. Simufianeamente,
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a mudança espacial motivou igualmente uma mudança relacional. Com efeito. Ana
começou a relacionar-se com outro tipo de pessoas. pertencentes à classe média e com
uma outra perspectiva de vida, desenvolvendo assim novas competências relacionais
que a permitiam interagir com qualquer tipo de pessoa. E du destacar que todas estas
demarcações, diferenciações classistas são referências recorrentes na discursividade de
Ana, evidenciando uma incorporação disposicional duradoura no tocante às diferenças
e hierarquias sociais,
‘Começou-me a influenciar porque o meu ramo p’ra mim era restaura
ção que ainda hoje eu adoro restauração e tal . mas pelos olhos dele,.,
«á [nome da entrevistada].., não gostas, não sei que?... no escritório, ficavas
mais bonita, pã pã pã. . .!... coisas que me fizeram pensar e dizer assim «não
me quer mal...»”
“[Incentivava-mel imenso. Tenho o curso de contabilidade à conta
dele me... incentivar a isso.., exactamente porque era isso que ele me que
ria... mudar!. percebes?... eu tive a gerir o escritório do meu falecido sogro
enquanto o casamento durou,.. tudo isso era um benefício p’r’à própria
família e eu tinha que pensar no meu bem e no bem da minha filha, na
altura... prontes!... (...) ele como tinha o escritório do pai dele, meteu-me
lá... no escritorio! (...)“
Para além de todas estas mudanças, esta nova fase de vida implicou também um
afastamento em relação às drogas. Com efeito, dos 16 aos 22 anos, Ana parou de
fumar haxixe, o que associa ao puritanismo do marido no que às drogas diz respeito
(este nem sequer tabaco fumava, representa-o como um “homem sem vícios”1 13) e, de
uma forma mais abrangente, à ética de trabalho da classe média e ao estoicismo face
a “vícios” e a determinados lazeres em espaço público. No fundo, Ana facilmente se
apercebe e assume que a mudança de zona/ambiente explica alterações ao nível das
suas práticas. Dito de outro modo, os novos contextos de interacção determinaram a
criação de novas disposições e o entorpecimento de outras pré-existentes e associadas à
sua origem popular, numa espécie de “lavagem ao cérebro”, como a própria classifica
este processo de mudança.
“(...) simplesmente mudei.,. de zona, mudei de ambiente, mudei...
p’ra um estilo diferente de vida: o meu ex-marido nem um cigarro fumava,
eu já fumava!.,, depois era tipo vamos a um café, eu puxava de um cigarro
e ele «ó [nome da entrevistada], já viste? Parece mal: eu não fumo e tu
fumas.. . » — prontes, como é que eu hei-de dizer.., uma lavagem de cérebro
(...) e é com’eu digo: já [riso muito ligeiro] conheci um bocadinho da vida...
Norese como aqui. e’te estoicismo e puritanismo de uma determinada classe m,ídia se estende quer a
homens, quer a mulheres uma disposkão fundamentalmente associaria a um determinado meio social?)
betinha, percebes? Foi à questão disso quo eu deixei de fumar, foi à questao
disso que eu continuei os estudos.., e é com’eu digo, muitas das vezes o que
interfere numa pessoa em questão de drogas e não sei quê, também, por
vezes ou é... as companhias que tens.”
Porém a determinada altura, o contacto cole uma realidade tão diferente e o
facto de tcr assumido responsabilidades muito cedo geraram um sentimento de não ter
vivido a adolescencia e a juventude. Assim, o sentimento de perda e dc curiosidade em
experimcntar coisas novas, fcz com que Ana perspecth asse o seu casamento orno una
obrigação e não mais como uma manifestação do seu amor e expressão mais plena dos
seus afectos. Surge aqui uma nova temporalidade de vida para Ana e de reconversao da
sua feminilidade. Sentindo-se, como ela o verbahza, ‘sufocada” pelas tepressões que a
sua nova vida implicava, aos 22 anos e “sem pensar em como seria a sua vida dali para
a frente” Ana vai viver para casa de uma amiga em busca de uma espécie dc juventude
perdida, acabando depois por se divorciar.
“Depois houve outra mudança!... foi aquela parte de querer... eu
quando me casei, com 16 e eu não soube o que era a adolescência. Quis assu
mir uma coisa muito rápida p’à minha idade... tipo casar, ter responsabili
dades... (...) Cheguei ‘ás 22 com o querer, o conhecimento de querer saber
com é que era uma discoteca.,. (..) Ós 22 foi aquela coisa. a minha filha já
tinha um ano e pico e eu tive uma amiga. . [hesita um pouco] - que eu já
via o meu casamento não como um amor, mas sim como uma obrigaçao...
que eu casei muito cedo, não é?... então, eu naquela coisa.. (...) Era... era
um bocado isso e foi isso que me levou a sufocar muito, percebes?... então,
cheguei ‘ás 22, só bastou uma amiga minha dizer assim: «se tu precisares
de sítio p’ra dormir tens» e eu não pensei mais... não pensei nem sequer na
minha filha, nem sequer no meu futuro nem no futuro dela... olha é isso
me’mo q’eu quero, acabou e acabou!
Foi precisamente a partir desta altura que Ana começou a frequentar festas, desta
feita ainda não de música electrónica, mas sim de música latina — os “bailarjcos”, como
lhe chama, o que, de certo modo, representa um retorno a certas práticas culturais de
cariz popular, associadas às suas origens sociais
Só mais tarde, aos 26 anos, começou a ir a festas primeiro de house e depois de
tecimo, pois era esta última era música que mais a atraía. Simultaneamente, após o
divórcio, Ana vê-se regressada à Pasteleira e, de certa forma às suas origens populares,
o que pode ser interpretado sob dois pontos de vista: as disposições primárias (classe
/meio) mais fortes do que as disposições de classe média adquiridas posteriormente ou
uma não adaptação a um novo de vida, procurando a liberdade possuída antes de casar
— mas já liberta agora das imposições associadas à cultura e feminilidade ciganas —‘
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do consumo de “rodas”. Ibdavia, este regresso a um modo de vida menos castrador é
marcado por constrangimentos financeiros severos (em iitude do falecimento da mãe)
que a conduziram à “vida nocturna”. E foi justamente a partir deste momento e a partir
da noite que tomou conhecimento das festas de hoitse e de techno, atraves de um colega
que trabalhava no mesmo estabelecimento que Ana e a levou a uma discoteca de tecnho
e de house, falando-lhe nas “rodas”.
“Trabalhava na vida nocturna. . [baixando o tom dc voz] trabalhava na
vida nocturna.., e isso, dai é conhecimento... porque entretanto a minha
mãe faleceu, fiquei sozinha.. percebes?.. tive que dar um rumo muito
grande a minha vida.., uma situação diferente”.
Na sequência desta transformação, e no contexto das festas de techno, com cerca de
26, 27 anos, Ana conhece o seu actual companheiro e pai do segundo e terceiro filhos;
a partir de então abandona a “vida nocturna”. Aqui, Ana inicia o seu quarto ernpo e
actual de reconstrução idendtária. Demonstrando a partilha de um gosto musical, vão
juntos às festas de tectjno, partilhando igualmente o consumo de “rodas”. Na verdade,
na fase actual da vida de Ana, ao reflectirmos a propósito de qual a significância que
tem a sua a participação no ctubbing (esfera do lazer) na sua vida e na sua feminilidade,
pode-se dizer que aquela está em harmonia com a dimensão da sua vida referente à
conjugalidade. O modo de articulação caracteriza-se pela inter-penetração entre ambas
as esferas (o companheiro também é frequentador das festas de tecImo e entendem-se
bem quanto a isso), No caso do companheiro, ela refere que ele articula bem as idas
às festas e respectivos consumos de “rodas” com a regularidade e responsabilidade no
trabalho. Percebe-se, pois, que o casal consegue compartimentar e separar o clubbing
e a esfera do trabalho, fazendo com que a participação nas festas não interfira com a
vida profissional e a prejudique. Este é, por isso, um factor para que as coisas corram
bem e que as ‘vidas’ em cada esfera sejam conciliáveis (embora aqui os dois elementos
do casal estejam na mesma ‘onda’ e isso seja um aspecto que potencia uma articulação
bem sucedida entre esferas. Ana considera-se e ao seu companheiro casos de excepção,
quanto a este aspecto, no contexto do bairro onde vive.
“(...) porque, por exemplo, o meu companheiro, desde que o conheço,
sempre mandou, s’ainda hoje vai a uma festa ele gosta de mandar, sente-se
bem com isso... mas num o impede de à segunda-feira ter de se levantar às
quatro ou às cinco da manhã para ir trabalhar... (...) ou então sair de uma
festa e dizer assim «não, eu ainda tenho a responsabilidade de ir trabalhar
— sei que vou todo maluco, mas vou trabalhar»... — porque o meu compa
nheiro é assim! ... é a tal coisa que eu digo: nem toda a gente é igual!... e
então... — aqui tam’ém... na zona em que vivemos e rodeada pela juventude
que temos não é... (ligeiramente hesitante) digamos... poucos são aqueles
iguais a mim ou ao meu companheiro que conhecemos as drogas.”
‘RETRAIaS’ DE \ÍLUHIRF’, ADornei’
Apesar da sua acrual gravidez deteminar um parêntesis no consumo de ecstas);
Ana não deixa de afirmar que quando voltar a ir a festas (já depois de passada a fase de
gravidez), e caso se proporcione. não irá rejeitar o consumo de pelo menos mci “roda”
embora assuma também qu esse consumo não e necessário para se sentir bem.
‘O nascimento do meu filho, porque na altura eu cheguei a ir a uma
grande festa, na altura eu estava a dar o pe’to ao meu filho cu tive de pensa
primeiro no meu filho e não em mim! e dizer assim: <eu se vou tomar
uma porcaria que me vai afectar todo o sangue afecta-me o leite do bebé
eu não vou ‘tar a pôr o meu filho em risco cm questão dc eu querer ou não
estar mais .. exaltada» ... por isso foi e sa a razão que me levou a dizer <eu
não necessito de meter ou mandar rodas p’ra estar bem dentro de uma festa
de techuo» (,,,)“
Depois de um periodo em que estiveram emigrados um ano na Espanha e meio
ano em Françal 1», países em que mantiveram a sua ligação ao techuo, participando
em várias festas e tendo a oportunidade de assistir a actuações de DJS de renome115,
Ana regressa com o companheiro e com o filho (já grávida do terceiro) à Pasteleira’ 16•
Pode, por isso, falar-se de um regresso parcial às origens: parcial porque não obstante o
regresso ao mesmo contexto geográfico, tal não significa de todo o retomar das origens
e tradição ciganas. Pelo contrário, o contacto com a família continua a não existir e o
posicionamento crítico em relação aos modos de vida ciganos permanece inalterável.
Actualmente, Ana e o companheiro encontram-se desempregados, estando ela em
casa a tomar conta de um dos filhos e a preparar a chegada do terceiro. Com efeito, até
aqui já se foram evidenciando aspectos que na trajectória de vida de Ana influenciaram
a sua adesão ao ctubbing, especificamente à fracção techno. Desde logo, o seu regresso
à zona de bairro, e respectivo ambiente, foi obviamente determinante não sé para o
retomar do seu contacto com as drogas, mas também para o facto de adoptar a ida a
festas techuo (não como pára-quedista ou intrusa, mas como membro legítimo, em
cuja fracção se reconhece quer social — “nós somos os gunas” —, quer musicalmente).
Residir numa zona da cidade onde a própria aderência às festas de techua é, ate certo
ponto, uma característica definidora (entre outras) de uma determinada cultura de
bairro surge como um factor determinante da adesão de Ana a festas de techno e não a
outras fracções ctub-(sub)culturais.
ris.
1’ Deixando Portugal com um contrato já assinado, trabalharam nos países de acolhimento como operários
Aliás, é de salientar o extenso conhecimento, ao nís ei do rej,’zo, que Ana demonstra ter: conhece os DJS
e as festas mais emblemáticas, mesmo no circuito internacional. Paralelamente, monstra também uma atitude de
não fechamento a outros géneros musicais, chegando até a referir que. por vezes, assiste durante alguns momentos a
óperas. na televisão.
Ela chega mais cedo recebendo poucos meses depois e scu companheiro.
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“(...) gosto de ir a uma boa festa de teclino — incIusie as minhas
primeiras festas fhram house, depois... comecei porque já não batia tanto
aquela., a situação da rnéisica ‘tás a ver.., porque o ritmo cardíaco eta
muito mais forte.
“(. ) o house p’ra mim já não mc dizia nada.., e tipo «ai, Vibe vem
aí», «deix’á vir». Mas se me disserem assim «olha, Jesus dei Campo» ou...
ou... q’eu, q’eu goste mais — que aliás nem é Jesus. que eu já num o ouço há
muito tempo..., mas se me disseres assim «olha... Rush vem aí’ — e que eu
sei que vem: dia 3 de Maio ele está em Santa Maria da Feira .. mas não
posso vir!.., mas adorava poder ir, porque é um DJ q eu gosto.. é um DJ
que eu... desde que o conheci em Espanha sempre gostei de ouvir e. . é a
tal coisa: num preciso de drogas p’ra ir ouvi-lo.”
Ana reitera frequentemente uma discursividaue que apela para o que podemos
designar como de gestão e de controlo do risco. Nesta esfera, duas pessoas revelam-se de
especial importância ao longo do seu processo de socialização. Por um lado, o referido
exemplo da tia que a levou a um uso controlado das “rodas”, consumindo-as do OfltO
de vista dos pressupostos do modelo ‘recreativo’, e fazendo com que um dos efeitos
do consumo de drogas fosse precisamente a preocupação com o estado dos outros
consumidores (afirma que a ‘roda’ “lhe bate” de modo a fazê-la estar permanentemente
preocupada com o bem estar dos amigos do grupo). Por outro lado, pode especular-se
e assumir-se como hipótese a possibilidade de a sua fase de vida “betinha” — nomeada
mente através da figura do tex-)marido — lhe ter despertado uma sensibilidade, comum
entre a classe média, aos exageros e a pessoas descontroladas,
Em contrapartida, foi um colega que lhe explicou o que era uma “roda”.
“E foi através da noite que eu conheci.., as festas de techno e de house,
que eu não conhecia.., porque a minha vida era muito diferente antes...
e foi isso que me levou a conhecer; esse rapaz era segurança da casa onde
eu estava a trabalhar.., e ele daí me levou ‘ó Rocks... era «pedrão» E??] com’à
gente diz, não é?... e prontes, ele foi daí que começou...”
Um aspecto relevante associado ao período de “vida betinha” em que foi casada
passa precisamente pelas competências relacionais, culturais e discursivas então adqui
ridas, A mudança de meio social promoveu o alargamento do leque de tipos de pessoas
com que se relacionava, permitindo-lhe, simultaneamente (mesmo se tal já era algo
cuja semente traria dentro de si), desenvolver as competências necessárias a esse próprio
alargamento.
“.. i já de mim eu gosto de lidar com outro tipo de pessoas, não gosto
de ser sempre, como é que eu hei-de dizer, a burra do sítio, percebes?...
gosto de ter conhecimentos, gosto de sabei lid;arj, falar contigo, como falar
com um ressaca, ou com um polícia. ou com o primeiro-ministro..
“[ .] enquanto muitas das pessoas Ido bairro não têm essa mesma
postura].. prontes a nim o que me levou foi isso, foi ter saído dc uma
zona que era ba’rr,sta, - tipo o m u ex-marido chamar-me peixeira. tás
a ver? Irisos] E...] Depois saí de... fui p’a um estilo muito diferente conheci
amigos meus que... tentaram ser estilistas, mas estudaram p’ra isso, tenho
amigos meus que hoje em dia são dentistas...’
Todos estes aspectos podeião ter ‘nfiuenciado as suas experiências e percurso
nos contextos das festas de música electrónica, nomeadamente ao podê-la ajudar a
ser bem sucedida em entrar nas zonas VIP das festas de house (que por vezes também
frequentava), onde estavam presentes figuras púhlicas desde apresentadoras de televisão
às “rias da foz”, como refere. Aliás, sobre este aspecto convém igualmente salientar
o seu próprio julgamento social e autoclassificação como fazendo parte dos “gunas’,
simultaneamente associados aos bairros e a frequência das festas de techno, por oposição
aos “betinhos” ou “meninos de estudo”, que facilmente se encontram nas festas de
house1 ‘. Tal parece demonstrar que apesar de ter tido uma importância acentuada
na ruptura face a origem cigana, bem como lhe ter dado competências (culturais,
relacionais, discursivas) que não perde, a fase de vida “betinha” de Ana acabou por
adquirir um estatuto secundário na sua definição identitária.
Relativamente à significância que o c/ubbing assume actualmente na vida de Ana,
percebe-se que este parece corresponder ao modelo ‘recreativo’, associado ao conceito
de ctub cutture. Perante uma semana de trabalho regrado, as festas representam um
momento em que se pode descarregar as energias. Neste sentido, o consumo de drogas
acontece sobretudo aos fins-de-semana, numa perspectiva de alheamento e evasão, que
denota igualmente uma dimensão muito individual na fruição da música e da “roda”8.
Portanto, e como já foi sugerido, Ana e o seu companheiro não parecem ter qualquer
problema na conciliação entre a esfera do lazer, eminentemente dominada pelas festas
de techno, e as restantes dimensões da sua vida, nomeadamente a profissional.
Relacionado com esta demarcação entre gunas e “befinhos”, r»vela-se pertinente o alerta que Ana faz
para o pânico moral’ gerado em torno do tcc/’oo e dos ‘gunas que implicitamente transmite um sentimento de
injustiça pelo facto de não haver o mesmo alarido (nos próprios media) em relação ao borne (zonas VlI frequentadas
por figuras públicas, etc), apesar dc aí também havet muitos consumos. Mais ou menos explicitamente relaciona este
aspecto com a associação dos dois subgéneros musicais a frequentadores com caractcrísricas diferentes (quem é que
passa por ser o mau?).
°‘ Aliás, não deixa de ser salientado por Àna um certo individualismo vivenciado na subcultura techno — a
noção de curtir a sua onda indniduaimcnte, sem ninguém interferir. No seu caso concreto, porém, essa
atitude
individualista que não deixa de scr assumida, não invalida ainda assim manifestações de solidariedade e pr
eocupaçao
com os outros, como ja aliás sugerido no que concerne ao consumo de drogas.
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‘Võu porque e a tal coisa: eu adoro música, percebes?... p’ra mim a
musica.. não sei, adoro, depois é... eu... sendo ou não o efeito de rodas eu
é fecho os olhos, a música começa a entrar, e’tão aí eu deixo-me levar, ‘tás a
perceber, e dizer assim “hoje vou tirar aquele stresç que passo no dia a dia e
dou dois berros que ninguém nota»”
eu mandando uma roda, eu.., sou qucm sou e eu não quero saber
de ninguém.., eu se tiver que... ‘tou a dançar a minha — com’eu sei a tal
coisa da provocação: não é... a gente não tá ali com o intuito de provocar!...
mas o próprio.., é normal uma mulher a dançar, é normal, não é?...”
lodavia, a mesma “harmonia” não parece acontecer na articulação entre o con
sumo de drogas e a vida familiar no que concerne concretamente à relação com os seus
filhos. Neste sentido, percebe-se a tentativa de compartimentar e afastar essas duas
dimensões. Ou seja, Ana tentou ocultar o consumo de haxixe da filha (actualmente
com 13 anos) tendo esta acabado por descobrir de que e que se tratava ao ver os
amigos da escola a consumir a mesma substância. A partir daí, a compartimentação
deu lugar à inter-penetração, no sentido em que Ana procura alertar a filha para não
consumir a droga de ninguém (quando quiser, pode ir ter com ela). No entanto, há
uma ambivalência na relação com as drogas já que não deixa de assumir que espera que
a filha nunca venha a consumir, sendo claro que vê o consumo de haxixe como algo de
negativo, apesar de ela própria consumir. Curiosamente, se em termos de senso comum
o consumo desta substância é associado à “juventude”, o modo como Ana fala disso
à filha inverte essa associação, relacionando-o com comportamentos de gerações mais
velhas, que espera não ver reproduzidos nas actuais.
“(...) perguntaste-me a questão das drogas, de eu fazer à frente dos meus
filhos ou.,. da situação de se a gente se esconde dos filhos... — por exemplo,
tenho uma filha com 13 anos, ela sabe que eu fumo o meu haxixe... mas é
assim, ela também sabe que se eu tiver que fazer o meu cigarro, viro-me p’ra
ela «ó [nome], vais até lá fora...», ela «‘tá bem», vira as costas e vai; este com
a idade que tem [cerca de 2 anos e meio]... não digo que nunca me viu a
fazer, já viu, mas ele «ó mãe, que é isso?»... «é um “canóne”> e tu perguntas-
lhe o que é um “canóne” e ele diz-te «é um cigarro»!... percebes?... mas é
assim, à minha filha de 13 anos eu alertei-a já porque ela anda na escola!...
ela já me disse: «ó mãe, eu na minha escola já vi um amigo meu a fumar
disso, por isso escusas de me esconder»... eu disse-lhe. Tentei-lhe explicar:
[nome da filha] tu um dia que fumes, primeiro quero que venhas ter comigo
e digas «ó mãe, quero experimentar». «Experimentas comigo que eu já fumo.
(...) Nunca tentes fumar de um amigo teu porque nunca sabes o que é
que tem lá dentro.., pode-te dar muitos maus resultados» — tipo ela é uma
miúda muito envergonhada, não é?... ‘tá na fase de querer ser mulherzinha e
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não sei qué, e’tão eu digo-lhe <já viste? Tu fumas aquilo, começas-te a sentir
mal e.. mijas-te toda.,.> assim tipo a meter-lhe medo, receio, percebes?
P’ra ela não ter a iniciativa de fumar com os amigos e um dia que queira,
que venha experimentar comigo que tenha a liberdade pa vir ter comigo e
conversar comigo. (.. ) lógico... s Hão fizer e epero bem que nunca
faça, porque aquilo que eu faço cu não quero que a minha filha faça. tento
sempre explicar-lhe o que cci faço, já foi de gerações antigas. ela agora ai p a
uma outra geração que pode ser muito diferente percebes?’
Ao nível das disposições ligadas à conjugalidade e à forma como esta se relaciona
com a vivência do ctubbing, Ana e o companheiro partilham uma mesma perspectiva
(concedendo-se mutuamente um considerável grau de hbetdade), dIferen e daquela
que a maior parte dos casais que frequentam as festas do tecbno possui e suscitando.
por isso, admiração no bairro:
“Ele [o meu companheiro] que ‘<á sítio dele, eu vou p’ó meu, a
gente sabe ond’e que s encontra... porque é isso que muitos casais aqui
admiram... «ei a [Ana] e o [nome do companheiro]... é difercnte, no sei
quê, eles vão!..
Se para a maior parte das mulheres do seu grupo — recordemos o caso de Maria
estar longe/afastar-se do seu companheiro é apresentado como condição sine qua non
para “curtir a festa’, o mesmo não acontece com Ana:
[Referindo-se a uma festa que frequentou com um grupo de portugue
ses. enquanto esteve a trabalhar em França] “[uma delas diz:] «ei depois
a gente chega lá, sai da beira deles e vamos nós p’aum lado e eles ficam do
outro»... eu disse «não! — eu p’a curtir num preciso de sair da beira do meu
homem...»,.. «eu p’a curtir eu tanto curto fora dele como à beira dele!...
[...] p’ra quem gosta de techno aquilo é um mundo... e eu a ver-me a sair da
beira do meu companheiro nem pensar!... [...] eu se curto à beira do meu
homem... porque é que eu tenho de sair da beira dele!? — se eu sou igual,
com ele ou sem ele... posso estar à beira dele»’
Anrmando que ela própria já vivenciou uma situação análoga, Ana não deixa de
descrever estratégias que as mulheres usam para evitarem o controlo que os companhei
ros tentam exercer sobre elas:
“(...) elas são capazes de sair — muitas até são capazes de esconder ó
namorado ou ó marido [que vão a uma festa techno] (.. ) são capazes de dizer
«olha, vou ó cinema» e tu até ligas p’ó cinema ou vais ó cinema, ela num ‘tá
lá.!... ‘tá numa grande rave.”
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Quando Ana não pode ir às festas (devido ao seu estado actual de gras idez, por
exemplo) não deixa de incentivar o companheiro a ir sozinho — ambos concedem auto
nomia mútua para irem às festas e para se divertiram genunamente a propósito da
música.
“se o meu companheiro disser «[Ana], queres ir a uma eu digo
«ó’[a]mor quando é que foi’ Ontem ou é hoje?>, percebes?... (rindo um
pouco) então vamos os dois.(.. ) se eu num puder ir, dou-lhe a maior força
<[nome do companheiro] vai, curte a brava’,.. , agora. mas isto é: se eu
não puder ir, porque automaticamente eu sei que se eu puder ir ele nem me
pergunta se eu quero ir!.., é vamos e vamos!.
No que respeita a relações casuais nas festas, apesar de Ana referir que relativamente
a ela própria “o seu efeito é outro, ando lá a curtir a minha”, parece conceder um certo
grau de liberdade/condescendência ao companheiro a esse nível, ainda qctc. por outro
lado, assuma que o compromisso com o seu companheiro restrínge, de certa forma, a
sua acção, comparativamente ao período em que era livre e descomprornetida’19.
se houver pela parte dele, logo que eu não veja... p’a mim ‘tá-se
bem... à noite vem comigo pra casa e vem!. . eu não vejo nada!., olha,
se foi ou se não foi — uma altura apareceu-me com as costas arranhadas,
disse-me que caiu, eu fiei-me, [sorrindo] prontes, caiu... não vi!... foi em
Celorico.. aquilo é tudo montes não é?... a vinda embora ele tirou a cami
sola e eu vejo-lhe as costas todas arranhadas e eu «fogo, ouve lá, o que é que
t’aconteceu!? Tens as costas todas arranhadas» «ai num é! — fui eu que... caí
p’a ribanceira» «está bem», fiquei na minha!.., mas também não fui cortar
a minha moca pelo facto de ter visto as costas... «pronto, está-se bem»...
[sorrindo] ainda hoje ‘tá na dúvida se foi ou se não foi, mas p’ra mim foi pela
ribanceira abaixo [riso curto], percebes?”
“Antes de namorar c’o pai do meu filho.., eu era uma mulher livre,
desimpedida, podia fazer o que eu quisesse... não tinha nada que me incri
minasse porque eu sou um tipo... sou um bocado assim: eu não tendo
homem eu sou livre de fazer o que quiser... [breve silêncio] tendo homem,
claro, tenho que me dar ó respeito... porque tenho um homem,,, e agora
somos dois, num é só um,”
1 > É de notar que ncs>e período eram vi>íveís traçoS de uma certa feminíhdde em Ãna (que são permitidos
por ela própria quando não tem hornrm 1; conta um cpuódio em que, face a uma si:uação em que um segurança de
um estabelecimento que ela sabia já ter namorada — a tentava engatar, conta como jogou com as suas expectativas,
desmascarando-o mais tarde, oportunarnente, tia presença da namorada. Este episódio es’idencia uma certa agénCia
feminina associada a uma retaliação fisce ao comportamento daquele homem, obviamente visto por Ana como repro
vável, (aii.E, creio que á quando onta este episódio qu diz que qd o tem homem pode fazer o que quiser)
-
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Não obstante Ana possuir uma estrutura disposicional e valorativa de abertura
e de democraticidade face à relação entre géneros, não deix-a de ser relevante a pre
sença no seu discurso de uma certa influência da socialização (primária) cigana e das
respectivas concepções de feminilidade inerentes (como é reconhecido pela própria),
por exemplo, no que se refere à partilha das lide domésticas, já que parece tratar-se
de algo estranho aos olhos de Ana pressupor a sua realização daquelas poi parte do seu
companheiro Ora, existe neste ambito uma certa ambivalência representativa por parte
da entrevistada, denunciando ainda alguma vivacidade das suas origens em termos de
socialização que apelam para um modelo de conjugalidade tradicional onde impera a
mais clássica e fechada dominação masculina, Descrczendo a feminilidade e o papel
atribuído as mulheres na cultura cigana, afirma
“(...) nós somos mais p’a estar dentro de casa... para cuidar do marido
e dos sogros e não p’ra ter uma vida tipo... ir ó café. tomar um café, ‘tou ali
com as minhas amigas, não: a vida deles é nem que cases ou que te juntes
com o teu marido tens de ‘tar dentro de casa a tomar conta do teu marido
e dos teus sogros, porque é assim que tem de ser!...>’ ( embora eu goste
que o meu companheiro m’ajude a fazer as lidas de casa!. — mas p’ra mim
um homem não tem que fazê-las... percebes? (...) às vezes até digo p’a num
ajudar muito porque senao não me deixa nada p’a fazer12° . [r’so] (.. )às
vezes até acho que sou um bocado antiquada em questão disso porq’ouço
as minhas amigas mas prontes, e a maneira delas pensar, é a maneira d eu
pensar diferente,,,”
finalmente, não podemos deixar de evidenciar que para Ana, o tecntio aparece
como rim espaço de libertação e de afirmação identitária, tendo funcionado como palco
privilegiado de renegociação da sua feminilidade e de fuga: de um destino traçado (a
feminilidade ciganaj primeiro e do “sufoco” da vida e feminilidade “betinhas” depois.
Obviamente, que podemos discorrer destas diferentes temporalidades da vida de Ana
a importância de diversos outros contextos na redefinição da sua identidade, mas o
espaço das festas acaba por ser a sua face mais visível e surpreendente. Não deixa de ser
interessante relevar que Ana associa o tecnho a uma música de viagem ou, pelo menos,
de uma paisagem na qual pode viajar. A batida repetitiva do tecnha pode ser vista como
permitindo uma viagem interna, por assim dizer, isto é, um encontro com o próprio
“eu”. 7’chno significa, então, sentir a batida o ritmo, sendo que a forma como este é
apropriado transcendeu já para muitos o plano emocional, tendo-se tornado também
uma experiência física e cetebral ou psíquica, sem dúvida associada ao efeito das ‘rodas’.
E nítido o carácter individual e ensimesmado destes momentos de fruição das festas.
O facto de o companheiro ajudar Ana nas lide’ da casa bem como dr lhe conceder bastante aurononsia
na> ida> às festas >contra-te;sdeneial face ao que parece predominar. a este nis’eI, no bairro) indicia que o tipo de
masculinidade do companheiro teria traços de notas man
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E Ana demonstra um contexto disposicional intenso de vivência do ritmo da am
biência e da vibração tecnIjo, o que lhe possibilita importantes ganhos de satisfação e
realização pessoal, tendo-lhe possibilitado iniciar caminhos de contraríação/fuga a um
destino já traçado, bem como, da mesma maneira, face ao “sufoco” que lhe seguiu.
“É!... eu penso isso, Agora. é a tal coisa: eu como já não saio há tanto
tempo eu acho que um dia que vá sair a festa tem que ser só minha [riso].
(. .) Exacto porque eu sou uma pessoa energética e a roda a mim ‘tava-me a
acelerar a um ritmo muito diferente da música e eu «isto> — é a tal situação:
a música techno é muito mais pum tchiqui pum tchiqui pum [acelerada
mente], muito coisa.. (...) Tu com o tecinto o techizo é mais marado da tola,
éééé,.. tipo transe...”
Rosa (7ch;zo) — «Me’mo dependente das festas,?: dos efeitos ‘desempoderadores’ de
um consumo ‘recreativo’ ao afastamento
Rosa tem 41 anos, é comerciante (vendedora de peixe) e completou o
11° ano de escolaridade. Frequentava festas de música brasileira quando,
por volta dos 26 anos, se tornou uma ctubber da fracção techno durante
4 anos (tendo tido um período de intensa participação nas festas). Actu
almente, encontra-se totalmente afastada das vivências club-(sub) culturais
do techno, Aos 34 anos, Rosa engravidou e optou por ter a criança sozinha,
uma vez que sentia dificuldades em aceitar o controlo social exercido pelo
companheiro. Vive com os pais e com a sua filha, no bairro da Pasteleira,
Estes têm a quarta classe, o pai era operário e está desempregado e a sua
mãe é empregada de limpeza.
Rosa também participou, esporadicamente, nos contextos das festas
de tiouse. Por outro lado, esteve envolvida no tráfico de drogas, para o qual
as festas de house constituíam um mercado mais apetecível. Estas razões
concorreram para que Rosa fizesse algumas incursões no mundo house,
embora sem se identificar cukuralmente com ele, ao contrário do que
acontecia com o techuo. As principais motivações para participar dos con
textos festivos do techuo prenderam-se com o gosto pela música techno, de
sonoridades “duras”, e com o universo ‘mágico’ das festas, espaço de evasão
do quotidiano. Particularmente, ao ingressar, na companhia de Ana, nas
zonas VIP das festas de house, a “magia” das festas adquiria um colorido
especialmente apelativo e encantatório, devido a um afrouxar temporário
das lógicas de distinção social.
Pini (2001) refere o ctubbíng como constituindo um lugar de evasão face à vida
quotidiana, sendo a pista de dança um espaço de ‘resolução mágica das contradições
de género’ associadas aos processos por que passa a feminilidade contemporanea. Rosa,
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no modo como exprime a suas experiencias coloca uma forte ton ca nessa ‘outra
realidade ‘mágica das festas de techno:
“É D magia, a’tão não é, a magia... aquilo é mágica mesmo. aquilo e
com’à... uma pessoa ‘tá coisa, sabe que... ‘cu vou curtir, meto uma roda e
curto» e aquilo parece uma mágica (baixando c suavizando o tom de voz)!...
parece mágica. ficamos... [é uma coisa fora da real[idade]... dos dias nor
mais?] era, começávamos logo a rir, é conforme, com’a minha colega disse,
que podiamos ficar com a boquinha de lado . ficar com os olhos todos ra
fora.. (...) umas só lhe dá pó pepsodent, p’ra se rirem!.., umas até ficam
mais engraçadas qu’ó que são!,.. até ficam mais bonitas qu’á quc são... era
mesmo uma mágica. isto é mágica.”
Para além de se verificarem abalos na previsibilidade das coisas, a magia das festas
efectivava-se — ainda qcie temporariamente — num certo esbatimenw das fronteiras
classistas e mesmo na inversão de posições e subversão da ordem social, principalmente
no ‘universo’ do twuse (e especificamente nas zonas VIP).
“ha umas que até eram umas grandes peixeirasi2i mas que entravam
nas festas e pareciam umas grandes jet seis, as jet-sets viravam peixeiras é
me’mo mágica!”
No caso do tecImo não existia essa transformação “mágica” porque o público era
muito mais homogéneo, constituído por classes medias e baixas. A segregação espa
cial tambem adquiria nas festas de house uma relevância muito maior. Havia barreiras
(sociais e espaciais) que eram mantidas e que contrariavam essa lógica de esbatimento
de fronteiras — por exemplo, a existência de espaços VIP cujo acesso era limitado e
controlado por seguranças confirmava essa segregação (apesar de haver algum espaço
para promoção de pessoas que adquiriam esporadicamente o acesso à zona VII como
acontecia com Rosa e com Ana). Visivelmente, o acesso — quando conseguido122 — às
zonas VIP gerava em Rosa um certo deslumbramento.
“No house, na tecnada você não vê nada disto - nem vê eles [do jet-set/
/alta sociedade] a entrarem lá dentro tão pouco (...) na tecnada os jet-set não
entram lá, é raro; isto é mais os jet-sets estão sentados ali na zona
Apesar das distinções sociais em termos dos frequentadores dos subgéneros techuo
e house, Rosa sublinha como as mulheres das classes mais altas (as “tias da Foz”) e figu
É impossível negligenciar s possibilid.sde de Rosi se estar a auto-classificar socialmente ao empregar este
termo
E ‘2 As competencias relacionais culturais e discursivas de Ana adquiridas durante a sua fase de vida “betinha’
ao terem-lhe dado uma maior facilidade em se relacionar com todr o tipo de gente (desde o “ressaca” ao “primeiro-
ministro”, como ela própria diz) seriam, provavelmente, um trunfo importante para ambas serem bem sucedidas em
acederem as zonas ‘v’IP Cf ‘Retrato’ de Ana.
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públicas (como apre entadoras de TV) que conheceu c com que interagiu nas zonas
WP das festas hou e eram também “grandes malucas”, qucr ao nixel dos consumos de
drogas, quer em termos de efectuarem interacções sevualizadas com homens c com
mulheres, Apesar de Rosa dar a entender quc aquelas seriam porventura mais <malu
cas> do que ela e Ana e tendo em conta as claras diferenças sociais, existiriam certas
semelhanças em termos de comportamentos. No entanto, a magia» era temporária,
pois como diz, era pouco provável que, ao cruzar-se com uma dessas <tias da Foz» fora
das festas, se cumprimentassem.
Rosa conta também como, por vezes, lhes eram feitos convites, a si e a Ana por
parte de <tias da Foz» para, depois das festas, as acompanharem aos seus apartamentos,
onde «não lhes faltaria nada» (incluindo cocaína e outras drogas) i2’ A sedução presente
cm tais convites não era isenta de uma ostentaçao, por parte das <tias , da posse de
capitais (económico, social, simbólico, cultural e academico,..), convertidos em capital
subcultural Possivelmente tais convites teriam em vista a ocorrência ele interacções
sexualizadas entre «tias» (e eventuais companheiros) e <gunas», enquanto estas estavam
temporariamente tiansformadas em cmderelas «jet-sets» — não ate à meia-noite, mas até
ao dealbar do dia seguinte. Evidenciam-se aqui, claramente, aspectos pós-modernos,
quer ao nível do esbatimento de fronteiras de classe (ainda que provisórios), mas tam
bém de género e de padrões de expressão da sexualidade,
Rosa frequentava as festas de tehno quase sempre com um grupo de amigos, todos
do sexo masculino, excepto uma amiga com quem também participava das festas. A
forma de interacção inter-grupal correspondia em parte àquilo que são os estereótipos
dos papéis de género. Rosa relata como um dos rapazes tratava de ameaçar elementos
exteriores ao grupo, caso eles interpelassem as suas amigas (se bem que o seu brio a
este nível fosse em grau excepcional relativamente aos outros homens do grupo). A ex
clubber justifica estas atitudes pelo facto de existir uma origem geográfica comum aos
elementos do grupo que, por esta razão, se deveriam proteger mutuamente. Contudo,
note-se que a ‘protecção’ mencionada se efectuava sempre por parte de um mesmo
elemento e exclusivamente em relação às raparigas do grupo:
“(...) prontes, havia assim, porq’às vezes eu tinha aqui um colega meu
q’é d’aqui, que ele não podia ver ninguém de fora a falar connosco,,, q’ele
ficava violento: era capaz de puxar «eh anda cá, é minha namorada e batia
mesmo aos gajos porque não conhecia os gajos de lado nenhum,”
As festas de techno eram preenchidas por um ambiente maioritariamente mas
culino, Rosa refere como o techno é um som mais “duro” e, por isso, mais facilmente
fruído pelos homens:
>> O discurso de Rosa é ambiguo sobre a resposta que deu a tais convites, Após o final da entrevista, o entre
vistador perguntou-lhe se, por vezes, alinhou, nesses consites, tendo ela respondido, algo fugidiamenre: ‘às vezes».
‘No technoi, sempre houve mais rapazes que raparigas., e, no
techno mas no house não, no house era muita mulhe , . tainbeir havió
muito homem, era ela por ela, mas na tecnada era mais sor m tambein
vivem mais o som, e mais duro,,
As regras que pautam a apresentação de si eram muito mais fiexiseis co universo
do techuo, sendo que a preparação de backstage feita pelas raparigas era poue ou nad
vigente (de certo modo andrógina em direcção ao estilo masculino),
‘(,,,) nós no techno num ‘tamo a ver se vamos bem vestidas ou mal
vestidas (,,,) nos queremos e música p’r a cabeça. (. ) calça de gJnga, sapa
tilha, uma camisolinha, , ‘tava feito!”
As raparigas frequentadoras de techno eram mais práticas do que as do houie.
fsras preparavam-se muito mais do que as clubben do techno (onde não existiriam
estratégias de sedução abundantes, como no house) A preparação das mulheres teria
uma dimensão sexual: as frequentadoras do house (ou a própria Rosa e as amigas,
quando saíam de propósito para uma festa house) preparavam-se segundo estereótipos
sociais de beleza (mulheres pintadas, com cabelo arranjado, etc,),
“(,.,) você na tecnada até nem se ve muitas ruças.,. vê-se mais elas
assim de cabelo.,, você já na tecnada já vé elas assim com um cabelo e um
puxo [rabo de cavalo] p’o causa do calor, elas no hause não, já punham o
cabelo normal, todo esticadinho [cabelo solto.,,] cabelo solto, mais,.. todo,
assim todo tratadinho,.. toda maqulagens. todas assim todas bonitinhas...
— porque ir p’ra uma festa e fazer maquiagem é a pior estupidez que pode
haver, que depois vêm todas borratadas. . depois no final [da festa] você via
elas, elas tinham logo que meter os óculo de sol porque senão meu deus, elas
vinham todas (ri ligeiramente)., basta o rímel borratar, o preto, ficavam,..
é a coisa pior... - mas elas iam; ainda ha muitas que ainda tinha, iam com
as coisinhas delas lá retocar, pôr sempre, limpar...”
A entrevistada associa as classes mais altas, com maior poder economico e até
status público e mediático, ao subgénero electrónico do house, relacionando, concomi
tantemente, as fracções classistas mais populares ao ‘universo’ do techna. Relata como
havia a confluência de três subgéneros de música electrónica — techno, trance e hause
— em espaços contíguos na zona de Celorico de Basto.
as vezes era assim «ó num vamos, vai haver uma grande festa
d’house... vai ser Vibe e Jiggy [?]... vamos p’ra lá...»... aí já havia mais
negócio... depende das festas, quando havia mais negócio... o Cari Cox
quando vinha aqui Portugal... isto era um mundo mesmo. .
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As festas situavam-se, por vezes, fora da cidade de residência da entrevistada o que
obrigava a uma organização colectiva das expedições festivas. A principal motivação de
Rosa para frequentar as festas foca-se na música e na procura de evasão do quotidiano
que estas festas ofereciam e numa espécie dc perda de consciência do se’nestes con
textos:
“Era o tec/Jflo. Batia mais. Uma pessoa ficava ali, acabou só curtia a
musica, não se lembrava de mai’nada;”
A frequência destes contextos festivos permitia a Rosa libertar-se das tensões do
quotidiano ao mesmo tempo que não sentia constrangímentos em termos de expecta
tivas nos modos de ser mulher (como acontecia no universo do househ
As relações sociais de género no contexto do techno tornavam-se, segundo a entre
vistada, mais harmónicas e até mais sedutoras devido ao consumo de drogas nas festas,
nomeadamente de ectasy:
“Sim, de sedução me’mo assim aquele..., muito meiguinhos .. (breve
silêncio) — que no estado normal, de certezínha que eles não são assim...
(...) Já com os efeitos. (...) e agora assim quando as pessoas dizem assim...
eeee prontes as rodas não amos dizer verdadeiramente que levavam p’r’à
cama alguém... as rodas era mais o efeito de estar lá, só dos beijinhos -
convictamente e levantando o tom]”
A ctubber era consumidora de haxixe e de ecstasy principalmente, chegando a
consumir quantidades consideráveis desta última substância (a entrevistada relata ter
tomado seis pastilhas numa noite)124, No entanto, na maior parte das vezes, o con
sumo de substância psico-activas não iria para além de uma pastilha e meia por noite,
de algum álcool e de haxixe. Note-se como a cadência do consumo de drogas ao longo
da festa era acertada com o ritmo da própria música e da organização da festa. Rosa
explica como a maioria das pessoas consumiam mais substâncias quanto mais gostas
sem do DJ que iria tocar. Parece tratar-se de uma espécie de crescendo que culmínaria
com o auge da experiência ctubbing na qual os ctubbers estão sob o efeito de grandes
quantidades de droga, usufruindo intensamente da sua música favorita:
“É. É mais rápido... é mais rápido... — porque era assim a ele «eu já
mandei esta roda agora... mandei agora... [DJ] Jesus [Del Campo] ... logo
no princípio de Jesus... » — Jesus está a meter três rodas, não é? — ... entra
David Clarke... «deixa-me meter mais uma... David é p’arrebentar... e...
passava-se bem mas havia quem metesse as vinte e quatro, trinta. . que não
tinha a noção daquilo que estava a fazer... depois ainda vinha o speed, vinha
uma data de merdas... (...) depois o efeito da roda também vai passando!...
-“ Os discursos fazem referencia a consumos de quinze ou mais ‘rodas’ nas festas, por parte de muitos homens.
uma pessoa fica, já amorna um bocadinho p a não amornar mesmo... pas
sando, antes d’ele entrar!... uma pessoa assim meia hora. um quarto d’hora,
mete outra. . p’a começar mesmo,”
Em termos de interacçõas sexuais de sedução. Rosa opera uma distinção dita
entre os ‘universos’ do techno e do house.
‘É mais p’ó engate, e. No techno havia mas era aquele pum.. porque
batia, ‘tava a meter o vinil, ja... passava a onda, já ‘tava no som de novo
Enquanto que, no techno, as seduções ficariam mais pelos “olhares de Tbpo Gig
gio” dos rapazes face às rapatigas5, no house haveria uma série de promiscuidades’
sexuais (valorizadas negatlvamentc) que fugiam daquilo que são os cstereotipos de
relações íntimas aceites pela sociedade, falando de episódios homossexuais entre outros:
‘lsso é mais p’ó house... (...) ria tecnada ninguém (...) uma pessoa
mal olha p’r aquela ou p’r’àquele.. era mais p’r’ó house, isto acontecia tudo
no house (...) no house já havia muita verserice [e?].. havia muita que se
notava...: uma pessoa olhava p’r’ó lado zia uma gaja beijar outra, olhava
p’r’ali via um gajo a beijar outro... o caso que a [Ana] perguntou-lhe «nota-
se que sou paneleiro?»... e a [Ana] «nota-se» — deu-lhe assim uma resposta
qualquer... era normal . havia muito.’
Associa também a troca de casais e um estilo de vida mais libertário ao subgénero
do house e, consequentemente às classes mais altas que compõem o público dessas fes
tas. Conta como se surpreendeu quando a mulher de um segurança com quem trocou
carícias lhe deu o seu consentimento para o aprofundamento dessa relação:
“Mais o house porque este tipo de patrões gostam mais de house...
mais p’ó jet [set]... só que também tem a Budda Club [?], estas coisas, é mais
p’ó jet: são pessoas que estão habituadas p’ós swings... tudo... cheguei a dar
uns beijos com um segurança que a mulher dele me disse «leva-o que ele
curte-te... — não faz mal, eu não me importo”
[...] eles são bissexuais, nestas ondas assim mesmo os próprios parrões
são bissexuais, já não. .“
Apesar de haver algumas excepções, retira-se do discurso de Rosa a existência
de uma homologia de classe: as classes altas frequentavam mais as festas de house e as
Este discurso indicia sem dúvida, uma validide da interpictaçao de McRohhte (1904) dos efeitos do ecstasi
tomo suavizadores da masculinidade das classes operarias. No entanto. nio esqueçamos que, noutra dimensio te
.unda por cima tendo em conta as mituras comuns com àlcool e outra, drogas) os efeitos poderio ser precisamente
os
opostos: para além de as ‘rodas’ podereir predispor à “ond do amor’. recordemos Maria sugeria que podem
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classes baixas e médias, preferiam as festas de techno. Nas festas de techno as estratégias
de sedução existiriam em menor intensidade e frequência do que no house, sugerindo-
-se mesmo que as festas de techuo seriam um espaço privilegiado de sociabilidade de
‘grupos de bairro’:
‘isto já é mais... iá não se sia tanto!,., nem se via quase... o pessoal
vive ah a nuísica e é mais bairrista (enflitizando esta palavra) lá está — o
techno é mais., bairro., é mais assim gangs que é me’mo . (.. ) pessoal
me’mo já da pesada. é que ‘tão habituados à tecnada (. .) - apesar de
haver algumas jet-sets por aí... tambem já andaram metidas na tecnada, que
adoravam a tecnadal”
Nas festas de house existiam muitas mulheres que exerciam jogos de sedução com
grande frequência e com muitos homens (e até com mulheres). No entanto, Rosa
declara como estas mulheres, fora dos contextos das festas, eram “mLdheres autênticas”.
Os rapazes ofereciam muitas vezes drogas às raparigas nas festas de techno. Para
Rosa, estas ofcrtas não configuravam estratégias de sedução, mas deviam-se à ‘meiguice’
que os rapazes tinham devido ao consumo de ecstasy. Os efeitos que daí advem fariam
com que os rapazes se tornassem mais ‘carinhosos pensando no momento, na frtução
do presente:
(...) às vezes não era zona de engate, a propria droga que tínhamos
consumido e que eles tinham consumido é que os faziam meigos... e cari
nhosos; é paz e amor, mesmo.., é por isso é que eles davam na boa, não
era com sentido de nada... — prontes, podia haver um por outro...: bater e
gostar... (breve silêncio) mas é naquela altura.,.
Rosa começou a vender substâncias psico-activas nas festas e confessa como
adulterava ou faiscava as drogas que vendia, Os ‘clientes’ não tinham grande exigência
quanto à qualidade das mesmas: Rosa (juntamente com Maria) chegou a vender
cápsulas de emagrecimento como se fossem ‘speed’.
A não ser que se tratasse de vender contrafeito, o empreendedorismo de Rosa
(juntamente com Maria) tinha, como condição sine qua non, a obtençao de drogas
gratuitas por parte homens (geralmente eram eles que detinham as substâncias e as
cediam, conforme a sua vontade). Vemos pois, que se trata de um empreendedorismo
dependente dos homens — (apesar de Maria, ao que parece, poder ser activa e “ir lá
buscar” {cf ‘retrato’ de Maria]).
Como sugeria o discurso de Rosa, este facto poderia, aliás, predispor a uma maxí
mização do risco, por promover o consumo (“abre lá a boquinha”; “parecia o papa a dar
a hóstiif’) que seria, além disso, pouco preocupado em estar informado sobre a origem
das substâncias,
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No caso de Rosa é dc considerar a hipotese de no seu ernpreenddorismo haver
a actis ação de disposições associadas ao eu papel profissional (vendedora de peixe e
fornecedora de restaurantes, hotéis, etc.) 1 Tratar-se-ia aqui de uma transferência de
disposições entre contextos de acção: neste caso. determinadas disposições associadas à
esfera profissional (como vendedora), eventualmente geradas no àmbito da socialização
familiar (não temos dados suficientes), seriam actzvadàs nos contcxtos de acção do
c1ubbin
A entrevistada conta várias história de pessoas que ficaram afectadas física c
psicologicamente por causa do consumo cxagerado dc drogas. Percebc-se como estas
experiências são embradas com algum receio por parte de Rosa (temendo também da
ter ficado com sequelas graves dos seus consumos passados).
Rosa considera que os rapazes consumiam mais drogas do que as raparigas. Con
tudo, refere como apareciam algumas mulheres que “eram aquelas «não m’importa[va]
nada» que consumiam em grandes quantidades. Existia uma distinção social face a
essas raparigas baseada nos consumos nsais controlados de Rosa. Como estas raparigas
consumiam muito, Rosa nem se relacionava com elas.
Quando se lembra das ‘cicatrizes’ que as drogas provocaram nessas mulheres, Rosa
refere de imediato uma historia de uma mulher grávida que consumiu mesmo sabendo
dos riscos. As mulheres, segundo Rosa, têm urna dupla responsabilidade em caso de
gravidez e, desta forma, os consumos são julgados negativamente:
“Conheço uma que ficou grávida e continuava a meter rodas, depois
era sete meses ela abortou, o filho dela nasceu sem braços, esta parte de cima
também não a rinha... todo mesmo... que não se está a ver.., esta afectou
mesmo... mas continuou depois a andar ainda nas festas, só há pouco é que
deixou... — mesmo assim a meter rodas eu acho um bocado (...) acho que já
é mais... não ter mesmo juízo (.. )“
No início dos anos 90, momento em que Rosa começou a frequentar estas festas
(tinha por volta de 26 ou 27 anos), não havia muita informação relativamente aos efei
tos das drogas que surgiram em grandes quantidades nas festas de música electrónica.
Até aos 30 anos, Rosa frequentou as festas com grande assiduidade da quase todas as
semanas). A partir dos 30, Rosa começou a pensar que “estava mesmo muito magra,
‘tava mesmo um caos” e por isso começou a deixar de ir às festas.
Tomando consciência da sua dependência de drogas e das próprias festas (ao nível
psicológico) (“Urna pessoa quando anda nas festas está dependente! [...] das festas
era da ambição127, era já de tudo!... uma pessoa sempre a procurar, tudo, tudo,
Referindose a venda de substâncias, Rosa afirmara que as quat o frequentadoras dc iechno entrevistadas o
fizeram. Para unia hipotese interpretativa a este respeito relitivarnente as s’tuações em que Maria “ia lá buscar” drogas
caos homens) que depois venderia, cE retrato’ de Maria.
2’ Nos úlrimos tempos de idas regulares às festas, a sua depvndânva terá, ao que parece, sido transferida das
rodas’ para os lucros decorrentes da venda de substâncias nas próprias festas. A “ambiçâo” de que aqui fala referese,
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tudo. .“) e do seu estado fisico e psíquico Rosa decidiu afastar-se do ‘mundo’ do
clubbmg tecImo de forma gradual. O principal alarme soou quando sentiu que não
conseguia levar a bom termo a sua actividade profissional. A partir desta altura, Rosa
percepciona a fruição da experiência ctubber como tendo efeitos de ‘depowerment’ na
sua trajectória pessoal e social:
Ia menos, já não dava . (hesira) já num.., não me chamava à razão.
Comecei a parar no tempo... eu como (rindo ligeiramente) lido com muitos
números, eu começava a olhar p’ós meus fregueses... não conseguia fazer
uma conta... ficava assim abstracta ( ,.) eu era assim... mesmo a fazer as
facturações e tudo... (...) eu era assim «ei,,.» . . olhava, eu olhava p’r’ali,
olhava p’r’ó freguês. ficava assim abstracta, já não tinha cabeça p’ra nada
eu «-Ah! Não pode ser!»” — era cansaço porque eu trabalhava muito,
eu ‘ó sábado é um dos dias qu’eu trabalho muito — esta gente aqui nunca
trabalhou q’é mesmo assim... trabalham duas horinhas, já é trabalhar p’ra
eles, eu não; trabalho nove horas seguidas, levanto-me muito cedo...”
Ao falar dos impactos nefastos das ‘rodas’ na vida profissional, não deixa de emer
gir, no discurso de Rosa, uma distinção social nada subtil relativamente aos habitantes
do seu bairro. Fundamental neste processo de distinção seria particularmente influente,
como determinação quase infraestrutural, a sua diferenciação em termos da profissão e
situação na profissão (vendedora de peixe/trabalhadora independente). Esta diferença
é notória, desde logo relativamente às outras frequentadoras de festas techno entrevista
das, mas aplica-se, provavelmente, em relação à maioria dos frequentadores do bairro).
Os consumos de Rosa provocaram, a médio prazo, uma falta de apetite que afec
tava a sua alimentação no quotidiano. A fraca alimentação repercutia-se também na
sua actividade profissional e no seu estado emocional, pois a entrevistada sentia-se sem
forças para executar as tarefas, Note-se como Rosa julga que ainda tem e sempre terá
marcas da sua experiência ctubbing e dos consumos que lhe estavam associados:
uma pessoa não comia, só de uma pessoa não comer nós sentimos
a fraqueza toda... eu só bebia, eu chegava a casa domingo, eu não queria ver
era o comer, à segunda-feira não queria ver de comer, à terça não queria ver
de comer... — é por isso que nós emagrecíamos... e muita gente dizia que
era as mezinhas p’a emagrecer... e nunca mais tornámos a ser as mesmas
pessoas... prontes, eu já emagreci desde que engravidei da minha filha, que
nunca mais fui a mesma; irias agora, nunca mais tornamos a engordar, a ficar
aquilo que nós éramos.”
sem dúvida, a esse aspecto. Aliás, Rosa afirma a certo ponto da zntrevista que nos último, tempos ja ia mais “com uma
dc negócio mesmo. por vezes até sem consumir rodas’ (‘lá não precisasa daqudo”) por.entura a substituição por
outro tipo de lazeres já tinha sido efcctuada com sucesso na sua mente.
Na perspectiva dc Rosa, o clubbzng deixou marcas de longo prazo no seu orga
nismo, referindo que tem de manter outros cuidados actualmente pelo facto de ter um
estômago pouco tolerante, por exemplo. Para além da falta de apetite, a entrevistada
refere como existe tim envelhecimento precoce dos ciubbers:
“ali ‘távamos todos. mas depois assim as pessoas parece que, eu acho
que envelhecem. . — pronto, ali está-se bem, depois deixando parece que is
pcssoas envelhecem . ficam mais pesadas . (breve silêncio) cu sei que agora
não posso comer nada, eu antigamente comia tudo e nada mc afectava, agora
tudo o que eu coma .
Tmos que Rosa se tornou dependente das festas: na fase de maior envolvimento.
diz,”tava me’mo dependente das festas”. E curiosa (e porventura inesperada para
alguns) a sua dependência face a um consumo supostamente ‘recreativo’ do qual o
ecstas aliás, é emblemático. Pini (2001) e Hutton (2004; 2006) fundamentam as suas
análises da participação das mulheres no cltibbing na noção de ‘uso recreativo’ de drogas.
Particularmente, Hutton explicita uma oposição binária entre consumo ‘recreativo’
(de ecstasy) e ‘dependente’ (de drogas, como a heroina) que pode ser questionada
através de uma análise ao caso de Rosa, pois este levanta o véu sobre as limitações de
tal conceptualização. A oposição binária entre ‘recreativo’ e ‘dependente’ é fortemente
contestada, em virtude das possibilidades de se gerar uma dependência (psicológica)
face a um uso ‘recreativo’ (e à própria substância, articulada com a música, as panóplias
decorativas, a ambiência social, etc.). Por outro lado, a focalização exclusiva de Pini
e de Hutton nas dimensões (universalmente) ‘empoderadoras’ do uso ‘recreativo’
negligencia os efeitos de um uso ‘recreativo’ a longo prazo (sendo importante estudar-se
as trajectórias de longo curso dos consumidores e seus modos de relação com as drogas).
No discurso de Rosa transparece uma dependência psicológica, nomeadamente
a ideia de que, apesar de já sentir os efeitos de ‘depowerment’ na sua vida profissional
e na sua própria saúde (o que a leva, conscientemente, a ter a intenção de quebrar a
trajectória expectável), ao sentir que não conseguiria ir às festas sem consumir Daí a
sua expressão “eu estava me’mo dependente das festas”: toda a configuração música-
-drogas-padrões de relações sociais estava demasiado imbricada e convidava a que se
deixasse submergir no todo. Compreende-se, assim, que a sua única resposta para blo
quear a trajectória de ‘depowerment’ de longo curso fosse parar de ir àsprópriasftstas.
Deste modo, substituiu funcionalmente as festas de techno (se bem que descartando-se,
porventura não sem pena, de aspectos que não recuperaria) por um outro lazer que
integraria, entre outros, uma configuração de práticas culturais populares associadas
ao bairro: as festas de música de baile e de musica brasileira (o oposto do techno, como
dizia, gracejando, Maria, ao tecer um comentário a este propósito).
Rosa terá, ao consciencializar-se dos efeitos ‘desempoderadores’ e ao antever os
resultados de um uso ‘recreativo’ de ‘rodas’ de longo prazo, bloqueado o percurso
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provável activando a sua agencia: a agência de Rosa versus aJêrça das proprias proprie
dades, como um todo dos aparatos das festas e das drogas que ameaçavam projectã-la
numa trajectória marcada por uma espiral dc decadencia.
Segundo Rosa, não havia muitos episodios de violencia nas festas, Não obstante,
conta como sotreu uma tentativa dc violação por parte de um segurança dc uma dis
coteca de renome da zona norte. O facto de Rosa se ter deslocado à casa de banho
sozinha, numa altura em que a mesma estava vazia, propiciou a entrada do segurança
que a tentou violar de imediato, A ctubber associa este comportamento, pelo menos em
parte, ao consumo de ecstasy:
ccAté os seguranças botavam rodas tam’ém e ficavam. meios malucos.
já tive uma tripé com um segurança que tentou-me violar.,, no Pacha
(...) na casa de banho.,, se não eram duas miúdas a chegar. . mandei-lhe
um empurrão e pisguei-me logo p’r’à pista de house e depois não saía de lá!,
depois já ia alguém comigo a casa de banho,,, se eu quisesse ir à casa de
banho encher a garrafa d’água...”
Aqui, foi o sentido de oportunidade associada à dimensão temporal que permitiu
ao mais fraco escapar, enquanto que a dimensão de controlo espacial (encurralarem-na
na casa de banho) foi fundamental na acção dos mais fortes (os seguranças) (Certeau,
1980),
Interessante como a apropriação do espaço em termos de género e diferenciada.
Normalmente, as raparigas vão à casa de banho aos pares e os homens brincam com
isso, Neste caso vemos como a ida a pares ao WC correspondia uma estratégia de defesa
face aos seguranças e/ou eventuais intrusos que pudessem agredir a entrevistada:
“é melhor ir sempre com uma amiga, porque assim já não há medos.
Porqu’eu fui numa altura da casa de banho que não estava ninguém, nin
guém, ninguém... e é raro isso também acontecer é muito raro aconte
cer isto (..) depois é que entraram duas mocinhas...”
Aos 3% anos Rosa engravidou da sua actual filha (com sete anos), Refere como
teve uma “gravidez fixe” em que esteve dedicada só ao seu bebé e a si. Houve uma
interrupção da participação nas festas durante algum tempo, mas um pouco mais tarde
ainda chegou a ir algumas vezes a eventos, sempre sem a sua mãe saber ao certo para
onde ela ia,
Rosa parece efectuar uma compartimentação assaz estanque entre as esferas do
ctubbing, dos afectos sexuais e da família, Os seus pais nunca souberam que Rosa
frequentou as festas de techno e o seu namorado na altura (pai da sua filha) também
nunca participou das festas com Rosa, nem tampouco sabia desse seu interesse,
Namoraram apenas um mês e Rosa rompeu a relação devido ao autoritarismo do pai
da sua filha (‘eu deixei o pai da minf a filha . porque e1 queria comcçar a riandar
muito e eu fui logo de sopas”).
Rosa sempre possuiu muita l’berdadc para sair ‘tinha a minha liberdade, ninguem
nandava em mim!’ e s independencia adquirida face aos seus pais refiectiu se ia
a itude intolerante que demonstrou face a intransigencia do eu companheiro Qu ria
que eu ficasse em casa, queria iv andar em mim.” Fie tentou imcialmente, limitar ate
sua vida social e Rosa, como sempre estev habituada a uma determinada autonomia
terminou a relação imediatamente’
nao queria que eu falasse com as mi as
nem sabia que ‘tava grávida, a abei logo
a gravida. foi logo, vais a tua vidinha
A ‘rebeldia” de Rosa manifestou-se desde tenra idade (aproximadamente a partir
do 50 ano) pois faltava com frequência à escola para assistir aos treinos do 1 utebol
Clube do Porto — tinha muitas faltas e os seus pais castigavam fisicamente as suas
falhas na escola (ela até “tinha uma cabeça do caraças’ mas as faltas “nunca deram”)
e as escapadelas para sair antes de ‘ter idade para isso A partir dos 17 anos, Rosa
começou a sair à noite e os pais depositaram muita confiança nela Parece que a
fruição dos contextos de clubbing funcionou para Rosa como uma experiência de auto-
conhecimento, de identificação da sua posição social, mas tambem de oportunidade
de convivencia com outras fracções classistas (magia’) A autonomia adquirida
durante a juventude, manifustou-se também quando su confiontou com a hipótcsc dv
relacionamento com o pai da sua filha e a rejeitou. A separação das várias dimensões da
sua vida ajudou-a, aparentemente, a manter controladas esferas tão importantes para
si como a do trabalho
Arriscaríamos dizer que, em certa medida, a vivência ctubber de Rosa nas festas
de techno (e também de house) constituiu uma experiência de empawerment e de
aprofundamento da sua feminilidade com traços pós-modernos (de que a ‘magia’
de que fala, com tudo o que implica, seria emblemática). No entanto, há que ter
igualmente em conta a outra face da moeda: sentindo-se verdadeiramente “dependente
das festas” tpsicologicamente), Rosa entrou numa trajectória de depowrment associada
à participação nas mesmas e ao consumo de ecstasy, apenas conseguindo resolver o
problema deixando definitivamente de ir e substituindo-as por outro tipo de festas (já
não de música electrónica de dança). Como tal, a sua participação nas festas de techno
(e de house) afigurou-se como uma verdadeira espada de dois gumes.
‘Não queria que eu aissc.
amigas . e não dava pra mim
com ele. . eu nem sabia que ‘ta
qu’eu vou à minha, acabou.
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Discussão dos resultados
Pedro dos Santos Bó a e João Teixeira Lopes
É chegado agora o momento de fazermos um balanço e uma dicussan ejbre
todo o processo de pesquisa e, especialmente, sobre os resultados produzidos. Tal será
concretizado através de uma reflexão sobre o grau de cumprimento dos objectivos
inicialmente propostos, quer em termos substantivos, quer em termos metodológicos,
procurando, igualmente, detcctar os temas c topicos que se destacam por merecerem
um aprofundamento futuro,
Reflexões episternotógicas e conceptuais
Antes de mais, e de salientar como a oposição entre ctubbzng ‘mainstream’ e
underground’ não pode ser transposta automatica e acriticamente a partir dos con
textos e cenas em que tal conceptualização foi originalmente formulada, Em primeiro
lugar, a mistura do ecitasy ou do MDMA (entre outras drogas) com o álcool — uma
prática comum nas cenas e nos contextos por nós observados, ao contrário dos cenários
underground’ a que se referem as/os autoras/es anglo-saxómcas/os e um fenómeno
que nos leva a conferir a necessária importância aos modos de relação que se estabele
cem entre os actores sociais, as drogas e o álcooL F assim importante que a abordagens
sociológica considere as propriedades’28 e a capacidade de acção dos próprios objec
tos’29. Neste caso, impõe-se reflectir sobre as propriedades das substâncias e respectivos
efèztos, mas tendo em conta os diferentes tipos de uso dessas mesmas substancias: por
exemplo, consumir isoladamente determinadas drogas ou misturá-las com álcool gera
diferentes resultados, No entanto — e em segundo lugar —, é importante nao esquecer
que a relação entre sujeitos e objectos é mediada social e psico-culturalmente (se quiser
faz sentido referir aqui o conceito de 2zft’rdaoc oiignalmc t fo riulado por Gibsos no ambiw d teoria
cológica e de uso utíl quer sa sociologia da ciencn e da tecnologia quer ia sociologia da mus e e k propósito do seu
mprcgo neste áltimo 5ub-ca[rpo dis iphnar cf, DeNora (2000) e Boia 2008).
A chamada teona actor-rede (ANJ), protagonizada por autores como Bruno 1 arour, entre outros, surgc
qui como um recurso importante
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mos, processos de mediação que incluem os referidos modos de relação): tal mediação
social e cultural está implicada nas práticas de uso das substâncias. Esta mediação é,
porventura, ainda mais óbvia na simbologia que, nos contextos observados. o ecstasy
e o MDMA adquirem como drogas do amor» — amor esse que, como vimos, encerra
uma dimensão indiscutivelmente sexualizada que transcende a espécie de »amor uni
versal» e a afabilidade assexualízada que levam desconhecidos a abracarem-se, tal como
é descrito por Pini e por Hutton.
Poder-se-ia pensar que os riscos acima mencionados dizem respeito apenas a situa
ções em que se verifica a aplicação de conceitos e relações Lntre conceitos a realidades
empíricas diferentes daquelas relativamente às quais foram originalmeme formulados
(como é o caso anteriormente descrito relativamente à adequação dos conceitos de
ctubbíng ‘mainstream’ e ctubbíng underground’ às realidades estudadas no âmbito da
presente pesquisa). O problema é mais profundo’ a propria formulação original de
determinados conceitos como a concepção cssenciahzadora de Lenas substâncias e res
pectivos efeitos — poderá encerrar em si, implicitamente, pressupostos que constroem a
realidade de um modo enviesado ou, pelo menos, claramente redutor, De facto, parece
ser isso que precisamente acontece com o esquema dualista, sob o qual assenta a analise
de Hutton nomeadamente a oposição entre um ‘uso recreativo’ (associado ao consumo
de ecstasy) e um ‘uso dependente’ (associado a substâncias como a heroína). Os perigos
presentes nesta abordagem são potenciados pelo emprego algo indistinto, pela autora,
das expressões ‘uso recreativo de drogas’ (‘recreationat use ofdrugs) e ‘uso de drogas
recreativas’ (‘tt]e use ofrecreationa! drugs). Este facto — nomeadamente a segunda destas
expressões — indicia um forte perigo de essencialização e de atribuição às substâncias em
si de factores que tém a ver com os modos como as drogas são usadas.
De facto, os objectos e suas propriedades não prescrevem automaticamente e a
priori nem as modalidades de uso de que serão alvo, nem o sentido’3° que essas mesmas
propriedades e o seu uso adquirem. Tomar como adquiridos determinados ‘efeitos’,
universalizando-os e essencializando-os significaria correr igualmente o risco de repro
duzir acriticamente preconceitos e ideologias (científicas?).
Refiectíndo eproblematízando sobre o conceito de ‘homologias’
Foi com a intenção de evitar uma universalização do conceito de mulher clubber
e uma homogeneização da experiência das mulheres no c1ubbing’ que procurámos,
por um lado, (1) segmentar e especificar com precisão fracções específicas do fenómeno
clubbing e, por outro, (2) intersectar género, classe e projecto ou trajectória social. Não
130 A ideia de que os objectos em si e as suas características determinam o seu uso é, precisamente, a base dos
paradigmas estritamente tecnológicos.
Tal é essencial, desde logo — e independentemente das questões ligadas ao género , para não universalizar
o próprio /ttbbiog C’underground’ ou outro;.
Diss USsko nos lUSULIAIJOS
foi possível concretizar empiricamente uma intersecção adicional com a etnicidade,
apesar de as incursões etnográficas terUm mostrado indícios de que esta variável é ope
cante em determinados contextos referentes as festas de techno, já que foi aí observada
a presença de uma proporção significativa de frequentadores afro_portuguesesl32. Esta
intersecção seria efectivada caso tivesse havido a possibilidade de diversificar a amostra
das frequentadoras de festas de techno entrevistadas. No entanto, este ensejo não che
gou a concretizar-se, em virtude das limitações temporais da investigação. Ainda assim,
os vários princípios estruturantes do quadro teórico poderão ser usados em pesquisas
futuras.
No ambito de um modelo teórico aberto, as várias intersecções implicadas no
esquema analítico por nós proposto correspondem, no fundo, a um cruzamento entre
as variáveis modernas, como o genero a classe e a etnicidade, e as variaveis pós-moder
nas, nomeadamente o gosto, os estilos dc vida e o consumo Uma segmentação das
fracções cenas e contextos tlub-(sub)cultuiais mais precisa do quc seda permitido pelo
uso de conceitos genéricos como «clubbíngs ou «ravingss mostrou-se extremamente
utíl, em virtude de diferenças importantes que emergiram nos modos como o género se
configura. Distrinças essas que se reportam quer a diferenças mais ou menos intrínsecas
entre as próprias fracções e cenas club-(sub)culwrais, quer aos meios e classes sociais
das/os seus frequentadoras/es.
Como mostrámos, existem fortes indícios empíricos que apontam para a presença
de ‘homologias’, ou seja, de implicações estruturais que vão para além do gosto como
variável autodeterminada, em termos da existência de certas regularidades nas caracte
rísticas sociais dos frequentadores das cenas relativas a determinadas fracções c/ub-(sub)
culturais. Referimo-nos às diferenças entre os frequentadores das festas techno (de clas
ses populares e trabalhadoras, com baixos níveis de escolarização e qualificação, muitas
vezes provenientes de bairros sociais), por um lado, e os do trance e do drum’n’bass
(provenientes das classes médias e média-altas, estudantes ou detentores de profissões
liberais e artísticas), por outro. Esta questão é igualmente pertinente em termos das
máltiplas formas de conversão dos capitais (subcultural e extra-subculturais, quando
tal diferenciação faz sentido). No entanto, é necessário manter o rigor e mobilizar as
precauções necessárias relativamente ao risco de se efectuarem inferências e genera
lizações abusivas a partir dos elementos empiricos recolhidos. Os referidos indícios
só poderiam ser efectivamente confirmados através do emprego de metodologias e
técnicas quantitativas que possibilitassem a recolha, em extensividade, de dados de
caracterização dos frequentadores das diferentes fracções e cenas club-(sub)culturais.
Tais procedimentos ultrapassam, no entanto, o âmbito da presente investigação, apesar
de ser provável que o seu emprego confirmasse grosso modo o que os indícios apontam.
1 L Uma op5ão pelo uso do conceito de ‘etnicidade’ ens vez de ‘raça’ torna problemático o emprego do termo
‘negro’ (dado que se refere a cor de pele, factor estreltamente associado ao conelto de ‘raça’).
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Convém, dcsdc logo, desfazer possíveis cquívocos relativamente ao nosso uso do
conceito de homologia Quando emprcgan os o conceito, este significa um cUrto para
lelismo relativo entr a topografia do espaço social ctub-(sub) cultural e cxtra-club-(sub)
cultural, em virtude da existência de um certo grau de regularidade nas caracteristicas
sociais, económicas, culturais e simbólicas dos frequentadores de cada um dos dife
rentes contextos e cenas relativos a qualquer das fracções club-(sub)cuhurais O uso
do termo não significa considerar uma dada (sub)cultura club como uma entidade
cultural gerada por sujeitos sociais com uma posição comum no espaço social, pois
tal não se adequaria ao nosso objccto de estudo O techno por exemplo, não e aqui
conceptualizado como uma manifestação cultural de uma determinada fracção social
(uma manifestação autentica das classes populares ou operária, tal como um emprego
unilateral e acrítico do quadro subcultural clássico poderia induzir), Em suma, não se
trata de, ao usar o conceito de ‘homologias’, nos referirmos a uma fracção club-(sub)
cultural entendendo-a como a cultuia de unia classe social.
No que se refere às implicações da conceptuahzação proposta para compreender a
relação entre frequentadores, fracções e cenas ctub-(sub)culturais e respectivos objectos
e panóplias sonoras, visuais e simbólico-ideológicas (que, no fundo, são manifestações
concretas da relação entre sujeitos, objectos e cultura), há que distinguir concep
tualmente entre: (1) Modos de relação com os objectos c panóplias club- (sub) culturais
e (2) modos de apropriação e (‘re-construção das cenas localizadas. Em primeiro lugar,
(1) referimo-nos aos modos de relação dos frequentadores com determinados objectos
(sonoros, visuais, de vestuário), símbolos e elementos ideológicos de certo modo ine
rentes à própria fracção ctub-(sub)cultural (por exemplo, o ecnlogkmo e o emprego de
luzes fluorescentes do trance), considerando-se também os modos específicos como se
materializam nas cenas territorializadas e localizadas. Por sua vez, tais modos de relação
não são isentos de (2) processos de apropriação e (te-) construção das cenas localizadas
de um modo mais ou menos activo pelos frequentadores, em inter-relação dialectica
com a esfera da produção, exercendo, pois, uma certa agéncia sobre a (re)configuração
da própria cena localízadaDã, Deste modo — com a interferencia de vários factores —
emergem as especificidades locais das cenas club-culturais.
De tudo se pode deduzir que o uso do termo ‘homologias’ é justificado, também,
porque os frequentadores mantêm um papel activo na apropriação e na (re-)construção
das cenas localizadas, em virtude de determinados modos de relação (influenciados
pelos traços culturais e sociais pré-ctubbing dos frequentadores), em boa medida resul
tantes dos seus perfis sociais.
1 Evidentemente, a partir dos objectos e panéplias orig nau dc uma fracção dub (suh)cuhural que, mais ou
menos se globalizam e são importados, os produtores locais ja cícctbam uma apropnaçao difereneiada reconstruindo
uma cena localmente com maior ou menor especificidade, no que se refere à produção per si A agencia dos frequen
tadores é um factor adicional mas não mer os importante de mutação (através, por exemplo de pressão comercial de
vária ordem) e de especificidade (as suas características sociais e a influencia que exercem nos seus modos de estar e de
e relacionarem e lá está de reconstruírem as panoplias constitutivas da propria cena).
Do ‘corpo sem órgãos’ às marcas sociais de cariz estrutural
Hibrídismo e pendularidade entre fracções e cenas club- (sub)culturais.
Um traço pés-subcultural com marcas estruturais?
Como contraponto e tensão facc as ‘homologias’ c dc salientar a cxistêr cia d um
certo grau de fluidez e de hibndismo traço pós-subcuhural que. se concretiza atraves dc
migrações e de movimentos pendulares entre fracções club-(sub)culturais e respectivas
cenas, poi parte dos frequentadores
As observaçoes apontam para a existência de movimentos migratórios dc fre
quentadores do tiance para o drttmn’bass (Júlia), bc ii como do house para o tranc
(Clara e Têresa) ou para o drumi’bass Nestes casos, poderão verificar-se processos dc
te-socialização c integraçao mais ou menos intensos dos novos frequentadores (fazendo
com que a sua proveniência deixe de ser reconhecida ou pclo menos, tão reconhe
cível nos contextos relativos à fracção club-(sub)cultural de destino). Pelo contrário,
certos movimentos migratórios caracreHzar-se-ão pela ausência de integração, sendo
determinados frequentadores vistos como forasteiros ou mesmo intrusos (de acordo,
por exemplo, com as afirmações de Clara relativamente aos «mitras s). De igual modo,
podem também ser marcados por um baixo grau de integração (ou uma integração
relativa com vicissitudes), em que se conserva um certo hibridismo (o reconhecimento,
por parte dos frequentadores mais legítimos, dos «izistas que vêm do tranco>, em virtude
de estes manterem determinados modos de apresentação, modos de estar e práticas,
característicos da fracção clubbing de onde são provenientes134). Este hibridismo nas
pertenças club-(sub) culturais (decididamente com intensidades variaveis relativamente
a cada fracção em jogo) constitui, certamente, um contraponto pós-moderno e pós
-subcuhural face às ‘homologias’, mas tal não significa um apagamento de marcas e
dzfêrenças sociais, em que são relevantes as variáveis clássicas
Uma outra dimensão prende-se com os esquemas de percepção e avaliação uma
vez que, as clubbers, quer referindo-se aos membros das outras fracções quando se
situam nos respectivos contextos, quer quando são imigrantes nos contextos relati
vos a outras fracções, produzem classificações e julgamentos sociais, Estes processos de
categorização e de julgamento geram-se no âmbito inter-grupal («gunas>, «mitras»
betinhossu, «meninos de estudo», «rastas>s, «tias»), mas também intra-grupal dadas
as segmentações internas. Por exemplo, nas categorizações internas do trance, surgiu
a diferenciação entre o freak’ e o ‘beto-freak’ (DJ Trancer), ou seja entre aqueles cujo
estilo é mais, poderíamos dizer, ‘autêntico’ (no sentido de o seu vestuário não implicar
gastos financeiros consideráveis e de tal facto se enquadrar na ideologia — oficial, pelo
menos — de recusa do consumismo), e os que, pelo contrário, usam vestuário também
134 Estes imigrantes podem eventualmentc exercer uma acçáo trarsformadora sobre os conte tos e cenas
dc destino (Violeta atibui aos rastas’ do trnnce a responsabilidade da introdução de novas drogas nas festas de
drnm’n7yass, se bem que isso seja uma afirmaçao que é objecto de controversua cn re os lubbers).
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associado à fracção e à cena, mas de marcas específicas e comprado cm lojas especiali
zadas e substancialmente mais caros o que se cohga a uma vertente dc comercialismo
e de exploração comercial por parte do segmento da produção desta fracção ctub-(sub)
cultural. O estilo ‘beto-freak’ associa-se ao que leresa (tiance) denomina de «umfashion»
que considera estar a emergir progressivamente no trance (num sentido parecido com o
que o termo adquire relativamente ao hoztse) e que os frequentadores mais ‘autênticos’
lamentam, fenómeno que ela considera «preocupante». Estas segmentações internas — e
o(s) respectivo(s) (tipos de) capital subcultural em jogo — não são alheias à interferência
de factores estruturais e a diferenças na posse dc capitais ao nível extra-(sub)cultural,
maxime o económico Estes factores cxtra-(sub)culturais produzem, pois, diferenças
nos modos de relação com a ctub-(sub)cultura e a sua apropriação e te-construção.
Há diferenciações, assim, no modo como o ctubbing é vivenciado nas várias fracções
cIub-(sub)culturais e respectivos contextos e cenas. Diferenças que são percepcionadas
e reconhecidas (sendo assim também construídas) pelos próprios dii bbers quando se
observam mutuamente, o que lhes permite reconhecer e classificar imediatamente, por
empatia. a que fracção ctub-(sub)cuhural pertencem.
Todos estes processos de categorização e de julgamento associam-se a marcas
sociais nas interacçoes concretas, apesar de um primeiro olhar sobre a pista de dança, a
pouca luz existente e a massa de corpos em movimento darem a impressão indistinta de
homogeneidade, uma espécie de ‘corpo sem órgãos’, onde aparentemente se verificaria
uma dissolução de diferenças sociais. No seio de um quadro teórico conceptual aberto
e não-filiado é importante não negligenciar esforços tendentes a um refinamento tão
profundo quanto possível de todo o aparato teórico-metodológico. de modo que a
que seja possível apreender a relevancia de todas as variáveis implicadas no objecto de
estudo.
No entanto, tais processos de categorização e julgamento e respectivas marcas
sociais nas interacções têm implicações que transcendem as meras vivências mais direc
tamente ctub-(sub)culturais. Tal é revelado pelo facto de, por exemplo, o uso dos termos
«guna», «mitra» e «tia» não ser exclusivo de uma classificação no interior das fracções
club-(sub)cuhurais. Pelo contrário, uma generalização do uso de tais termos antecede
e transcende, mesmo, o seu emprego ctub-(sub)cultural. O uso da categoria «guna<> é
corrente em certos contextos, pelo menos na região do Grande Porto, denominando
jovens provenientes de bairros sociais aos quais é associado um determinado estilo
de apresentação de si. O mesmo poderá dizer-se, mutatis, mutandis do emprego da
expressão «tias da Foz» ou «meninos de estudo» por frequentadoras de tectjno.
No interior das cenas e contextos do clubbing existem, pois, lógicas e processos
de inclusão (por exemplo, as possibilidades de absorção, em maior ou menor grau,
dos trancers pelas cenas drum’n’bass) e de exclusão (dos gunas nas cenas do drum’n’bass
e do trance). Todos estes fenómenos reproduzem, em certa medida, lógicas e processos
extra-subculturais mais amplos (associados à topografia das zonas da cidade, aos bairros
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sociais, aos problemas de desemprego. exclusão, tráfico de droga e de criminalidade,
bem como a decorrente produção de representações sociais).
Assim, podemos considerar, de certo modo, a existência de algumas homologias
entre processos dc inclusão/exclusão club-(sub)cidtutais por um lado, e processos dc
segmentação e de exclusão social que transcendem as próprias cenas e contextos do
ctubbing. por outro. Existem igualmente situações em que a/o c/ubber que. mais ou
menos frequentemente, vai a festas de outra fracção ctub-(sub)cultural não manifesta
qualquer intenção de mudar para essa mesma fracção: é isso o que provavelmente
acontece com a maioria dos amantes do techno que vão a festas de drum’n’bass ou de
tmnce. Sendo vistos como intrusos ou pelo menos, como membros não legítimos
eles próprios também não se assumem identitariamenre como trancers ou D’n3rs
Constatam-se aqui, certamente, diferenciações nos modos como o ctubbing é viven
ciado associadas a diferentes modas de frsrejar (Pinto, 2000), sendo estes, sem dúvida,
determinados quer pelas diferenças de género, quer por segmentaçoes associadas à classe
e ao meio social, podendo verificar-se processos de interseccionalidade de intensidade
variável entre ambas as variáveis,
Para além disso, no entanto a pluralidade de vivências deriva igualmente de
plurais motivações por parte dos frequentador s Em primeiro lugar rima razao has
tante pratica seria a possibilidade de acederem mais frequentemente a festas de música
electrónica devido a relativa escassez de festas de tchna. Segundo os discursos das
frequentadoras do trance e do drttm)i’bassbã, as motivações dos «gunas» — igualmente
práticas, diga-se — que os motivam a ir a estas festas são essencialmente três: (1) vender
substâncias [ou seja, são dealers ‘profissionais’], (2) roubar e (3) causar episódios de
violência. As duas primeíras razões seriam claramente económicas, ou seja, a motivação
da ida é «para o negócio» — empregando a expressão usada por Rosa, uma das frequen
tadoras das festas techno entrevistadas, que chegou ela própria a ir a festas (associadas a
diferentes fracções) com essa finalidade. Razoes, enfim, que superam claramente uma
abordagem pós-moderna fundada no gasroUõ... Quer pela mão dos consumidores,
quer dos traficantes e vendedores, os movimentos migratórios e pendulares podem
causar a introdução de novas drogas nas cenas e contextos relativos a uma dada frac
ção ctub-(sub)cultural — diferentes das que micialmente seriam características de tais
fracções. aos níveis psico-cultural e simbolico, Inês e Clara queixam-se do facto de
terem surgido drogas mais ‘químicas’ nas festas de trance, facto que associam ao maior
comercialismo, à massificação das festas e à consequente entrada de novos tipos de
frequentadores, entre os quais os «gunas» que vêm do techna (ou «mitras», como lhes
chamam no trance. Violeta (drum’n’bass e Clara (trance) lamentam que os tempos
sejam outros e que já não se sintam confiantes como há alguns anos, de maneira a pou
Refira-se que também frequentadoras da> festas dc tecto>» descreveram situações de roubo e violência.
>36 E que são elemento> caracterizadores de determinados modos dc relação, de apropriação e de re-construçao
das cenas em contextos localizados.
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sarem despreocupadamente os seus pertences, durante as festas, sem receio de serem
furtadas Para Teresa (techno), o presenuamento de um episódio de esfaqueamento
numa festa, bem como o aumento de situações dc roubo e os receios de violação, foram
factores determinantes do seu progressivo afastamento das festas. Entretanto Vanessa
(techno) conta como, na eventualidade de surgirem conflitos, os «gunas» intimidavam
os demais reivindicando ostensivamente a pertença a um determinado bairro, usando
em seu proveito os estereotipos e representações negativas que sabiam que os outros
tinham a seu respeito13 Não esqueçamos, finalmente, como o discurso de DJ Isabel
sugere que o processo relativamente recente de emergência e afirmação de um novo
subgénero musical e respectiva cena ctub-(sub)cultural (o techno-rninimal) constituiria
um processo de distinção social com implicações ao nível de segmentações sociais no
plano extra-clubbíng, quando afirma que o techno-mznimal e frequentado por pessoas
que gostam de techno e que frequentavam tais festas, mas que não se identificavam com
a atmosfera de violência e de elevados consumos de substâncias atribuída a presença
dominante dos «gunas».
Género, classe e risco no clubbing
A intersecção entre origens e pertenças sociais pré e extra-clubbíng, fracções/cenas!
/contextos do clubbíng e pertenças de género contribui para uma abordagem multi
facetada das experiências femininas no clubbing. Apalpões (Júlia, drumn’bass), roubos
e violência parecem ser factores que potenciam o afastamento das festas (traduzido
no espaçamento temporal das idas) por parte de algumas das mulheres entrevistadas
(nomeadamente, do trance e do drum’n’bass 138),
Será que isto significa que, por exemplo, a «liberdade e a igualdade entre homem
e mulher» no trance elemento tão enfatizado nos discursos de Teresa e de Clara
poderá estar a ser posta em causa em virtude de um aumento da violência naqueles
contextos? Será que essas transformações (ligadas à massificação e ao comercialismo)
estão em vias de produzir um retorno às feminilidades tradicionais e ao afastamento
das mulheres das festas como sugere Romo (2004)? De facto, várias entrevistadas
apontaram factores associados às transformações acima referidas como razões para fre
quentarem menos assiduamente as festas, ou então, para serem muito mais selectivas,
optando por eventos mais pequenos, menos publicitados e de acesso mais restrito. No
entanto, dada a segmentação entre as/os frequentadoras/es mais antigos e com mais
idade (em cujo grupo se incluem praticamente todas as entrevistadas) e as/os de faixa
Apesar de referir que o faziam relativamente aos frequentadores que vinham ‘da aldeia’, é possível que esse
recurso de intimidaçio possa também ser activado relativamente a outros tipos de frequcntadores nomeadamente os
“betinhos» e os meninos de estudo a.
135 Recordemos como, ao ser apalpada por um membro de um grupo de aagunas a, Júlia optou apenas por
mudar de lugar, de modo a evitar episódios de violencia (em virtude de os amigos a defenderem).
etária inferior sugerida na generalidade dos discursos recolhidos nada nos garante que
o mesmo aconteça no caso das mulheres c!ubben deste ultimo segmento139
Todavia — e talvez algo surprccndentemcnte dentro dos contextos techno encon
tramos, a este nivel, uma afiimaçao das mulheres respeitante ao d senvolvimento de
estrategias para lidarem com determinados problenias A sim, para evitarem quer o
controlo social que seria exercido no interior das festas pelos namoiados, companheiros
e maridos, quer o surgimento de episodios de violencia - cuja causa atribuem essen
ualmenre aos homens — estas frequentadoras organizavam-se entre si, formando um
grupo de oito mulheres, para irem aos eventos Tal funcionava como um mecanis no
de salvaguarda da sua liberdade e autonomia face a mecanismos de controlo social em
que havia a reprodução dos papéis tradicionais, quando homens (namorados, com
panheiros, maridos) lhes procuravam impor limites face a quantidades consumidas e
horários de saída (caso de Maria) São aqui marcas de genero — claramente resultantes
da sua intersecção com implicações de classe e dc meio social — que a pista de dança
não conseguia apagar. Adicionalmente, como vimos, as mulheres do techno têm, por
vezes, papeis activos quer no «negócio» (a venderem substancias, como Maria e Rosa;
a roubarem), quer em episódios de violencia (tanto quando fazem «filmes» [Vanessa]
de ciúmes, como quando se associam a roubos). Nestes casos, haveria mais ou menos
explicitamente uma protecção masculina no seio do grupo <do bairro>, visível, por
exemplo, quando a «amiga» de que fala Vanessa dizia a vítima (que tentava reagir), em
tom de ameaça, a sua proveniencia territorial, estrategia usada como forma de intimi
dação e de dissuasão de qualquer reacção por parte dos alvos que assaltava, quando ia
as festas ‘ap’ra se fazer a vida». Note-se como em tais estrategias existe uma manipulação
quase maquiavélica de papeis e expectativas de género quando, nos grupos que nas
festas «se fazem à videira», como diz Rosa, constituídos por vários homens e uma ou
duas mulheres, estas simulam que a vítima as “apalpou’ como mecanismo de distração
para paia se gerar a confusão e propiciar os roubos.
Ao que parece, os frequentadores associados ao techno que vão a festas de mmcc e
de drum’n’bass são sobretudo homens (tal e claro nos discursos de todas as frequenta
doras destas duas fracções entrevistadas). Não deixa de ser interessante verificar que as
mulheres do techno parecem ir muito menos do que os homens do techno a festas das
outras fracções do cio bbzng aqui estudadas — excepção feita a circulação entre pistas de
grandes discotecas ou festivais onde se realizam, simultaneamente, eventos de vários
generos (tal como acontecia com as frequentadoras de techno entrevistadas).
Apesar das dimensões acima referidas, em que se verifica uma afirmação da auto
nomia e, inclusivamente posturas activas no desempenho de papéis tradicionalmente
DJ Tranccr afirma, Cada vez há mus rsparigas novas a tem pra fe tas, L quando falo novas falo de
raparigas de 13, i4 anos júlia (drumnbass) considera igualmente iue Fá cada vez mai mullseres nas festas (do
segnscnto mais jovem). Este e um terra qu rsereceria ser estudado.
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‘masculinos’ por parte dc mulheres ctubbm da fracçao techno (e house) «°, constata-se a
existência, nessa mesma fracçao, de discursos14’ inclusivamente ieferentes a experiên
cias pessoais, que apontam para situações de elevado risco e de petigo (relativamente às
drogas e à sexualidade): «minar» as bebidas, aproximacões e investidas de homens (os
próprios seguranças e donos de estabelecimentos) em torno de uma mulher que dança,
predadorismo e explÍcita violência sexual (nomeadamente consubstanciada através de
tentativas de violação). A constatação feita por Ana (techno) de que geralmente «o
pecado vem dos «grandes, daqueles que têm o poder» mostra como estes fenómenos
não estão isentos de implicações extra-clubbznge dc convertibdidade entre capitais (sub-
cultural, económico e social, podendo a distinção entre subculturai e extra-subculturai
fazer mais ou menos sentido conforme as situações).
O ‘cordão humano’ (se bem que sem objectivos de socorro humanitário!) formado
pelos seguranças em torno de Rosa (techno), quando esta dançava freneticamente,
absorvida pela música e pelo efeito das ‘rodas’, impedindo a passagem aos seus amigos
que a procuravam resgatar, mostra como a dimensão espacial é centtal as estratégias dos
poderosos. Quando, noutro episódio, dois seguranças a seguiram à casa de banho, ten
tando violá-la, o aproveitamento oportuno do momento certo para a fuga a entrada
de duas raparigas — mostra, por seu lado, a importância da dimensão temporal para os
mais fracos. Os contributos de Certeau são aqui fortemente heurísticos,
Certas situações, como a «minagem», acontecem tanto a homens como a mulhe
res, constituindo, mais do que risco, um real perigo com o qual tanto homens como
mulheres se deparam (especialmente se são iniciados), apesar do fenómeno adquirir
contornos próprios conforme os géneros. Torna-se igualmente interessante constatar
que Maria ‘genderiza’ comportamentos (aproveitar-se da fragilidade do outro, o pre
dadorismo sexual, a «minagem», roubar, ser violento) como ‘masculinos’, ao referir-se
a mulheres que exteriorizam essas práticas classificando-as de «piores que os homens».
Cumulativamente, estas condutas são atribuídas aos «gunas», consequência, afinal, da
massíficação das próprias cenas. Assim, surge uma distinção de classe face à proveniência
desqualificada e desqualificante de tais elementos perturbadores. É ainda especialmente
relevante, na tripla intersecção entre género, classe e segmentação do elo bbing ‘under
ground’ em fracções, constatar que são as mulheres do techno (de origens operária e
popular e com habitus de classe bem vincados com excepção de Ana) as únicas que
relatam situações em que foram vítimas de predadorismo sexual e tentativa de viola
ção. Apesar de <(minar» as águas parecer constituir-se como um fenómeno transversal
aos contextos de todas as fracções club-(sub)culturais estudadas (sendo, sem dúvida,
Apesar de os dados não serem corsplctamcr te Jatos nem consensuals a este respeito fica a sensação de que
a maior’ a das situaçoes de risco associadas a sexualidade e as drogas aconteer1arn ras pistas relanvas as festas dc house
{recordemse as suuações de hibridismo e a pendularidade entre pistas)
Nas frequentadoras do D>B e do n’coce, certos problemas como apalpoes, víolncia, roubos, foram exclu
siYamente ambuídas não aos membros legítimos da respectiva fraeçao ílub-(sub,cultural, mas antes aos gunas’ ou
mitras associados ao techoo.
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potcncialmcnte comprometedor dc eventuais possibi idades dc empoderamento») a
referência a tal prática surgiu com muito mais frequência e intensidade nos discursos
das frequentadoras de Ice/elo do que nas restantes. Tenderão estas mulheres (conside
rando-se os contextos ctubbing’ em que se movem) a ser mais vulneráveis a tais perigos?
Por outro lado, determinadas vicissitudes do eventual emporwerment das mulheres
especialmente proporcionade pela participação no clubbing são transversais a todas as
fracções club-(sub)culturais’ este é o caso, especificamente, d’i tendencia que se verifica,
com mais ou menos intensidade, de serem subsidiarias e dependentes face aos homens
na obtenção de drogas. Possuir drogas e dá-las a outros/as funciona, claramente, nos
cenários em estudo, como uma forma de capital subcultural. Sendo as economias de
J disrribuicão e uso de drogas das fraccões c/ub-(sLtb)culturais analisadas fortemente
marcadas pelas possibilidades de obtençao gratuita de drogas pelas mulheres, tal parece
potenciar as possibilidades de risco já que, como diz o ditado, ‘a cavalo dado não
e olha o dente’. A propos to destas complexas articulações entre risco, capital sub
cultural, genero e drogas, etnergiram elementos que evidenciam quer o facto de que
os homens poderão oferecer drogas como estratégia de «engate» e com expectativas
de obterem o retorno em termos de gratificação sexual. quer circunstâncias em que
as mulheres manipulam e jogam com tais expectativas (eventualmente induzindo-os
em erro), com vista a maximizarem a obtenção gratuita de drogas. Não são de negh
genciar marcas estruturais que transcendem o dubhíng, em virtude da existência no
âmbito dos processos descritos, de mecanismos de convertibilidade dos capitais extra
subculturais em capital subcultural (nomeadamente através da conversão do capital
económico em drogas/capital subcultural). Paradoxalmente, no âmbito de todos estes
processos, surge, inesperadamente, o ‘empreendedorismo’ de Maria e Rosa (tecbno),
em que são marcantes as contradições de uma curiosa mistura entre dependéncia (face
aos homens) e empreendedorismo (em que a dependência se assume enquanto con
dição desse mesmo empreendedorismo)’»2. O facto de estas situações terem surgido
no techno (entre frequentadoras oriundas de meios populares), enquanto que, nem no
trance nem no drum’n’bass (ao que tudo indica fracções muito frequentadas pelas classes
médias), foram feitas referências a mulheres vendedoras de substâncias (inclusivamente
quando o entrevistador abordava a questão directamente’ 13) não deixa de ser interes
sante. Talvez entre os factores explicativos da pouca participação das mulheres na venda
de substâncias (será o techuo excepcional a este respeit&) esteja na possibilidade de tal
prática ser particularmente mal vista se for levada a cabo por uma mulher, como sugere
DJ Trancer (trance) — inclusivamente, haveria dois pesos e duas medidas no julgamento
fenha-sc cm conta que Rosa afirma que as quatro frequentador s de tnhno entrevistadas scnderam subs
ancias nas festas No caso destas duas frequentadoras (Maria e Roa) serão apresentadas hipóteses explicativas a este
respeito nos re,pectivos ‘retratos’, recorrendo-se à teoria disposiuonal.
< Apenas surgiu a referência de Violeta a uma t,ancer que vendia mas ao serviço de um homem.
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de homens e mulheres, deparando-se estas com uma desqualificaçao social ao serem
equiparadas aos «mitras» («mas tu agora és mitra?»).
finalmente, como vimos no capítulo terceiro e depois no ‘retrato’ de Violeta,
um elemento infra-estrutural da economia de uso e distribuição de drogas em todas
as fracções de clubbing aqui estudadas (nomeadamente o facto de serem os homens os
detentores das drogas e a tendência das mulheres em serem «colas») tem implicações
nos níveis de risco experienciados pelas mulheres (‘co!as») em função da sua pertença
social. Como sugere o ‘retrato’ de Violeta, a inexistência ou escassez de capital econó
mico contribui para uma maior predisposição para ser-se “cola”. Como «a cavalo dado
não se olha o dente», como diz o ditado. tal indicia que deter menor capital econó
mico/poder de compra (em virtude de classe de origem/pertença), é um factor (entre
outros) que, ao gerar uma maior tendência a ser “cola”, potencia, consequentemente,
o assumir de comportamentos de maior risco (aceitam gratuitamente as substâncias,
dado que é o único modo de as poderem consumir dada a falta de recursos financeiros,
não se preocupando com a origem das mesmas).
Masculinidades e rekzções de género
Importa agora tecer alguns comentários a propósito da questão das masculinidades
e relações de género nas fracções ctub-(sub)culturais estudadas’»». Apesar de a pesquisa
ter como objecto de estudo as experiências das mulheres, o género é eminentemente
relaciona1, levando a urna abordagem das representações femininas das masculinidades,
o que constitui, aliás, uma aliciante dimensão para um aprofundamento futuro.
Parece ser claro que se configura urna relativa oposição entre as masculinidades
que são porventura dominantes, por um lado, no techno e, por outro, no trance. As
masculinidades mais polarizadas ou ‘duras’ do techno (frequentadores potencialmente
agressivos e eventualmente impositores de um controlo masculino sobre as mulheres,
sem que se negligencie o controlo por vezes cerrado por parte das próprias mulhe
res, para além dos eventuais «filmes» de ciúmes deles e delas) estão em consonância!
/‘homologia’ com o estilo relativamente andrógino - em direcção ao ‘masculino’ — do
próprío techno. Como descrevem Rosa e Vanessa, as mulheres vestem despreocupada-
mente urna t-sbirt, calças de ganga, sapatilhas, sem usarem qualquer maquilhagem.
Por outro lado, a forma de masculinidade e os estilos estão em consonância com as
próprias características da música, mais ‘dura’ e ‘agressiva’, na qual predomina o aspecto
rítmico, com batidas muito fortes e rápidas (ou rapidíssimas). hiper-minimalista e em
que a dimensão melódica está praticamente (ou mesmo) ausente (a que se junta o
elevadíssimo volcime sonoro).
»<< Note-se que este estudo teve corno ohject<vo apreender as experiencias das mulheres e os >eus olhare> sobre
elas próprias, as outras mulheres e os homens ctubbe<s. Como tal, há que tcr em conta que as segintes retiexões
referentes Ss masculinidades usaram, como matéria-prima substancial — se bem que não exclusiva o> discursos
produzidos pelas próprias mulheres ctubbers, Esta questão será problematiiada sdiancc
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A agressividade e os episodios de violência (cuja responsabilidade é atnbuída ptinu
palmente — mas não exclusivamcnte note-se — aos homens) seriam potenciados pelo uso
das ‘rodas’ (ecsrasy) — cujos efeitos consistem em maximizar a energia dos movimentos. A
dança no techno faz-se, alias, com movimentos bastante unergéticos. Quanto aos efeitos do
ecstasji para além de poderem gerar a ‘onda do amor’, Maria refere que podem potenciar
a violencia, já que “aquele que é violento e que so vê violência (..) acho que ainda fica
pior, mais possuído”. Note-se que as festas de techno são frequentemente marcadas por
episódios de violência, possivelmente ligados, em parte. ao narcotráfico. Curiosamente,
no entanto, esta acentuação de uma masculinidade das classes populares, misturas-se-ia
com uma suavização dos seus traços: <os olhares de topo giggio» de quando ficam «mais
meiguinhos<’, «muito apaixonados’ — «como elas» ». aliás —‘ que Rosa atribui aos efeitos
das ‘rodas’, pois «no estado normal, de certezinha que eles não são assim...». Enquanto
este aspecto confirmaria a sugestão de McRobbie (1994) segundo a qual o ecstasy suaviza
as referidas masculinidades, o anterior levanta interpelações não negligenciaveis, levando
a um questionamento da aplicabilidade e da universalização não problematizada dessa
interpretação]»ó. Adicionalmente, o facto de nas festas de tecJmo (ao contrário, porven
tura, dos contextos a que McRobbie se refere) a regra parecer ser a mistura de ecstasy
com álcool e outras drogas (em grandes quantidades) levanta questões adicionais sobre
os efeitos daí decorrentes. Refiram-se, como marcas das relações de género presentes na
fracção e cena techno, o controlo social e a possessividade (exercidos com especial força
pelos homens, mas também com vitalidade pelas mulheres ‘— recorde-se as descrições dos
seus «filmes de ciúmes» e os episodios de lutas entre si).
No extremo oposto encontramos as masculinidades do trance, onde se parecem
esbater, até certo ponto, diferenças/desigualdades de género. Teresa e Clara são bastante
assertivas na sua afirmação de que as festas de trance constituem um lugar de «igualdade
e liberdade» para as mulheres, Tal estaria em ‘homologia’ — mais uma vez — com o estilo,
também andrógino ou ‘unissexo’, mas desta vez em direcção ao feminino (em certos
aspectos como o uso de túnicas, por exemplo). Um frequentador do techno (homem)
caracterizava precisamente as festas de techno corno sendo cenários de violência (onde
se juntam, segundo ele, os ‘<maiores bandidos» do país), afirmando depois que «os do
trance não fazem mal a ninguém». A postura dos trancers (pelo menos a sua ideologia
e discurso ‘oficiais’) de recusa da violência, associa-se a todo um conjunto de outros
elementos ideológicos e respectivas formas de estar, tais como a espiritualidade,
a igualdade, o respeito pelo outro, bem como a preocupação ecológica e a recusa
dos valores consumistas, elementos esses claramente orientados para constelações
pós-materialistas. Como se pôde verificar nos casos das trancers entrevistadas, existe
claramente — mais do que uma zzniftcância específica da participação ctub-(sub)cuhural
nas suas vidas — um conjunto de consequências concretas dos elementos identitários e
— 1>Note-se aqui que, implicitamente, essa alteração da masculinidade acontece em direcção ao ‘feminino’,
o Não í certo, aliás, que til interpretaçao tenha resultado de um trabalho empírico sistemático.
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disposicionais gerados no seio desta tracção (sub)culturai que se concretizam nos planos
extra—(suh)culturais (relarisos à vida familiar, profissional) e respectisos contextos. Estes
elementos ideológicos transcendem e não se reportam explicirarnente a disposições
directamente relevantes ao nivel do género, mas poderão ser inditecta e implicitamente
consequentes a esse nível, gerando um certo ‘apagamento ou pelo menos esbatimento
de determinadas desigualdades d género. Clara, por exemplo, refere certos
comportamentos masculinos de participação na divisão de tarefas, inclusivamente na
prestação de cuidados aos filhos, como sendo mais prevalecentes nos casais de tuance;s
do que na sociedade entendida globalmente Enquanto decorria a ent evista com
uma outra trancer (Filipa), em sua casa, o companheiro, a certa altura, trouxe-nos,
simpaticamente, um lanche com chá, compota, manteiga e pao. As masculinidades do
tmnce, no âmbito de urna problemadzação que relacione o fenómeno com as actuais
questões associadas ao género. parecem adquirir uma signtjicdncia — sendo este conceito,
abás, central a análise aqui levada a cabo — como nevas maacutinidades. Será entãu O
mmcc um ‘espaço privilegiado de experimentação de novas’.., masculinidades?
As masculinidades do drum2’bass, poder-se-ia dizer, ficam no meio-termo entre as
outras duas fracções, parecendo haver, relatjvamente ao segmento dos frequentadores
mais antigos, uma espécie de cavalheirismo e uma certa «apreciação» da presença das
mulheres (Júlia) nas festas,
Duas dimensões que se intersectam nos processos de construção social do género
e das relações de género nas club-(sub)culturas são, por um lado, as próprias caracte
rísticas (relevantes ao nível do género) de cada uma das fracções/cenas (e respectivas
formas de socialização) e, por outro, as pertenças estruturais pré e extra-ctubbing dos
frequentadores e respectivas regularidades que constroem identidades e mecanismos
disposicionais pré-ctubbing marcados pelo género e pela classe/meio social. Ao nível das
origens e trajectórias pré e extra-ctubbznK as diferenças sociais entre os frequentadores
estruturam díspares percepções de como vivem e concebem os géneros e suas relações.
No entanto, o próprio processo de integração, participação e socialização dub-(sub)
cultural poderá gerar novas disposições ou modificar as pré-existentes.
Uma ‘magia’ com marcas sociais
É extremamente interessante o surgimento do termo ‘magia’ nos discursos das
frequentadoras de techno/house’48. A ‘magia’ de que nos falam reporta-se, sem dúvida,
Recordese que DJ Trancer atribui um presumível crescendo na presença de posturas de ‘engate molestas
doras e quase predatórias por parte dos homens nas festas de trance (que levam a um incómodo físico e social de si
e das suas amigas) à maior presença de ‘.mitras nas festas (bem como a uma eventual teração comporamenta1 no
segmento etário inferior).
A participação destas mulheres no /ubbing é marcada por um certo hibridismo, nomeadamente entre o
teclaso e o hou.çe. No entanto, há nelas uma coincidencia entre a pertença estrutxir e o gosto, com excepção dc Maria,
que musicalmente aprecia mais o ão use,
aos ‘outros lugares’ (eÏsezvi’ercs e a urna ‘libertação — relativa — face ao quotidiano com
contornos pós-modernos, se bem que temporária. De facto, quando Rosa e as suas
amigas conseguem, com um certo deslumbramento, entrar nas zonas \31P das testas de
house, gera-se a peiccpçao dc determinadas ‘possibi idades de movimento para alcm dos
constrangimentos fronteiras e regulações implicadas na existencia quotidianaS (Pini
2001). Por outro lado, é também de notar que aquela ‘magia’ adquire implicações que
constituem um interessante contraponto ao uso do conceito por PinP»9, quando esta
autora sugere que nos contextos clubbmg e na pista de dança as mulheres efectuam
uma ‘resolução mágica’ das contradições de género marcantes das sociedades ocidentais
contemporaneas. Ou seja, cspecificamente, na zona VIP do house [não no centro da
pista de dança, note-se] haveria — até certo ponto — uma resoluçao mágica’ — tempo
rária, repetimos. e parcial — não apenas de contradições de género. mas certamente de
contradições ou difrenças de classe (com o esbatimento de diferenças e de fronteiras. sub
vcisão e mesmo inversão social, quando «peixenas irarri jet-setu» e vice-versa), sundo
aqui evidente a mterseccionalíade entre genero e classe °. No entanto, mesmo assim
tal só funcionava em certos aspectos e até certo ponto. ‘Magia não significa aqui uma
espécie de vazio social, um apagamento de marcas sociais em termos de implicações
estruturais, pois persistem diversos aspectos em que as diferenças (nas posições) não
se apagam, antes se reproduzem. Os processos de conversão dos capitais económico,
cultural, social e simbólico em capital subcultural não deixariam de inscrever certas
marcas nas interacções. Quando confrontadas com os sedutores ‘convites feitos pelas
‘tias da foz» (para as acompanharem aos seus apartamentos onde ‘não lhes faltaria
nada»), através dos quais a posse de capitais (económico, social, simbólico e cultural,
convertidos em capital subcultural) seria mais ou menos ostentada, provavelmente
Rosa e as amigas não perderiam jamais a noção de que, no fundo, elas continuavam
a ser as <gunas» (diferentes dos «betínhost’, dos «meninos de estudo» e das «tias da
foz>’ cuja presença identificavam) — e de que a todo o momento (se é que não no
exacto momento em que tinham entrado na zona VI?) poderiam ser reconhecidas e,
Esta autora não deix,i dc salientar que o proprio estado dc liberdade’ e de pura expressão de si que e
atribuido aos efEitos das drogas não consiste numa ‘perda ou de um desfazer do eu Pelo contráruo, a produção de
tais estados de êxtase’ envolve processos de manutenção, regulação e monitoricação (Pini, 2001: 173-l8’).
I5 O emprego do termo peixeira merece alguns comentários relativos à sugnificáncia do mesmo Ao referir as
peixeiras que se viravam]et-sets Rosa está, sem dúvida a referir-se a ela propna e a Ana, que a acompanhava nas suas
incursões nestas zonas WE O termo peixeira e correnten ente usado num sentido não literal como desqualificação
social, representando alguém como tendo certos modos de estar e omportamentos (falar ,slto e muito, discutir,
grsricular, etc. — um habitua e urna hevjs, sem dúvida) associados aos meios populares (de onde provêm tambem os
gunas’). No .aso de Rosa, ela é-o, desde logo literalmente (profissionaimente é vendedora de peixe). Ana não o é
literalmente, mas essa imagem como desqualificação social já lhe toi aplicada, durante a sua fase de ‘vuda betinha’,
pelo ex-marido (de classe média) — como e1.s própria afirma — por t. . . Iter saído de uma zona que era bairrista... —
tipo o meu ex-marido chamar-me peixeira .. ‘tas a ver’ risos]o. Note se que Ana reconhece-se a si própria e as amigas
como encaixando na etiqueta guna, heteronomamentc atr buída a habitantes do bairro
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consequentemente classificadas como taL’. E improvável que determinadas subtilezas
em termos de diferenças nos modos de apresentação e de verbahzaçao, por exemplo,
desaparecessem mesmo nas Situações em que «umas que ate eram umas grandes peixei
ras (...) entravam nas festas e pareciam uma grandes jet seu», traindo através da hexis,
a distância fhce às performances corporais legítimas.
Concluíndo, existem aspectos no fenómeno ctubbzng em que se verifica uma certa
dissolução de diferenças, um pouco como defendem as abordagens em que se propõe
a noção de ‘corpo sem órgãos’, nomeadamente na própria pista, quando uma massa
de pessoas, viradas para o DJ, dança agitadamente. Tais dimensões são interessantes e
sociologicamente relevantes, mas uma abordagem que a elas se cinja deixa escapar uma
significativa parte da realidade. A desorganização e a abstracção das pessoas enquanto
dançam (‘/osing i) (Pini, 2001) não serão assim tão absolutas, mesmo se, em certos
momentos, os ctubbers se abstraem e, ensimesmados, se deixam absorver pela música,
perdendo-se na dança: a prática de battet e de dança contemporânea ao longo da socia
lização pré-ctubbing (Filipa, Júlia) — um capital cultural corporalizado que se manifesta
mesmo inconscientemente
— gera distinções até no meio da pista, impedindo-nos de
esquecer que a organização social existe mesmo quando os frequentadores ‘se abando
nam’ e se deixam transportar pela música e pelo movímento.
Não é concebível, pois, a ideia de um vazio social e de total apagamento de
marcas sociais. Mesmo se em certos momentos isso [quase?] acontece, tal não esgota
todas as dimensões que o fenómeno ctubbzng tem na pista e na cena. Miás, mesmo
ao colocarmos o enfoque analítico sobre a pista ‘em si’ — que seria o bens, por exce
lência, da desorganização —, ou seja sobre os momentos de dança e de relação com a
música, as abordagens pós-modernas deixam escapar, como pudemos ver nos casos de
Júlia (drumn’bass) e de Filipa (trance), que apesar da confusão e desorganização nem
todos mantêm as mesmas posturas expressivas. E adequado citar novamente Hollands,
quando afirma que, se os pós-modernos não encontram desigualdades ou estratificação
nas culturas juvenis, tal se deve, pelo menos em parte, ao facto de não as procurarem
(citado por Carrington e Wilson, 2004:77).
Deste modo, constituiu nossa intenção, no âmbito desta investigação, não cons
truir um quadro teórico fechado, mas antes afiliado e aberto à complexidade, às con
tradições e ao hibridismo da própria realidade,
Identidades, disposições e signficância do ctubbing nos ‘retratos’:
uma espeqficaçáo empírica localizada e individualizada dasfeminilidades
Para um aprofundamento da análise da participação e das experiências das mulhe
res no clubbing, permanecendo aberto a marcas de classe, de meio social, de género ou
A partir do que vimos no retrato’ de Mana, é possísel que também aqui houvesse implicações em termosde grupos de refrrência.
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dc gosto a elaboração de retratos’ sociologicos foi cruciál. Na verdade, estes revelaram
-se um instrumento metodológico de cnotmc hetitisticidade para a especificação ernpí
rica localizada das identidades e das disposições pré-ctubbing e cÏubbmg das mulheres
— e, desse modo. das próprias feminilidades em jogo. A aplicação desta metodologia
constituiu, portanto, um meio de nos precavermos face aos riscos de determinados
procedimentos analiticos dependerem dc uma teorizaçao demasiado abstracta c ir su
ficientemente concretizada empíricamente, baseando-se assim na suposição de femi
nilidades, identidades e disposições de género e de classe. De um modo igualmente
relevantc, evitou a produção mecânica de deduções interpretativas a partir da posição
dos actores no espaço social (pré e extra-cbubbmg e, logo, insuficíentemente fundadas
As vivências e as experiências das mulheres no dubbing foram estudadas procu
rando superar a facilidade dos dados fragmentários e considerando as suas pertenças
estruturais, a par dos projectos, trajectórias e subjectividadcs. Jais procedimentos forair
empregues quer relativamente à análise dos modos como a socialização pré-clubbmg
condiciona as vivências e experièncias das festas (eixo de análise 111, quer ao papel e
à sznificância que a participação no clubbing opera na subjectividade e vida de cada
mulher (eixo de análise Iii). De igual modo, foram conside adas as eventuais ionse
quêncías que as disposições geradas no ambito da socialização no interior das fiacções
club-(sub)culturais provocam noutras dimensões das vidas das mulheres e respectivos
contextos de acção. Daí a importância conferida a conceitos como pertenças esti uturais,
modos de socialização e de incorporação, a par de transjerzbztídade e vigítia/sonolencia das
disposições conforme os contextos de acção e formas de articulação entre esferas de vida.
De forma transversal a estas dimensões abrangidas em ambos os eixos de análise,
procurámos restituir o coeficiente de singularidade de cada um dos casos, resultante
da forma diferenciada como os diferentes factores nele se configuram (singularidade
essa que é potenciada pela multiplicidade de disposições e contextos e pelas contra
dições/tensões que daí emergem). Sem procurar construir artificialmente a coerência
também não deixámos, no entanto, de a apreender sempre que esta surgiu como um
traço empiricamente relevante. Por outras palavras, mobilizamos igual atenção analítica
tanto em relação aos aspectos em que se verificaram correspondências face às grandes
regularidades sociológicas como em relação àqueles que surgiram como excepção (ou,
se quisermos. um caso específico das próprias regras sociologicas).
Sem que, de modo algum, tal consista numa síntese exaustiva, procuraremos,
em seguida, realçar alguns aspectos importantes da análise horizontal e vertical dos
diferentes ‘retratos’:
O hibridismo das feminilidades de Violeta (drumi’bass) (com a co-existência
de elementos tradicionais, emancipatórios e pós-feministas), bem como as con
tradições disposicionais resultantes entre a socialização no colégio católico e a
esfera amical (ou mesmo entre esta e a familiar);
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• O modo corno as disposições geradas através da socialização familiar de
Violeta — de classe/meio social (a importância da independëncia financeira e de
conquistar as CO15S desejadas por si propria sem depender ou pedis a outrem)
em inteisecção com elementos identitários e disposicionais dc género (feminili
dade emancipada estimulada pela mãe que, tendo sacrificado a carreira pela vida
conjugal e por uma ferninilíd-jde tradicional, não desejava mesmo para a filha)
determinam a sua postula, marcada pela autonomia na obtenção de drogas
(comprando-as independentemente) (<se gostas e queres tens que... poder!») e
pela categorização e julgamento críticos relativamente às mulheres «colas»;
• A possibilidade de se interpretar o empreendedorismo de Rosa (techuo) na venda
de substâncias nas festas (ora obtidas gratuitamente dos homens, ora contrafei
tas) como sendo resultantc, ou pelo menos maximizada, por uma activação das
disposições geradas através da sua socialização profissional como vendedota de
peixe (trabalhadora independente);
• Maria (techno) também vendia substâncias (o que aconteceu na companhia de
Rosa). O seu discurso indicia que, para além de simplesmente exteriorizar uma
postura passiva na dependência fhce aos homens para obter ‘rodas’ gramitamente
(que guardava para depois consumir e/ou vender), envolveu-se em situações em
que activamente “as ia lá buscar” e em que jogava com as expectativas de ‘engate’
para maximizar as possibilidades de obter as substâncias. E possível que as dis
posições activadas durante esta gestão e manipulação de expectativas tenham
sido desenvolvidas ao longo das suas incursões na «vida da noite>;
e Em Filípa (trance) e Júlia (drum’n’bass), o facto de terem praticado ballet e dança
contemporânea provoca um impacto sobre o modo como se relacionam com a
música e a dança no ctubbing. Constituindo um capital cultural incorporado,
gera uma distinção social ao manifestar-se na hexis cosporat, exercendo, por sua
vez, influência sobre as classificações e interacções sociais entre ctubbers;
• O caso de Filipa (tmnce) evidencia modos de relação diferenciados com várias
panóplias ctub-(sub) culturais (ideológicas, simbólicas, materiais), em virtude de
uma diferenciação na posse de capital cultural e académico (saber o que é e
o que significa o aum versus vê-lo meramente como “o três do trance” estar
culturalmente informado sobre o hinduísmo versus segui-lo “cegamente”);
e Em Teresa (trance), a exposição a instâncias múltiplas e contraditórias de socia
lização (a socialização familiar inculcando-lhe uma feminilidade tradicional de
taiz rural vênus as “mulheres emancipadas” dos filmes dos anos 80 que via na
T’vÇ os grupos de amigas e as suas mães);
• O contraste entre:
— Helena (drurn’n’bass): uma situação de oposição (dissonância) (filtragem activa
e consequente rejeição) entre, por um lado, um conjunto coerente e enrai
zado de elementos identitários e disposicionais de género gerados ao longo
da socialização familiar pré-c!ubbing feminilidade tradicional) e, por outro,
out;usfr7nini/idades presentes no chwbíng (e que lhe são como que proposttss);
— Dj Rancer (tmlce), pelo contrário ua situação dc continuidade (consonân
cia) entre a sua feminilidade gerada ao longo do seu percurso pre clubbz ig
(o proprio pai dctinha uma díscoteca e mantinha uma actividade de DJutg
a mãe relativamente liberal relativamente ao consumo de drogas) por um
lado, c a feminilidade construída no ambito da sua pertença c participaça
club—(sub ) cultural, por outro;
• A influência das pertenças estruturais e ciub-(sub)culturais no estabelecimento
e nas formas de relação com os outros (auto e hetero-classificação [»betinhos”,
meninos de estudo» versu gunas, mitras’>l, julgamento, interacção). As cor
respondentes diferenciações nos modos de viveu ciarcm as festas;
e Elementos de singularidadc algo inesperados:
- Clara trance): a preocupação ecológica da sua mãa, que se reflectiu acn i
mente na socialização dc Clara (os pais eram opesários), tornando-se, sem
dúvida, um factor que potenciaria a possibilidadc de identificaçao com um
movimento cuja ideologia defendesse. precisamente o ecologismo. Por outro
lado, realce-se a valorização da escola pela mãe, associada a um investimento
na mobilidade social;
— Teresa (trance): a emergência do seu gosto pela leitura num contexto familiar
de desvalorização da escola (a vizinha que lhe emprestava os lis ros) e a sua
persistència em continuar os estudos,
e No caso de Ana (techno) houve uma fuga. através do casamento, à origem cigana
(e a correspondente feminilidade), entrando numa “fase devida bctinh ,seguida
de divórcio e, já depois de uma passagem pela «vida nocturna», de um retorno
ao bairro (já definitivamente distanciada da cciitura cigana). E de realçar como
ocorreram, ao longo do seu percurso processos sucessivos de te-construção
disposicional (não dissociáveis da sua procura de aprender a relacionar-se com
diferentes tipos de sujeitos sociais). O seu caso demonstra a heuristicidade do
conceito de disposição (em particular da noção de multiplicidade disposicional),
mostrando, igualmente corno em determinadas circunstâncias a noção fixista
de habitus pode ser demasiado rígida e implicar uma coerência desadequada a
realidade. Ainda assim, não é de negligenciar a hipótese de, em certa medida, e
após proceder a duas espécies de fugas/rupturas o retorno ao bairro algo pró
ximo geográfica e socialmente da família de origem (onde parece ter encontrado
algum equilíbrio), poder indiciar urna certa prevalencia de elementos integran
tes de um habitus primário;
• O caso de Ana (techno), mas também os de Violeta (drumu’bass) e de Teresa
(trancé), mostram igualmente corno a noção de muttzlicidade disposicional se
revela heurística quando contraposta à inevitável enfase na coerência e lineari
dade implicada no conceito de habitus;
244 245
Dis s’, TC’ RL’- 1GÍNER0 i Musicx FLFtTRVNIC’ i)t D \i’.Ç A. 1 ii REI N i.u, PERU RS 1 ‘RI 1 E’ \TO’ ul Mui H ai UUBBiRÇ
No entanto. como á anteriormente afirmamos, não negamos a possibilidade de
existência de trajectos em que se verifica, no sujeito, um grau dc coerência dis
posiciona1 suficientemente forte de modo a configurar um habitus propriamente
dito (conceito que denominaria, assim, urna situação entre outras possíveis).
O caso de Helena icoerência das disposições e manutenção coerente e assumida
de uma certa feminilidade tradicional em todos os contextos de acção) repre
sentaria um habíttts relativamente unificado (com traços claros de intersecção
entre o género e a classe). Apesar de ser necessária mais informação, os dados
obtidos sugerem que o caso de Dj Trancer seria semelhante (relativamente ao
qual, no entanto, e ao contrario de Helena, as feminilidades clubbzng estariam
em consonância);
O género adquire formas concretas através da sua intersecção com outras variáveis,
tais como classe e meio social, Júlia (drum)fbass) e Maria (techuo) definem-se
a elas próprias enquanto ‘maria-rapaz. E de realçar corno, no caso da Maria,
esse facto contribuiu para o que o pai lhe arranjasse emprego corno operária
(reproduzindo o seu próprio lugar de classe), abandonando a escola precocemente.
O facto de passar muito tempo no local de trabalho do pai tera sido determinante
para a opção feita por este (facto esse com implicações, precisamente, não só da
variável género [ser ‘maria-rapaz’] mas também da(s) variável(eis) classe/meio
social, entre os quais uma provável desfocalização face aos objectivos escolares
no quotidiano de Maria). A apreciação subjectiva que Maria desenvolve da
circunstância de ter assumido demasiado cedo um conjunto de responsabilidades
associadas a urna feminilidade tradicional (família, maternidade), em virtude de
ter sido mãe e casado jovem, gerou em si um sentimento de desperdício da
sua juventude. E de considerar a hipótese de, após o seu divórcio, o facto de o
seu “flashar” a ter conduzido a uma situação de desestruturação (dependência
de drogas ‘pesadas’ e entrada na «vida nocturna») poder ter sido potenciado
pela ausência ou insuficiente definição e institucionalização de outras formas
de feminilidade assaz consolidadas naquele meio social (popular) e alternativas;
Duas reflexões adicionais, ainda sobre os diferentes modos de vivenciar o ser-se
“maria-rapaz” em função da interseccionalidade entre género e classe:
— Note-se o contraste entre,, por um lado, o ripostar fisicamente por parte de
Maria (teclino) ao ser agredida pelo marido (que atribuiu a ser “maria-rapaz”,
precisamente) versus, por outro, a reacção de Júlia (drum’n’bass) quando, numa
festa, ao ser apalpada por um «guna» evita reagir e muda de sírio para afastar
um episódio de violência e reacções de defesa por parte dos rapazes do seu
grupo. Salvaguardando a diferença qualitativa entre as duas situações, poderia
ser interessante notar que, enquanto em Maria (clubber de meio popular) a
‘disposição’ “maria-rapaz” (se assim a podemos chamar) efectivou-se numa
reacção considerada tipicamente masculina, ao nível da construção psico
cultural (em meio populai especialmente), terá havido em Júlia (clubber de
classe média) a supremacia de uma disposição de classe evitar problemas e
situações de violência sobre urna uma disposição’ de género (ser <maria
rapaz»);
Também Vanessa (reclmo se considera maria-rapaz” (apesar de não ter sido
elaborado o seu ‘retrato’). Apesar disso, no episódio por si relatado1»2, quando
numa festa um desconhecido a convidou a dançar através da sua linguigem
corporal (afectuosa e assexualizada, tal como nas situações descritas por Pini
e associadas ao consumo de ecstasy) é de notar que ela pediu auto?’ição ao
seu companheiro para aceder e corresponder. Aqui e apesar de Vanessa ser,
segundo ela, «maria-rapaz» - as disposições resultantes de uma clara inter
secção entre classe e género, associadas ao modelo de relação dominante nas
festas de teciino e no bairro, em que os homens são controladores e possessi
vos, terão predominado sobre a dimensão mais associada ao género (se assim
podemos dizer) da ‘disposição’ «maria-rapaz»
Certos traços da «magia» das zonas VI? das festas de house que é descrita por
Rosa (tectmo) sugerem a presença de elementos de feminilidade pós-modernos
(interacções sexualizadas entre mulheres) em intersecçao com um esbatimento
de fronteiras e inversão, igualmente de contornos pos-modernos com implica
ções ao nível da classe/meio social.
Apenas em Violeta (drumb’bass) foi observada claramente a presença de traços
de feminilidade pós-feministas. Alguns desses traços serão certamente ambíguos,
porque passíveis de serem vistos como tradicionais, mas a esse nível o próprio
conceito de ‘pós-feminismo’ é, ele próprioS dúbio. No entanto, é clara a pre
sença e actuância de elementos pertencentes à cultura mediática pós-feminista
nomeadamente o uso do termo ‘relógio biológico’ que, ao interligar-se com
outros factores (o desejo de maternidade...), lhes confere, por isso mesmo, uma
significância ‘pós-feminista’.
Todas as fracções estudadas desempenham para os frequentadores uma função de
descarga de tensões e de energias ao final de urna semana de trabalho, um traço igual
mente ctub-cuhural (interligado com a questão da extensão da juventude nas socieda
des ocidentais, como tão bem demonstra o discurso de Maria). O drurni’bass parece ser
a fracção, de entre as estudadas, que reveste um carácter mais ctub cultural, sendo-lhe
intrínseco um certo fizshion ligado ao consumo — que seria ele próprio um elemento de
ideologização, note-se. No entanto, não se esqueça que os seus frequentadores legíti
mos não seriam apenas unidos pela variável pos-moderna do gosto, mas também por
características sociais comuns. O tectno parece associar-se mais estritamente ao meio
popular e operário (havendo, pois, uma maior homogeneidade no perfil social dos fre
quentadores), o que seria uma característica subcuttural fundamental segundo o quadro
<2 Não foi, no entanto, elaborado o seu ‘retrata A narração deste episódio pode ser consultada
no capítulo 3.
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teórico clássico da escola de Birmingham. A territorialidade (associada às periferia
urbanas) e a sua defesa constituem ainda uma dimensão relevante, relacionada com
os episódios de violencia frequentes. Dado que, pelo menos em parte, estes episódios
poderão estar associados a lutas entre grupos diterentes pelo controlo do.s mercados devenda de drogas, é possível que a aderência às festas de tecbno se articule com Outrasdimensões e práticas sociais e culturais, constitujndo uma subcuttura, quer ligada àsperiferias urbanas e a determinados bairros, quer ao sub-mundo do narcotráfico153. Noentanto, um uso exclusivo do quadro subcultural clássico não é poiventura suficientepara a compreensão de todas as implicações do fenómeno.
Ao contrário das outras fracções ctub-(sub)culturais estudadas, o trance reveloucapacidade de gerar elementos identitários e disposicionais consequentes nas outras
esferas de vida (profissional, familiar, .) e nas configurações identitárias dos seusfrequentadores. Associado a uma certa resistência (Clara e Tëresa) — configurando-se
como um traço sentido subcultural strzcto senau — este aspecto distingue o trance dasoutras fracções, o que o aproxima (pelo menos no seu núcleo duro) a uma subcultura
propriamente dita ou a uma contra-cultura. No entanto, ao que tudo indica, os seusfrequentadores legítimos são geralmente provenientes da classe média (e não da classe
operária, do qual a subcultura seria supostamente, de acordo com o quadro teórico
da Escola de Birmingham. expressão ‘autêntica)’5”. Tal facto problematiza uma
eventual correspondência do trance ao modelo de subcultura. No entanto, recorde-se,
Muggleton (1997, 2000) alerta-nos para o facto de as subculturas serem — pelo menos
em parte — uma construção resultante do quadro teórico usado e que, na própria época
da sua emergência, a teoria subcultural do CCCS de Birmingham revelou dificuldades
em enquadrar no seu modelo analítico, precisamente, as subculturas associadas à classe
média. O facto de a ideologia trance ter um vincado traço ‘colectivista’ e ser, ao que
tudo indica, maioritariamente vivenciada por ctubbers das classes médias parece conferir
razão a Muggleton (2000) quando argumenta que a oposição entre contra-culturas
‘individualistas’ de classe média e subculturas ‘colectivistas’ das classes trabalhadoras foi
indevidamente exagerada.
Quer no trance, quer no drum’n’bass, os próprios processos de massificação e
comercialismo que alegadamente têm vindo a ocorrer, associados a um aumento da
frequência e do número de festas, a uma maior publicitação de eventos (uso de cartazes,
fim do secretismo) e a uma maior heterogeneidade dos frequentadores (até certo ponto
unidos pelo gosto) — para desagrado dos frequentadores mais antigos — seriam factores
associados à emergência de traços cada vez mais pós-subculturais. Como refere Cátia
Para uma reflexão sobre a adequação do trance, do house e do techno à teoria subculrural clássica (se bemque apenas relativamente a este quadro teórico) cf, Silva (2006)
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çdrunzi’bass), «hoje em dia acho c1ue é um mix de culturas... dantes não era assim’.
De facto, o processo de massificação que parece ter ocorrido nos últimos anos cor stitui
uma qua7ta trave-mestra dos contextos estudados. a adicionar às três que foram expostas
no capitulo terceiro.
A crescente massificação. comcrcialismo e a diversificação doa perfis sociais dos
frequentadores associam-se também a piocessos de desideologizaçao nomeadamente
entre os novos frequentadores o que é particulafmente notório no caso do trance,
dado o seu carácter particularmente formal. Tudo isto se agrega, em suma à noção
pós_subculturalista sugerida por Muggleton (2000) de que as participações (club)
subculturais devem ser entendidas como
ocorrendo no âmbito de projectos identitários
individuais, marcados pelo hibudismo e pela fluidez, em que se verificam processos
de apropriação selectiva (mais ou menos desídeologizada) de diversos elementos
provenientes de múltiplas subculturas que são postenormente integrados nesses
mesmos projectos identitários. T é visível, por exemplo na procura desinformada por
parte de muitos de um objecto reconhecido como estando associado a cultura trance,
de modo a ser ostentado (o «três do transe») sem que. no entanto, lhe seja conhecido
o verdadeiro significado (note-se as implicações ao nível da posse de capital cultural
e académico). Todavia, nem sempre os projectos identitários dos «mitras» serão tão
‘inautênticos’ e superficiais como se esperaria (porque baseados no uso de objectos e
panóplias sem o devido conhecimento dos respecthos significados): recordemos aqueles
«mitras» (oriundos de meios populares e operários de bairros e/ou periferias urbanas)
relativamente aos quais filipa, em cotnersa, descobria que, afinal, tinham mais cm
comum com os trancers ‘legítimos’ do que estes poderiam à partida pensar. Isto mostra
que tais «mitras» estariam parcia&nente socializados (e ‘ideologizados’) no trame, apLsar
de determinadas diferenças sociais (pré, extra e intra-ctubbing face aos membros
mais ‘legítimos’ permanecerem operativas e observaveis, não lhes permitindo serem
eles próprios reconhecidos como ‘legítimos’ mas antes permanecerem etiquetados
precisamente como «mitras».
O hibridismo como elemento característico de tais projectos identitários
individuais (presente inclusivamente, entre as classes trabalhadoras) é enfatizado por
Muggleton a partir do material empírico por ele recolhido: entrevistou membros
subculturais que se dizem «hippy-punb> ou «a bit Mod-y», entre outros (2000).
Assim, podemos compreender os frequentadores que se dividem (mesmo se uma das
pertenças é mais forte) entre o trance e o drumi’bass, ou mesmo os «gunas» do techno
que também frequentam as frestas de trance e que. pa alem de terem «o três do
trance», revelam inusitados pontos em comum com os nwzcers do ‘núcleo-duro’, bem
como a pendularidade entre eventos/pistas tecImo e house por parte de Maria (que
musicalmente gosta mais de house, mas cuja pertença estrutural se situa no techno),
Ana e Rosa, ou, finalmente, o duplo estatuto de DJ Isabel (que, como frequentadora
se identifica mais com o trance, mas que desenvolve uma actividade de DJing no techno
mínima1, cujas festas também frequenta). A fluidea (cuja profundidade/efemeridade
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variável) na transição entre fracções club—íub)culturais. associada à emergência actual
de um novo subgénero musical e respectiva cena no Porto, é capturada no caso de Júlia,
frequentadora das festas dru;nz’bass (para além de ex-tnmcer que descobre as recentes
festas de dubctep cuja incipiéncia — afirma ainda desconcerta os frequentadores,
amadores que não descobriram como o dançar
Se bem que as disposições geradas pelo trame (ecologismo, vegetarianismo, adop
ção de religioes e filosofias orientais, etc.) não tenham implicações directas ao nível
do genero, é relevante o facto de Teresa e Clara afirmarem que o trance constitui um
espaço de liberdade e de igualdade de género, onde a mulher se liberta de determinados
constiangimentos e expectativas (associados quer a feminilidade tradicional, quer à
implicada no estereótipo de «mulher-objecto» [leresa] dos contextos house. Em alguns
dos discursos, a partir dc) pressuposto que defende a igualdade entre todos são deduzi-
das a igualdade de direitos e a defesa da igualdade de género. Apesar de o género não
ser um tópico incluído de modo explícito na agenda da sua ideologia oficial, os dados
indicam que existem implicações de género nos elementos identitários e disposícionais
gerados pelo trance. No entanto, como sugere Filipa, esta questão não pode ser isolada
do facto de os frequentadores legítimos serem oriundos de classes médias urbanas,
cujos modelos de relações de género se orientam para padrões mais igualitários. Nova
mente aqui. a conssonância entre uma cultura de partida e a ideologia de uma fracção
ctub-(sub)cultural predispõe a certos processos de identificação.
Processos de abdução ocorreram ao longo do processo de pesquisa. Talvez o mais
marcante de todos eles tenha sido a consciencialização da necessidade de articular os
eixos de análise II e III, que adveio das entrevistas com algumas das frequentadoras
de trance (Filipa, mas também Clara e Teresa). Aquela refere que tudo o que o trance
construiu na sua identidade (que conceptualizámos através do conceito de consequên
cia das disposições do ctubbingl não entroncou numa “tábua rasa”, Assim, houve uni
certo número de elementos importantes na sua socialização pré-ciubbíng que terão
gerado em si traços identitários e dísposicionais que terão potenciado, posteriormente,
a ocorrência de um processo de identificação com o trance, dada a consonância entre
as características da ideologia do próprio trance e esses mesmo traços gerados ao longo
do seu processo de socialização. (Recordemos que Filipa chegou a ir a festas de techno:
porque não se identificou com esta fracção club-(sub)cultural, mas sim com a outra?).
A defesa da igualdade de género por parte de Teresa promoveu a sua identificação e
integração no trance que, por sua vez, funcionou como um espaço de ressonância, de
solidificação e de amplificação desses mesmos traços identitários e relativas disposições,
promovendo a sua activação nas esferas e contextos de acção extra-clubbing.
Deste modo, ao tentarmos abordar a problemática dos elementos identitários e
disposicionais. afigura-se obrigatório articular os eixos de análise II e III, pois estes
são interdependentes: as disposições e elementos identitários gerados ao longo da tra
jectória pré-clubbing podem ou não promover a identificação com uma determinada
fracção ctub-(sub)cuhural, dependendo do grau de consonância entre essa fracção e tais
elementos e disposições. Em caso afirmativo, tal fracção funcionará como um espaço
de vssonâncza desses princípios pré-existentes. É tendo tal processo em conta que deve
mos analisar a questão da consequência que os elementos disposicionais e ídentítários
gcrados no sujeito atravé da ‘ocialízação dub-(sub)cultural poderão exercer nas esferas
cxtrailubhing e respectivos contcxtos de acção.
Sem que se deixem de con iderar as implicacões aqui existentes ao nível de uma
)ciologia do individuo, este processo parece constituir, precisamente, um mecanismo
crucial do modo como se geram as homologias’ entre dcteimmados perfis sociologícos
pie-clubbíng dos frequentadores (c as regularidades sociais subjacentes) e uma determi
nada subcultura ou cultura club mecanismo esse que urge aprofundadamente analisar.
Risco como ‘empowerment’ ou perigos negligenciados?
Centremo-nos agora sobre a probiemítiLa do risco associado aos consumos
drogas. A abordagem, levada a cabo por Hutton (2004; 2006), das vivências do risco
trelacionado com o uso de drogas e vivência da sexualidade) pelas mulheres relaciona-
-se, obviamente, com toda a visão do ctubbing (‘tmderground’) como um espaço privi
legiado de experimentação de novas feminilidades (ideia muito importante, desde logo,
em Pini’55). Como contraponto à tradição académica dominante que, segundo Hut
ton, tende a conceptualizar a relação das mulheres com o risco de um modo negativo.
esta autora concebe-a de um modo positivo, apresentando o risco como um elemento
importante na construção identitária e como factor de ‘empowennent’ das mulheres.
Ilurron alerta para o duplo padrão (‘double ctandara’) detectável no modo como a
academia tende a estudar homens e mulheres na relação destes com o risco, bem como
em toda a questão do divertimento e do prazer associado ao consumo de drogas e a
sexualidade.
Parece-nos importante, no entanto, que o entusiasmo associado à proposta de
uma nova abordagem do risco não faça esquecer o outro lado das problemáticas. E
negligenciada, na abordagem de Hutron, a dimensão de dependência (psicológica)
presente no próprio uso ‘recreativo’ de substâncias (aos fim-de-semana por exemplo)
(mais do que das ‘rodas’, Rosa “tava me’mo dependente das festas”), bem como o facto
de tais formas de consumo ‘recreativo’ continuado não serem isentas de um risco de
depowerment ‘desempoderamento’ ao longo do tempo, ao interferirem negativamente
nas vidas das mulheres (e homens) em dimensões associadas às esferas profissionais,
académicas, familiares. Tais riscos de depowerment são o outro lado do ernpowerrnent,
ou ‘empoderamento’, associado à visão positiva do risco proposta por Hutton. Esta
face mais sombria só é captável, no entanto, através da consideração das trajectórias
Relativamente à questão dos con,umos dc ecstasy, apesar 2e P,n 200H apresentar o caso de uma ctubbe,
cor si entrevistada que refere que ma parte dos seus amigos proximos a não a acompanham às festas porçue
ofreram efritos negativos causados pelo uso frequente ou dc longo pr.’o dessa substância, esta autora não aprofunda
a questão. centrandose apenas no seu uso ‘recreativo 2001: 97 98).
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de longo prazo dos consumidores na relação com as drogas Mesmo aceitando a noção
de uso recreativo, é necessario especificar empiricamentc, de um modo localizado,
os modos de relação concretos com as drogas. por parte de actores sociais concretos,
Para isso é preciso proceder a um esforço de construção de indicadores que permitam
a operacionalização dc ta s modos de rclaçao c de onsumo das substancias e que assim
possibilitem a sua cspecificação. Seria importante considerar-se as quantidades que as
pessoas tomam, bem como aperzodzctdade com que o fazem, ingerir uma ‘roda’ e meia
uma vez por semana durante vários meses e diferente de ingerir dczasseis - e o nivel de
risco de de-powerment (com consequências nas esferas de vida extra-clubbíng) variará
em conformidade. Um outro indicador seria os varios tipos de mistura entre diferentes
substâncias, incluindo o álcool.
O grau de (auto-)controlo dos consumas consubstanciar-se-ia, igualmente, como um
indicador importante dos modos de relação dos consumidores com as drogas. Parece
cA’idente que uma fone capacidadD d auto-controlo é necessána as/aos consumidoras
/es para que se evite uma trajectória de ‘desempoderamento’ ao longo do tempo. Este
factor constitui o outro lado desta problemática que Hutton não refere, mas que é
necessário ter em conta. Tal capacidade de auto-controlo que os consumidores pos
suem (ou não), em graus e modalidades diferentes, associa-se precisamente a determi
nados tipos de disposições e de elementos identitários, Estes são gerados em função de
determinadas implicações estruturais, nomeadamente ao nível da pertença de classe e
dos meios sociais frequentados, ao longo das suas trajectórias pré-clubbzng, bem como
nos planos extra-clubbing. A partir da análise dos dados empíricos procedemos, nos
‘retratos’, a algumas considerações analíticas que se apoiam em tais pressupostos. Seria
interessante explorar mais profundamente as possibilidades de, empiricamente, se
encontrarem eventuais correspondências ou ‘homologias’ entre padrões de: (1) tipos de
consumo/modos de relação com as drogas, (2) disposições para a acção e (3) caracterís
ticas sociológicas dos frequentadores das diferentes fracções e cenas c/ub-(sub)culturais.
Todas estas questões, parece-nos, seriam merecedoras de um aprofundamento poste
rior, Apesar de tal abordagem transcender o âmbito e os limites do presente estudo,
ressalta nela o potencial heurístico que seria possibilitado por uma aplicação sistemática
da teoria disposicional a vários temas concretos relacionados com a problemática dos
consumos de drogas em determinados contextos.
Uma outra linha de análise que mereceria um aprofundamento ulterior relaciona-
se com a relação, por um lado, entre a intensidade dos comportamentos de risco que as
mulheres vivenciam e, por outro, os modos como as mulheres elaboram a articulação
das diferentes dimensões das suas vidas, correspondentes às varias esferas existenciais
(especialmente entre clubbing e família), Em concreto, seria interessante verificar até
que ponto uma articulação caracterizada pela inter-penetração entre as diferentes esferas
poderá exercer um efeito de moderação sobre a intensidade do risco e, inversamente,
como a compartimentação estanque poderia produzir o efeito contrário, Esta análise
poderia incidir quer sobre os modos como essa articulação entre esferas de vida se veni
ficou ao longo da sua trajectoria no seio da familia de origem (na relação com e entre os
pais) quer em relação sua família de pertença na ligação coir o seu companheiro e
descendentes e na possivcl influência de tais formas de articulação sobre comportamen
tos de risco dos proprios filhos), Os usos dos conceitos de usmpartlmentação estanque e
de tnter-penetraçilo (1 ahirc, 2004) par cem te aqui um potencial interessante
Relativamente a todos estes aspectos dos consumos torna-se importante considerar
não só a cons rução psico cultural e social das drogas e respectivo uso pelas fracções e
cenas c/ub-(sub)eulturais e respectivas ideologias, mas tambem as caracteristicas sociais
dos frequentadores. Evidentemente ha que estar- e atento a existência de ‘homologias
também a este respeito, que permitem melhor compreender regularidades nos modos
de relação e nos consumos das substancias, aos níveis dos vários indicadores específi
cos, E de ter em conta ainda, as diferenças ao nível dos tipos de substancias que são
consumidas no interior de cada contexto/cena/fracção, bem como os fenómenos de
importação/exportação de novds substanetas entre tais contextos, quL podem durivar
dos próprios fluxos migratórios dos frequentadores entre as diferentes fracções,
Ao fazer assentar a sua análise num modelo dualista que opõe ‘consumo recreativo
a ‘consumo dependente’, Hutton parece negligenciar, também, as possibilidades de o
próprio consumo ‘recreativo’(?) de ecstasy (ou de MDMA) [para aleni de ele proprio
poder gerar dependencia, se não física, psicologica] transitar para um consumo
[‘dependente] de heroína (e vice-versa), No âmbito deste estudo surgiram dados
empínicos não negligenciáveis que indiciam a existência de situações deste tipo e que
devem ser consideradas na análise dos consumos de drogas no clubbzng ou noutros
contextos (cremos que esta questão mereceria ser alvo de um estudo aprofundado).
Por isso, propomos assim, como alternativa ao modelo dualista (‘consumo recreativo’
versus ‘consumo dependente’), um modelo contínuo entre as duas modalidades de
consumo156, no âmbito do estudo das trajectórias de longo prazo na relação e
consumos de substancias, Já atrás procurámos alertar para os perigos que o equívoco
entre as noções de ‘drogas recreativas’ e ‘uso recreativo de drogas’ indicia, E oportuno
salientar, novamente, como no modelo dualista existe o risco de os próprios conceitos
formulados serem tacitamente essencializadores, atribuindo-se presumíveis ‘efeitos’ e
modalidades de uso às drogas ‘em si’ e suas propriedades (se bem que estas devam
também ser consideradas)
Curiosamente, Hutton afirma que os proprios discursos das mulheres que entre
vistou se estruturam sobre a oposiçao entre consumo recreativo’ e ‘consumo depen
dente’, Tal poderá indiciar uma inconsciência face às probabilidades — porventura não
muito fáceis de gerir — de um uso ‘recreativo’ não deixar, por isso mesmo, de constituir
uma dependência (psicológica), bem como de poder deslizar para um ‘uso dependente’,
em que se passa de um consumo de substâncias percepc;onadas como ‘recreativas’ ao
1s6 Isto aceitando com reservas as ioçõcs ja de si questi nas eis de ‘consumo dependente e ‘consumo
ecrcativo, e a respectiva oposiçio.
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consumo de outras substancias (que mais facilmente levam a uma dependcncia tanto
física como psicológica) Inconsciência tambcm face aos riscos de desempoderamento’
que certos modos de relação — mesmo ‘recreativos — podcm gcrat
E importante questionar se Hutton não se refere a estes aspectos do risco asso
ciado ao consumo de drogas pelo simples facto de, nos contextos por si estudados,
estas questões não se colocarem devido ao facto de ai a maioria das ctubberi saberem
gerir estes riscos e serem bem sucedidas ao fazê-lo, Será que existiria, cm tais situações,
um ‘uso recreativo’ relativamente impermeável a situações em que o risco se poderia
converter em perigo? Ou, pelo contrário, terá Hutton estudado apenas um certo tipo
de mulheres (com determinadas características sociais)? claro que a autora procurou
mostrar legitimamente — um outro lado do discurso tradicional e dominante a pro
posito da relação entre as mulheres e o risco. No entanto, terá cometido a imprudência
de cometer o mesmo “pecado” que a tradição dominante, só que do outro lado da
baliza? Ou seja, a universahzação de uma certa ‘experiência fisminína’ no ctubbzng e de
um determinado conceito de ‘mulher ctubber consumidora de drogas’. Tal negligência
deriva em parte — assim o defendemos do facto de não ter procedido a esforços para
uma intersecção entre as variáveis género e classe
A abordagem de Hutton constitui, voltamos a referi-lo, um contraponto impor
tante relativamente à teorização convencional do risco, em particular, no que respeita
à relação entre as mulheres e o risco. No entanto, sem qualquer intençao moralista ou
valorativa, é importante não esquecer as múltiplas e contraditórias implicações da reali
dade, Nos vários discursos surgiram relatos de casos em que o consumo de substâncias
associadas às festas levou ao consumo de outras substâncias como a heroína. O caso de
Rosa (techno) mostra como o próprio consumo «recreativo» (aceitemos este conceito,
mesmo se Rosa afirmava que, na altura, todos estavam «me’mo dependente das festas»
e não apenas das drogas ‘em si’) pode, ao longo do tempo, levar a um depowerrnent pelo
efeito negativo que poderá acarretar nas outras dimensões das vidas dos consumidores
(na esfera profissional, académica, familiar),
Para além de todas estas questões, relacionadas com a importância do estudo dos
modos de relação com os consumos das drogas ao longo do tempo, importa, mesmo
em termos imediatos do ‘aqui e agora’ das festas, ter em conta que fenómenos como
«minar águas» (que representam um perigo ainda maior para os recém-chegados des
prevenidos) comprometem as possibilidades de uma efectiva «liberdade», «igualdade»
e de um eventual uso consciente das substâncias, e, por isso mesmo, potenciais ‘empo
deramentos’.
Este estudo baseia-se nos olhares e nas experiências das mulheres ctubbers, A partir
dos seus discursos, transversal a todas as fracções do clubbing estudadas (drumn’bass,
trance e techno) parece ser notória a segmentação entre os frequentadores mais antigos
(e mais velhos) e os mais jovens (que crescentemente predominam quantitativamente
e passam a ser o ‘rosto’ (Violeta) das cenas). Esta seria, poderíamos dizer, uma quinta
trave-mestra importante para a compreensão das cenas e contextos analisados. Surge,
pois, uma tendencia para os mais antigos se afa tareru devido por um lado, à massi
ficação das festas e a perda da atmosfera (autenticidade) dos primeiros tempos (em
virtude da maior heterogeneidade dos frequentadores e por outro, a predominância
quantitativa dos mais jovens, com ompoitamentos e p0 ‘turas já diferentes, com as
quais não se identificam. Praticamente todas as mulheres entrevistadas se inserem nos
grupos de ctubberi mais velhos e mais antigos (em todo o caso as duas com menos
idade identificam-se com o segmento dos mais antigos) Os seus discursos evidenciam
uma forte preocupação relativamente as praticas dos frequentadores mais jovens, espe
cificamente em termos da sua relação com o risco: segundo afirmam, as substancias
sao hoje mais acessíveis, os consumos menos discretos e mais exagerados, havendo
até alguns indícios de uma possível diluição relativa de certas diferenças de género em
termos dos consumos (se se sugere que as mulheres tendiam a ser mais controladas,
parece que o são cada vez menos). Adicionalmente, segundo os discursos recolhidos,
consumir maiores quantidades e mostra-lo aos outros de modo ostenratório parece
tender a afirmar-se como um novo tipo de capital subcultural entre os mais jovens.
Partindo deste novo cenário, todas as reflexões críticas anteriormente desenvolvidas
a propósito do risco ganham, pois, uma relevância ainda maior, dada a precocidade
crescente na iniciação ao consumo, marcado por modos de relação e contextos em que
o coeficiente de risco aumenta.
Novasfeminitídades e clubbing
A participação das mulheres no clubbzng articula-se com profundas reconfigu
rações da conjugalidade pela redefinição dos papéis de género: as novas masculinida
des do trance associadas à urbanidade; a «coragem» feminina de sair sozinha, mesmo
perante o «dedo acusador» da sociedade (Kaufmann, 2000); uma certa redefinição das
configurações de género na «cultura de saidas», já que, na maioria dos casos analisados,
os dois elementos do casal vão as festas e, não raras vezes, contrariamente aos relatos
do que acontece no techno, dão-se bem quanto às decisões tomadas em conjunto’57.
Por outro lado, importa salientar quer a afirmação de autonomia das mulheres em
relação aos homens i58, quer, finalmente, uma certa conquista do espaço público («the
move from home to house», como sugere Pini), nele integrando a política da dzfi’rença.
A este nível há mais marcas de ‘luta’ (autonomia) nas mulheres do techno: as mascu
linidades e feminilidades em jogo aí sao diferentes (classes ‘populares’) daquelas que
se verificam do drum’n’bass e no trance (classes médias), o que implica nesta questão,
recorde-se, toda a problemática das ‘homologias’.
<5 Nos contextos do techno, a harmonia entre Ana e o seu companheiro, admirada no bairro, recordese seria
dc certo modo excepcional relativamente a este padrão.
>51 No caso do techno verificamsc separações em virtude do que as mulheres referem como sendo uma reacção
ao controlo masculino; mulheres sem homens orgauizamse em grupo para irem as festas.
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De igual modo, parece-nos igualmente possí ei apontar traços de emancipação:
mulheres que vão completamente sós para fstas, por vezes a uma distância conside
rável [rmnce]: novamente as mulheres do techno autonomízando-se ao organizarem
ida.s em grupos exciusivamente femininos; mulheres que compram as suas próprias
substâncias Violeta DB’5 e a progressiva «perda de vergonha», a este nível, por
parte de ‘leresa trance’’°), em coexistência com a sobrevivência de papéis tradicionais
ou de modalidades mais convencío iais de construção social do género.
Desta forma, constata-se, como num palimpsesto, uma sobreposição dialógica,
complexa e multicolor de elementos diferentes (tradicionais, modernos..,), particu
larmente no techno, onde parece existir urna mistura algo surpreendente entre fernini
lidades tradicionais e ernancipatorias, o que podera assentar — pista a explorar —
, na
singularidade da situação semi-periférica portuguesa.
Numa sociedade europeia semi-periférica como é a portuguesa persistem fenó
menos de desigualdade de género, por exemplo, na esfera laboral (situações de salários
diferenciados para o mesmo conteúdo funcional), mesmo após a ocorrência de um
processo de emancipação e de entrada no espaço público massivo e rápido por parte
das mulheres. Devido ao facto de tal processo emancipatório se ter iniciado de modo
relativamente tardio, há que considerar ainda a elevada probabilidade de elementos
de feminilidade tradicionais permanecerem actuantes, mantendo um grau de enraiza
mento considerável, Ao mesmo tempo, existe uma profusão — porventura tão generali
zada quanto noutras sociedades - de um ‘commodfiedfrminisrn’, bem como da cultura
popular e mediátíca ‘pós-feminista’, associados a processos de globalização económica e
cultural. Em resultado de todos estes processos concomitantes é possível que, na nossa
sociedade, o hibridismo das feminilidades se verifique com particular intensidade rela
tivamente a outras sociedades ocidentais, o que porventura potencia a pressão exercida
sobre as mulheres e os correspondentes efeitos de desconcerto e confusão de que fala
Dickerson. Esta é uma questão que, transcendendo o domínio específico do clubbing,
merece, sem dúvida, posterior reflexão e aprofundamento.
Maternidade
A questão da maternidade surge como referência forte em cerca de metade das
mulheres ‘retratadas’, nomeadamente:
• nas frequentadoras do techno: se é certo que, com excepção de uma delas (Vanessa),
as frequentadoras deste género são as mais velhas do que o conjunto das entrevis
» Note-se no seu caso a influéncia decisiva da socialização, nomeadamente Esmiliar.
1,0 Neste caso a inibição inicial desta frequentadora em comprar substâncias autonomamente não eta alheia
à inreriorizaçã de determinados traços de uma feminílidade tradicional (com raízes rurais), apesar do processo de
rejeição e de luta, por parte desta mesma frequentadora. contra a imposição dessa mesma feminilidade pela família
(nomeadamente a mãe).
tadas, importa realçar que as três ‘retratadas’ e também Vanessa foram mães muito
mais cedo, face ao universo das restantes fracções (nestas, apenas uma já é mãe
— Clara trancei: em todas elas a maternidade determinou um certo afastamento das
festas/consumos (em maior ou menor grau, apesar de merecer realce uma dimensão
de compatibilização, pelo menos reptesentacional, entre os dois planos’61);
no trajecto de Clara, a maternidade determinou um afastamento das festas por
razões práticas (apesar da identificação ctub-(sub)cultural e ideologica conti
nu ir), bem como um compromisso disposícional (verbahzado através do termo
t<parêntesis») em relação ao estilo de vida inspirado pela cultura trance que
gostaria de (man)ter (compromisso esse que a levou a ingressar no mercado
de trabalho regular, com trabalho fixo, fazetido descontos para assegurar uma
futura reforma, etc.);
no trajecto de Violeta drum’n’bass, onde se verifica urna particular mistura de
traços tradicionais, emancipatórios e pós-feministas (neste último domínio no
que concerne ao desejo da maternidade e à relação perfeita com o casamento, e
ainda em termos de preocupação evidenciada no uso do termo ‘relógio bioló
gico’, que é característico da cultura popular e mediática pós-feminista (McRo
bbie, 2004; cE também, por exemplo, Tasker e Niagra, 2005)). Um cenanio
futuro de maternidade é apresentado por Violeta, inclusivamente, como factor
determinante de uma renúncia absoluta ao consumo de drogas e, numa parte
importante, as próprias idas as festas (assumindo, a este nível, uma ruptura mais
radical do que as frequentadoras de techno já todas elas mães).
A maternidade aparece pois, nestas mulheres, como um acontecimento que marca
um ponto de viragem (parar de ir às festas/de consumir ou pelo menos passar a fazè-lo
mais rara/moderadamente).
Pini (2001) considera que, mais do que um reflexo da extensão da juventude
nas sociedades ocidentais, a crescente participação das mulheres no ctubbing é con
comitante de um processo de formação de novos modos de feminilidade adulta, sendo
esta caracterizada pela separação entre as mulheres e a maternidade (o que permite
conciliá-la com a participação no ctubbing caracterizada pelo divertimento e consumo
de drogas), bem como por uma nova visibilidade pública de sexualidades não-repro
dutivas, É precisamente nesse sentido que esta autora concebe as culturas ctub como
espaços privilegiados de experimentação de novas feminilidades, onde são questionadas
e desafiadas as feminilidades tradicionais, No presente estudo, a maternidade surge,
frequentemente, como um acontecimento e referência marcante nas vidas das entre
vistadas e significativa na definição da feminilidade adulta, marcando um ponto de
161 A este respeite, Vanessa tem uma posttsra algo diferente das trts ‘retratadas t ir a festas de tecí’no te consumir
rodas ) surge no seu discurse come incompatível com as responsabilidades da vida e lema certa) feminilidade
adultas, nomeadamente associadas à maternidade «não sou andar por aí em festas toda maluca».
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viragem nos modos de participação nas festas e nos consumos de drogas, quer quando
a maternidade já ocorreu (como nos casos de todas as frequentadoras de festas techuo
entrevistadas — todas elas mães, bem como de Clara tmnce. quer quando é projectada
desejada para o futuro (como no caso de Violeta drum’n’bass).
Reynolds (2007) afirma que a passagem das raz’ers de adolescentes a mulheres
adultas (com o .surgimento de responsabilidades profissionais e fiimiliares) não pressu
põe necessariamente o abandono total do modo de vida raver (festas, dança, consumos
de drogas), mas antes uma adaptação deste mesmo modo de vida às suas actuais cir
cunstâncias. No entanto, é de salientar que, relativamente as mulheres aqui estudadas,
a maternidade determina, sem dúvida, um certo afastamento das festas e do seu estilo
de vida, em grau variável conforme os casos: desde a renúncia absoluta ao consumo e
afastamento (quase total?) das festas previstos por Violeta drzmfn’bass assim que for mãe,
até a um compromisso de Ana techno entre o consumo de drogas e as responsabilidades
maternais «se tiver que meter [uma roda] meto’>; já no caso de Filipa trance, o facto
de quase ter deixado de ir às festas (apesar de continuar a identificar-se com o trance
e a estar ligada à esfera da organização das festas) deriva de assumir uma determinada
concepção de feminilidade adulta que se prende não com a maternidade (pois até ao
momento não teve filhos e nem sequer refere o assunto, mesmo quando fala sobre o seu
futuro), mas sim com a entrada na vida profissional. As tentativas de articulação entre,
por um lado, a esfera familiar, especificamente em termos da relação com os filhos e,
por outro, a participação no ctubbing (sub-esfera do lazer), nomeadamente no que
concerne a determinados comportamentos associados ao consumo de drogas, poderão,
igualmente, produzir respostas diferenciadas. Apesar de os dados empíricos serem algo
escassos a esse respeito, em Violeta, por exemplo, (para além do facto de tencionar
parar de consumir assim que for mãe) está implícito que, perante situações em que
pais ctubbers não deixem de consumir, prefere uma compartimentação estanque entre
o consumo de substâncias, por um lado, e a relação com os filhos, por outro, a uma
inter-penetração (consumir na presença dos filhos); por sua vez, surgem nas entrevistas
vários relatos (na terceira pessoa e críticos, diga-se de passagem) de frequentadores/as
do trance que levam os filhos ainda crianças para as festas, consumindo na sua presença
e, mesmo, iniciando-os no consumo.
Frnporwernent?
Várias das dimensões anteriormente explicitadas apontam para a existência de
margens de empowerment, fornecendo prova empírica suficiente sobre a emergência de
novas feminilidades, Desde logo, a participação das mulheres no clubbing é per si algo
extremamente significativo (ainda mais tendo em conta que chegam a ir sós ou em
grupo, autonomamente dos homens), já que se trata de uma participação no espaço
público nocturno e num segmento da esfera do lazer que há algumas décadas atrás lhes
estaria vedado.
Importa, no entanto, matizar tal constatação com algumas contra-tendências que
é fundamental não negligenciar:
a) indícios de veracidade da sugestão de Romo (2004): a massificação do ctubbing
(de fracções ‘underground’ (?)) e as respectivas consequências (aumento da vio
lência, introdução de novas drogas) tendem a afastar as mulheres das festas re
surgindo, simuhaneamente, traços de uma feminilidade tradicional no âmbito
de tal processo de afastamento do espaço publico No entanto tal distância
parece não ser exclusivo das mulheres (as entrevistadas fazem, praticamente
todas, parte do segmento dos mais frequentadores ‘antigos’ e com mais ‘dade)
mas também dos próprios homens deste mesmo segmento. No entanto, a
fracção da faixa etária inferior, que é hoje porventura dominante, caracteriza-se,
de acordo com os discursos recolhidos (especialmente das frequentadoras do
drum’n’bass e do trance), por posturas, comportamentos e modos de relação
com a música e com as drogas diferenciados face ao conjunto dos mais antigos,
o que parece associar-se a uma transformação na própria música (que tende a
tornar-se mais ‘pesada’) e à introdução de novas drogas nas cenas e contextos.
b) factores associados à problemática do risco, inclusive in loco (no momento e no
espaço das próprias festas), nomeadamente através de fenómenos tipo “águas
minadas” e situações de predadorismo sexual (os discursos das frequentadoras do
techno são especialmente expressivos quanto a este último), assocïados por sua vez
a certos perigos dos consumos ‘recreativos’ a ‘longo prazo’, quer como ‘dependên
cia’, quer em termos dos efeitos negativos e ‘desempoderadores’ que podem gerar,
quer mesmo no risco de passagem para o consumo de outro tipo de substâncias,
como a heroína, por exemplo. Pelo facto de o risco não ser porventura tão fácil
de gerir como implicitamente parecem sugerir os estudos de Pini e Hutton, todos
estes factores representam, sem dúvida, potenciais vicissitudes relativamente ao
eventual ‘empoderamento’ que o clubbing poderá possibilitar às mulheres,
Não deixa de ser interessante — e talvez contraditório — que este relativo empo
werment (e também, por vezes [no caso de algumas das frequentadoras do trance, a
relativa libertação face aos estereótipos e feminilidades da discoteca house convencio
nal, que uma das entrevistadas classifica de «mulher-objecto’>) ocorra num contexto
ctub-(sub)cuitural eminentemente masculino. Thornton (1996) refere a ‘genderização’
dos segmentos do ctubbing e dos respectivos subgéneros musicais: o ‘mainstream’ da
discoteca comum e o house associados ao feminino versus o ‘underground’ e respecti
vos subgéneros musicais associados ao masculino, Recordemo-nos que Maria techno
considera que as mulheres preferem o house, sendo esta música que dizem «ser me’mo
p’a mulher»’62, É baseando-se nesta mesma segmentação do clubbing e respectiva
52 No entanto, a ‘genderização’ do house como fominino parece ser. em termos das relações entre os géneros.
bastante ilusória. Certos aspectos ligados aos papéis de mulher aí construídos obedecem a um cânone porventura
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genderização’ que Piní (2001) e Hutton (2004, 2006) estruturam os seus trabalhos,
considerando que o segmento underground’, ao contrario do ‘mainstream’, constitui
um espaço privilcgiado de ‘ernpowerrnenf para as mulheres (em v rtude da ausência de
consumo de álcool e de uma lógica de engate’) e como já foi dito de experimentação
de novas femilidadcs,
Ao contrário destas autoras, que se limitam a usar os termos genéricos ‘ravíng”
e ‘tubbing’ procurámos proceder a uma scgmentação mais precisa do que seria o
clubbing ‘underground’ (apesar das reservas que foram ja descritas, aceitemos a
possibilidade de aplicação do conceito aos contextos estudados) distinguindo e
seleccionando entre fracções/cenas/contextos e subgencros musicais específicos que o
constituem, nomeadamente o drurnii bass, o trance e o techno (sem negligenciar, no
entanto, experiências e olhares das mulheres entrevistadas relativamente ao próprio
house/segmento ‘mainstream’, em virtude de terem experienciado uma participação
neste mesmo segmento).
Tendo em conta estas dimensões e admitindo que as possibilidades de ‘gende
rização’ de cada uma das fracções dub-(sub)culturais podem situar-se em diferentes
posições ao longo de um contínuo entre masculino e feminino, torna-se apropriado
reconhecer a possibilidade de ocorrerem distintas configurações de ‘genderização’ entre
cada uma das fracções do segmento ‘underground’ estudadas (o drum’n’bass, o techno, o
trance). Novamente, também a este nível, há que não homogeneizar indevidamente o
segmento ‘underground’, sendo importante, pois, a consideração e especificação empí
rica de diferentes sub-segmentos ou fracções do clubbing underground’.
Leblanc (1999) considera que a subcultura punk — marcadamente masculina —
funciona, para as mulheres, como um espaço que lhes possibilita exercer uma resis
tência face às femínilidades impostas pela sociedade e pelos media. No entanto, ao
inserirem-se nesta mesma subcultura, são oprimidas pelo masculino, que é aí domi
nante (Leblanc refere, lamentando o facto, que elas acomodam-se mais do que resistem
a esta opressão (1999: 105, por ex.)). Refiectir sobre o exemplo da subcuhurapunk
revela-se analiticamente útil, uma vez que esta representaria, talvez, o pólo méxímo da
masculinidade’: como refere Leblanc, a postura de ‘duro’, a rebeldia, a confrontação,
a par de comportamentos especificos como cuspir, são tradicionalmente construídos
como masculinos (Leblanc, 1999: 109). Nas fracções do clubbing aqui estudadas é
possível afirmar que, em todas elas, o homem é dominante (desde logo quantitativa
mente, o que acontece com uma maior intensidade na esfera da produção (organiza
ção, produção muscal e DJing)). No entanto, se a subculturapunk poderia representar
muito mais rígido do que nas fracções underground, a começar pelas fortes expectativas fisce à correspondencia a
determinados códigos de vestuário que, associados a outros aspectos, segundo Teresa, ob)ecuficam sexualmente a
mulher, inserida num espaço onde a lógica de ‘engate é dominante No entanto importa não negligenciar que se
verifica também, no house, uma imposição consideravelmente rígida de padrões e expectativas de comportamento e de
apresentação sobre o homem, Por outro lado, no ambito de um outro olhar, o house poderá de facto ser interpretado
como uma celebração da sensualidade e do corpo
o paradigma da masculinidade exrren a tal já não acontece em todas estas fracçoes
Ainda assim esta questão foi já abordada na secção dedicada as masculinidades c
relações de género — importa reconhecer que existem variações O techno representa
uma masculinidade mais dura’ (inclusivamente, em vi tude da propna existencia de
situações de violencia e de prectadorismo sexual duro’), havendo reterencia a situaçoes
em que se verificam tentativas de controlo masculino sobre as mulheres (scm que,
apesar disso, tal intuito consiga abafar completamente a sua autonomia - recorde-se
como a sua agência se mantem operante ao organizarem-se para irem às festas em
grupos exclusivamente femininos). No entanto, a masculinidade do techno encontra
reciprocidade nas feminilidades aí presentes: “mas há também, há! (Maria) aquelas
que controlam os homens, “ficam possuidas’ e fazem filmes” de ciúmes. O controlo
e a possessividade são aqui características importantes nas construções das identidades
e relaçoes de género.
A espécie de cavalheirismo dos homens do drumii bass e a sua apreciação ds
mulheres — não sendo de negligenciar, aqui, alguma importancia da dimensão «engate»
— é um elemento de uma certa masculinidade tradicional, se bem que destituída de
comportamentos predatórios (pelo menos directos). O tiance, por sua vez, salienta-
-se pelo facto de algumas entrevistadas Çleresa e Clara) terem explicitamenre referido
aquele que constitui para si e para as mulheres um espaço (relativamente assexualizado)
de igualdade de género e de liberdade e libertação face a posturas e expectativas associa
das a determinados padrões de feminilidade, incluindo-se questões ligadas à apresen
tação de si, vestuário, posturas, hexis e usos do corpo. Ad;cionalmente, o trance parece
articular-se com a emergência de novas masculinidades, em homologia com estilos de
certa maneira mais andróginos em direcção ao feminino ou, pelo menos, ao unissexo,
O surgimento recente de uma agência de promoção de mulheres DJs (integralmente
constituída por mulheres) no trance e não, por exemplo, no techno, não terá sido por
acaso. As várias implicações em termos de ‘homologias’ entre as femimlidades, mascu
linidades e relações de género em presença em cada fracção/cena/contexto club-(sub)
cultural aqui estudados e as características sociais dos respectivos frequentadores foram
ja devidamente exploradas.
Reflexões finais
Paira, finalmente, a questão de saber em que medida determinadas diferenças
na participação das mulheres no clubbing, tal como esta é apresentada nos estudos
de Hutton e de Pini, por um lado, e como surgem ao longo deste estudo, por outro,
derivam apenas das especificidades das realidades estudadas ou também de diferenças
entre as respectivas abordagens reorico-metodológicas. Parece-nos que aqueles estudos
correm o risco de uma certa margem de idealização do potencial ‘empoderador’ da
participação das mulheres, pois negligenciam determinados fenómenos ‘mundanos’
das vivências implicadas no clubbing, bem como implicações mais abrangenres que
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empiricamente observamos. A propria abordagem de partida, aos níveis conceptual,
metodológico e anahtico, parece estar já implicitamente marcada por tal idealização.
Procurámos manter uma postura de neutralidade axiológíca em relação às diferentes
formas de feminilidade em presença (identidades tradicionais, modernas e emancÍpató
rias/feministas, pós-feministas ..J. Não nos parece, por isso, que estejamos em presença
de trajectórias lineares, em que possamos falar de um absoluto ‘empoderamento’ ou de
total sujeição a uma dominação. Não foi sem surpresa, por exemplo, a descoberta de
que certas feminilidades tradicionais podem suscitar um ‘empoderamento’ no clubbing
no caso de Helena e Cátia dium’n’bass e apesar de integradas num grupo ligado à
produção e, por isso de frequentadoies ‘legítimos e detentores de capital subcultural
e de hipness em elevado grau (os namorados são DJs’) - es seus traços identitários de
feminilidade tradicional parecem elevar-lhes o estatuto no seio do grupo e nos pró
prios modos como se vêem a si próprias e respectivos auto-conceitos. Torna-se ainda
importante proceder a um questionamento sobre as feminilidades dominantes em cada
contexto de acção, em cada instância de socialização (família, amigos, trabalho, escola,
media) e em cada trajectória individual, tendo em conta que existe, de forma tensa,
construção, coerção e reprodução social em vários sentidos contraditórios (jogando a
favor ou contra as várias feminilidades concorrentes, como os retratos’ evidenciam),
E essencial, assim, não simplesmente teorizar de forma abstiacta e, desse modo, supor
a presença de determinadas feminilidades, nem tomar como adquirido o potencial
‘empoderador’ de um ou outro tipo específico de feminilidade, mas especificar empi
ricamente, de um modo localizado e individualizado, quais as feminilidades em jogo
que marcam o percurso e as experiências das mulheres estudadas, detectando aí de que
modo há ou não ‘empoderamento’ ou ‘desempoderamento’.
Não deixa de ser importante explorar as múltiplas dimensões dos problemas, evi
tando cegueiras (parciais) associadas a determinados pontos de vista soberanos impli
citamente assumidos a priori, já que, por vezes, tendem a esquecer-se de interpelar
as próprias ‘paixões’ que lhes dão fundamento. Recusando a imposição de quadros
teóricos totalizantes, torna-se prudente não deixar de reconhecer as contradições, os
paradoxos, as várias espadas de dois gumes e a pluralidade de ‘zonas cinzentas’, todos
eles intrínsecos à realidade social. E o registo da presença de traços de ‘empoderamento’
não deverá fazer esquecer os trilhos de ‘des-empoderamento’.
Lrge igualmente estar atento aos riscos de universalização subreptícia de um
determinado conceito de mulher ctubber e da respectiva experiência feminina, bem
como de um determinado tipo de agência e de empowerment femininos, independen
temente de diferenças e segmentações sociais, não só entre fracções ctub-(sub)culturais,
como também anteriores e externas aos contextos do clubbing (e em ‘homologia’ com a
própria segmentação do clubbing). O que aqui tentámos, nomeadamente a segmenta
ção precisa de fracções ctub-(sub)culturais específicas, a consideração da variável classe
(meio) social e a intersecção entre género, classe e segmentos do ctubbing, permitiu
apreender diferentes experiências de mulheres ctubbers, impedindo a ocorrência da
universalização implícita dc um determinado tipo de experiência feminina. Seta que
no ctubbig de Manchester, por exemplo, não existirão diferenças importantes aos
níveis do género e da classe/meio social (e respectiva intersecção) entre as fracções
club-(sub)cuiturais que são aí mais rele antes? No entanto, prudência ob/zgz. convém
alertar que. mesmo assim, neste estudo, a maior parte dos dados derivam do olhar das
mulheres (pertencendo, na sua maioria, ao segmento dos frequentadores mais antigos
e com mais idade). Assim, faltaria, por exemplo, entrevistar homens’63 dado o cariz
eminentemente relaciona! das construçoes de género, bem como as frequentadoras (e
frequentadores) do segmento da fhíxa etária inferior. Em contrapartida t 1 significaria
alargar demasiado o âmbito do estudo, tendo em conta as suas opções e consequentes
limites, já devidamente explicitados.
A elaboração de ‘retratos’, reveladora da complexidade e multiplicidade de situa
ções associadas à pluralidade de disposições e de elementos identitários, bem como de
desvios face às regularidades sociológicas, estimula uma reflexão a propósito do uso dos
conceitos e variáveis «classe social» e «meio social». Todo o trabalho empírico realizado
leva a crer que o uso de «classes social», nomeadamente o determinismo infra-estrutural
do económico associado a origem marxiana é demasiado limitado e porventura menos
adequado do que «meio social», sendo este concebido com um carácter multidimen
sional, salvaguardando uma autonomia relativa entre factores de diversa ordem (eco
nómica, cultural, social, simbólica...), permitindo, ainda, que estes alternem como
variável independente ou dependente, conforme os casos e as situações. Esperamos que
tal tenha sido bem conseguido ao longo das análises apresentadas, ao longo das quais
empregamos (frequentemente de forma combinada) ambos os conceitos.
Resta uma última reflexão de natureza epistemológica e com implicações ao nível
das relações sociais de observação. Tenderam as mulheres entrevistadas a assumir um
discurso ‘politicamente correcto’ porque derivado da intenção em corresponderem a
determinadas representações de certos elementos de uma fe;nmilidade (e respectivas
relações de género) encarada enquanto dominante e como sendo aquela que guiava
o próprio entrevistador? Serão, nesse caso, as experiências de mulheres aqui captu
radas e re-construídas permeadas por um enviesamento na direcção da vitimização
da mulher e marcadas por uma ênfase exagerada na atribuição aos homens de certos
comportamentos?’6». Em caso afirmativo, todavia — é importante reconhecer —. é pos
sível que a própria rede de problematizações de partida tenha, ela própria, sido em
1>1 Em conversa com um frequentador (homem) de festas de t choo, que vive no mesmo b sirro da> mulheres
entrevistadas este afirmou que, em termos de quantidade no consumos de rodas e outras substâncias, as mulheres
são, nessas festas, «muito pintes que os homens ficando todas comidas devido ao seu descontrolo Esta afirmação e
metodologicamente perturbadora pois contradiz a ideia transmitida pelas nulheres frequentadoras de festas dc teci’»»
entrevistadas de que os homens consomem em maiores quantidades.
É de realçar que o entrevistador proctuou precaver-se Lice a este risco, formulando, por exemplo, determi
nadas questões de modo aberto (referindo quer homens quer mulheres), ou. após registar o di,urso das entrevistadas,
questionando sobre se também as mulheres tinham dcterminados comportamentos (por exemplo, associados a um
papel activo em situações de predadorismo sexual, quer relativamente a homens qcier a mulheres).
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parte responsavel ou, pelo menos, pactuante O risco foi assumido como problemática
central, o que desde logo orientou o enfoquc analítico, Adicionalmente, tal poderá ter
sido estimulado em virtude da articulaçao entre taL objectivo de partida e o recurso aos
(escassos) contributos existentes para a análise da participação e das experiencias das
mulheres no dubbing, nomeadamente os estudos de fhornton, Pini e Flutton, Nestes
assumem proeminencia — para la da conceptualização positiva do risco proposta por
Hutton questões como o controlo da mulher sobre a sua sexualidade (articulado com
o consumo de drogas e de álcool), bem como o engate’ e o predadorismo sexual (em
que os homens são sempre referidos como os molestadores ou agressores). Os autores
do presente estudo consideraram que tais questões - no ambito de uma abordagem em
que a problemática do risco é central reflectiriam os intcresses de uma perspectiva
feminina e, por isso, atribuíram-lhes um lugar importante nas problematizações e anã
hses, No entanto, certamente que as experiências de mulheres e as feminilidades aqui
representadas com maior profundidade, não esgotarão a panóplia de vivèncias em jogo
nas cenas e contextos de ctubbing estudados,
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1. Modelo de ficha de caracterização das entrevistadas
[Nome (fictício) da entrevistada] [fracção club (sub)c ultural a que pei tence1
Dados de caracterização:
Idade:
Profissão (lugar de classe individua1)
Situação na profissão (lugar de classe ndiidual’
Escolaridade/ grau académico:
Estado civil:
- Se é casado/união de facto (lugar de classe de família)
Profissão do cônjugue:
Situação na profissão do cônjugue:
Escolaridade/grau académico do cônjugue.
Vive com os país (s/n):
— Lugar de classe de origem:
Profissão do pai/da mãe:
Situação na profissão do pai/da mãe:
Escolaridade/grau académico do pai/da mãe: (pai)/(mãe)
Local de Residência:
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2. Modelo de ficha de registo de entrevista e respectivas notas de observação 3. Guião de entrevista semi-directiva a mulheres clubbers
Apresentam-se vários tópicos a serem abordados com a ficxibihdade necessária, dc
[Nome (fictícia) da entrevistada] [fiicçao club-(sub)cultural a que pertence] acordo com cada situação dc entrevista e com as características de cada entreistada
Antes da situacão de entrevista, o entrevistado: refiectira sobre os tópicos, convertendo
os em várias perguntas concretas. Na situação de entrevista propriamente dita serão fei
tas perguntas concretas às entrevistadas, adaptando o entrevistador o tipo de linguagem
S - r - , - utilizado a cada entrevistada.essao: csessao 1, ou unica (em grupo)J
Entrevistador: N.B.: os dados de caracterização sócio-profissional tcf. Ficha de Caracterização)
Data: são relevantes para todos os Eixos de Análise tI. II e III].
Hora:
Duração: Eixo de Análise 1
Local: - -
CONSTRUÇOES IDENTITARIAS DE GENERO
CONSTRUÍDAS NAS/PELAS FRACÇÕES DAS (SUB)CULTURAS CLU3
Notas de observação:
NJ3. —“
Em cada um dos tópicos referente ao Eixo de Análise 1, abordar as seguintes duas dimensões:
1, Descrições da fracção da (sub)cultura club na qual ego está envolvida, em termos
das implicações ao nível de género (em intersecção com a classe e com os factores
de estruturação interna), relativamente a cada tópico.
A entrevistada como observadora da fracção/cena/contexto club(sub)cultural,
descrevendo-a e aos respectivos ctubberr.
2. Narrativa sobre a própria experiência e vivência pessoal de ego enquanto ctubber:
— Obtendo-se dados que permitam saber qual a posição de ego na estrutura da
fracção da (sub)cultura club a que pertence e sobre que tipos de papéis ctub-(sub)
culturais) que desempenha e como (considerando as implicações de género).
Obtendo-se dados a propósito da sua socialização no contexto da (sub,)cultura
club e da interiorização½zpropriação mais ou menos activa de disposições identitd
rias, papéis e expectativas de género, a partir das construções identitárias propostas.
NB: procurar-se-à detectar implicações de género/de classe social/associados às
factores de segmentação interna das fracções club-(sub)culturais. -
27$
279
GtNERD 1 Mt sics Li FC 1 RONIC 5 DL DANÇ’ EXPI RIFN( IAS, PLRC ROS 1 ‘RETRA (5’ DL 515 ii lFRf 515 35E55
AN IXOS
Género e papéis club-(’sub)culturais
No segmento da produção (promotores. organizadores, produtores musicais,
DJs. seguranças, endedoras de bilhetes, etc,) l’ersus no segmento do consumo
(frequentadoras);
Principais! secundários
Género e capital (club) (sub)cultural
— O que é que é valorizado?.., é igual para mulheres e homens ou é diferente?
Como? [Marcas de classe vs, Género]
[São detectáveis ‘homologias’ entiv posições na estrutura social ‘meio/ classe social,) e
posicões na estrutura da (subjcultum club]
Capital cultural e capital subcultural (homologias! convertibilidade,)
— O capital cultural (implicações em termos de meio/classe social) vaie no interior
da (sub)cultura ctub? Converte-se em capital subculturaP De que modo?
Há interferências dos capitais económico, simbólico, social e cultural a este
nível?
Género e controlo social (relativamente às idas/às vivências dasfestas)
— Por parte do namorado! das amigas! dos outros homens do grupo;
— Da família (implicações de género! meio-classe social);
Da própria normatividade associada à estrutura social club(sub)cultural (impli
cações de género).
Género e poder/autonomia
— As mulheres vão às festas sós, com amigas, com o companheiro (namorado ou
companheiro)/com homens?
— Quem escolhe quando e a que festa ir? (O companheiro! homens do grupo ou
a entrevistada/as mulheres);
— A entrevistada/as mulheres vai! vão quando o(s) companheiro(s) não vai/vão (e
vice-versa)? Ela vai com outras pessoas, se ele não vai (e vice-versa).
[Implicações em termos de risco: (in)segurança, sexualidade, drogas, violência]
Géneros ao longo de um contínuo
Géneros polarizados/andróginos !‘unisexo’/’invertídos’ (na relação com a música,
com o estilo e com as restantes caractensticas subculturais, bem como com os compor
tmentos que aí têm lugar).
Gënero e consumos frlrogas/ álcool)
— Quais são os modos como mulheres! homens consomem as drogas! alcool
(quantidades! ftequencia! graus de controlo) ha diferenças de género?
Género e sexualidade
— Há a presença de valores, comportamentos e interacções c/ub-(sub)culturais mais
ou menos sexualizados (diferenças de posturas e comportamentos por género)
— Há lógicas de ‘engate’? Se sim, de que tipo [‘predatório’ ou não]?
— Tipos de sexualidade em presença (heterossexualidade, homossexualidade...);
— Geram-se julgamentos sociais e morais, bem como reputações relativamente às
posturas e aos comportamentos das mulheres/homens ao nível das interacções
e relacionamentos amorosos! sexuais? Como? [Relativamente às mulheres: por
parte dos homens? Das outras mulheres?],
Género e risco [violência e roubos, drogas e álcool, controlo sobre a sexuali
dade]
— Como gerem as mulheres o risco associado ao consumo de drogas/álcool, da
sexualidade, da violência e roubos? Evitam ou assumem?
— Precauções nos consumos das drogas/álcool e que tipo de controlo têm nesses
consumos? [Procuram informação, põem em prática as precauções recomenda
das, procuram saber o que ingerem?];
Sentimentos de insegurança? os riscos de ser autónoma... enfrentar ou não a
insegurança devido à violência;
— Receio de engates ‘forçados’ e predatórios? Insegurança face a riscos de abuso,
violação;
Evitam ir/circular sós às/nas festas? Procuram companhia (preferencialmente de
homens) [homens protegendo mulheres?];
— Há factores associados tudo isto que gere uma tendência de as mulheres se
afastarem das festas (deixando de as frequentar?).
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Género e violência
— As mulheres desempenham papéis (activo/secundário) asçociados aos comporta
mentos de violência/roubos/predadorismo sexual? Se sim como?
Como gerem situações de violência (evitam, reagem activamente)?
Eixo de Análise II
— Identidades/disposições de género e de classe (meio) social de ego, ínteriori
zadas/construídas no âmbito do seu percurso de ‘longo curso’ (pré e extra
ctub(sub) cultural)
- Como condicionam estas as vivências e experíêncías/ínteríorização de ele
mentos ídentitários/dísposícíonais (de género) club-(sub)culturais?
Obter a narrativa biográfica de ego (focalizada sobre determinados pontos e não exaus
tiva) sobre a sua própria experiência e vivência pessoal, pré e extra-(sub)cultura club:
obtendo-se dados que permitam saber qual a posição de ego no espaço e esrrutuia
social (extra-subcultural);
— obtendo-se dados a propósito da sua socialização pré e extra-ctttb(sub)cuhural de
‘longo curso’ e da interiorização de elementos identitários e disposicionais (papéis,
expectativas) de género e de classe social (intersecção);
— Há que detectar a presença de elementos identitários e disposicionais associados
às feminilidades tradicional, emancipatória (com uma eventual presença de traços
feministas), e pós-feminista.
— Os dados de caracterização sócio-profissional (cf. Ficha de Caracterização) são aqui
relevantes (origem e trajectória social);
Recolha de dados sobre as três transições para a vida adulta já/ainda não ocorridas
no percurso de vida de ego:
i, transição para o trabalho;
ii. transição para a conjugalidade;
iii. transição para a maternidade (filhos),
— Obtenção de dados sobre o percurso e experiência individual de ego na relação
com as esferas da família, escola, trabalho e lazer (em função do género! classe);
— Acontecimentos/aspectos mais importantes a estes níveis da sua trajectória, especi
ficamente, em termos dos seus modos de ser (mulher).
família:
— Como foste educada em termos d como ser mulher?
Corno foi a tua relação com os teus pais? Que tipo de educação (modos de
ser mulher) tiveste?
• Que tipo de laLeres tinhas [lazeres interiores, cultura de quarto’]/havia um
controlo social sobre os lazeres/saídas participação no espaço público]?
• Que tipo de opiniões sobre a família foram transmitidas casamento/co
habitação/filhos)?
• L que tipo de expectativas e de planos em termos da relação com sexo oposto?
F cm termos da expressão e vivencias da sexualidade/uso de drogasi
• F cm termos de posturas a ter sobre autonomia financeira/de carrei
Lazer
— Relação com a música: que tipo de musi a ouvias com os teus pais em casa iam
a concertos... (de que generos musica
— As preferências musicais dos pais, de outros familiares, dc amigos, namorados
influenciaram-te?
— Quando começaste a ouvir música electronica de dança? Porque?
— Descreve como foi até hoje a tua participação nas festas de música electrónica
(os teus gostos mudaram entre subgéneros musicais)?
— Que outros tipos de lazeres tens para além das festas de música electrónica de
dança (pratica-os com as mesmas pessoas com quem vais às festas)?
Escola
Como foi o teu percurso escolar?
O que o influenciou e como? (Família, amigos, professores, etc.)
[implicações de género/ classe]
Trabalho
— Como foi o teu percurso profissionafi
— Que factores foram influentes sobre o percurso profissional?
7implicações de género/ classe]
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[Condicionamento/filtragem]
— Quando começaste a frequentar mais as festas, quais foram os aspectos das mes
mas que mais facilmente encaixaram com o teu modo de ser (mulher)? Porquê?
Por outro lado, houve aspectos que não encaixavam’ muito contigo e com as
quais? não te identificavas? Quais e porquê
Quais as posturas e comportamentos de outros frequentadores das festas com os
quais te identificas/não te identificas? Porquè?
— Achas que o modo como foste educada (para ser mulher) influenciou o
modo como tens vivido e experienciado a tua ligação ao D’nB/trance/tecImo?
[Fez-te rejeitar/identificares-te com certos aspectos dessatsub) cultura?
Se sim em quê e como?]
Eixo de Análise III
— Modos de articulação entre as diferentes dimensões da vida da entrevistada
[compartimentação! inter-penetração];
— Significância da participação na (sub)cultura ctub na sua vida;
— Consequência de elementos identítários e disposições gerados club-(sub)cul
turalmente nos planos e contextos de acção extra-club-(sub) culturais (esferas
da família, trabalho...).
— Como geres as idas às festas de música electrónica de dança com a vida familiar
(conjugal/relação com os filhos), com a vida académica, com a vida profissional?
O que é que te dá a participação nas festas? O que procuras e qual a motivação
para participar? Qual o significado que tem essa participação na tua vida?
— Se pensares nos teus modos de ser (mulher) na tua vida em geral, o que é que a
participação nas festas te traz? Porquê?
A participação nas festas influencia de algum modo as tuas vivências
fora das festas (vida familiar, académica, profissional)? Se sim em quê?
[Há certos comportamentos associados às festas que continuas e ter noutros
contextos? Se sim, quais?]
- Como foi o teu percurso na ligação às festas de música electrónica de dança?
Mudou (em quê)? Ias menos ou mais do que agora (e porquê)?
— Como pensas que será o teu futuro em termos da tua participação nas festas?
Achas que continuaras a ir ou deixarás de ir? Porquê?
4, Guia de observação directa
— Fstiios/codigos (apresentação de s estuano maquilhagem liexis corporal)
por género [entre hornen e mulhercs]/homogeneidade vs. heterogencidade)
1e3nióriLa dos estilos atravéi da lente’ do género e da classe]
— fspaços VIP ou outros de acesso condicionad& (s1n e se sim corno);
- Usos e apropriações do espaçoUspaços de fachada e dc bastidorc
(pot género — homcns/ mulheres);
— Actividades desenvolvidas e tipos de nteracção social







• Interacção sexualizada vs. interacção não sexualizada’
• Engate’ (comportamentos por género);
— Efeitos dos consumos observáveis nos comportamentos (por genero);
— Indivíduos isolados ou em grupos (conversar, ouvir, dançar, etc. ...)
(Se em grupos: segmentados por género ou mistos);
‘Fruição’ (música, dança) com interacção social (em grupo?) ou individuali
zada;
— Estruturas/ estruturas hierárquicas e de poder (por género)
[detecção de tipos de capital t’club,)subcuttural/por génerol,
— Actividades de primeiro plano/actividades secundárias e periféricas (por género);
— Tipos de comunicação (e interacção): verbal/não verbal (por género);
— Tipos dc fruição/expressão (movimento e hexis corporal na dança) (por genero);
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COLECÇÃO ESTUDOS DE GÉNERO
1. O funcionamento dos Partidas e a Participação das 3Íutheres na Vida Política e Parti-
dAria em Portugal, Manuel Meirinho Martins e Conceição Peqmto Teixeira, 2005.
2. A intervenção em Agressores no Contexto da iiotência Doméstica em Portugal. Cehna
Manita, 2005.
3. Piostítuição Abrigada em c’lubes (Zonas fronteiriças do Ninho e las-os-Montei)
Práticas, Riscos de Saúde, Manuela Ribeiro, Manuel Carlos Silva, Fernando Bessa
Ribeiro e Octávio Sacramento, 2005.
4. Género e Pobreza Impacto e Determinantes da Pobreza no feminino, José António
Perejrinha (coord,), Francisco Nunes, Amélia Bastos, Sara Falcão Casaca, Rita Fer
nandes, Cana Machado, 2008.
5 7afico de MullJeres em Portugalparir Fins de Evploração Sexual, Boaventura de Sousa
Santos, Conceição Gomes, Madalena Duarte, Maria Ioannis Baganha, 2008. Incluída
versão em inglês.
6. Violência de Género Inquérito Nacional sabre a violência exercida contra mulheres e
homens, Manuel Lisboa (coord.) Zélia Barroso, Joana Patrício, Alexandra Leandro,
2009.
7. Mulheres Imigrantes Empreendedoras, Jorge Malheiros e Beatriz Padilia (Coord),
Frederica Rodnigues, 2010.
8. Estudos sobre a discriminação em função da orientação sexual e da identidade de género,
Conceição Nogueira e João Manuel de Oliveira (Organízadores), Miguel Vale de
Almeida, Carlos Gonçalves Costa, Liliana Rodrigues e Miguel Pereira, 2010.
9. Género e Música de Dança. Experiências, percurioi e “relatos” de mulheres Clubbets,
João Teixeira Lopes (coord.) Pedro dos Santos Boia, Lígia Ferro, Paula Guerra. 2010.
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